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EXPEDIENTE

Particulares • aliciam:
Assignaturan t

interior Exterior
AnnO . 	 	 803000	 96$000
Semestre . 	 	 •	 30$4000	 48$000

Para Intiocionarios publico*:
Anuo .. 	• 	 	 48$000	 783000
Semestre • 	 	 343000	 394000
Numero do dia 	 	 $300
Numero atrasado 	 	 $400,
• mais 100 tida por exercido decorrente.

As assignaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou anima integraes e termi-
narão sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a
remessa de nuincros atrasados.

Os assignantes particulares e ouf iciaes, bem como os fria-
ocio-uarios -publicos, devem apresentar ou communicar o pe-
dido de renovação das assiguaturas antualmente ate 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa

-suspensa, um,. vez vencido o prazo em corso.

' As assignaturas não pagas ou cuias consignações não fo-
rem communioadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
riodo, serão c:anediadas e procedida a cobrança do respectivo
preço.

As assignaturais para runocionarios publicos, que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser annualmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por interme-
dio das collectorias !aderece, mesas de rendas e allandegas,
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interferencia das delegacias fiscaes.

Js preços fixados para os funccionarlos publicos são ex-
tensivos aos estaduaes e municipaes, desde que, provada e
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.

N. da R. — Para Ha ordem dos serviços da Redacção, e ne
interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para re-
producção de materia paga, constadada pelos interessados a
existencia de erros ou omissões, devem eer feitos das 11 ás 13
horas e, no maximo, até 48 horas após a sabida dos orgãos
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 30 — DE 31 DE JANEIRO DE ' 1935'

Faz publico o deposito do instrumento de ratificação Por parte
de ASua Moiestade o Imperador do Japão, daConven0o
para . a melhoria da sorte dos feridos e enfermo's nos crer-
eitos em campanha, firmada-em Genebra a 27 de Julho' de
1929	 •	 '•
O Presidente da Republica dos-Estados Unidos Jdo Brasil;

faz' publico o deposito. com data de 18 de dezembro ultimo,
do instrumento de- ratificação;por parte- de Sua Majestade o
Imperador do Japão, da Convenção para a melhoria da sorte
dos feridos e enfermos nos,exercites em campanha, assignada
em Genebra a 27 de julho de 1929. 'devendo essa ratifidação
'entrar em vigor a partir de 18 de junho 'proximo, conforme
communicou ao Ministerio das Relações Exteriores a Legação
da Suissa, no Rio de Janeiro, por nota verbal acompanhada
da respectiva acta de 'deposita, cuja traducção official acom-
panha o presente decreto.

.Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1935. 114° da Indepen-
delicia e 47 0 da Repuplica.

• GETULlo VARGAS.

• Jose Carlos de Maredo-Mare8.

i 1

de



5218 Sexta-feira 15
	

DIARIO OFFICIAL
	

Nfareo de 1')251.1~•11~."	

DECRETO N. 32 — DE 31 DE JANEIRO DE 1933

Promulga a denuncia do Convento postal hispano-americano,
firmado em Madrid a 13 de novembro de 1920

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
.sttendendo a que o Governo Provisorio da Republica ratificou

Cenvenção Postal das Americas e Hespanha e o accerdo sobre
Encommendas Postaes

'
 firmados em Madrid a 10 de novembro

1931, e fez depositar os instrumentos dessa ratificação no
Ministerio de Estado, daquella capital a 24 de abril de 1934; e,
attendendo a que a vigencia desses actos, nos termos em que
os promulgou o decreto n. 24.718, de 13 de julho de 1934,
publicado a 1 de outubro do mesmo anno, torna sem effeito o
carivenio postal hispano-americano, assignado tambem em
Madrid a 13 de novembro de 1920; attendendo ainda ao que
preceitua o art. 18 das disposições transitarias da Constitui-
:o Federal que approvou os actos do Governo Provisorio, re-
eir, promulgar a denuncia deste acto, implicitamente verifi-

cada, em virtude da vigencia daquelles, produzindo tal vigeis-
cia o seu effeito legal em relação aos paizes que, partes no
inesmo Convenio, firmaram igualmente a Convenção e o ac-
cerdo ora em vigor.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1935, 114° da indepen-
deacia e IV da Republica.

DECRETO N. 33 — DE 31 DE JANEIRO DE 1035

Faz publica a adhesão do Governo da Australia ti Convenção
de Berna para a protecção das obras litterarias e artísti-
cas, revista, pela ultima vez, em Roma, em 1928

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
faz publica a adhesão do Governo da Australia á Convenção
de Berna para a protecção das obras litterarias e artisticas,
revista, pela ultima vez, em Roma, a 2 de junho de 1928, de-
vendo tal adbmk4o ter validade a partir de 18 de janeiro cor-
rente, conforme communicação feita ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores pela Legação da Suissa nesta capital, por nota
de 10 de janeiro corrente, cuja traduceão acompanha o pre-
sente decreto.

Rio de Janeiro, 91 de janeiro de 1935, 114° da Indepena
(lenda e 47 da Republica.

DECRETO N. 43 — DE 12 DE FEVEREIRO DE 1935

ras publico o deposito dos instrumentos de ratificação, por
parte dos Governos do Estado livre da Irlanda e do Chile,
do Acceirdo relativo a cartas e caixas com i valor declarado
firmado em Londres a 28 de junho de 1929

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
faz publico o deposito, com as datas de 2 de agosto de 1933
e 11 de janeiro de 1934, respectivamente. dos instrumentos
de ratificação, por parte dos Governos do Estado livre da Ir-
landa e do Chile, do areôrclo relativo a cartas e caixas com
valor declarado, assignado em Londres a 28 de junho de 1929,
conforme consta da lista geral das ratificações dos diversos
actos resultantes do 9° Congresso Postal Universal, reunido
naquella cidade, remettida ao Ministerio das Relações Exterio-
res pela Embaixada britannica no Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1935, 114° da Indepen.
denaia a 47° da Republica.

Girruido VARGAS.

José Carlos de Macedo Soares.

DECRETO N. 44 — DE 12 DE FEVEREIRO DE 193
Faz publico o deposito dos instrumentos de ratificação, por

parte 12,33 Governos da Bolivia, da Republica Dominicana
e do Chile, do Accórdo relativo a encommendas postaes,
limado em Londres a 28 de junho de 1929
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

faz publico o deposito, com as datas de 5 de dezembro de 1933,
29 de março de 1934 e 11 de janeiro de 1934, respectivamente,
dos instrumentos de ratificação, por parte doés Governos da
Bolivia, da Republica Dominicana e do Chile, do Accórdo rela-
tivo a encornmendas postaes, assignado em Londres a 28 de

junho de 1929, conforme consta da lista geral das ratificaçõos
dos diversos actos resultantee do 9° Congresso Postal Univer-
sal, reunido naquella cidade, remet,tida ao Ministerio das Re-
lações Exteriores pela Embaixada britannica no Rio de Ja-
neiro.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1935, 114° da Indepen-
dencia o 47° da Republica.

Grrumo VARGAS.

José Carlos de Macedo Soares.

DECRETO N. 54 — DE 19 DE FEVEREIRO DE 1935

Faz publica a adhesão do Governo de Sua Majestade Britan-
nica, por varios territorios e ilhas do Imperio britannico,
á Convenção para a unificação de certas regras relativ,,s
ao transporte aéreo internacional, firmada cm Varsovia,
em 1929

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
faz publica a adhesão do Governa de Sua alajestacte Britannica,
pelos territorios e illias de Bahamas, Barbados, Bermudas,
Guana Ingleza, Honduras Britannica, C pylão, Chypre, Ilhas
Falkland e suas dependencias, Fidji, Gambia (Colónia e Pra-
tectorado), Gibraltar, Costa do Ouro, a) Colonia, h) Achante
c) Os territorios do Norte, d) Togo sob o mandato britannico,
Hong-Kong, Jamaica (inclusive as ilhas Turcas, Cayques 'e
Cayman), Kenia (Colonia e Protectorado), Ilhas do Vento (An-
tigóa, Dominica, Monserrate, São Christovão e Neves, Ilhas das
Virgens) Malta, Maurieia Nigeria (a) Colonia, b) Protectorado,
c) o Carneroun sob o mandato britannico), Rhodesia do Norte,
Protectorado da Torra de Nyassa, Palestina (á excepção da
Transjordania), Santa Helena e Ascenção, Seychelles, Serra
Leda (colonia e protectorado), Protectorado de Somalis, Terri-
torio de Tanganika, Trinidade e Tobago, Protectorado de Ou-
ganda, Ilhas do Pacifico Oécidental (Protectorado das Ilhas de
Salomão Britannicas, Colonia das Ilhas Gilbert e Ellice), Ilhas
do Vento (Granada, Santa Luzia e São Vicente), Protectorado
de Zanzibar e Estabelecimento dos Estreitos, á Convenção para
a unificação de certas regras relativas ao transporte aéreo in-
ternacional, assignada em Varsovla a 12 de outubro de 1929,
devendo tal adhesão ter validade a partir de 1 de março pro-
ximo, conforme communicou ao Ministerio das Relações Ex-
teriores a Legação da Polonia no RIO de Janeiro, pela nota, de
11 de janeiro ultimo, cujo texto acompanha este decreto.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1935, 114° da Indepen-
dencia e 470 da Republica.

GETULIO VARGAS.

José Carlos de Macedo Soares.
—

DECRETO ir. 66 — DE 26 DE stviintrao DE 1935

Pez publica a adhesão do Governo de Sua Illajestade Britan-
nica pela Rhodesia Meridicionol, á Conrenção para a uni-
ficação de certas regras relativas ao transporte aéreo in-
ternacional, firmada em Varsovia a 12 de outubro de 1929
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

faz publica a adhesão do Governo de Sua Majestade Britan-
nica, pela Rhodeeia Meridional, á Convnecão para a unificação
de certas regras rclativas ao transporte aéreo internacional,
assignada em Varsovia a 12 de outubro de 1929, devendo essa
adhesso ter validade a partir de 1 de abril do corrente anno,
conforme communicou ao Ministerio das RelaçõeS Exteriores
a Legação da Polonia no Rio de Janeiro, por nota de 6 de fe-
vereiro corrente, cujo texto acompanha este decreto.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1935, 114' da Indepen-
delicia e 47* da Republica.

OrruDio VARGAS.

José Carlos de Macedo Soares.

Ministerio da Justiça e Nenocios Interiores
Por decreto de 11 de março de 1935, foram concedidos

tres mezes de licença, em prorogação, para tratamento cid
saude, ao 1° official da Secretaria de Estado, bacharel Lou-
renço de Sá e Albuquerque Filho.

— Por outros da mesma data:
Foram promovidos na Policia Militar do Distrito Fe-

deral:
Ao posto de tenente-coronel, por merecimento, o te-

nente-coronel graduado Alfredo Candido Castello Branco;

GETULIO VARGAS.

José Carlos de Macedo Soares,

GETULIO VARGAS.

José Carlos' de Macedo Soares.
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• • Ao posto de, major, por mereclimento, o capitão Antonio
Guanabra Junior;	 •

Ao posta de capitão, por merecimento, os primeiros te-
nentes José Rodrigues de Moraes -e Vicente Pereira de Car-
valho e, por antiguidade, o 1° tenente Lothario Lourival
Monteiro;

Ao posto de 10 tenente, por merecimento, os segundos
tenentes Lucio José Fortes de Lima e José Nunes da Silva
Sobrinho e, por antiguidade, os segundos tenentes José de
Magalhães Sampaio Junior e Trineu Campos;

Ao posto de 2° tenente, de accdrdo com o art. 16 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 22.587, de 28 de março
de 1933,- os- aspirantes a official Claudionor Barbosa Lima.
Allyrio Cesar de Moura, Domingos Ferreira de Macedo e
Carlos Magalhães Cavalcanti e, de , accôrdo com o art. 741
do mesmo regulamento, o sargento-ajudante Philemon Pe-
tronillo de Oliveira.

Foi graduado no posto de coronel, o tenente-coronel da
Policia Militar do Districto Federal, Manoel da Rocha Sil-
veira'.

. Foram reformados na Policia Militar do Districto Fe-
deral:

Com os vencimentos integraes, os soldados Paulo dos
Santos e José Luiz da Silva (20).	 •

Foi nomeado o &pita° do Exercito, Luiz Corrêa Bar-
bosa, para exercer o cargo de director da Instrucção Militar
da Policia Militar do Districto Federal.

Foram concedidos dois mezes de licença, em proroga-
VO, Para tratamento de saude, nos termos do art. 6°, 2' parte,
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, ad 20 tenente da
Policia Militar do Districto Federal, Euelydes da Silva Boia.

"Foi nomeado o servente , contractado Antonio Bibiano
Ferreira, para exercer o logar de servente do Instituto Me-
dico Legal da Policia Militar do District° Federal.

Foi aposentado, com os vencimentos a que tiver direito,
o 1° fiscal da Guarda Civil da Policia do District° Federal,
Maneol José de Mesquita.

Foi declarado em disponibilidade, com os vençimentos
11. que tiver direito, o guarda de 1! casse da Inspectoria do
Trafego da Policia Civil do Districto Federal, Ignacio. Reno-
vato Gomes, exonerado por decreto de 15 de junho de 1934.

Ministerio €1á Educação e Saude PoNica
Por decretos de 11 do corrente, foram nomeados:
Dr. Archanjo Penna Soares de Azevedo, para exercer o

cargo de chefe de laboratorio do Instituto Oswaldo Cruz, em-
, quanto durar o impedimento do effectivo, Dr. Lauro Pereira
Travessos'

Dr. Alvaro Barcellos Ferreira, em virtude de concur-
so, para o cargo de professor cathedratico da cadeira de cli-
nica propedeutica medica da Faculdade de Medicina de Por-
to Alegre;

Paulo Soares Amorim da Cruz, servente de 2' classe do
Museu Nacidial, para exercer o cargo de servente de 1' clas-
se da mesma Repartição.

— Por outro de igual data, foi exonerado, a partir de 18
de janeiro do corrente anno, Armando Fajardo do cargo de
3° official da Directoria Geral de Informações, Estatistica e
Divulgação, da Secretaria de Estado da Educação e Saude
Publica, visto haver acceitado outro cargo.

Maria Rodrigues de Oliveira, para ,exercer, em comrnis-
são, as funcções de arrumadeira de 2* classe • da' Escola- de
Enfermeiras Anna Nery, adstricta á Directoria Nacional eic.
Sande e Assistencia Medico-Social.

— Por . outro de igual data, foi promovido, por mereci-
mento, a chimico-chefe do Serviço de Fiscalização de Leite
e Lacticinios o chimico-auxiliar do mesmo Serviço, Dr. Ma-
rio Pinotti.

- Por outro da mesma data, foi tornado sem- effeito o
decreto de 6 de março de 1934, que suspendeu, por tempo in-
determinado, Manoel Rodrigues Dias, servente de • r classe
do Hospital São Sebastião, da Directoria da Defesa. Sanitaria
Internacional e da Capital da Republica, visto lhe .ter sido
negada pelo Poder. Judiciado,. a autoria do facto que °oca-
sionou a mesma suspensão.

— Por decretos de 11 de março do corrente anuo, foram
nomeados:
- Nelson Augusto Laranja, para exercer as funcçães de au-

xiliar de administração do Hospital-Colonia de Psycho-
pathas — Mulheres;

O cozinheiro do Hospital Psychiatrioo, Ricardo' Igna-
cio, para as funcções de ajudante de cozinha do referido
Hospital;

O fachineiro do mesmo Hospital, Hildebrando Felicio da
Silva, para exercer as funcções de cozinheiro do referido
Hospital; e

José Clemente Araujo, para exercer as funcções de fa-
chineiro do mesmo Hospital;

A- 2' enfermeira do mesmo Hospital, Barbara Augusta
Savecira Felix, para exercer as funcções.de enfermeira-chefe
do referido Hospital; 	 •

E a servente do mesmo Hospital, SophiaAlves Gou-
véa, para exercer 'as funcções de 2" enfermeira, do referido
Hospital.

— Por outros de 12 do corrente mez, foram nomeados:
Os serventes de 1" classe do extincio Serviço de Propa-

ganda e Educação Sanitaria do antigo Departamento Nacio-
nal de Saude Publica, Salvador Baptista de Souza, Ruy da
Silva Ramos, Lindolpho Moreira de Castro e Benedicto
phino, para exercerem, a partir de i de janeiro do corrente
anno, as funcções de servente de 1' classe da Secção de In-
formação, Propaganda e Educação Sanitaria da Directoria
Nacional de Saude e Assistencia Medico-Social;

E o servente de 2' classe do extincto Serviço' de Propa-
ganda , e Educação Sanitaria do antigo DepartamPnto Nacio-
nal de Saude Publica, Matheus Aleixo Lopes, para exercer, a
partir de 1 de janeiro do corrente anno, as funcções de ser-
vente de 2' classe da Secção de Informação, Propaganda E
Educação SanKaria da Directoria Nacional de Saude e Assis-
tencia Medico-Social.

— Por decreto de 11 de março de j935,:, foi ' promovi-
do por merecimento, a guarda sanitario da Directoria
Protecção á Maternidade 'e á Infancia, o guarda da mesma
Directoria, Maximiano José Bittenedurt.

— Por decretos de igual data, foram nomeados:
O Dr. Darcy Pinto Soares, para exercer o cargo. de au-

xiliar de laboratorio do Hospital S. Sebastião da Directoria
da Defesa Sanitaria Internacional e da Capital da Repu-
blica;

Ruth Martins de Azevedo, para exercer, Interinamente, o
cargo de enfermeira de saude publica do Serviço de,Enfer-
magem, dastricta á Directoria Nacional de Saude e Assiste-a.-
eia Medico-Social, durante o impedimento da effectiva Hilda
da Silva Martinez;

E o guarda, contradado, da Directoria de Assistenala a
Psychopathas e Prophylaxia Mental, °Ambrosina Castro Arau-
jo, para exercer as funcções de guarda de 3' classe do Hos-
pital Psychiatrico da mesma Directoria.

•••• Por decreto da mesma data, foi exanorado, a pedi-
do, Alvaro Rodrigues da Graça, do legar de guarde de pri-
meira classe ,do Hospital Psychiatrico da Assistencia a Psy-
chopathas e Prophylaxia Mental, que vinha exercendo, na
impedimento de Aniceto Almeida Araujo.

•
— Por decreto de 11 de mano corrente, foi exonerado, a

- pedido, o Dr. Miguel Osorio de Almeida do cargo de director
geral, em commissão da Directoria Nacional de Saude e . As-
sitencia Medico-Social da Secretaria de Estado da Educação
e Saude Publica.

Por outro de igual data, foi promovido, por mereci-
mento, -a chefe do serviço de Fiscalização de Leite e Lacti-
cinios, o chimico-chefe do mesmo Serviço, Dr. Marcos 'Mi-
glievich.

— Por outros da mesma data, foram nomeados:
O chefe do Serviço da Fiscalização de Leite e Lactici-

nios, Dr. Alberto de Paula Rodrigues, para exercer o cargo
de inspector de Alimentação;

Noel Benedicto Alves para exercer o cargo de rondante
do Hospital-Colonia de Pssychopathas — Mulheres — da
Directoria de Assiste-nela a Psychopathas e Prophylaxia
Mental, durante o impedimento do effectivo, Antonio Pereira
Loureiro;

•
— Por outro de igual data, foi tornado sem erreito o de-

creto de 21 de janeiro do corrente anno, que nomeou o guar-
da, contractado„da Assistencia a Psychopathas e Prophy/a-
xia Mental, Ambrosina Castro Araujo, para exercer, as Ma-
mões de guarda de 31 classe do Instituto de Psychopatbolo-
gia do Hospital Psychiatrico, da mesma AnIstencia, • ,.

:
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N. 328. .. Solicitararn-se prevideincias

para' paraffiento a Soadulm Ferreira da
Silva da quahtla de 1201100 de geminai-
cão que lhe combate.

N. 829 -e-J. Solicitarani-se providencies
para entrega do adeantaineeto da quan-
tia de 1:e90$000 ao director da Ktcla
Quinze.

-	 Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 331 e•-• Solicitaram-se providencias

para pagamento de 470$500 á Companhia
Telephonlea de seeviçoa na Casa de, De-
tenção

'
 da 1 de outubro a 81 de decaiu-

bro de 034.
• N.. 332,— Solicitaram-se providencias
para pagamento de 8:3438800 á eociété
Anonymedu Gaz, 'fornecimento á Casa
de Detenção, em novembro e. dezembro
ultimes.

— Ao, preeldente . do Tribunal de Co.
tas:

rnø Serta-feira ib	 MARIO

— Per dOrettf) de ti do corrente, forem nomeados:
Miguel Moreira Burnier, para exercer, interinamente e

em commissão, as funcções de inspector de estabeleclinentos
de ensino seceuidario no District° Federal;

3-1avio Bortoluzal de Souzav para exercei, Interinamente
• 4 eolnmissito, as funcoões de inspector de estabelecimen-
to. de ensino secundario, no Estado de Santa Catherine;

ivaia Ferreira do Amaral, para exercer, Interinamente
e eit beientaleelo, et fnncedes de inspector de eetabeicimentos
de tintine eettMditrio, no Estado do Partutá;

JUllela Grani*. Sereno, peça. exercer, Interinamente e
eal commiseão, es funceões de inspectora de estabelecimen-
tos de ensino secundaria, no District° Federal;

Dr. Raroldo Ascole para exercer, Interinamente e em
comi:atese°, as funções de inspector de estabelecimentos de
&leira) secendario no Distrieto Federal;

Manoel Gonçalves, para exercer o cargo de eseripturerio
da Estola de Aprendizes Artif ices no Estado de Santa Cathe-
rine;

Mario Leite Leal Ferreira, em virtude de concurso, para
exercer o cargo de professor cathedratico da cadeira de hy-
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giene da habitaoão	 saneamento' das °Idades, da Escola 'Na-
cional de Balias Artes;

•Lycerio Alfredo Schreiner, para exercer o cargo de as-
sistente da Superintendencia do Ensino Industrial, durante
o impedimento do °Motivo, Dr. Francisco Montojos;•

Jayne Ferreira Sampaio, pira exercer o cargo de ame
xillar-teohnito de Superintendem:4a do Ensino Industrial, du-
rante o impedienetito do effectivo, engenheiro Lyeerlo Al-
fredo -Sehreiner;

Antonio Ferreira Godinho' Filho, ajudante de -almoxarife
da Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de ia.
natro, para exercer Ø cargo de almoxarife da mesma Fae
cuidada;

An(énor Soes da Cunha, conservador da Faculdade de
•Siedicina da 'UniverSidade do Rio de Janeiro, para exercer

cargo de ajudante de almoxarlfe da mesma Faculdade.
Por outro de Igual data; foi exonerado Moacyr

checo das funções de inspector,' interino e em comrnissão,de.
estabeleolinentee de ensino eeminderio to Estado do Pa-
raná.	

„

•

SCHUB DE ESMO

Ministerio' da Justiça e Ne-

pelos Interiores
Directoria de Contabilidade

weemidiente.de 8 de março de 1935

Maa do Sr. znieltstro •
.	 .

.Primeleit Bacele
'

 residente do 'Tribunal de Gentis:
N. 327 — Solicitou-se á annullaçáo da

quantia de 308$700 do credito de e78e300
distribuído á Delegacia Fiscal no Ama-
zonCe, para pagamento á Amazon etiver.

— Ao Sr. ministeo da Fazenda:
N. 830 —Transinittlu-te a demonstra.

cão de applleaelo de edeantairtento de
•1:5002000, feito ao director da Casa , de
COMiegãO 'para :despena de junho a
agosto de 1934. 	 • .

ã— Ao director da Escola" Quinze de
Novembro:

N. 334 — RecOmmendaram-se Provi-
dencias Dà eliminava dos empenhos
provisorioe autorizados pelo aviso ,nu-
Mero 2.238, de 3 da dezembro do anuo
findo,- sendo remettldaa as tonteie á .01-
rectoria de Contabilidade para o conve-
niente prooseao. •

Ao ' andá' da tala, de DetençãO:
N. 335 — Becorretendaratnese provi-

dencias para =militei% doe . empenhes
proetsories autorizados pelo aviso nu-
mero 2.239, de 3 de doze/Abro do . anuo
finde, modo remettidaa `as contas á Di-
rectoria de Contabilidade para o conve-
niente prometo.

•-•Ao C.befe de Policia:1. 336 Remam/ir/deram-8e providen-
cias rara annullaoão dos empenhos pro-
visorios. autorizados pelo aviso nume-
re 2.230, de 3 de dezembro do anuo fin-
do, sendo remettidas res contas á Dire-
etratt de . Contabilidade para o conve-
niente proeteee.

— Ao director do Instituto Sete de
3etembre:

N. 322'. ee. Itecerozastidaramoe trovi.
deppias para ~Mação dos empenhos

provisorios aut-orizsdos pelo aviso nu-
mero 2.237, de 3 de-dezembro do anno
findo, sendo remettidas as cantas á Di-
rectoria de Contabilidade peta o conve-
niente Drocusiá.

}à* de Menores do *Dieirieto Peie
darei:

N. 338 — Solitsitaram-se informticões
Sobre si o Patronato de Menores eete,
'em condiçõee de receber o patrimonie da
extincta Assoei:10h Protectora da tu-
finda Desamparada.
- .0,4 Ao pregidente do Tribuntil de Cone
tas:

N. 339 — Solleite,ritm-ee ,providencias
no eentido. de ser -devolvida á Secretária
de 'Eatado a 1' vle do empenho para o
adeantairrento qtie não foi feito ao dire-
ctor de Escola Quinze, de ;que trata ' o
aviso n. 2.201, de 29 de novembro. de
1934.

N. 340 — &incitaram-se providencias
pára a distribuição :á Delegacia , Fiscal
no Paraná, do credito de 5 :000$000, para
acquisição de moveis utensilios para o
Tribunal Regional. ,	•

N.	
. .

341 e- Solicitaram-te provideticlea
para á distribuição de 103:6414000. con-
forme relaçãO,, para pagamento do ven-
cimentos' a funootenarios em disponibi-
lidade.	 •

Segunda , Secçáo	 -

Ao director da Estrada de í'erro Cen-
trei do Brasil:

N. 324 e- Teaiiismitteu-se a relação
das autoridades e funcionaries autorias-
404 a requisitar passagens durante o
corrente anuo.

e- Ao engenheiro chefe do Fiscripto-
rio de Obras:

N. 325 — Autorizou-ao a realização
das obras mais urgentes de que carece
o edificio da Córte Suprema, ate á quan-
tia de ,55:865$000.

— Circular ás repartições dependen-
tes:,

N. 306—No •esraido de ettendeh á isole.
citação do pretaideete da Liga de Prote-
cção aos Cegos no Brasil, solicito-vos as
necessarias providencias ,pare que, d'ora
avante, quanto á aoquisição dos artigos
destinados ao conSume ,dessa repartição,
seja dada preferencia, quanto Possivel,
*os fabricadoe no referido estabeleci-
mento.

N. 533— Solicitaram-se provideneias
para pagamento de 929$800 á Light and
Power, de energia electrica á Casa
Detenção; nos meses de novembro e ,de-
zembro ultimes.

Actl ,
is do Sr. director geral

Primeira Secção
•-	 OfficiOs:

Ao director secretario dó Tribunal de

	

Contas:	 •

• N. 357 — Communicou-se a data do'
recebimento de adeantamento no tiire-.
olor dá Case de Correcção e a ré se da
prestacle e ~tas respeetiva ao "Mexia-
terie da !Fazenda.

— Ao delegado fiscal do Thesouro no
Amazonas:

N. 368 — Communicou-se o pedido de •
annullaeão da quantia de 308$700 do
credito de 608$300, para pagamento á
Amazon River.

— Ao director da Escola Quinze de
Novembro:

N. 3,09 — Declarou-se ser meiem")
providenciar no sentido de der . resti-
tuida el 2• via do empenho relativo ao
adeantamento de i:600$000 itrue não foi
feito.

— Ao delegado fiscal do 'Thesoure no
Paraná':

N. 370 Communicou-se o -pedido
para distribuição de credito de 503042$
para déspezas de installação do,Teibunal

/Regional. •



De janeiro e fevereiro
de 1935 . 	

De 11 a 11 de março de
11935

Total
Em igual periodo de

1934

377:4258000

27:1528800

404:5778800

296:4858300

Ministerio a Educação
e Sauile Publica

Directoria Geral de Contabilidade
_-

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1, de zaarçb de 1935.

Ao 1° secretario da Caraara dos Depu-
tados:

N. 1.207 — Traftsmitte o prótesso
274-01-934, da Directoria da Defesa Sa-
nitriria Internacional e da Capital da Rc-`
publida, referente ao contracto de loca-,
cão do predio da rua Roberto Silva n.25.
conforme concitação constante do officio
n, 67, de 19 de janeiro ultimo.
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'listro, dever ser entregue, independente- 	 D4 6mente de armazenagens, .o movei perten-
cente ao funcolonario do serviço eleito.	 Ao Br. ministro da Visgo e Obras
ral tento Parreira. Publicas:

Manoel . Felá- Vieira da Silva.
Aguarde a apprávacão do Regimento In-
terno, que irá regular a' admissão de
aprendia, (P. 60.670, de 1935).

• neNnA ARRECADADA Pr,4T.ItESCIJRARIA

Differenea para mais em
1035	 .	 108:092350u
Imprensa Nacional, 12 de março de

1935. — O thesónreiro, G. Catrantby.
Confere, H(020tio Led,'•official. —
Visto, em 12 desmarco de 1935. — Ma-
chado Junior, pelo chefe da Divisão de
Controle.

Ao delegado final -do Thesouro
Maranhão:

N. 371 — Communicou-se o pedido
para distribuição de credito, para paga-
mento de vencimentos durante o , cor-
rente exercido ao desembargador em
disponibilidade Domingos Amado° de
Carvalho. •

— Ao delegado fiscal do Thesciuro em
Minas Geraes:

N. 872— Comentnicentase o pedido de
distribuklio de credito. de 9:5003000,
para pagamento ao desembargador Lr-
znirto Selson da Tridade.

— Ao delegado fiscal do Thesouro em
São Paulo:

N, 373 — Communicim-se os pedidos
para diotribuição das °reditos para pa-
gamentos.de vencimentos ao Nb federal
da s2' Vara e respeotryo escrivão.,

segunda eco
Wo director da Estrada de Perro Cen-

tral do Brasil:
N. 358 — Solleitartam-se providencias

para canceissaa de passagens ao juiz fe-
deral em Magdits, bacharel Alfeu Rosas
Mãtting. 'Para Pagamento á boca do co-
fre Obra descanto legal...

Ao director presidente do Llord
Brasileira:

N. 376 — Transmittiu-se a I' via
empenho n. 13.

,— Ao sdireetor iecretario do Tribunal
de Contas:

	

.N. 377	 Transmittiuse a 2' Via (10
padida n. 13:

,Expediente de 9 de -março de 1935

.,k.êtcys do Sr. director geral

*Primeira Seeeão
.	 •

Ao 'director garante da .LeoPoldina

	

Bailway:	 •
N. 374 — Sólicitaram-se providencias

para apresentaeão de facturas dos trans-
•portes effeetuados á requisição • da poli-
cia civil, em 1925.

Segunda Seboão
Officlos: -
Ao presidente da Companhia Navega-

tão Lloyd :Brasileiro:
N. 375.-- alienaram-se providencias,

de ordem do Sr. ministro, para a sub-
ttittlieão por duas passagens de Manaus

•a esta Capital, tias traz de IVA trata bi-
lhete 731757.

- Ao agente da Estação de Cruzeiro:a
N. 37819 . — Solicitaram-se providen-

cias para concessão de passagens ao' 1°
official Archimedes Xavier . da •Silveira,
que se encontra ottin'commissão.

-• Ao secretario da Imprensa Nacio-
nal:

N. 380 Agradeceu-se a oommuni-
cação de haver assumido o cargo de di-
rector, em ubstItu1.o ao erradia°, que-

•entrou em férias.
— Ao procurador criminal, interino,

da Republica:
• 381 — Agradeceu-se a Communica-
tão de haver assumido o exercia°.

Ao director da Estrada de Perro
'Central do Brasil:

N. 1..245 — tendo .o Sr. -ministro da
Fazenda, por aviso a. 7, de 8 do anez
findo, autorizado a descarga, .com isericao
de direitos e demais taxat adtilliadras,
de Ode() tarai:101W Marca bón-
toldo *PM% lirdrodarpne Wightlatie
011 .— tattrottl 011" (Oleó de rdluailtnoo-
gaite), Importados de Califa/lá 001O In-
atituto Osvealdo Cruz "á aNtálti", _, 96110ita
dispensar do pagamento dat taxas de ar-
mazenagein os referidas tatabores»viSlo
como qualquer *nua a auravat a acquia'
SIOU desse Material Importará 'Ia° att-
gmento do preço de venda .#1tis prepara-
dós matápidadda com o dito oleo • no,Iii-
atituto, mórmente quando. laca prepara-
dos se destinam áo ainnbate á- lepra.

-Requerimento despachado:
Moreira Bartok& Cent. Ltd., lat-

qUerendo -sua intoripcao neste .Mluiste..
rio para foriazieinitato de .ánas especiali-
dades. — Provem sua idoneitiade.
2.870.0.)

. arpeei:arma watt antraroa àuiiat,.•

Dia de maré° de 1989

Ao Sr.- director da Deepeza Publica do
Theaouro Nacional:	 •-	 '

N. 1.198— Transmitia : as relaeões.do
pessoal mensalista .do ;Exteroato do 'dói-
legio Pedro II, devidamente. emey.ridae

• pelo Sr. ministro, para o petaodo da" 1
• de janeiro a 31 de dezembro de ílt5.

Ao Sr. direetar dó Externato
Collegic Pedro II: 	 •

N. 1.199 — Transmitte as porta,riaa,
devidamente approvadas peih•Sr..MIlatae
iro, acOmpanhadhe das relacões do pes-
soal contractual° desse dá:atalaio, para o
o periodo.de 1 de janeiro a 31 de dezem-
bro de 1935. •

— Ao director gateai do'Inetituto Coa-
ayaIdo Cruz: 	 • .

N. 1.200 Transmitia a_portaria, do-
aridamente approvada neto Sr. ministro,
do pessoal contraetado desse Instituto,
para o . período de 1 de janeiro a '3t de
dezembro de (935, de aceordo com ozlif-
feios na. 29.c 97,.reapeetivamente, de -15
de janeiro e 21 de fevereiro ultimo, dea-
ea repartição.	 •

—.Aó Sr. director da Despem ,NtIgica,
• do Thesouro Nacional: •

N. 1.201 •— Transmitia a retattto,' 06-
vidamente aPprovada pelo' Si'. leinuttra,
do pessoal nontractado tio lutando '0a,
walde Cruz, para o periodti de 1 cié
pairo a 31 de dezembro' da 1935: •

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:	 `• •

N. 1.202 -- Solicita o Pagarácitá de
9:7103600 ao pessoal znensalista contra-
°Lado do Externato do Collegio PedealL
'relativo ao moa de janeiro do torraram
4~0.	 .

Dia 2

Ao Sr. director dos Serviços Sanitarioa
aos EstadoS:	 ••	 -

N. 1.208 Em referencia ao- offialo nu-
mero 33, de 31 de janeiro ultimo; remei:.
te os documentos comprobattrios das
despezas na importaneia Ae 150:000$000;
recebida para attender ao surto de Datte
buborrica nos Estudes do norte, e tom-

,
N, 9.84 — Em addiiamanto, ao ()frigi°

n. 324, debltarou-se, de ordem do Sr. mi-

Imprensa Nacional

Expediente de 14 de março de 1935

Officio remettido:
Ao Sr. contador geral da República:
N. 616 — Remattendo a gula do re-

colhilatento faitó RO Banco do Brasil da
receita arrecadada no dia ti de março
correnta.

AO Sr. direttor, geral da Contabi-
lidade do Ministerio da ,Tuatiça e Ne-
gcx3ios Interiores:

N. 647 — Restituindo o processo qtie
acompanhou o officio n. 1.790, de 28
de dezembro do anno findo, relativo ao
pagamento de differença da tarifas no
periodo de julho de 1922 a 31 de dezem-
bro de 1931. (J. n. 104953, de 1934).

• — Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro.:

N. 648 — Communicando, o aumento
feito no orçamento da bbra "A„Dictedu-
ra Republicana" da autoria do confe-
*ente da Alfandaga, Antonio dos Reis
'Carvalho. (P. ti. 20.901, de 1934).

Requerimento despachado
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iNflarço do

munica- que deve -essa directoria provi-
denciar' no sentido de ser escripturado
como 'responsabilidade dessa directoria 'o
material permanente constante das fa-
cturas rernettidas com o 'citado enleio

' a. 33.
— Ao Sr. director da Faculdade de

•odentológia:
• N.' 1.209 — Traiismitte o 'conhecimen-
to de empenho que acompanhou o officio
a. 59, de. 20 do mez. passado, afim de que
neemesmo sejam feitas as deducções re-•
gulainentares.

— . Ao Sr. :ministro presidente do Tri-
bunal de editas solicita os seguintes pa-
gamentos:
• N. 1.210 — De '4:350$000 ao pessoal

contractado da Escola Nacional de Belias
Artes, relativo ao mez de fevereiro cor-
rente,:	 •	 '

— De 4:000$000, a titulo de
adiantamento, ao Sr. Armando Soller
Castilho, conservador, da bibliotheca da
Faculdade de Medicina da Universidade,
do Rio de Janeiro, para attender ás des-
vezes de prompto pagamento com assa-

• gnaturas de livros e revistas destinados ã
hibliatheca da mesma faculdade, durante
o periodo de janeiro a março do corrente
exercido.

--e- Ao Sr. director dá Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital.ela Republica.:

N. 1.218 — Em referencia _ao officio
n. 649, de 26 de janeiro ultimo, commu-
nica.que esta directoria geral está de ac-
cerdo com as sus-gestões apresentadas no

•referido Officio relativamente ao reco•
alimento . de deposites na thesouraria ge-
ral deste minieterio . • ' .

;"-- Ao Sr.- reitor, da Universidade 'do
Rio de Janeiro: 	 •

N. 1.220 Transmittindo a-relação
dos livros que o professor da 5' cadeira
de_clinica. Médica da Faculdade de Medi-
cina julga necessarios ao ensino, solicita
informações quanto á conveniencia da
aoqUisiaão • dos mesmos, assim parcial-
mente e por especialidade.
' - Ao Sr. director regional do Depar-
tamento:dos Correios e Telegraphos :

Transmitte a P via do em-
penho da quantia de 9'2$200a relativo , ás
despézas com os serviços de transferen-
cias de 'telephone (inicial da Directoria
Geral do Expediente deste ministerio.

Ao.Sr. director da Aesistencia Hos-
pitalar:

N. •1.222 — Em referencia ao officio
n. 224; de 12 de fevereiro corrente, Soli-
cita informar sobre si foram attendidas
as engolidas do art.' 399, combinado com
o paragra,pho muco do art. 400 do Re-
gulamente Geral de Contabilidade Pu-
blica, e as prescripções constantes da m-
ediar-it. 387, de 14 de janeiro deste anuo.

Dia 8

Ao Sr. director da Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital da Republica.

N. 1.226 Transmitte o processo do
Thesouro Nacional, fichado sob n. 11.742,
de 1935, com referencia ao vencimento

	

do mez ,de' 	 findo do guarda de
olasse do Saneamento Rural, Oscar

Santos.
— Ao Sr. director da Escola Nacional

de Balias Artes: .
N. 1.227 -- -Solicita informar a , res-

peito -de quentes e quaes .os professores
desse instituto que leccionam turmas

desdobradas no periodo de setembro

novembro alo anno passado, com a im-
portando, da gratificação mensal, e o va-
lor desta, que compete aos mesmos pro-
fessores, e si a dotação, no exercicio,.p,or
onde correria a deSpeza, deixou saldo
sufficiente para a liquidação da' divida
respectiva.	 • -

— Ao Sr. director do internato do Col-
iegio Pedro II:	 •

N. 1.228 — Transmitte copia do of-
ficio n. 5, de 19 deste mez, do Sr. dire-
ctor geral da Fazenda Nacional, e, era
original, o . mappa que acompanhou o
mesmo officio, referente aos descontes
que devem, mensalmente, soffrer os ven-
cimentos do funceionarios desse instituto,
para pagamento da divida Provenienta
dos alugueis dos proprios nacionaes que
°ocupam.

— Ao Sr. superintendente de Obras e
Transportes:

N. 1.229 — Solicita providencias no
sentido de serem organizadas as especi-
ficações e orçamentos dos concertos e re-
paros urgentes de que carecem o edificio
central e varias dependencias do Obser-
vatorio Nacional, conforme solicita expel-
ia, directoria.

N. 1.230 — Afim de que seja proce-
dida a vistoria e-organizados o orçamenti
orçamento e especificações, remette, por
copia, o officio da Directoria de Assis-
tencia • a Psychopathas e , Prophylaxia
Mental, em que solicita a execução do
obras na Colonia de Psychopathas do En-
genho de °entro.

— Ao Sr. director db Expediente e do
pessoal do Miuisterio da Fazenda: 	 .

111. 1.231 — Transmitte,a copía do de-
veio de 18 de fevereiro proximo finde,
d.0 virtude do qual foi aposentado o
guarda desinfectador de 1' classe da in-
spetoria dos Serviços 'de Prophylaxia,
Sr. Custodio Macedo da Silva é, bem as-
sim, o laudo de inspecção de saude e o
requerimento respectivo."' 	 .	 4

N..1.232 — Transmitte a copia do de-
, ereto de 18 de fevereiro proxieno findo,
em virtude do qual foi aposentado o en-
genheiro ajudante da Inspectoria
Aguas e Esgotos, Dr. Heitor Scheid, e,
bem asism, o laudo de inspecção de sau-
de, tres certidões de tempo de serviço e
O requerimento respectivo.

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas solicita os seguintes pa-
gamentos:

N. 1.233 De 2:0008000, por inter-
medio do Thesouro Nacional, a titulo de
'adiantamento, ào administrador do Hos-
pital-Colania de Curupaity, da Directoria
de Assistencia Hospitalar, Brigido Gania
de Oliveira, para attender ás despezas
prompto pagamento do hospital, no pri-
meiro trimestre do corrente anno, de que
prestará 'contas opportunamente.

N. 1.246 — De 8008000, por interme-
dio do Thesouro Nacional, a titulo de adi-
antamento, ao Dr. Roberval Cordeiro de
Farias, inspector de Fiscalização do
Exercido Profissional, para attender ás
de,spezas de pronapto pagamento do refe-
rido serviço, durante o P trimestre de
corrente anno.

— Ao Sr. director da Defesa Sanitaria
Internacional', e da Capital da Republica:

N. 1.247 — Transmitte a copia do Of-
ficio em que a Directoria Nacional de
S,aude e Assistencia Medico-Social pede
informações sobre a possibilidade de se-
rem custeadas .as despezas resultantes da

a representação do Brasil na União Inter-

nacional Contra o Cancro, por conta- da'
verba dessa 1 irectoria e solicita parecer
a respeito.	 .

N. 1.248 — Em referencia ao motivo
do officio n.' 2.386, de 29 de novembro
do anno findo, solicita informar a esta
directoria geral si os serviços foram exe-
cutados, em virtude da concurrencia rea-
lizada. i	 .

— Ao Sr. director geral de Educação:
f

N. 1.249 J.-'Em referencia ao recado
n. 708, de 26 de fevereird ultimo, solicita
providencias , no sentido de serem envia-
das as folhas: de pagamento dos inspecto-
res do ensines superior relativas aos me-
zes de janeiro e fevereiro do corrente
anno, com ot devidos descontos e acom-
panhada do respectivos empenhos -da
despeza, afini de ser poesiVel a esta dire-
ctoria geral .requiistar o pagamento das
mesmas.

•Os . inspectores Manoel Francisco . da
Cunha -Juniõr e Fausto Cardoso- foram
pagos pela thesouraria geral até 31 do
dezembro ultimo; quanto ao , inspector
Josias Cunha, nada consta a keu respeito
nos assentamentos da mesma • thesoura-
ria; cativem, por isso, Mandar •communi-
car a da:ta de sua nomeação' e, bem, as-
sim, suas folhas de pagamento separadas
das demais.'	 ,

•— Ao Si, director da Assistencia a
Psychopatilds:	 .

N. 1.250 r-1 Afim de que se possa pro-
videnciar a respeito do assumpto con-
stante do officio u. 79, de 22 de janeho,
findo, deverli ser; na repartição respecti-
va, organizadas, folhas e . apresentados
requerimentos cio interessado, umas e
outros por eiercicio- . •,

— Ao Sr; director do Instituto OsaVai-
do Cruz: ! '

t

N. 1.252i — Em referencia ao officio
a. 28, de rã do mez passado, transrnitte

•a portaria erre que o Sr. ministro resolve
ramtractar, iicis termos do decreto nume-
ro 18.088, 1e,27 de janeiro de 1928, du-'
rente o exercido corrente, o pessoal men-
salista conatante da relação junta.'

— Ao Sr. superintendente de Obras e
Transportes:	 •

N. 1.2M — Em referenda ao offiela
n. 11-Ma de 8 de janeiro findo, comrnu-
nica que ai quantia que poderá ser posta
á disposiço dessa superintendencia será
a de 53:45 $000, 'correspondente á impor-
tenda reservada do extincto FUnclo de
Educação, para attender á construcção de
um pavilhão-refeitorio e cozinha na Co-
lada de Paychopathas de Jacarépaguá, e
não como solicitou no referido officio.

.	
.

Dia ' 26 de fevereiro de '1935

• Requerimento despachadó:
Olga Rodrigues de Carvalho,. pedindo

certificar si Francisco Rodrigues de Car-
valho, correio do Departamento Nacional
do Ensino, é contribuinte do montepio.
— Apresente certidão do Tribunal .de
Contas. (S.E. 2.871-35a)

I
DirecOria Geral de Expediente

i	 .
Por portarias de 13 de março do cor-

rente ando, do Sr. director geral do Ex-
pediente, ;foram concedidas as seguintes
licenças, nos termos do art. 8', n. II, do
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deeretO n. 14.563, de 1 de fe'veretro de
1935:

Alcmena Ramos de Oliveira, eilferrael-
ra do 1' tlasse do Abeigo-Rospital Ar.
thur Bernardas, da Directoria de Pra-
tecçã,o á Maternidade e á Infetada, pelo
prazo de ires (3) luzes, em proregação;

Rosa Freixo Nunes, eervente do lios..
pital-Colonia de Psychopathas Mu,
lheres — da Directoria de Assistencia a
Pothopathas Proptielaxitt Mental, pele

prato de dois (2) inezes, emprorogaçáo,
— Por apostila da met3ma, data, de

Sr. director geral do Expediente, foi de-
clarade tfue ti licença concedida, em 22
de fevereiro do torrente atine, a Maria
Eulalia de Faria Lacerda, auxiliar de et.
cripta do Serviço de Saneamento Rurais
adstrieto á Directoria da Defesa Sanita.

Internacional e da Capital da nen,.
blica, deverá ser contada a partir de 3
de Mein) do corrente anilo.

talsosammardwasa~

... Por Portaria de. 13 de março *ar,
rente, do Br. /director geral do Expedi-
ente, rói concedida licença, pele praat
de ires (3) Metes, nos termos do MI. 18,
do decreto . n. 14.863, de 1 de fevereiro
de 101, _a partir de '6 de fevereiro Ul-
time, a Metia de Latirdes tervelho Meti-
dona, enferinelra , atteWente de 3 classe
do Respital S. "teimo 'ao Mala, ad,
atleta Dirittorla de Assistantia
Onda.

Conselho Nacional de EducaçÃo

acro TACMORAPHICA DA QUARTA SESSÃO DA TIÏRdtinA 'Reunião
0101Nai1s ItÉ,Al2mADA -111n1 O OS a00-Wro

Preddencia do Sr. inarechal Marques da Cunha,. tendo 0044
secretario o Sr. Dr. Americo Lacombe

,
Conselheiros presentes: Professores Joaquimn Amazcine.9,

'Guerra Ilessmann, Samuel Libanio, Cesario de Andrade, 'saias
Alves, padre Leonel Franca, almirante Amorico Silvado, Dei.
gado de Carvalho, Candido de Oliveira Filho e. !Agito da
Cunha.
• O- Sr. Presidente — Revendo numero legal, eetti aberta a

sessão. Vao ser tida a acta da sessão enterior. (E' tida e cp.
prov-ada a acta da sessão anterior.)

Passa-se ao expediente.
O Sr. Delgado de Carvalho — (Lendo,

• GoaratilieÃO D14 ette1140 eauortbsaw

• Parecer Th 474

- "O •inisterio das ltelaeões Exteriores como:Matam ao
Exmo. Sr. ministro da Educação e Saude Publica cate, a 9 de
abril do corrente atino, porleiciative do ernbaixader &men
Careano, o Conselho Nacional -de Edueação da Republica Ar-
gentina instituiu a cadeira da portugues nas escolas com.
pier)entarea de Pai!. OS commentarios da imprensa argentina
foram Muito favoravels a esta resoluçio do Goeselho.,,

. Era fins de abril, recebeu o.'-Itamaraty communiõeoãe
official 'da (reação de .4 cadeiras de -portugues.• E' pensamento do Ministerial:1as )telacões Exteriores, obter
do Ministerio da Eduaaetto e Saude Publica uma I,Netrihuição

manifestação de cordialidade do-Cowselho Nacional de Edn-
meã° e, por leso, dirige-se a este Conselho o Exmo. Sr.
niatro;

A cadeira de hespanhol ;já existiu no ,Collégio. Pedro II;
foi creada em 19.19 e constituiu, com o italiano matéria fa-
cultativa; com a reforma Rocha Vez, .foi extincta, em 1925,

transferido o seu titulo, Mil .philolego conhecido, para a
cadeira: de pertiigue).
' A facilidade relativa que o hespantrol Diferem ao eettiá
dante brasileiro nunca permittiu que te 5\enstituissem turram
sluinerosas nesta disciplina. Para o estlidante argentino,..
portuguez Parece offeroter maiores diffieutdados.

• Nestas condições, a - retribuietto que devemos offereeer
ao *este de eárdialidade internacional que foi feito, poderia,
mais utilmente, ser tentado em outro ramo de estudos, mais
eepecialmente argentino.-

	

Para satisfazer o tWeje	 Oeverno	 cOrresponder ao
acto do Conselho de BdtiCaçãO de Bnetios Aires, à ~missão

tii.Siiio -Secididario suggere aS seguintee medidas tio Con-

	

selho Nacional de Educação: 	 .
O restabelecimento da cadeira de hespa' nhot, no ensino

secundario. • 56 poderia constituir .aseumpto de. uma lei espe-
elal do • Congresso e ireportaria numa alteração da reforma
tia 193i. A eonveniencia de semelhante medida poderá oppor-
Mi:lamente ser levada em consideração., ,

Parra' retribuir, no presente imomento, a gentiljeza de
caracter internacional que é feita especialmente ao Brasil, o
Centelho Nacional de Educação poderia suggerir..a creação de
um curse facultativo de estudos. argentinos .que, sem diffi-
cuidado, seria creado no nosso estabeledinento federal, 'o
Oollegio Pedro.II. Assumptos relativos á geographia da Repu-
blioa Argentina; á sua historia, á sue dingua e litteratura, á
sua organização politica o social, ,és suas questões economicas
constituiriam meteria abundante e de especial utilidade para
a juventude bratileira; despertaria interesse o estreitaria os

laços de cordialidade que estamos teet09.	do0488011 de.thainett• A -vantagem de semelhante plano estarta na Variedade
das meterias tratadas, na fatilidade de obter professor* Mn?*
potentes que, recebendo apenas gratificações de turmas de
cursos complementares dentro doe regi -mentes ein vig.or, pára

' o desempenho do nas prelecedes, constituiriam e Curso--de
Estudos Anentinos, aocessivel a alutnnos e a ouvintes, eetúndo
as conveniencias.

E' esta a solução que poderia ser suggerida como imme-
(data retribuição á iniciativa da Reptiblica amiga.

A Commissão de Ensino Secundario propõe que o Conselho
Nacional de Educação manifeste grande S5tiefaeãe bis neledespertou a. Iniciativa do einbairadOr &MOO Catóano 021
resolução tomada pelo Conselho Nacional 	 Ed
Republica Argentina, coneiderando a creação das cadeiras
portugues como um! das mais significativas marcas de time
á Nação Brasileira.

•Rio de Janeiro, 13 de apeio de 104. — C. Distfa4c
Carvalho, tender.	 Podre Leonel Êt ìcetett,	 Mata., elkes.

O SP. .10aTuiet M7100104 (Lendo)

adSpettOSX0 DM bletrlifiL00 a. ÇOi4aPVrab

••	 !Ming*

A Connnissão de Legislação e ROISUIMat :

Attendende a tine nenhuma ttlepOsIçãO do deOret0
de .de abril de 1981, contraria o qUe tifirp5e o art. 169 do
deerete n. 16.782-A, de -13 de janeiro de 1925, e qtie,.por-
tanto, continua este em pleno vigor, tanto inala quanto seria
Injusto negar aos apPreVatios ein &moura° para professor
•cathedratico, multo mais rigoroso em virtude dá competição
estabglécida, o. titulo de *docente, livre" 'nos . candidatos com
a nota mádia superior a 4' citite,'holiforIne O Citado "art. 109
'do decreto n. 15.782-A:

Attandendo a que algumas congregicões, de Institutos
•ensino euperior, teero tido duvidas a este respeito, algurima

onOedelido o referido titule 43 . Outras não, *oh candidatos ap-
'prevados em tstes condlçtles:	 '
, Apresente á 'deliberação do Centelhe,' afini de, ilende ap-
provado, ser conimuttleada a tedot Os institutot dá ensine
suPerior a seguinte indicação:

• "' O Cohrethe Nociocot de ~lucilo estiemo e
declara continuar em pleno vigor o art . 169 46 &ereta
n. 16.782-A4 de 13 de janeiro de 1925, devendo, por..
tanto, ser Concedido e expedido ntitulo de dooente livre
a todo candidato em ~curto para cathedratleo, ex.
chtelve o primeiro citicairioado, que for approVado com
a noto média superior a cinco.

riaquellas faculdades em que fer exigida At colina*
prèvia ido grito .ern doutor, aos que já o 11160 tomn,
Será dito ttrial cofiado antes da posse no taro de do.
cento,"

.	 .	 .
;oaquint Amazonas, relator.' lektiatdiei isibet.sÉe. — Rasa

Leitão da Cainhe; doretdo a eoMtelosão jal	 ipredora ndicar I
congregação aqueles dos coneurrentee que teorema o titulo
de docente livrei* •

'P12.000 .11. 175	 •

. -=Consulta o inSpeethr federal tonto a Faculdade de Di-
reito-do Pari sobre a deliberação, que tomou a illustre Con-
gregação daquele fnstituto, de desdobrar em dulte a actual
cadeira de Econ'omia' Pelitlea e &lenda das Finança, fi-
cando a primeira parte, Economia Politica, tomo cadeira do
1 0 anuo do curso, e a segunda' parte Sciencia das Finanças,
como cadeira do 5'. anuo.	 •	 1
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Março cio Imo

Ero principio, nada ha que allegar contra a pretendida
divisão, salvo quanto a sua collocação, que deve ser mais
proxima, das duas cadeiras. Aliás, já varias vezes as facul-
dades officiaed de Recife, São Paulo e Rio de Janeiro tem
solicitado essa divisão, que é de absoluta necessidade; mas
o que é de facto incontestado é que o Governo da Republica,
por mal entendidos motivos de economia, ou outros quem-
quer, tem sempre recusado admittir taes suggestões.

A divisão das duas cadeiras, como pretende a Faculdade
do Pará é, de tal maneira, lambem o desejo das faculdades
officiaes; e seria de real vantagem para o ensino; mas, como
faculdade equiparada aos institutos officiaes padrões, que
são as federaes, não poderá ella modificar a seriação para
po/-a em desaccordo com a segunda naquellas a que é equi-
parada, o que tambem difficultaria as transferencias de
alumnos della e para elle.

Em conclusão4 reconhecendo embora as vantagens que
a divisão solicitada traria ao ensino do direito, a Commissão
não pode aconselhar a autorização para que a faça a Fa-
culdade de Direito do Pará, porque tornar-se-ia a sua se-
riação diversa da adoptada para as faculdades padrões".

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 19 .34. — Joaquim Ama-
zonas, relator. — Samuel Libanio.

Parecer n. 176

"Juvenal Azevedo, Victor Ferreira Alves, Albano Fer-
reira Costa. Marcellino de Azevedo e Domingos de Souza
Mendes, os dois primeiros diplomados em Medicina pela an-
tiga Universidade de São Paulo, onde se matricularam em
maio de 1912 e de onde sairam doutores em março de 1915,
— e os ires ultimos bacháreis em Direito, pela Escola de Di-
reito da mesma Universidade, onde se matricularam em inalo
de 1912 e receberam o grau em março de 1915, requereram
o registro de seus titulos, sendo o processo encaminhado a
este Conselho pelo Sr. ministro, antecessor do actual.

Como se verifica, trata-se" de diplomados em Medicina e
em Direito, no regimen da chamada Lei Organica, com cursos
em ires annos apenas de duração, quando .os regulamentos
expedidos juntamente com essa lei exigiam o varo de cinco
amos. Nlic, são. portanto diplomas em curso regular.

Por outro lado. já o Conselho innumeras vezes, conforme
os pareceres arinexados a este processo pelo Sr. Dr. assis-
tente technico do ministro, na parte de Educação ,em maio
do corrente atino, pelo parecer n. 126. assentou a doutrina
de que os diplomas expedidos por institutos que se crearam
no regimen da Lei Organica não podem ser admittidos a
registro senão quando os exames tiverem sido prestados
em feculdade julgada idonea e os respectivos titulares tenham
revalidado os exames referdos em faculdade official ou equi-
parada, nos termos do decreto n. 11.530, e da lei , n. 3.454,
art. 8°, alinea f) .

Ora, os requerentes apresentam diplomas de cursos de
cinco annos feito apenas em fres, em escola creada pelo
regímen da Lei Organica. não tendo em tempo algum reva-
lidado os seus exames e titulos; em consequeneia, não podem
os seus titulos ser admittidos ao registrro como tem sempre
decidido este Conselho.

A Commissão, mais uma vez chama a attenção das sec-
ções competentes, acceitando pedidos conjunctos de registro
doe diplomas. o que é absolutamente irregular, como processo,
a, ainda mais. prejudicial aos interesses da Fazenda Nacional.
A lei exige que cada titulado apresente o seu titulo, do-
cumentos e razões em processo independente e relativo, só-
mente ao titulo apresentado. Cada requerente. portanto,
deve apresentar petição separada. legalmente asilada, para
ser devidamente processada em separado. muito embora di-
versos requbrentes se encontrem na mesma situação legal.
As petições em conjuncto devem ser recusadas in limine.
para que os interessados (no,registro de diplomas) requeiram
seus registros separadamepte."

Rio de Janeiro. 6 le agosto de 1934. -- Joaquim Ama-
zonas, relator. — Samuel Libanio.

O' Sr. presidente — Passa-se á ordem do dia.

• ORDEM DO DIA

Está era discussão o parecem n. 143, da Commissão de
Legisla(.•,ão e Consultas, sobre o pedido de registro de diploma
de D. Alice Silveira Grilo Pimentel, de que havia pedido
vista na sessão passada o Sr. almirante Americo Silvado,'

• O Sr, almirante Americo Silvado — Sr. presidente,
estou de pleno accordo cora as Conclusões do perecer for-
mulado pelo eminente professor Sr. Joaquim Amazonas, mas
como para completar as leis são' necessarias vontades, ouso

, apresentar uma indicação que penso resolvreá, de futuro,
esses casos. (Lendo):

Indicação

"Sendo irnpossivel que as leis possam prever, ao serem
decretadas, todos os casos a vir;I

Sendo, entretanto, indispensaVel, que o poder oonstituido
vá dando soluções positivas a todos os casos que forem sur-
gindo porque só por essa forma ;irá attendendo devidamente
aos multiplos interesses em jogo;

Sendo certo que para se' conipletarem as leis são neces-
sardas vontades;

Proponho para casos de revalidação de diplomas, obtidos
com a indispensavel regularidade, de accordo com uma certa
lei vigente, mas que não foram regularizados, por motivos
imprevistos, de accordo com uma nova lei de ensino, o 'se-
gu1ite, a ser inserido na lei vigente:	 •

Art. Será facultada a revalidação de diplomas, obtidos
depois de cursos, perfeitamente regulares, de candidatos que
os não houverem, por motivos imprevistos, revalidado de
accordo com determinações novas de reformas ulteriores, de
ensino, desde que os seus possuidores se submetiam, prévia-
mente, em Institutos officiaes dá sua especialidade, a exames
praticos de proficiencia technica'.

a) Os programmas para esses exames praticos serão or-
ganizados de accordo com a orientação da lei vigente de en-
sino • na occasião."

Sala das sessões do Cotiselhá Nacional de Educação, 6 de
agosto de 1934. — Americo Brazilio Silvado.	 •

O Sr. Presidente — A indicação apresentada pelo illustre
conselheiro será encaminhada á commissão de Legislação e
Consultas.

Continua em discussão o parecer n. 143.
O Sr. Guerra Blessmann Sr. Presidente, desejo cha-

mara attenção do Conselho . Naeional de Educação para uma
resolução do extincto Conselho Superior do Ensino, referente
a uma indicação apresentada Pelo illustre professor Paulo
de Frontin a respeito do registro de diplomas dessas Fa-
culdades. Consta desse 'processo a indicação approvada pelo
Conselho Superior de Ensino egn sessão realizada em feve-
reiro de 1921, autorizando o registro de diplomas expedidos
iiela Faculdade de Medicina do Paraná e outros institutos
que, posteriormente, -vieram a gozar das regalias da equi-
paração, embora tivessem sido os mesmos diplomas expedidos
antes da concessão official da referida equiparação.

D. Alice Silveira Grilo Pimentel foi diplomada em 1917,
A Faculdade de Medicina do Paraná só foi inspeccionada era
1921 e, dessa data em diante, todos os diplomas expedidos
pela mesma eram- vizados pela inspector . e podiam obter o
registro. Como havia um grande numero de alumnos, ante-
riores á data da inspecção, que não podiam exercer a pro-
fissão, pois não teriam os seus diplomas' registrados, O
Sr. professor Paulo de Frontin apresentou a indicação que
vou ler e que foi aprovada pelo extineto Conselho Superior
do Ensino: (Lendo) .

"Considerando que este Conselho resolveu que os .
inspectores federaes de 'ensino só vizem os diplomas
expedidos depois da data; da equiparação dos institutos
pelos mesmos fiscalizado;

Considerando que, si essa providencia é satisfacto-
ria quanto ao limite da: acção necessaria á determi-
nação das funcções dessas autoridades fiscalizadoras,
não é menos exacto que deixa em precaria situação
os que se diplomaram, seguindo regularmente o curso
do Instituto, antes de lhe ser outorgada a regalia da
equiparação;	 •

Considerando que seria injusto deixar em uma
situação indefinida os que assim normalmente fizeram
o seu curso, concorrendo efficientemente para a esta-
bilidade do instituto;

Considerando que a equiparação comprova a te-
gularidade da existencia do instituto e o exacto pre-
enchimento dos seus fins, tanto mais quanto. na

3



vigencia da chamada Lei Organioa, o registro desses
dip;omas independia de qualquer fiscalização e a bôa
execuão do decreto ri. 11-530 permitte que se sele°-

. cionasse os institutos realmente uteis 43 valiosos,
creados á sombra da referida lei, propomos que fique
o presidente do Conselho autorizado a vizar, para 03
effeitos de registro, os diplomas expedidos na vigencia
da Lei Organica e até datada sua equiparação, pelos
institutos de, ensino superior ora equiparados, desde
que verifique, pelos meios que reputar acertados a'
regularidade do curso desses diplomados."'

Não ha duvida que o curso de D. Alice Silveira Grillo
Pimentel foi regular. Parece que não ha duvida que a
autoridade que, naquella mana°, cama ao presidente do
Conselho Superior do Ensino, cabe, hoje, ao director geral
de Educação. Si o Conselho, portanto, indeferir, o requeri-
mento de D. Alice Silveira Grilo Pimentel, vem revogar a
indicação approvada na sessão de fevereiro de 1921 .pelo an-
tigo Conselho Superior de Ensino.	 •

O Sr. almirante Americo Silvado .— Pela nova lei de
ensino não tinha ella de revalidar o diploma?

O Sr: Guerra Blessmann — A revalidação desses diplo-
mas foi exigida pela chamada Lei Maximiliano, promulgada
em, 1915:	 •

O Sr. Joaquim AMdZOltd3 — Dois annos antes da expe-
dição do diploma?

O Sr. Guerra Blessmann — Essa revalidação já existia,
pois, quando o Conselho Superior do Ensino approvou, 'em
fevereiro de 1921, a indica', ão do Sr. Paulo de Frontin, achou
que os diplomados que anteriormente tinham feito curso
regular nessas Escolas, então equiparadas, estavam dispen-

,sados da revalidação.
O Sr. Joaquim Amazonas — Mas isso só poderia ser

feito no regimen completo da Lei Organica, que tinha deixado
de vigorar desde março de 1915, e foi em 1915 e 1916 que
a requerente fez o segundo e o terceiro annos. A situação.
assim, é differente da daqueles que foram diplomados ao
tempo em que vigorava a Lei Organica. Elia formou-se
quando a lei não vigorava mais. Sou o primeiro a reconhecer
O valor o a regularidade demonstrados pela peticionaria no
estudo, mas a' questão é que fez-os segundo e terceiro annos
fóra do regimen da Lei Organica.

O Sr . Guerra Blessmann — A indicação do Sr.\ professor
Paulo de Frontim é clara e diz:

... para os effeitos do registro de diplomas ex
pedidos na vigencia da Lei Organica e até a data da
sua equiparação..."

O Sr. Joaquim Amazonas — A indicação é contraria ao
parecer n. 126, approvado em maio deste urino, relatado pelo
enainente collega.

O Sr. Guerra Blessmánn — Desconhecia a indicação
do Sr. professor Paulo de Prontim, que só agora li, por
fazer parte deste processo. Por isso, estou chamando a
attenção do Conselho para essa situação especial:

, O Sr. Joaquim Amazonas — Tive occasião de ler hoje,
ao expediente, o parecer n. 176, referente a assumpto seme-
lhante. Apezar da indicação Paulo de Frontim estabelecer,
esse regimen e concluir dizendo que o presidente do Conselho
poderia verificar, pelos meios que reputasse acertados, a
regularidade do curso dos diplomados, nesse outro processo,
tratando do pedido de registro de diploma de Juvenal Aze-
vedo, Victor Ferreira Alves, Albano Ferreira Costa, Marcel-
lino de Azevedo e Domingos de Souza Mendes, a competente
secção do Departamento Nacional do Ensino diz o seguinte:,

"Cabe-me informar que os diplomas expedidos
pelos institutos •creados pelo decreto n. 9.659, de 5
de abril de 1911, nunca foram admittidos a re-
gistro desde que o mesmo foi instituido pelo
extincto Conselho Superior do Ensino e que a
Universidade do Estado de São Paulo, por onde
se diplomaram os requerentes, viveu, apenas, no
periodo em que o regime livre da Lei Organica , do
ensino permittiu o seu funcoionamento, inteiramente
alheio á qualquer exigencia de fiscalização. Cabe-me
mais esclarecer que, com a promulgação do decreto
n. 11.530, de 18 de março de 1915, a referida Univer-
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sidade não se adaptou ás disposições daquelle decreto,
cerrando, por isso, as suas portas. Cumpre-me mais
declarar que todas os pedidos semelhantes tèm sido
encaminhados ao Conselho Nacional . de Educação."

Não ha nenhum diploma des‘es registrados.
-

O Sr. Guerra Blessmann — Então, não ha nenhum
diploma registrado de individuos formados, entre 1911
1915, nessas Escolas?

O Sr. Joaquim Amazonas — E' o que informa o Depar-
tamento.

O Sr. Cezario de Andrade —. Zni relação á Universidade •
de São Paulo, nem um só.

'	 O Sr. Guerra Blessmann — Ahi o caso e differente
porque essa Universidade não foi considerada idonea.

O Sr. Joaquim Amazonas — A Universidade de São
Paulo foi considerada idonea. A Universidade Brasileira de
São Paulo é que não o foi. Aliás, o parect... n. 126, em que
Se fundou o parecer actual, e mais os pareceres na. 34, de
1934, sobre o requerimento de Jorge de Mello; 139, de
1933, sobre o requerimento de Alvaro Hugo Gonçalves, Ar'
nobio Marques Monteiro e Emma Chariotte Kretzschmer;, 16,
de 1932, sobre o telegramma do Syndicato de diplomados .da
Universidade brasileira; 33, de 1931, sobre o requerimento
de Mario de Souza; 9, de 1931, sobre o requerimento de
Rodolpho Pereira da Silveira e outros, todos unanimemente
approvados pelo Conselho Nacional de Educação, declararam
que os diplomados pelos institutos creados de accordo com
n Lei Organica, que não tivessem revalidado os ires primeiros
:amos do seu curso, não podiam ter o seu titulo registrado.
.0 parecer n. 126; diz:

"Deste modo tambem Pensa o Conselho Nacional
de Educação, que já negou registro de diplomas nas
seguintes casos: a) quando o titular do diploma tive:
sido dispensado de exames em seu curso pelo •facto
de ter obtido um diploma em 'outro instituto não ins-
pecionado (parecer 157, de 1933); b) quando o diploma
fôr proveniente de Escola equiparada e extincta, cujo
archivo não tenha sido entregue á Directoria Geral de
Educak ão, ou cuja pesquiza não seja franqueada a
seus funccionarios (pareceree 13 e- 37 de 1931); e,
quando o diploma tiver sido expedido por, instituto
de ensino superior na vigencia da lei organica, decreto
n. 8.659 de '5 de abril de 1911, desde „que seus por-e,
tadores não se utilisaram da permissão do decreto
Il. 11.530, de 18 de março de 1915. e* da concessão
seita pela lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1902 . (pare-
ceres ns. 9 e 33 de 1931 e 54 de 1932)."''

•-
Trata-se de um diploma expedido, não na vigencia da

Lei Organica, mas na vigencia dó decreto ti. -11.530, que
não reconhecia instituto algum que funccionasse livremente.
Além 'disso, o aludido parecer n. 126; approvado • pela Con-
selho, diz na segunda regra para o registro de diplomas:

"Segundo — Para o registro de diplomas é indis-
pensavel a apresentação da vida escolar do óandidato,
não sendo, entretanto, motivo sufficiente para impedir
esse registro, um curso secundário não regular ou . um
curso não integralmente fiscalizado." 	 .

Era preciso que fosse fiscalizado pelo menos um • min.
No caso presente, não houve fiscalização alguma. E o proprie
voto do Rev. padre Leonel Franca, citado pelo Sr. professor
Guerra Blessmann, no parecer n. 126, estatue que é preciso •

,que haja uma fiscalização pelo menos numa parte do curso.
Fundei o meu parecer na jurisprudencia completa e abun-
dante do Conselho sobre o assumpto, chegando , á, conclusão
de que devia negar o registro. Trata-se de uma .moça que
fez um curso distincto, mas era preciso que o relator obede-
cesse ás disposições da lei.

O ,Conselho, entretanto, decidirá como achar justo -e
equitativo.

O Sr. Guerra Blessmann O parecer n. 126, de mafe
do corrente anno, foi relatado por mim, e, ,em . sua •primeira
conclusão, diz:

O processo de registro de diploma deve
obedecer ás disposições legaes vigentes na data is
terminação do curso do diplomado."

Analizemos, agora, o - que pôde significar isso em relaçãt
ao caso presente. As disposições legaes vigentes, .na data
terminaçao do curso de D. Alice Silveira Grilo Pimente/
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eratiVal de 'detrato n. 11.530, e por isso o diploma não pedia
ser registrado. Si, posteriormente, porém, houve um acto do
Comento Superior do Ensino, que mandou considerar regia-
traveis os diplomas expedidos dentro da lei organica, e até
a data da equiparado, houve uma disposição legal que au-
torizou o registro.

O Sr. Joaquim Amazonas — Unia simples deliberado
do Conselho ntici era disposição legal.

.0 Sr. Guerra Blessnwrin • — Naquelle tempo, o Conselho
Superior de Ensino era não só orglo oonsultito tias tem-
bem executivo.

O Sr. Joaquim Amazonas — Mas tilo era legislativo.
O Sr. Guerra Bletsmann — Sabemos nós si ,ha ha, no.

Departamento, diplomas registrados em virtude dá indicação
Paulo deErontin?

O Sr. Joaquim Amazonas — Acabo de Mostrar que não.
O Sr. Guerra Btiessmann — Então, go foi cumprida a

indicação.
O Sr. Joaquim Amazonas — Desde que o Conselho des

liberava contra a lei, o presidente não podia cumprir as suas
determinados,. A lei que vigorava era o decreto n. 11.530
e o diploma devia .ser expedido de accérdo com o decreto
nurriero . 11.850 e não 8.859. O 'Curso de 1911 era de dois
annos, ao passo que o de 1915 era de &ed.

. O Sr. Guerra Blesstrumn — Assira houve uma • 'adin-
do approvada pelo Conselho Superior 'de Ensino atendendo
registrar esses diplome.. Apenas quis chamar a ativação do
Conselho para a deliberação que vae tomar, desde que ap-
prove o parecer orá 'em debate, contra a peticionaria, mas,
nesse caso, revogando a referida deliberação do Conselho
Superior de Ensino.

O Sr. Leit.& da Cunha — Sr. presidentel á situação
doS áltunno g matriculados no regirnen da Lei Organica ao
teMp6 em que foi promulgado o decreto n; 11.530, poderia
ter Ode regularizada de accórdo com um artigo desse mesmo
*sereis) ou, posteriormente, com a lei orçamentaria de 1918.
A indicação Paulo de Prontin, a que se referiu o, Sr. pro-
fessor Guerra Blessmann, terminava de um modo que não
importava na obrigatoriedade do registro, pois dizia:

."...fica, o presidente do Conselho autorizado a visar,
para os effeitos do registro, os diplomas expedidos na
vigendo. da Lei Organica e até a data da sua equipa-

-racoo pelos institutos de ensino superior ora equipa-
rados, desde que verifique pelos meios que reputar
acertados a regularidade do curso desses diplomados."

O Sr. Guerra Blessmann — Citei a indicação porque oillustre Sr. professor Joaquim Amazonas declarou que accei-
tava a regularidade do curso e que sentia -até não poder de-
ferir o pedido.

O Sr. Joaquim. Amazonas — A peticionaria fez um cur-
so disiincto, mas nada podemos fazer contra a lei.

0. Sr. presidente — Não havendo mais quem se mani-
lelte,. Passa-se á votação. Os Srs. que approvam o parecer,
quefram conservar-se sentados. (Pausa). Foi approvado.O -Sr. Candido dg Oliveira Filho — Peço que conste da
acta qUe,che abstenho de votar, por se tratar. de um recurso
de acto do director gerai de Educação, 	 -O Sr. Presidente — V. Ex. será attendido.O 8. CUerra Blesímann — Sr.' Presidente, declaro quefiz essa exposição, hilb porque enterideete que, dentro da leiactual, esse, requerimento devesse ser deferido, mas simples-
mente pira chamar a attenção do Conselho • para o facto deexistir uma poseivt31 Porta aberta ao registro desses dip lomaspela ladicapão do professor Paulo de Fronkin. • Uma vez que,.pela exposida feita pelos doutos collegas, ficou bem claro
4be esta indicação não tem mais razão de ser, vota pelo in-deforlihento dó pedido..

O Sr. Presidente — A declaração de voto de V. Ex.constará - da acta.

• 1docentes livres em exercidos 'de . aatbedraticos, para os effel.Los do art. 31 do decreto'n 19.851, de 11 de abril de 1931,• O Sr. Leíttão da Cunha	 -Presidente, 'o parecer . 4o seguinte: (14 o parecer n. ,M6, apresentado em : 8 de,coosto.)
• ,0 Sr. Presidente — Ni& havendo . quem se manifeste,passa-ee á votação. Os Srs. que apprevam o parecer quei--cram conservar-se . sentados. (Pausa). Foi approvado.	 -Está em discussão o parecer h. 140, da Comissão de Los
gislação eConsultas sobre a consulta feita pelo director da
Faculdade de Medicina de POrto Alegre 'a respeito da • latirpretaoão do art.' 128, § 3, do decreto n. 19.852, de 11 deabril de 1931. •	 ' •

	

-	 ,	 •.. .0 Sr: Joaquim Amazona:	 Sr. Presidente, o parecer éo seguinte: (Lá •	 parecer is. I 140, aPresentado ^em i• deagosto,)	 ;
.0 Sr. Guerra Btessmann Sr. Presidente, perdoem-

me os eminentes oollegas da Comi/Ihs/to de Legislação e.Con-sultas si discordo, da opinião por elles emitida, a respeitodessa °Manila, no parecer ora em discussão. A minha dis-cordeada se baseia . no art. 75 do regulamento da Faculdadede Medicina da Universidade' dó Rio de Janeiro, : que diztextualmente:

	

-	 .• "CaCia iam dos exantinadores attribuirá a cada
prova, uma nota em numero inteiro, sendo a nota fi-nal a média arithmetica das 3 nótas concedidas, des-., prezadas as fracções até 112 e contadas como unida-des as superiores a 112."	 "

Em cada prava parcial cada examinador dá uma nota •
a somma dessas 3 notas, dividida [Por ires, dárá a nota daquellatrova Parcial, devendo ser desprsizadas, nesta nota, ás fracçõesinferiores a 1/2 e contadas como i unidade as superiores a 1/2.Adeante, porém, referindo-se á promoção dos aluamos, diz o§ 9° do art. 75:

'	 "Os alurnnos que obtiverem média euperior 8,.(seis), - nas provas parciaes ficado dispensados doexame final para promoção ao armo seguinte."
Nesse ponto a lei não manda desprezar as fracções frite,.riores a 1/2, nem contar como unidade as superiores* a 1/2.O art. 75 refere-se, clariesimamente,'a cada prova. Não tratada média de conjuncto das provas pareiaes, no fim do anilopara promoção. Senão, vejamos :o seguinte caso: Um alummique chega ao fim do anno com Média 6 na primeira provaparcial, seis na segunda e sete ná terceira, tem de média 8,33.

No,meu modo de entender, esse alumno está dentro desse ar-' Ligo de lel„ que se refere aos alumnos que obtiverem médiasuperior a 6. Penso que 8,33 é superior a 8. Gommissãoentende que só é superior a 6, á média 4,68, porque deixa de
ser 6 para ser 7, contando-se 'a fracção como unidade, de
accórdo com o art. 75, que não ao refere á média para pro-
moção mas á nota de cada prova parcial.

'Si o grau devesse ser 7, o legislador diria "no minha°,7", e não "superior a 6".
O Sr. Joaquim Amazona* V. Éx. quer que se conte .sfracção 0,33 para se considerar a média -maior do que 8, mas

quando chega á fracção 0,66 diz; que é:-7.
O Sr. Guerra Blessmann	 Não digo que é 7, mas queé 6,66, superior á 6.
VOU demonstrar agora que o mesmo criterio não é Obser-

vado em todas as provas. Vejamos o exame vestibular, por
exemplo. Diz-se que só é adasittido o alumno que tiver 5 no
exame vestibular. Por acaso,' foi matriculado em qualquerescola algum alumno corá 4,66, dentro da lei? Não. Exigiu-se
sempre a média 5.

O Sr. Leitão da Cunha — Nd exame vestibuiaf determina-
se sejam conservadas as fracdas até centesimo, porque não
se trata de exame de promoção Mas de concurso para selecção.O Sr. Guerra Blesstnann —IA lei diz que só poderão seradmittidos á matricula os alumnos que obtiverem grau 5 ou
superior no exame vestibular Mas quando lia o caso excepcio-
nal de haver varies candidatoti . em ultimo iogas' esses sãosubmettidos a outro concurso e!abi a média é contada até . ooentesimo.

•O Sr. Leitão da Cunha — peço a V. tir. que leia o regi-mento interno da Faculdade.
O Sr. Guerra Blessmann Estamos analyssodo a lei de

ensino e não o regitriehto interno 'da Faculdade de Medicina.
Entendo que, quanto maiores as exige-nelas, mais beneficios
lia para o ensino. Trata-843, porém, exclueivamente, de inter-
pretar a lei. A exigerscia que baia á média 8,33 para 6, torna;

llstst em discusslo o parecer n. 159. da Cornmissão deLegislação e Consultas, sobre o pedido feito pelo doutor Es-tevam Monteiro de Rezende e outros, asistenteS da Faculdadeda Universidade do Rio de Janeiro,
O Sr. Joaquim ~zonal -- Sr. Presidente, o parecer6 o seguinte: (14 o poneeer n. 159, apresentado em 3 deagosto.)

- O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste,passasse -á votado. Os Srs. que amovam o parecer, quei-rara:conservar-se Sentados. (Pausa). Foi sipprovado ‘Está em discussão o parecer n. 146, da Commissão deLegislação- e Consultas, sobre o requerimento em que os pro-
fessores interinas dg Escola Nacional de IleIlas Artes da Uni-versidade do Rio de Janeiro solicitam a sua e quiparação ar5
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naturalmente, mais difficil a promoção. Os deus paragra-
phos seguintes, entretanto, dizem que o alumno com média 5
ou 6, nas provas paramos, fica dispensado da prova escripta
e, pela hermeneutica applicada aqui, a fracção 4,66 equivale
a 5. Pela minha interpretação, isso não se verifica. O alumno
com 4,86 não ficará dispensado da prova escripta. Da mesma
fórjna, não pôde fazer exame ~Neto o alumno que tenha
matos de 3. Com aquella interpretação, porém, o alumio'
com 2,66 faz exame final completo. Estou mostrando ao Con-
selho que a interpretação corrente, difficulta em um caso b
facilita noa outros, ao passo que a minha interpretação diffi-
culta em dous e facilita em um. A expressão superior a 6
parece-me tão clara que é impossivel exigir-se 7 como gráu
de promoção. No meu modo de vèr, 6,33 é nota de promoção.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. presidente, a argumentação
do meu nobre collega está bem feita, entretanto, não obedece
aos dispositivos do Estatuto Universitario. Gomo regra geral,
em toda a legislação do ensino, a fracção menor do que 1/2
é desprezada e a fracção superior a 1/2 é contada como uni-
dade. Está, agsim, estabelecido que as notas finaes não tenham
fracções, porque desapparecem as menores do que meio e
contam-se como unidade as maiores. -

,• O Sr. Guerra Blessmann — Isso não consta da lei.
O Sr. Leitão da Cunha — V. Ex. acaba de 'ler o art. 75

do Regulamento da Faculdade de Medicina.
O Sr.' Guerra Blessmann — O art. 75 diz que cada um

•das examinadores attribuirá a cada prova uma nota em nu-
, mero inteiro, referindo-se ás provas parciaes, e não á média
de promoção.

O' Sr. Leitão da Cunha — O art. 126 do decreto n. 19.852,
de ii de abril de 1931, diz, textualmente:

"Cada um dos examinadores, attribuird, ao alumno
nota de O a 10, em numero inteira , sendo a nota final a
média arithmetica das 3 notas concedidas, desprezadas
,as fracções até 1/2, e contadas como unidade as supe-
riores."

O Sr. Guerra Blessmann	 A que se refere este artigo
senão ás provas parciaies ?

O Sr. Leitão da Cunha — O criterio legal é esse.
O Sr. Guerra Blessmann .;— Para o julgamento das provas

parciaes. Para a promoção, o criterm é outro.	 -
O Sr. Leitão da Cunha — Vejamos o que diz o § 1 do ar-

tigo 126:
"As notas de O a 3 inhabilitam o alumno, de 4 a 6

approvam simplesmente, de ; a 9 plenamente e a mé-
dia 10 confere approvação distincta."

• Isso quer dizer que semente poderá ser dispensado de
exame o alumno que alcançar gota bôa. Nota Na minima é 7,
ou pelo menos, 6 e 2/3. Essa discriminação de notas indica'per-

.4eitamente isso. O alumno que não alcance rn grão 7 ou 6 2/3,
que equivale a 7; não conseguiu nota b6a nas provas parciaes,
e o alumno que não tenha nota Ma nas provas parciaes não
deve ser promovido sem a prova final de ratificado, oral, ape-
nas, ou exame completo, conforme o caso.

A lei geral estabeleceu essas disposições para determinação
, das notas.' No regulamento, e no regimento interno, mais por-
menorizados, uma vez que são 3 as provas e não haveria hypo-
these de se chegar, na média final, á fracção, 1/2, e sim á.
fracção 1/3 ou 2/3, foram estas preferidas para referencia.
Como, porém, se estabeleceu no regimen de adaptação, que,

' para os alumnos matriculados antes da limitação de matricu-
las, haveria s6 duas provas parciaes, o Conselho Univertario do

, Rio de Janeiro, determinou que, nesses casos, a média 1/2 seria
contada como unidade acima, de modo que a esses alumnos,

'que atinjam , a média 6 1/2, se attribuirá gráo 7. No regime
normal, entretanto, não ha mal em insistir nisso, desde que
seja . 3 notas' inteiras, nunca se poderá chegar á fracção 1/2.
Assim, quando o estudante alcança, 6,33 a média final será 6
e quando alcançar 6,66 a média final será 7. O alumno que tem
média 7 merece protooções independente de exame por ter tido
nota hóa nas provas parciaes e satisfactoria no estagio; o que
alcançar média final G. não deverá eximir-se della porque teve
apenas nata final soffrivél. Permitte-se, então, a esse alumno,
que alcança média 6 ou 5, dispensa no exame final, da prova
escripta, mas não da prova pratica e da gral. Os que tiverem
média inferior a 5, tardo de fazer exame integral, isto é, prova

, escripta, pratica e oral.
O Sr. Guerra Biessmann -- Queria saber porque V.

não leu o § r do art. 126.

O Sr: Leitão da Cunha — O § r,
"Os alumnos que obtiverem média superior a 6,

nas provas parciaes, estarão dispensados do exame final
para a promoção ao anno seguinte." -

Superior a 6, s6 p6de ser 7, porque na determinação da
média final, as fracções .ou desapparecem ou passam a ser con-
tadas como unidade.

O Sr. GuerraBlessmann. — Exemplifiquemos: o alumno
tirou, na primeira prova parcial; 6; na segunda, 6 e na ter-
ceira, 7. Dividindo 19' por 3, temos 6,33. Diante da lei, esta
nota é superior a 6 e, portanto, o alumno tem direito á pro-
moção, porque o esbulho da fracção é feito na prova parcial,
como determina a lei, no art. 126, ou como estabelece o art. 75
do regulamento da Faculdade de Medicina. A expressão "cada
prova" quer dizer "cada prova parcial".

O 'Sr. Joaquim Amazonas — O mesmo art. 75, do regula-
mento diz que são "dispensadas" as fracções até 1/2 e con-
tadas como unidade as superiores a 1/2". A fracção superior
a 1/2, acima de 6, é igual a 7.	 •

O Sr. Guerra Blessmann — Seria mais facil, então dizer 7
do que superior a 6.

O Sr. Joaquim Amazonas — O § 3° do art. 126 da lei
geral não pôde ser comprehendido em desaccôrdo com a regra.

O Sr. Guerra Blessmann — A' regra refere-se ás provas
parciaes. O § 3° diz: superior a 6 e não-7, referindo-se á média

• do conjuncto das provas parciaes para a promoção com dis-
pensa do exame final.
• O Sr. Leitão dg Cunha — Peço a attenção dos meus colle-
gas. Quando se trata de determinar a média final, não se fala
mais em fracção porque é isso que está subtendido.

O Sr. Guerra Blessmann — As fracções existem. A lei
eliminou-as em relação a cada prova parcial, mas não em
relação á prova final.

O Sr. Leitão da Cunha — O raciocinio é muito, inte-
ressante, mas não corresponde á intenção do legjslador, nem
ao texto da lei.

O Sr. Guerra Blessmann — A intenção do legislador não
foi essa. Do contrario, teria dito 7 e não superior a 6.

O Sr. Leitdo da Cunha — Quem redigiu esse systema
fui eu e acho b dispositivo muito claro; não deveria dizer-
se 7, quando a média final 'Use 6,66, porque á approxi-

' mação não impora na igualdade deáses valores.
.0 Sr. Guerra Blessmann — V . Ex. parte do principio

de que ha uma regra geral para a distribuição de notas.
Esta, porém, não existe, tanto que, no exame vestibular, não
se conta a fracção como unidade.

,0 Sr. Leitão da' Cunha — O argumento é contraprodu-
cente, pois, desde que se estabeleceu a limitação de matri-
culas, o exame vestibular não é um exame para promoção
e sim um canoura° para selecção. Si supprissemos nesse
caso as fracções, iriamos unificar alumnos que não tives-
sem a mesma. nota real, e, nestas condições, prejudicaria-
mos candidatos que deveriam ser classificados ou favorece-
riamos a outros que o não devessem, porque, na determina-
ção da média final de todas as notas, elles ficariam com um
grão superior ou inferior, ao , verdadeiro.

O Sr. Guerra Blessmann — O alumno que tem média
4,66 tem 5?

O Sr. Leitão da Cunha —.Tem, de accórdo com o cri-
terio legal, pois a sua nota final seria 5. •

• O Sr. Guerra Blessmann — O alumno que, tem 2,66
pôde fazer exame?

O Sr. Leitão da Cunha — Certamente, pois que a mé-
dia final, feita a approximação determinada na lei, será 3.

O Sr. Guerra Blessmann -- A lei é clarissima, e diz
coe as notas de' .0 a 3 inhabilitam o alumno. Si o alumno
tem 2,66 está inhabilitado, de accórdo com o decreto. Ha um
chãos nessa questão de notas, que precisa ier esclarecido.

O Sr. Joaquim Amazonas — No exame vestibular não
se prohibe ao almuno que tenha tido O, entrar na prova
oral. Sei de um • candidato com nota 2 na prova escripta e
10 na oral, e' de outro com nota 1 na prova escripta e 9 ,na
oral.

O Sr. Guerra Blessmonn — Desejaria chatear a atter,-
do do illustre professor Leitão da Cunha para o seguinte

•caso: S. l,:- de dizer que o alumno que tiver 6,33 é
considerado com a neta 6 a raio deve ser promovido, por-
que a nota não O, boa, e sim soffrivel.	 ••

O eminente collega acaba de declarar tambeM que o que
tiver 2.66 Ode fazer exame porque tem 3. Dir e i a S. Ex.
que, pelo mesmo eriterio, não deveria poder fazól-o, por-
que de O a 3 a nota é má e não permitia o exame.
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concedidas, desprezadas as fracetiea. Si o alumno fizer uma.
prova parcial ou duas, apenas, elle terá nota final, porque ás
provas não realizadas se attribue gráu, zero. Si tiver 10 numa
prova e . não fizer as outras, a nota finai será 3, porque, de
aecarcto com o Criterio legal a fracção 1/3 desappareeerá.

.0 Sr. Guerra Blessmwm	 Ieep è nota attribuida pelos
examinadores. Não é média.. V. E. com eSée altera), es-

	

bulha duas vezes as fracções: na jia!garbento da prova parcial 	 .
e na média final.

, O Sr. Leitão da Cunha — O meu nobre epilega, professor
Guerra Btessmann, defensor das fracções, diz que EIS esbulha
duas vezes. Não é verdade. Apenas à lei estabelece, para. fui-,
lidada do calculo, visto tratar-se de julgamento para promoção
e não para classificação, que se elimine a fracção menor do
que 1/2 e se meramente á fracção' maior da que 1/2 o que
faltar para a unidade. Bem vá o Conselho, a lei, a nãoseu,
despreza m fracções menores e valoriza as maiores. Isso
/eito em todos os casos, provas aiarciaes ou- exames. nao
se appltea esse eriterio ao exame vestibular, porque não se.
trata de simples exame e sim de verdadeiro concurso.

O Sr. Guerra Blessmann — Não se trata nem de prova-
parcial nem çle exame vestibular-. ,Trata-se de promoção.

O Sr. 'Leittto da Cunha — A promoção éfeita por. um
systems complexo, em que, além da média, das provas parelaee
se, iexige o grau cinco, no minimo„ nos trabalhos praticas —
estagio — e 2/3 de fraquencia áe auras praticas.

•O Sr. Guerra BlessInatin — A questão. do estagio não •
entra na nossa conta. Si o sIumno; fez as provas parolam é
porque .teve certificado de. estagia. Senão, não as poderia'
fazer:

O Sr. Leitão da Cunha — O systema de julgamento para
•promoção independente de exame compõe-se da certificado

de. estagio, que. garanta. ao estudan,e,	 rainimo, grau 5, do
attestado de 2/3 de freqüencia ás aulas praticas, e da média 7, -
.au 6 2/3 obtida nas provas parciaoà.

O Sr. presidente — Quanto ao artigo que permitia a .
dispensa das provas finaes, estou inclinado a admittir, COMO
Meie acceitavet a interpretação dada pelo douto professor
Guerra Blessmann. 'E' que, quandose diz superior a 6, se
'deve admittir 6 e Una fracçãp qualquer. Do contrario, a
fel diria 7 e não maior do que 6. Disse maior do que
justamente para aproveitar as fraoções que resultam do
calculo da média. As fracções são, desprezadas para o jul-
gamento da prova parcial, mas nãol da média. Devemos
serval-as mesma que sejam inferi res a meio, para effeita
de classificação, pois, obtendo o alumno média superior a .
seis, tanto melhor será .a classificação quanto maior for a
fracção superior, a 6, ainda que 'inferior a 1/2. Não sei
qual a intenção do legislador. Edtretanto, a interpretação
mais razoaver, a meu vér, não é a. (pia a eminente pra-
femor Leitão da Cunha apresenta,' mas a formulada pelo
illustre professor Guerra Blessrnarm, parque, realmente, • é
a que mais se approxima de uni; verdadeiro julgamento,
aproveitando todos os .elemantos :que provém do computo
da média.

O Sr. Candido de Oliveira FM.° — Acho, Sr. presis
- dente, (Pia a lei é clara na caso em questão, pois determina,

expressamente, que os aturonos que. obtiverem média su-
penar a Seis UM provas ficam dispensados do exame final.
Assim sendo, a lei previa , hYpotliese e não lia necessidade
de interpretações.	 •

O Sr. Casaria dt Andrack —p Sr. presidente„ as leis
são difficies da. ser interpretadas,' em que pese a opinião .
do eminente collega. Realmente, tive a impressão de que não
poderia haver duvida, unia yez mie, pelo eriterio pre-estas
beleeido, constante do artigo 126, as fracções eram &anue-
zadas para 0 calcula final das médias. Veja. entretanto, que
a redacção se presta a umas tantas conclusões. Assim,• por
exemplo, no proprio artigo 128, Verificamos que "cada um
doa examinadores -atribuirá aos alumiam nota de O a , id,

•em numero inteiro, sendo-anota final a média ,arithmetica
das trem notas concedidas, desprezadas as fracções até ia
e contadas como unidade as superiores". Seria o caso de
perguntar se as fracções desprezadas seriam aquellas que
comportam a nota de cada um do5 examinadores ou a nota
final.

O Joaquim Amazonas	 examinadores são abris
gados a dar a nota por inteiro.

O Sr. Casario de Andrade — Então não ha fracção.
,0 Sr. Guerra Blessmann — ia fracção para a média.
O Sr. Cegaria de Andrade —1 Adiante, vemos o para-

grapho p°, que diz que "os aluir:Mos que obtiverem média

MaÉço de 1935

O Sr. _Gaita() da Cunha — O § V do art. 1.26 diz:

. "Ficarão sujeitos ao eiame final completo . os
demais alumnos cuja média não fiar inferior a 3' nas•
provas parciaes."

Note o eminente collega que a lei diz que com a média
poderá fazer exame.

O Sr. Guerra Blessmann — Citei a nota 2,66.
O Sr. Leittlo da Cunha — 2,68, çota a approximaeão le-

al, equivale a 3.
O Sr. Delgado de Carvalho — Ha, então, dons ornarias.

r'.a para a nota 6 e outro Para a nota 3.
O Sr. Leitela da Cunha — na termos da lei o oriterio

5 um só.
O ar.. Guera Bielield/194 — Veremos, depois, pela ma-

nifestação do Conselho, ai ha chãos ou não a respeito do
assnmpta.

O - Sr. , Joaquim Amazonas — O alrunno que alcança
'nota 7 é promovido. Si tem nota inferior a 7, até 5, sã faz
prova oral. O aiumno que tem nota 3, faz exame comple-
te„ eseripto, oral e pratico. A nota 2,33 equivale a 2. ,A
nota 2,84 equivale a 3.

Sr. Guerra Mesma= A lei não diz 7 e sim supe-
rior a 6;33 é superior a (h E' e ha de ser, independente
da Vatatade de quem quer que seja.

O Sr. Leito da Cunha — POÇe que consta da acta não
ter eu dito que 8,33 é menor ou igual a. 8. -Affirmo„ po-
rém, mia, de aceórdo com o systeraa estabelecido para á
avaliação das médias das notas conferidas aos estudan-
tes, na qual positivamente se declara que as fruições iate-
riores a• Meio desappareedn e as superiores são contadai
como unidade, em as notas resultantes- de médias arithme-
ticas não haverá fracções. Assim, 3,33,, equivalem a 3 Pon-
tos, 'e 4;-641, a 5 pontos. O alunincr que obtiver 9,33, será ap-
provado com grão 9 e o que. obtiver para média final 9,66,
será approvado com grão 10. Ninguem quer contestar que
8;80 seja mentir da que 7 ou que 6,33 seja maior ci f) que 8.
O que a lei estabelece é que na determinação das médias
arithnieticas, systematicamente se suppriirna a fracção me-
nor do que meio e se eleva á unidade supérior a fracção
maior da que Meio. Por isso, não poderá haver. traeigo nas
médias fina" quer Para o. julgamento de provas par-
cima, quer- para o doa exames, todos os numeres serão ju-
ta'

• , Sr. GieirralitSsMatia — Sr. presidente, tambem
sou ingenuo para não perceber que a média 6 e fracção é
superior a 6. ,let fala admante em media superior a seis e
não em 7, Não ha, abigautaMeate, regra :gerai. A lei sia exige
que-se desprezem as fraCçõeil Esfarparás a meio e que Sb contato
como unidade -Ge superiores, no caso deter/nitrado da julga-
mento de cada. Pkova psreíaL

O Sr: Joaquim Amazonas Pdde-.Sé computar, no julga-
mento ftnak, a, média .5s36, .8;„33 mi

.

• 

Sas Guerra Bleasatoma — Per . que, aro!
ot Sr: Joaquim, Amazonas — A lei divide as notas era

.laraPos, de O a 3, de 4 a 6, a de 7 a 9.
0 . 3r. Guerra BtetAmem,— Então &predito qua o 'alumio

alcance 7 inteiros, quando a lei diz "superior a 6" no julga-
menta, final? Não .podeinos.chegar a una accOrdo náse poato.
Superior. a 8 é superior a O. Si - ,(T legislador tive-ase outra
intenetica teria dito ao inioinna 1 .".. Prefiro adiar, na Mi, a
clareza e não a obscuridade.	 .

O Sr. Leitdo da Cunha — Sr. presidente, já. disse o que
penso,sábre o assuntoíp. Reiolvd . .cOnselho como julgar
conveniente, ,pa Sim sabedoria. O Regimento Interno da Va-
cuidade é mais pormenorizado do que a regutarn.erito e este
do que a lei e, na caso particular atoe artigo da regimento
• mala pormenorizado- Para, que os professores possam cor-
(luzimo no acto de julgamento das provas. Por isso é que
asáã eseripto "a cada, ama das provas-". Na Ia entretanto,
não aa trata disso.. G art. 128- Manda Julgar ás Provas parolam
de seguinte medas..

(1 Sr. Guerra Btessman — As provas

O Sr. Leitão da Naha:

"Cada um dos examinadores attribuirá ao alurrino
neta de O a VS em pintar() inteiro, sendo a nota final
.a.médiaaritbanetica das ires notara Concedidas, despre-
MOIO 41 iteeeõeá atd 1/2 á Contadas corno unidade as
iraperiorett.

Si houver trair provas pamates feitas de acetado coza o
. 4tOs 0.6, a	 iffia.1@er4, a Pafglia Atithg¥tioa. 0943 troa gota
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superior a zela nas proviit parc.laea ficarão dispensados do sulta em questão, sobre a qual o Conaeltto 'aa tem de ma-
exame final para a promoção ao aniso seguinte". Parece-me nifestar. 	 .

. que a redacção táct foi muito precisa e se presta a uma' 	 O Sr. Isolas Alves — Sr. presidente, não tenho á dl- -
-, certa duvida; tanto mala quanto e para,grapho ta° dia` que "fl- reito de expressar meu pensamento depoisde tanta discillaaão*

- . carão sujeitos ao exame ,final completo os demais alumnos mas desejo apenas deixar alara a m •	 ha opinião, :lida Muito

cuja média não fiaa inferior a ases nas provas paremes". deaautorizada (Não apoiados). Parece-me que o artigo - 120

Assim, mim e noutro casos admitiam-se arderia differentes dá o ,processo de' a puraçãO das médias até ,ailagarass 11,6 fira

Precisamente a redacção do para,grapha 31 é que, se presta do anuo, firmando propriamente o modo de determinação

a ~Idas.	 O 	 das 'médias de cada prova parcial. No paragrapho , iarantem

0 Sr. Muerte° Silvado ...- Sr-. presidenta, jit estou farto diaba estabelece-se o processo de apuração da Média finah
de ottvir argumentos e tenha me deleitado intimarnette No artigo 126 diz-se "...sendo a nota final a média arithme-
oom tudo isso, não por egoismo, mas apenas pela convioção tica das tres notas concedidaa, &aprazadas as fraooties até
que me. traz da superioridade do espirito positivo. Não vou' 1/2 e contadas como unidade as superiores". O, paragrapbat
discutir a mataria. Desejo sómente apresentar ura exemplo, , immediato, porém, dispõe: 

"os alumnos que obtiverem
00In o qual creio ficar clarissimo que a lei está perfeita- . média Superior..." etc. Não é mais nota superiora, a, MO

mente redigida. O eminente professor Guerra Blessraann se trata, •portanto, nesse paragrapho, da mesma . substancia .

levantou a. queldão muito bem a vau atmilial-o, acreditando do artigo. O artigo. estabelece um principio, que o para-
que a Conselho concordará cammigo. Diz o artigo 126 mie grapilo não poda invalidar. Mas o principio foi eatahalecido

. "cada um dos examinadères attribuirá ao alumno dota de para a nota final, que é a maciaarithnietica. 
•Aa palwera,

•0 a .10, em numero inteiros sendo a nota final a média aia- média arithmeticall tem um sentido, a palavra "média"
thmetica das ires natas concedidas, desprezadas as fracções tem outro. A nota média arithmetica á um recurso para
até, 02 e contadas somo unidade as superiores". Um dos conseguir a média.. Mais abaixo, a palavra "média" é unia
trai examinadores dá ao alumno grau 3, outro, _grau 4, e expressão de valor. Quero apenas mostras que, no artig0
outro,- grau 6.9 A sonama á i3. A média arithmetlça é 4,33 1.26„ ,o principio da lei foi sobre a nota final -da cada prova

• O artigo Manda desprezar as fracção& Menores da que 1/2. parolai. 0 paragrapho 30 refere-so- aos ititimnoa'qua'ohti ve-

' Portanto fies a média 4. Essa alumno está approvado alma raro média superior a á. Logo, ao ,ma parece que,

plesmeate, de accordo com o paragrapho 1' do artigo 126, da explicação pessoal dada peio illuatre 
$ia. profasaar

- Cie estabelece qu e "as-notas de O a 3 inhabilitam a alumno, tão da Cunha, qualquer peasba possa interpratar. esse'
de modo differente, isto é que quem	 tivessa easitiva 

r*

de 4 . a approvam simplesmente, de 7, a 9 plenamente e
a média ta confere appravação distincta". Vejamos agora o

' paragrapho ja. Diz elle que "os alumnoa que obtiverem mé-
dia superior a 6 tias provas parciaes ficarão. dispensados do
exame final para' a promoção, ao anuo seguinte". Esse.idunina,
que teve média irderiar a 6, não 'fica dispensado do exame •
fina/.

O Sr. Presidente —1;1£a lia duVida que, para cada prova .
parcial, á desprezada a fracç ão . Más, a lei nada. diz sobre

.o modo de. se, tomar a média dos ires exames Pare:clivas, pára
se . obter a ,méd ia final, que dá lugar á . dispensa do exame,

• se for superior a á. • V. Ex. considera 6,33 superior a et.?
, O Sr. America' Silvado — E' mais	 que 6.

O Sr. presidente — . Então V. Ex. está. de accordo com-
migo.	 •	 --	 •	 .

O Sr.. Guerra Btessmatva — Cloritério seguido na Facul-
dade de Medicina' da Porto Alegre foi o que resultou da. tra-.

• dição grama:nata:ai do que está escripto 	 paragrapho 3! do
artigo 426 e não das. intemalea occultas, do legislador. O. ar-
tigo ata manda desprezar aa fracçães quando se trata 'da
média das notas de cada um. dos examinadores e não da
Média de promoção, o que é caso differente.

• O Sr Joaquim julasonas . . O artigo 126 estabelece' o
modo de se apurar a média final, desprezando-se asfradaões-
inferiores a 1/2 - e contando-se •corner unidades as superiores..
Os iktragraphos. seguintes vérn declarar quaes os direitos cotia
feridos aços alui:anos, de Word() com as médias obtidas e

. aliar:idas, de aecordo comn esse artigo.
• O-Sr. Guerra ,13lessMann — O alumno obteve, na pri-
emir& prova parcial,. 6533, isto	 6.. Na segunda, 6,33, lato

6. Na terceira, 7,33, isto é, 7. V.• Ex. divide por ires
emas troa médias a obtem 6,33. De aacorda como atilado

• de V. 'Ex., .esse alumno não pdde ser promovida. De accárdo
evrit o meu- erlterio, pode,- porque tora média superior a 6.

,O . Não vou eablithar esses trinta e ires centeelmoa, que já foram
por Ires. vezes esbulhados, 0,33 multiplicados por 3„ dão
0,99, iate, d, qtittei uma unidade. 	 .

• A minha Facucldade interpretou a lei a eu defendo a
interpretação dada. Estou verificando, além disso, que esse
ponto de vista não tem. sei o meu apoio mas o de outros
ilustres membros deste Conselho. Do relataria doe annos

•escolares de 1931 e, 1932, apresentado ao reitor 'da Univer-
sidade do Rio de Janeiro peio director da Faculdade do Me-
diointi, o nosso douto eotlega professor Raul Leitão da Cunha,
consta ,á página. 18, a affirmação de que "a ' verificação do
aproveitamento, teeliniCo doa alumnos, com o apuro

 professor

sário .para a promoção independente de exame; no Caso- de
ser attinaida a média 1 nas pi‘ovas escriptas puniu:* &i-

• mente será obtida com as garantias neussarlae, nas • turmas
já beneficiadas pelo criterio da limitação da matricula".
S .. 0., aqui, já percebera a duvida e não se quiz referir a
nota; superior a 6. Preferiu dizer 7. E foi essa divergencia
de interpretaeão entre a Faculdade de Medicina de Porto

O	 Alegre a, do Elo de 'Janeiro que deu ara resultado a comi-

não alcançasse média superior a 6. ti C0120 ho tem, no
mento, outra base de raciocinio, obra aa informaeilea trazi-
das pelo anosso eminente collega, quanto ao systerna
nizado, mas1 dentro da lei, propriamente, não creio que se
pasma interpretar dá mitra maneira: Poder-se-Ia aceeitar a
interpretação dada por ia. Ex., mas -o datito conselheiro
acaba de affirmar que não redigiu esse artigo. Deu ainitata
os elementos e estes não foram traduzidos de 'adadrda com
o seu pensamento. 	 .

O Sr. Leitão-da Cunho, — Aaho que o• Mau pensamento
está claro.

O Sr. lsaias Alves — Aasim não pensa o Conselho. Da
sorte que, dada essa explicação, prefiro ficar cora os que
acham que, acima de 6, qualquer fracção -Mie Possa surgir,
quer eeja 0,33 . ou 0,66, deve ser contado, em virtude do não'
parecer que o paragrapho esteja em divergaucia, com 'o - ar-
tigo*., O artigo estabelece a média para a nota final e pa-
ragrapho estabelece o julgamento., da, Média das médias.' No
primeiro caso, trata-se da simples média arithmetica 'para
ter-se a nota final.
, O Sr. almirante Anterico Silvada	 Sr. presidente, con-

gratuto-me com o Sr.- profeádr !saias Alves por tar confira
rindo, com a sua profficiencia pedagogica, o que dissõ
Não. ha divergem:ia nenhuma entre as duas, disposições.
Urna coisa é oansequenoin da outra. A 161 eátaatein ,chara e
não comprehendo„ por isso o motivo da constata da Zaaut-
dada de Medicina de Porto' Alegre.

O Sr. Presidente — Não havendo, mala quem aa tal:at-

roem queiram conservar-se sentados. (Pausa)r.„!, Foi et.-teste, passa-se á voiaoão. Os senhores cp.ta appravara %ta-

tado. "Votaram contra o parecer ias Srs. conaeltiotroa• *a-
dido de Oliveira Pilho, Delgado de Carvalho * &imitatã lime-
rico Silvado, Guerra Blessmann, 'saias '.ILIVes e. Leonel
Franca. Votaram -  favor do parecer. os Bre. conselheiros
Samuel Libanio, Csario de ~nada, Joaquim Amazona, e
Leitão da Cunha.

O Sr. Guerra Biescsante —	 proxiina sessão, aPrOsen-
tarei um substitutivo, afim de ser sathmettida á considera-.

, cão do Conselho.
O Sr. Presidente — Está em discussão o perecer mi-

mara 147, da Com/Ws:são de Legislaene . e Consultas; sabra o
recurso telegraphico, dirigido ao Sr. ministro da E,ducatção
e Saude Publica pelo direi:siar da Escola, Medire~gica
da Porto Alegre, contra a recusa opposta peio director — de
ilagtene de Porto Alegre ao registra de doia diplomados
medicina por essa Escola.,

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. préaidente, o parecer é o
seguinte: (Lê o parecer o. 147, apresentado em 3 de agosto).

• O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se Mani-
feste, passa-se á votação. Os senhores que approvam ca. pa.
moer, queiram conservar-se sentados. (Poma). Foi appro-
vado.

, Está em discussão o parecer n. 149, da Commiseão de
Legislação e Consultas, sobre õ recurso de Paulo •Mourão
'Camelio.

•

'I I.

i

III1
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por um prazo maior de 10 nnos, o direito de registrarem o
diploma, si fosse expedido ! por instituto idoneo de ensino,
e de continuarem a •clinicar no territorio desse Estado. O
segundo decreto supprindu I essa exigencia de 10 amos de
exercicio profissional, dizendo: "os , que exercem a menos
de '10 annos". Nesse decreto; porém, que é de junho de 1933,
declarava-se que -poderiam fazer esse registro até 31 de ju-
lho de 1934, sómente os que o requeressem até 31 de jplho
de 1933. Posteriormente, veiu novo decreto que perrnittiu
aos brasileiros — porque havia dois brasileiros diplomados
no estrangeiro que não tinham dez annos de exercicio — a
mesma faculdade de registrarem os respectivos titulas.
Mais tarde, sahiu ainda outro decreto que• prorogava até 30,
de setembro o prazo para esse registro. Esse prazo, porém,
embora prorogado continuou subordinado á' apresentação-

' do requerimento até 31 de julho de 1933. Evidentemente
essa prorogação foi concedidas aos que tivessem attendido á
exigencia de requerer dentrd do prazo, pois o novo decreto
não dispensou essa exigencia: Trata-se, no caso, de uma re-
validação sui generis, só para o exercicio no Estado do Rio
Grande do Sul.

O Sr. Guerra Blesmann t— O primeiro decreto que .re-
gulamentou o exercicio da profissão no Brasil dava o di-
reito a todo o profissional estrangeiro com mais de 10 unos
de exercido da profissão no pais, de continuar a exercel-a in-
dependente de qualquer exame, mediante registro, desde que
esse diploma fosse expedido por Faculdade idonea estran-
geira e desse direito ao exercido da profissão no pais de
origem. Nesse mesmo decreto dizia-se que os que tinham
menos de 10 annos de exerciPio da profissão deveriam re-
validar os seus diplomas. O segundo decreto, que se fez
para o Rio Grande do Sul em particular, dizia que os que ti-
vessem menos de 10 annos de exercido da prifissão deve-
riam registrar dentro de trinta dias os seus diplomas na
Directoria de Hygiente, fazendo o exame de revalidação
dentro do prazo de um amo, 2 podendo, dentro desse prazo,
continuar a exercer a profissao. De accôrdo com esse se-
gundo decreto, esse prazo terminou em 31 de Julho do cor-
rente anno. Em junho ou julho o Governo Provisorio resol-
veu estender o prazo de registro de diplomas no Rio Grande
do Sul até 30 de setembro do porrente anno, de modo que a
consulta feita visa esclarecer 'Os seguintes pontos. Erri pri-
meiro logar, um profissional Com menos de 10 annos e que
já iniciou o seu exame de revalidação deve continual-o para
terminal-o até 30 de setembro) epoca em que terá o regis-
tro do seu diploma revalidado ? Erri segundo, aquelles que
ainda não se tenham inscripto para a revalidação e que já
estavam com os seus diplomas com registro precario na Di-
rectoria de Hygiene, feito até 31 de julho do amo passado,
poder-se-ão inscrever nesse perrodo actual, até 30 de setem-
bro? Eram esses os dois cascS principaes que a consulta
visava. Vejo que a conclusão, do parecer não é definitiva
nem perfeitamente clara. Proporia, então. como addita-
mento, que a consulta fosse enviada a uma autoridade su-
perior, a exemplo do que foi feito corti a do eminente col-
lega, Sr. professor Cesario de ¡Andrade, para ernittir pa-
recer.

O Sr. Presidente — Vou, então, submetter á considera-
ção do Conselho o parecer com o additamento proposto pelo

.Sr. professor Guerra Blesmann, no sentido de ser submet-
, tida a consulta a uma autoridade superior, a exemplo do
que foi' feito em relação ao parecer n. 154. Os senhores
que approvam o parecer com o additamento proposto pelo
Sr. professor Guerra Blesmann; queiram conservar-se sen-
tados. (Pausa). Foi approvado.
• O Sr. Cesario de Andrade -- Sr, Presidente, tratando-se
de assumPto de grande importando para a administração das
Faculdades, pediria a V. Ex. que mandasse communicar por
telegramma as decisões tomadas ;agora pelo Conselho, porque
são de applicação 'imediata. ;

O Sr. Guerra Blessmann — Na- minha Faculdade con-
tinuam a ser feitas as tres provas parciaes para tmaesquer
aluamos. O regime de adaptação não foi necessario, porque
foi estabelecido pelo Conselho Universitario do Rio de Ja-
neiro em consequencia do excesso de alumnos em cada
armo. A Faculdade de Medicina de Porto Alegre declarou
Que não tinha excesso de alumnos e poderia fazer as tres
provas, parciaes. E continuou a fazei-as. De modo que não
vejo motivo para essa communicação, pois vae dar iogas a
balburdia. Acho que elle deveria ser feita sómente ás Fa-
culdades em que estivesse em vigor aquelle regime.

O Sr. Presidente — Serão tomadas as providencias me-
cessarias.

Estando esgotada a materia da ordem do dia, declaro
encerrada a sessão e convoco oura para amanhã, 7, ás 1•4
horas.

(Levanta-se a emito).

- O. Si'.. Leitão .da Cunha — Sr. presidente, o parecer é
o seguinte: (Lê o parecer n. 1495apresentado em 3 de
agosto).

• O Sr. 'Presidente — NãO havendo mais quem se mani-
feste, passa-se á votação. Os senhores que approvam o pa-
recer, queiram conservar-se, sentados. (Pausa). Foi appro-
vado .
•• Está- em discussão o parecer n. 150, da Commissão de

Legislação e Consultas, sobre a consulta telegraphica do
director da Faculdade de Medicina de Porto Alegre, sobre a
matricula de alumnos com menos de 17 amos de idade.

O 'Sr. Leitão da Cunha — Sr. presidente, o parecer é
o deguinte: (Lê o parecer n. 150, apresentado em 3 de
agosto).
. O Sr. Presidente — Não havendo mais , quem se mani-

feste,. passa-se á votação. Os senhores que approvam o pa-
recer,- queiram conservar-se sentados. (Puasa),, Foi appro-
vado.

• Está em. discussão o parecer n. 157, da Commissão de
Legislação .e Consultas, sobre a consulta do Sr. professor
Casario ah Andrade a respeito da revalidação dos diplomas
estrangeiros em institutos de ensino isolados.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, o parecer éo seguinte: (Lê. o parecer n. 157, apresentado em 3 de
agosto).	 *

O Sr. Ceeario de Andrade — Essa consulta foi feita
porque ó aviso chegou á Faculdade de Medicina da Bahia
de maneira differente. Recebi do • director o texto do tele-
gramma; per onde se verifica que, em vez Institutos offi-
ciaes" está . "institutos universitarms".

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se mani-
feste; passa-se á votação. Os senhores que approvam o pa-
recer, queiram conservar-se sentados. (Pausa). Foi appro-
vado.

Está em discussão o parecer n. 156, da Commissão de
- Legislação e Consultas, sobre a consulta do Sr. professor U-

sado de Andrade, referente á dispensa de uma das provas
parciaes aos, alumnqs das 4 a, 5a e 6' séries medicas, em face
do 'art. 155, da nova Constituição.

. O Sr. Leitão da Cunha — Sr. presidente, o parecer é
o seguinte: (Lê o parecer n. 156, apresentado em 3 de
agosto).

' O; Si'. Presidente — Não havendo mais quem se mani-
feste, "passa-se á votação: Os senhores que approvam o pa-
recer, queiram conservar-se sentados. (Pausa). Foi appro-
vedo. •

'Está discussão o parecer n. 155, da Commissão de
Legislação e Consultas, sobre a consulta do Sr. professor
Cesario de Andrade, quanto á situação dos assistentes dos

iInstitutos officiaes solados em face do disposto no decreto
n. 22.548, de. 17 de março de 1933.	 •

OSr Leitão da Cunha-- Sr. presidente, o parecer é
o seguinte: (Lé 'o parecei' ri. 155, apresentado em 3 de
agosto):

-O 'Sr. .Presidente — Não havendo mais quem se mani-
feste, passa-se á votação: Os senhores que approvam o pa-
recer; queiram conservar-se sentados. (Pausa). Foi 'appro-
vado,

Está á em discussão o parecer n. 154, da Commissão de
Legislação e Consultas, sobre a consulta do Sr. professor
Cesario de Andrade, a respeito da possibilidade da revalidação
de diplomas estrangeiros, requeridas em data anterior a 16
de. julho de 1934.	 .

0 .. Sr . Leitão - da Cunha — Sr. presidente, o parecer é
o seguinte: .(Lê o parecer n. 154, apresentado em 3 de
agosto). O Sr. professor Joaquim Amazonas divergiu da
parte -final do parecer. Acha S. Ex. que taes diplomados
não' tem direito á revalidação.

O Sr. Presidente — Não havendo mais , quem se mani-
feste, passa-se -á votação. Os senhores que approvam o pa-
recer, 'queiram conservar-se sentados. (Pausa). Foi appro-
vedo .	 ,	 •

Está em discussão o parecer 'n. 133, da Commissão de
Legislação e • Consultas, relativo á consulta do Sr. professor
Guerra Blesmann, sobre si, em face da Constituição vigente,
é permittida a. revalidação de diplomas estrangeiros, regue-
Tida; por medicos estrangeiros .no Rio Grande do Sul, na 'Fa-
culdade de Medicina de Parto Alegre, antes ,.dede 16 .de julho
proximo findo ou si a inscripção está prorogada até 30 de
setembro do corrente anno, em virtude do ultimo decreto
do Chefe do Governo. Provisdkdo applicavel áquelle Estado.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente. o parecer é

o seguinte : * (Lê o parecer n. 153, apresentado em 3 de
agosto ). .	 .

O primeiro decreto que tratou desse assumpto dava aos
ele exerciam a profissão no Estado do Rio Grande do Sul,



N. 15:048 — Joaquim Soares de Mat-
tos. — Deferido.

N. 936 -- Manoel Corrêa Dias Garcia.
— Deferido.

Mininterio da Fazenda
Circular n. 11, de 11 de LOUVO de

1935:
nectrietceolo

No item II da referida circular pu-
blicada no mano O f (kW de 13- do
corrente, onde se lê: "Os collectores
fornecerão a relação dos engenhos
existentes sob sua jurisdicção, etc.",
leia-se:

"II, os colleotores fornecerão' a reis-
çáo doa engenhos existentes nas zonas •
sob suta jurisdieção, ete.";

No item V da 'mesma circular, Onde
se lé: "O recolhimento da taxa ao
Banco pelas collecterias se fará medi-
ante guias ,enl duas vias. etc.",

"V, o recolhimento da taxa ao Ban-
co pelas collectoriati se fará mediante •
guia em duas vias, oto. .

ONIOWNI.M

Dirpetoria do Expediente e dé Pes-
soal do Thesouro Nacional

'	 •	 •	 o
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DIARIO OFFICIAI;

•

Oaarço de 1935 $231'

EXPEDIENTE DO Si'.. DaWrea Do Dat$1-
DDINT14 É DO .PaSSOÁL

Dia 13 de Tilarei) de 1935
Ao Sr. direetor de Recebedoria de

District° Federal:
N. Si Remettendo, afim de sei

*obrado com revalidação o seio devi-
do, um requarimento do marinheiro de
Alfandega do Rio' Grande, T,hoodeberto
Cardoso. .	 •	 •

— Ao Sr. presidente do 1 9 ConselhO
de Contribuintes:

N. 333 — A Companhia Cervejaria
Hanseatica, invocando o disposto no
art. 2' do decreto n. 20.494, de 2 de
outubro de 1931, recorreu para o ai'.-

•ligo Conselho de Contribuintes do tato
da Reoebedbria do . Dittaloto Federal
que lhe negou a restituição da impor-
tancia de 115:9342255, proveniente de
eddicionaes sobre bebidas pegas na-queile anno.

O referido Conselho, tomando Conhe-
cimento do recurso, resolveu dar-lhe

•provimeneteo, conforme accdrdão nu-
mero 5301, publicado , no Mario Off 1-
ciai de 3 de dezembro ultimo.

Dessa decisão recorreu o •8r. repre-
sentante da Fazenda emoffieio n. 788R,
de 26 do outubro de 1934, tendo o Sr.
ministro; a cuja ' deliberação' foi eub-
mettido o respectivo processo proferi-1
do, em 8 do, mez proximo findo, O se-
guinte despacho:

"Em successivos julgados, proferidos
sobre processos identicos ee de que setrata, este Ministerio tem decidido não
ser devida a restituição do imposto
quando já houverem entrado no con-
sumo as mercadorias por elle, araVii-

•dose _	 •
• De facto, tratando-se de um tributo
indirecto, do qual O ()nua recue sobre
o consumidor, nada . ha que Indemnizar
ao contribuinte, já resaroldo da despe-
sa effeçtuade, pelos lucros obtidos no
voto de venda.

Cabe a restituição unicamente /leen°
de não terem sido incorporados ao pre-
ço do prodticto os solhes adquiridos,
que, nesta hyptheso, deverão ser apre-,
sentados á repartição para justificar o
pedido.

Ora, na espoe% verifica-se que as
. formulas adquiridas foram tota mente

dadas a consumo, lnoluidas no preen
da mercadoria., O vendedor já está,
portanto, indemnizado, e corteeder-lhe,
agora nova restituição seria propor- ••
cionar-lhe lucroe indebitos á custa dos
cofres

• Em lace do exposto, dou peovittento
ao recurso interposto pelo Sr. re pre- •sentante da Fazenda junto . ao' Conselho
de Contribuintes para o fim de, an-
nullando -o aeededão recorrido., restabe-
lec.er a decisão proferida pela Recebe-
doria do Districto Federal. Rio, 8 de
fevereiro de 1935.".

E' do segutinte teor.° recurso' do !hl.
representante da Fazenda, ti que se re-
fere o despacho do Sr. ministro:
•• "Para dar provimento ao recutso Sob
n. 1.198 contra o acto da Recebedoria.
do District° ,Federal que inegeu uma
restituição do imposto de Consumo ati-
dielonal sobre bebidas o \ penudo e 11-
lustrado Coneelho de Centribuintés no
tteedrdão ri. 5.101, adoptai	 meSmos
ftindamentos	 ten eccerdão n.
publicado no* Diario °MOA de ; de
novembro de 19331. Ora. tal aresta' foi
reformado por este mitristerio. em
grão de recurso do representante da
..hz ,ad cOÕL4ee1I, allás...., a_ per-

,Directeria da Defesa Sonharia
• ' Internacional e dá Capital

da fleptibliea
Elpediente de 28 de fevereiro de ,1985

•

•

Requerimento despachado
Dr. Oscar Affonào Nery da Cota.

— Certifique-se.
Expediente de 14 de março de f935.

ReqUeriinneto despachado.
Carla( de Moraes Jardim. — Foi feita

a rectificação solicitada.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
ExPEDIENTE DO BR. INSPECTOR.

Dia 1.3 de março de- 1935
• OfIficios:	 •
I. 615 — Ao Sr. director das nen-

das Internas do Thesouro Nal:dotal,
pede que seja oancellada a :certidão de
divida n. 91 referente ao predio nu-
mero 5e4-A da rua Theodoro da Silva;

N: .616 — Ao Sr. director geral -de
Informações,. Estatistica , e Divulgação,
agrade uma çoinmunicação;

N. 817 — Ao Sr. director G. de ,En-
velharia da Prefeitúra do District°
Federal, pede informar se o antigo
predio 122. da rua Vez de Toledo e o
que tem actualmente o numero 132;•

.N. 618 — Ao Sr. Preourador. Crimi-
nal da, Repubeta, restitue . o procetso
ú. 7.586 serie P. Q.;

N 619 Ao Sr. procurador da Repu-
blie,e, devolve o processo n. .4.012, se-
rie F. 11.;

N. 620 — Ao Sr. procurador da
Republica„ restitue o processo numero
1.526, ,serie F. T..;
• N. 621 — Ao senhor ministro, sub-
mette a apreefactto de gozo de férias.

Requerimentos •despac fiados
N. 2.878 — Companhia Agricole e

Pastoril. — Deferido.
N. 10.375 -,- João Baptista Vieira.,

-- Nada ha que deferir.
N.. •15.006 — José Joa,quim de Sou-

za. -- Aranefira-se.	 •
N. 682 — José Rizzo. - Rectifique-

se.	 -
- N. 815 — Arthur Reis. -- Trans-
fira-se.

N. 1.425 — Alice Castro Segond. —
"transfira-se.
• N. 1.080 — Dalvo Barbosa ,Guima-
rães.	 Transfira-se.	 -
• N. 1.438 - Etelvino Ignaolo Loredo.

Aransfira-se.
N. 1.907	 Rerminio T. de Paiva.

— Transfira-se.
N. 2.351 — Djalma Pinheiro Cha-

gas. Compareça a Si. de Lançamen-
tos.

• N. 2.597 — Carlos Castro Nunes.—
Transfira‘se.

N. 435	 Cordato Rodrigues .Cha-..
vos. -- Certifique-se. •

N. 2.885	 ;Maneei Garapa. —
Certifique-se:

N. 2.670 — J. Pinheiro Irmão.
Certifique-se.

N. 805 -- Marta-M. Crimea Dias.
Certifique-se.	 . .

•.

	

	 N. 1.793 — Roberto Anfon:o. --Não
pode ser attendido.

N. v5.047 -- Arnaldo Ribeiro T,e-
mos. — Deferido.

•••nn

•

,	 Requerimentos, despacibados	 •

Pelo Sr. ministe:
• N. 4.295, de 1935 — D•., Alvina de
Azevedo Almeida, pedindo a rechnside-
ração do deepaoho profetido no proces-
so n. 67.821, de 1934. — Indeferido,
de mordo com. o parecer,

N. 52.872, de 1234 — José Penella •
ex-praticante de 1' clasie, eTT cozi:imit-
ei% da Contadoria Central da Republi-
ca, pedindo sua • readmiesão., — Man-
tenho o despacho anterior.

Pelo Sr. director do Expediente. 'e
'do Pessoal:

• N. 41.490, de 1984 --- D., Catulina
Bernardo 'habilitando-se a0 montepio
instituido pelo trabalhador da Estrada
de Ferro Central do Brasil, Silvestre
Bernardo, pai da requeiente. Coa-
vide-se a intereseada a apresentar nova.
procuração, a peada que não exerça
funcção puiblica, nem seja furiocionario
aposentado.

Processos referentes á, habilitação ao
montepio dos seguintes: 	 •

N. 13. 0104 3535 — 1). Regina Ribeiro,
irmã do ex-carteiro- da extineta Dire-
ctoria Geral Os Correios, Antonio Joa-
quim Ribeiro;

N. 5.443135 — to. Adelaide do Aze-
vedo Coutinho, irmã do ex-1 6 andai

•da" Secretaria de Ministerio da Agricul-
tura, José Pinto de Azevedo Coutinho;

N. 3.165135 D. Moina Teixeira,'
filha do ex-i • • °Meial. da Secretaria de
Hospital Central do Exercito, Manoel
Ignacio, da Silva Teixeira: e .

N. 13,304135 — D. Joanne RO
d'Utra e outro,' viuve e filho do assis-
tente teohnico da Secção de Criação do
Serviço de Caça e Pesca do Ministerio
da Agricultura, Dr, Gustavo dos San-
tos Silva d'Utra. Satiefacam as exi-
gemias dos pareceres.

N. 12.893, do 1935 e- D. Diva Lei-
te Corda, pensionista' do montepio da
Fazenda, pedindo seja apostitlado, o
respectivo titulo. Satjefaca as'exi-
gencias do parecer.
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lente decisão (off. n. 65 da Directo-
ria da Receita no Diario (iffictal de
.14 de fevereiro de 1934).

Interpondo, pois, este recurso, como
me autorizam os deis. na. e0.350 de
1°0131 e n. 24.763 de 1934, peço 'per-
nisso para reportar-me ás razões de
anterior, e, ainda mais, ao resolvido
pela superior mstancia.

Apenas accrescentarei , que não se
trata de decisão isolada deste ministe-
rie, sinão de j urisprudencia mansa e
invariavel, que bem recusa a genero-
sidade da restituição daquelle imposto
indirecto, por falta absoluta de funda-
mento legal, (V. offs. no Diario (»-
ficial de 10 de fevereiro de 1934, 10 de
abril de 1934, etc.).

E additarei ainda que com essa ori-
entação guarda conformidade a doutri-
na sustentada pelo proprio Conselho
de Contribuintes, em varfos de seus
julgados. (Accs. n.. 1.866, n. 2398,
n. 3.184, n. 3.497, n. 3.155).

Invocando, pois, as razões de meus
recursos anteriores todos providos por
este ministerio e as citadas decisões do
sofás° Conselho de Contribuintes, ap-
peito para V. Ex., senhor ministro,
no sentido de reformar o presente jul-
gado e restabelecer o acto da primeira
instancia, como é de inteira Justiça".

N. 337 —e The Royal Bank of Cana-
dá e á Companhia Commercial e Ma-
rittena recorreram para o antigo Con-

selho de Contribuintes da decisão da
Recebedoria do Districto Federal que
impoz a cada um dos recorrentes a
multa de 10:000$ por infracção do ar-
tigo 11, § 20, n. 11, do decreto nume-
ro 17.538. de 10 de novembro de 1926.

Este recurso fo objecto do accórdão
n. 9 do alludidO Conselho, publicado no
Diario Official de 8 de janeiro ultimo,
A qual resolveu tomar conhecimento
dos recursos para considerar prescri-

wto aa direito da Fazenda quanto á ap-
nlicação da multa.

Dessa decisão recorreu o Sr. repre-
sentante da Fazenda Publica, ,em offi-
cio n. 4-R, de 25 de setembro 'do anno

,passado, tendo o Sr. ministro, a cuja
deliberação foi submettido o respectivo
processo, proferido em 18 de fevereiro
proximo findo, o seguinte despacho:

"De accordo com o resolvido sobre o
prcesso n. 68.099, de 1924, dou provi-
mento ao recurso interposto pelo Sr.
representante da Fazenda e determino
a restituição do presente processo
1° Conselho de Contribuintes, afim de
que se sirva de apreciar e merito
questão! . , -

A 'resolução proferida no processo
n. 68.099, de 1934, foi publicada no
Mario Official dc 20 de fevereiro fin-
do.

E' do seguinte teór o officio do Sr.
representarete da Fazenda interpondo o
recurso a aue se refere o despacho do
Sr. ministro:

"Fiel á sua propria jurisprudencia, o •
doute Primeiro Conselho de Contribue-
irftes vem considerando prescripto no
prazo do art. 83 do Çodigo Penal, o di-
reito da Fazenda a applicar multas fis-
caes.

Conforme espero ter cumpridameete
demonstrado em recurso anterior sob
n. 1 R contra o accórdão n. '4, esse
modo de decidir é contrnrio á lei, á ju-
risnredencia e á doutrina.

Pedindo, pois, venia para reportar-
me a essas raz5es. confio em que V. Ex.
senhor Ministro, ao dar provimento ao
presente recurso, reanda.r6 fazer á Fa-
"ema Nacional á devida Justiça".

— Ao Sr. director Regional do De-
partameuto dos Uorreios e. Telegraphos
ao .08 )(auto lederal:

N. dá Itemeteendo o Processo do
aposentadoria de D. Carolina k ()Lucca
nu cargo de meiem uoual da Avenida
Rio Branco, e solicitando a satisfaçâo
ue exigencia.
, — Ao br. director secretario do Tri-
bunal de Contas:

Ns. 45 a 47 — Solicitando providen-.
s afim de serem passadas ex-offi-

cio" certidões necessarias á- instruccão
dos seguintes processos: de habilita-
ção-ao montepio de. Cecilia de Arau-
jo Pimentel, filha dó ex-depositario
publico, Joaquim Silverio de Azevedo
Pimento!: D. Maria do Carmo Caval-
canti de Sá. Pereira e outras, viuve e
filhas do desembargador Virgilio de Sá
Pereira; de aposentadoria do 1° official

• da Secretaria de Estado da Viação e
Obras Publicas, Henrique Romaguera.

— Ao Sr. director gerei de Fazenda
do Ministerio da Marinha:	 .

Ns. 55 e 56 '— Remettendo os 'pro-
cessps referentes , á aposentadoria do
amanuense da Delegacia da Capitania
dos Portos do Districto Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro, em São João
da Barra, Nelson Zuany Pereira, e do
archivista de modelos a paquets da Im-
prensa Naval, Raymundo da Silva Mel-
lo, e , solicitando a satisfação de exigen-
cias.
hi&—: Ao Sr. delegado. fiscal na Ba-

N. 65 — Remett:endo, afim de ser
cumprido des pacho, o processo de ha-
bilitação ao montepio de D. Antonia
Braetlicia de Souza,. vi" a do mestre
das embarcações da Alfandega de São
Salvader, Saturnind Borges de Souza.

N. 67 — Declarando, de accordo
com o despacho do Sr.' director geral
da Fazenda Nacional, em solução á con-
sulta feita pela referida Delegacia em
officio n. 64, de 31' de janeiro ultimo,
sobre o modo de proceder com rela-
ção aos pedidos de licença por mais de
ires mezes, formulados por exactores
residentes no interior do Estado, onde
não ha medic_os com funcção official,
que, sempre que isso /acontecer, deve-
rá a repartição encaminhar os pedi-
dos ao Thesouro, accentuando a impos-
sibilidade da realização da inspecção
de saúde por uma junta-Medica offi-
cial. Em taes casos. será concedida a
licença á vista do attestado firmado,

lado possivel, por. dois medicos,
cujas asei gnaturas estejam devidamente
reconhecidas.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espi-
rito Santo:

N. 40 — Remettendo o requerimento,
em que o agente fiscal dos impostos de
consumo no interior do Estado de São
Paulo, José Alarico Coelho Cintra, pede
Orna certidão de tempo de serviço. 	 •

— Ao Sr. delegado fiscal no Piau-
hy:

N. 22 — Remettendo, afim de ser
satisfeita exigencia, o processo relativo
á habilitação ao montepio de D. Nair
Menezes, irmã menor do 3° sargento do
Exercito. Zacharias Menezes.

..._ Ao Sr. delegado fiscal no 'Estado
do Rio de Janeiro:

N. 46 --e. Communicando, de accordo
com o resolvido pelo Sr. director geral
da Fazenda Nacional, e em referencia
ao officio n. 118, de 16 de fevereiro
ultimo, com que a citada Delegacia
transmittiu a solicitação • do collector
federal de Araruama no sentido de ser

fornecida gratuitamente eollectoria a
seu cargo uma assignatura do "Diario
Official', que, a solicitação não pode
ser attendida por feita de amparo le-
gal, perque, em face do art. 21 do de-
creto n. 9.285, de 30 de dezembro de
1911, combinado com o art. 104 do do
n. 2.4.502, de 4e9 de junho de' 1934, as
despesas das eollectorias, inclusive as
de expediente, correm por conta dos
respectivos collectores e escrivães.

— Ao Sr. Dr. auditor da 5° Região
Curityba:

N. 336 — Remettendo o processo
referente á habilitação ao montepio de
D. Walfredina Prestes Aguirre, viuve
do 2° sargento do Exercito, Accacio Ay.
res Agnirre, e solicitando sela tomada
em consideração uma exigencia.

RECTIFICAÇÃO

No officio n. 23, ao Sr. delegado
fiscal no Paraná, publicado no "Expe-
diente da Directoria do Expediente e
do Pessbal", no Diario (»Viciai de 21
de feveteiro ultimo, leia-se:

1° lugar — Joaquim Mendes Corréa
de Bittencourt, e

4° lugar — Clemente Rissetti.
No officio n. 47, ao ,Sr. delegado"

fiscal em Pernambuco, publicado no
expediente da Directoria acima men-
cionada, ,no Diario Official citado, leia-
se:

13° hegur — Luiz Gonzaga Corréa de
Amorim.1

14" lugar — Clovis Ferreira do Amo-
rim, etc.

18° lugar — Lendo de Lemos.
2t2° lugar — Esteliano Pereira dos

Santos.

Procuradoria Geral da Fazenda
Publica

EXPEDIENTE DO SR., PROCURADOR man
Requerimen'os despachados

N. 60:619, de 1934. — Francisco
Antonio Gemes. — Dirija-se, querendo,
á Recebedoria do Districto Federal.

N. 70.451, de-1934 — Bento Xavier
Martins. Dirija-st, querendo, ao Tri-
bunal de Contas e á Recebedoria do Dis-
tricto Federal.

N. 76.281, de 1934 — Manoel Ferrei-
ra dos Reis. — Dirija-se, querendo, ao
Tribunal de Contas.

N. 83.0Q9, de 1934 — Leonardo Lo-
pes Alves. — Dirija-se, querendo, ao
Tribunal de Contas.

N. 2.379, de 1935 — Amphryslo Lobo
Netto. — Satisfaça 'a exigencia, quan-
to ao sello.

N. 2.661; de 1935 — Leonardo Lopes
Alves. — Dirija-se, querendo, ao Tri-
bunal de Contas.

Dia 19 de 'fevereiro de 1935 (addita-
mento)

Requerimento despachado
N. 11.883, de 1935 — Rosa e Rosa-

lina Fernandes da Silva. — Dirija-se,
querendo, ao Tribunal de Contas.
Dia 25 de fevereiro de 1935 (addita-

mento)
Requerimento despachado

N. 11.881,de 1935 — Leonardo Lopes
Alves. — Dirija-se, querendo, ao Tri-
bunal de Contas. Publique-6e.

i 1
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Directoria das Rendas Internas
Modelo a que se refere o item 29 da circular n. 33, de 29 de outubro de 19:34

193..

(Nome di repartição)
Estado d 	

Demonstração da receita arrecadada no mez de 	 de 193....
Renda °Ninaria

I — Renda dos Impostos
a) Importação, etc.
b) Imposto de consumo :

,	 Taxa 	 	 •...$.•.
Addicional 	 ..../...
Verba 	
Registro. 	 	 ....$...	 ....)...

e) Impostos e taxas s/ circulação :
Imposto do sello :

Por verba 	
Adhesivo 	

Imposto de transporte :
• Maritimo. 	 	 ....$...
• Fluvial 	

Terrestre 	

Taxa de viação :
Maritima.	
Pluvial 	
Terrestre .....

Operações a termo 	
Vendas mercantis :

Taxa 	
Verba 	

Vales para brindes 	
Taxa Educação e Saude 	

d) Imposto sobre a renda 	
e) Imposto sobre loterias 	
fl Diversas rendas :

Taxa Judiciaria 	 	 ....$...
Sello penitenciario 	 	 ....$...

II— Rendas patrimonlaes 	
111— Rendas industriaes 	

,Total da renda ordinaria 	
• Renda extraordinaria

, Montepio 	

Depositos de diversas origens
Instituto Nacional de Previdencia 	

4 . .440 n

lookat441
,

	 **Ame&
	 	 .• ..P. o*

 •	 .

Grandes.. 	
Médias 	

.......
Fabricantes Pequenas 	 	 ... .!I...

Gratuitas. 	  .... go.

'	
/ Grossistas 	

	

Commercio . Retalhistas 	
Supplementares 	 ..

Total da receita 	
Percetagens pagas :

'	 Collector 	
Escrivão 	

Receita liquida 	

Patentes expedidas mensalmente :

O collector,	 O escrivão,

Esta demonstração deve ser enviada até o 5° dia util de cada mez,

• 

directamente
á Diretoria das Rendas Internas du Thesouro Nacional. •

1.11.41/411.0

4~1444a

wboh:fire
lhe.	 m0

•. . • . .
MUMPUMMW

4111.4.61l

	, em	

.;..$...,

de 	  de 193..

-Somma. 	

Sexta-feira to

Dia 27 de fevereiro de 1935 (addita-
mento)

Requerimentos despachados

N. 69.404, de 1934 — Mias Gonçal-
ves Saragosa. — Dirija-se, querendo, á
Recebedoria do Districto Federal.

N. 13.819, de 1935 — Jose Bitten-
court da Fonseca. — Satisfaça a exi-
gemia do parecer.

Dia 9 de março de 1935 (additamento)
Requerimentos despahcados

N. 38.651, de 1934 — Companhia
Ca,rbonilera Rio Grandense. — atina-

a exigencia.
, N. 39.005, de 1934 — Companhia de

Navegaçãe Lloyd Brasileiro. — Satis-
faça a exigencia.

•Officios:
Dia 13 -de março de 1935

41 Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repu-
blica:

N. 432 — Remettendo guias e sou-
citando providencias no sentido de pro-
seguirem os executivos fiscaes a que as

— Ao Sr. director da Recebedoria do
mesmas se referem.

:,Districto Federal:
N. 433 — Restituindo o processo en-

caminhado á Procuradoria com o offi-
cio n. 437, de 26 de janeiro proximo
/indo.

Dia 14 de março de 1035
Ao Sr. director da Recebedoria do.

Districto Federal:
N. 434 — Restituindo o, processo en-

caminhado á Procuradoria com o offi-
Cio n. 429, de 27 de janeiro findo.
•N. 435 — Restituindo o processo en-

caminhado á Procuradoria com o offi-
cio n. 435, de 26 do janeiro findo.

N. 438 — Restituindo o processo en-
caminhado á Procuradoria com o offi-
cio n. 5, e 3 de janeiro findo.

N. 437 — Restituindo o processo en-
caminhado á Procuradoria OCTIt O. Offi-
cio n. 425 de 26 de janeiro findo.

N. 438 — Restituindo o processo . en-
Caminhado á Procuradoria com o offi-
cio n. '434 de 26 de janeiro findo.

N. 439 — Restituindo o processo en-
caminhado á Procuradoria com o offi-
cio n. 9.994, de 31 de dezembro proxi-
rno passado.

N. 440 — Restituindo os processos
encaminhados á Procuradoria com o-of-
ficio n 676, de 5 de fevereiro findo.

N. 441 — Restituindo os processos
encaminhados. á Procuradoria com o of-
icio n. 629, de 2 de fevereiro findo.
— A Sr. Dr. 3° procurador da Repu-

blica:
•N. 442 — Solicitando cancellamento

da divida de pena dagua de 1930, refe-
rente ao predio da rua ,Monte Alverne
n. 127.

• N. 4-13 — Solicitando cancellamento
da divida de pena dagua de 1931, refe-
rente ao predio da rua Souto n. 20.

N. 444 — Solicitando cancellamento
da divida de pena dagua de 1932, na im-
portancia de 220$, pelo predio da rua

• Figueira de Mello ns. 203f9.
N. 445 — Solicitando cancellamento

da divida de pena dagua do 1932, na
importancia de 110$, pelo predio da rua
Conde de Leopoldina ,a. 05.	 •

MARIO OFFICIAL	 Março de Mo o‘v,
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• EXPEDIENTE'DO Sa. omearoa

Dia 14 de Março de 1935

N. 112 - O director das Rendas Inter,
aos do Thesouro Nacional, devolvendo ao
inspector fiscal do imposto de consumo,
José Procopio do Rego, o processo junto,
fichado sob n. 10.500, de 1935, que Lera
por base o officio n. 13, de 25 de janei-
ro ultimo, dessa Inspecção fiscal, reaum-
menda-lhe providenciar no sentido de
ser cumprido o despacho de fls. desta
Directoria.

N. 113 - O director das Rendas In-
ternas do Thesouro Nacional remettendo
ao inspector fiscal do imposto de consu-
mo no Estado do Ceará, Francisco Mo-
reira dos Santos o processo junto, ficha-
do sobsob n. 57.308, de 1934, de interea-
se dos proprietorloS da fabrica de ci-
garros denominada "Lafayette", recom-
menda-lhe providenciar no sentido de ser,
cumprido o despacho de fls. desta Di-
rectoria.

- Ao Dr. procurador geral da Fa-
zenda Publica:

N. 120 - Remetterido o processo fi-
chado sob n. 5.815, de 1935, eni que a
firma R. Rossi Comp., pede permis-
são para effectuar o paamento parcella-
do do imposto de Industrio e profissão
relativo aos annos de 1932 e 1933, o qual
deu origem á ordem n. , 47 de '15 de fe-
vereiro ultimo, desta Directoria á Rece-
bedoria do Districto Federal.

- Ao Sr. director geral de Fazenda
do Ministerlo da Marinha:

N. 123 -- Communicando que o Sr.
director ;geral da Fazenda Nacional, a
quem •foi presente o processo fichado
sob n. 72.7Qi, de. 1934, em que Genesi()
Paul ino Xavier, conservador, aposentado,
da Escola Naval, pede para ser dispen-
sado do. pa8ament0 da multa que lhe
foi imposta em vitude do auto o. .727,
de 1928, da Recebedoria do District°
Federalrexarou, em 9 dó fluente. o se-
guinte 'despacho:	 •

"De accordo com o Parecer, indeferido.
Officio-se á Directoria de Fazenda do
Ministerlo da Marinha pedindo providen-
cias no sentido de ser dado cumprimento

recommendação constante da ordem nu-
mero 505, de 18 de julho de 1932, da ex- .
Directoria da Receita Publica."

O parecer emittido por esta Directo-
ria, com O qual concordou o Sr. dire-
ctor gera/, foi o seguinte:

"Contra o requerente foi lavrado pela
Recebedoria do District° Federal o auto
n. 727, de' 1928,. razão pela qual lhe foz
applioada a multa de 2:0008, com a obri-
gação, ainda, de offec.tuár, com revali-
dação, o pagamento do' imposto respe-
ctivo.

Por despacho de 23 de junho de. 1932,
o Sr. ministro pertnittiu ,que aquelle
debito fosse solvido mediante desconto
pela quinta parte dos vencimentos do
autuado, que, agora. a/legando já ter
recolhido 1:0888, pede para ser dispen-
sado do pagamento do resto' da alludi-
da multa. O pedido não tem amparo le-
gal. Além disso, contraria o disposto no
art. Th do decreto n. 24.036, de 26 de
marco de 1932. Por esse motivo, sou pela
recusa do favor solicitado.
- A' consideração superior."
- Ao Sr. director do Imposto de

Renda;
N. 38 - Para o fim indicado no des-

pacho de fls., desta Directoria, remeti° o

processo fichado sob n. 12.544, de •1935,
de interesse de Gastão Dias de Castro.
' N. 39 - Para o fim indicado no' des-

pacho de lis.., • desta Directoria, remette
o processo fichado sob n. 25.r304, de
1934, de interesse da firma Alpes Cunha.

N. 40 - Communicando que o Sr.
director geral da Fazenda Nacional, a
quem foi presente o processo fichado
sob ri. 85.252, de 1934, em que Otto
Schilling reclama contra O lancamento
do exercido de 1931; exarou, em 9 do
'fluente...o seguinte despacho:

'No caso não tem applicação o dis-
posto no art. 17 do decreto n. 17.390,
de julho de 1926, como já resolveu este

•Ministerio em despacho de 7 de junho de
1932. proferido no processo h. d.398,`
de 1931, em annexo; pelo citie, mando ar-

'chivar este processo, deixando de tomar
conhecimento do recurso de fls, por pe-
remoto." .

- Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:	 •	 •

N. 9 - Communica nue o Sr. director
geral - da Fazenda Nacional, attendendo
á solicitação desta Directoria, resolveu,
por despacho de ii deste mez permittir
a designação-do agente fiscal do imposto
de consumo do interior desse Estado,
Humberto Carneiro Leão, para auxiliar,
no Estado de' Pernambuco a commissão
encarregada do serviço especial de alcool
e aguardente, pelo prazo de 60 dias, sem
outras quaesquer vantagens além do
respectivo transporte.

Outroslin que por acto desta 'data tor-
nei afectiva aquella designação.

- Ao. Sr. delegado fiscal no Ceará: •
N. 18 - Communicando Que. o Sr.

diector geral da Fazenda Nacional,' a
quem foi presente o processo fichado sob
ri. 9.570. 'do 1935, que tem por base o
vosso officio n. 33, do 23 de janeiro ul-
timo, exarou em 11 do fluente, o seguiu-

pac o.
"De accOrdo corri o parecer, approva-

do."
O parecer emittido por esta Directo-

ria, com o qual concordou o Sr. dire-
ctor .geral da Fazenda Nacional, foi, ac-
cordo corri a informação prestada pelo
inspectbr federai, A. Peixoto de Azevedo,
nos seguintes termos;

"Estando justificada a- transferencia
feita pelo delegado fiscal no Ceará do
agente fiscal da 4* *circumscripção, com
séde em Baturité, FtancsCo José Moura
Filho, para a 144 com sede em Maran-
gu'ape, transferenela que atter* ás ne-
cessidades do serviço ,publico -e se apoia
na resolução deste Ministerio, em caso
semelhante, conforme consta da ordem
desta Directoria á Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Nortte, ri. 51, de 7 de
dezembro proximo findo, opino pela ap-
provação do acto respectivo."

Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco: •

N. 14 - Communicando que resolveu,
por despacho desta data, designar o agen-
te fiscal do imposto de consumo do inte-
rior do Estado do Maranhão, Humberto
Carneiro Leão, •para auxiliar, nesse Es-
tado, a_ commissão encarreada do servi-
ço especial de fiscalização do alcool e
aguardente, pelo prazo de 60 dias, e sem
outras quaesquer vantagens além do res-
pectivo transporte, conforme, autorização
do Sr. director geral da Fazenda Nacio-
nal a aue alinde o officio da Dirctút•ia
do Expediente e do Pessoal, n. 91, de 11
do corrente mez.

- AO Sr. delegado fiscal no Rio Gran.,
de do Sol:

N. 63; - Para o fim indicado no des.
pacho de fls. desta Directoria, remette o
processo fichado sob n. 11.019, 'de 1935,
de interesse do "Syndicato Viti-Vinicola
do Rio Grande do Sul".

- Ao; Sr. delegado fiscal em Alua°
Grosso:1

N. 6	 Para o fim indicado no despaw
cho de fls., desta Directoria, devolv“
processo fichado sob n. 12.142, de 1935,
de interesse de Walter Hinckldeyn.

- Ao 'Sr. detendo fiscal no Estado do
Amazonas:

N. 11	 Para, o fim indicado no Os--
pacho de fls., desta Directoria, deuf
o processo fichado sob n. 53.394, de
1934, de i interesse de "The Atnazon +ti-
ver Stearh Navigation Company, Limit;•

N. 12 t- Para o fim indicada no t:
pacho dg fls., desta Directoria, devve
o proCeSSO fichado sob !I- 58 - 718, de1934, de interesse de "The Amazon
Steam Navigation Company, Limited."

N. 13 J- Para o fim indicado no (i
pacho dg fls. desta Directoria,
ve o processo 'fichado sob n. 58.720, ,de
1934, de 'Interesse da Estrada de Fe'
Madeira Mamoré,

N. 14 Para o fim indicado n
despacho de fls., desta Directoria, de , d'
ce o processo fichado sob n. 52.400 da
1934, de interesse da Estrada' de Ferrei
Madeira mamoré.	 -

N. 15-1- Para o fim indicado no d'-.Sm
pacho de¡fls. desta Directoria, deve'va
o processo fichado sob n. 11.604. 'da
1935, de nteresse de Paulo 'Corrêa .daAraujo.

1
Directoria da 1)4spesa Publica
SECÇA0,1 DE tioNSIGNAçÃo am miau

• DE PAGAMENTO
Dia '20 de fevereiro de 1935 	 ,

Officios	 -	 -
Ao Sr, director geral de Contabilida-

de do Ministerio da Guerra:
N. '82	 Respondendo o officio nu-,

mero 3.486, de 20 de dezembro.do atino •
findo.	 1

- Ao Sr. director do Centro Milita
de Educação Physica:

N. 83 -4- Solicitando providencias ao'
'sentido de; ser averbado na folha _Aos
vencimentds do 30 Sargento Mario
verio Rodrigues de Miranda, um con-
futai° de Consignação a favor da Às-o-

•eiação Civi e Militar de Beneficencia.
- Ao Sr. direcW geral do Arsenal•de Marinha do Rio de Janeirol
N. 84 Respondendo o officio no-

mero 550, de 29 de Setembro do anuo
findo.

- Ao Sr. procurador fiscal do The-.
'eouro Nacional no Estado do Pará;

N. 85 Recommendando providen-i
cias no 'seritido de serem satisfeitas as
exigencias do parecer d efls..66 v. a
67, do processo fichado sob o n. 72280,de 1934.

- Ao Sri. director geral de Contai-
lidado do ldinisterio da Guerra:

N. 86	 Solicitando providenCias
afim de ser, restabelecid tia consignação
devida pelo; auditor de Guerra, Dr.
varo de Britto, á Associação Militar doBrasil.

N. 87 - Igual providencia °canto aoaspirante contador Enéas Benedicto
Cruz, á Assbciação Militar do Brasil.:
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Joaquim Ferreira Barbosa. --
faça o requerente a exigéricia'da Secção
Administrativa. (Proc. n. 34.543, de
1934.)

José Gomes Duque Estrada. — In-
formo o requerente se ainda, necessita
a certidão a que se refere o requeri-
mento de 21 de outubro de 1931. (.eroc.
n. 2.006, de 1931.).

Darke Bhering'cle Oliveira Mattos. —
Satisfaça o requerente a exigericia da
Secção Administrativa. (Proc. n. 2.851,
de 1933.)
• Josino aleira de Vasconcellos. — Sa-

tisfaça o requerente a exigencia do se-
nhor encarregado dos serviços. da. Bai-
xada Fluminense. (Proc. n. 41.193,
de 1934.)

Dia 25
•

Ao Sr. director geral do Departa-
mento de Correios e Telegraphos:

- N. 88 — Solicitando providencias no
sentido da remessa á esta directoria,
do processo fichado- sob n. 87.945, de

. 1933.
— Ao Sr. director geral . da Recebe-

doria do Districto Federal:
N. 89 — Remettendo, para elícito da

• cobrança do sello, o, processo fichado
sob .n. 54.694, de 1933.

Dia 28'
Ao Sr. director geral de Contabili-

dade do Mintsterio da Guerra:
N. 90 — Solicitando providencias no

sentido de ser convidado o 1° tenente do
Exercito, Rodolpho Prattes, a allegar, a'
bem de seus direitos, o que tiver, sobre
o pedido de restabelecimento de consi-
gnação, feito pela Associação Militar do

— Ao -Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Agricultura:

N. 91 — Autorizando a reducção na
consignação que faz Eugenio Bartholo-
meu dos Reis, a favor da S. C. 'R. L.
O Credito Popular..

— Ao Sr. inspector geral do Ensino
Secundario:

N. 92 — Solicitando providencias
afim de esclarecer o processo fichado
sob o n. 6.406, de 1935.

— Ao , Sr. Ilirector da Escola Poly-
technica:

N. 93 — Solicitando providencias no
• sentido de ser convidado o Sr. Arlindo

Gaspar dos Santos, a dizer sobre o pe-
dido de restabelecimento,de consignação
encaminhado pela Associação Militar do

— Ao Sr. chefe da Commissito de
Saneamento da Baixada Fluminense:

N. 91, — Solicitando informações
afim de esclarecer o processo fichado
sob o n: 5.579, de 1935.

•••n••n•••

Directoria do Domini° da União

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

. Dia 27 de fevereiro de 1935

Processos:
N. 75.548, de 1934 — Officio n. 757,

de 9 de novembro de 1934, da Delegacia
Fiscal na Bahia, sobre a aforamento de
um terreno de marinha,, situado á rua
Dr. José Marcellino, na capital daquelle
Estado, pretendido por Manoel Joaquim
de Carvalho. — De accordo com o pa-
recer, defiro o pedido para, reconside-
rando o despacho de 30 de janeiro de
1933, approvar a concessão do afora-
mento com a avaliação de 50$ o metro
linear de frente.

Dia 13 de março de 1935

Processo:
N. 40.293, de 1934 — Requerimento

de 25 de junho de 1934, da Companhia
Constructora e Immobiliaria do Rio de
Janeiro, pedindo licença para vender o
dominio util do lote 437 A, da rua Ma-
noel Niobey, na Urca, ao Sr. Oscar Bar-
bosa Lopes e sua mulher, pelo preço de
9009000. — Pago o laudemio, expeça-se
a licença.

• 'Dia 12. de março de 1935

.Officios:
Ao Sr. 3° procurador da Republica:
N. 121 — Solicitando providencias

relativas á devolução' do processo que
trata cio laudemio cobrado pela transfe-
rencia do. lote n. 57, da Fazenda Nacio-
nal em Santa Cruz. (Proc. n. 2.269,
'de 1935.)

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repu-
blica:.

N. 122 — Respondendo o officio da-
quella Procuradoria sob o n. 2.886, de
12 de dezembro de 1934. — Declaran-
do o assumpto resolvido.

Ao Sr. director do Departamento
Nacional de Portos e Navegação:

N. 123 — B,emettendo o processo que
trata da novação de contracto de afora-
mento de um terreno de marinha, sito
á rua do Commercio, no bairro da Ri-
beira, em Natal, cidade do Rio Grande
do Norte, pretendido par Epaminondas
Brandão. (Proc. n. 54.573, de 1934.)

— Ao Sr. director geral de Engenha-
ria da Prefeitura do Districto Federal:

N. 124 — Declarando não ser acon-
selhavel o prolongamento da nua As-*
sumpção, segundo as razões apresenta-
das pelo Ministerio da Educação. (Proc.
n. 10.967, de 1935.)

— Ao Sr. director geral da Secretaria
de Estado dos Negocias da Marinha:

N. 125 — Communicando que a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-

, tado de Sergipe informou estar o pro-
cesso referente ao aforamento de terre-
nos da ilha Arambipe, seguindo os tra-
mites legaes. (Proè. n. 70.946, de
1934.)

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producção Vegetai
do Ministerio 'da Agricultura:

N. 126 — Reniettendo o processo tlue
trata da cessão de uma faixa de terra
do campo de São Luiz, em Santa Cruz.
(Proc. n. 11.479, de 1935.)

— Ao Sr.' director da Limpeza Pu-
blica:
. N. 79 — Remettendo o processo em

'que é interessada a !Irma Queiroz, Mo-
reira & Comp., com as providencias ne-
eessarlas afim de que a referida firma
receba a canção de 600$, dada em ga-
rantia dos alugueres dos lotes ns. 343
e 314, da avenida Rodrigues Alves:
(Proc. n. 1.815, de 1935.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes

N. 12 — Devolvendo o processo rela-
tivo á venda á União, da Fazenda do En-
genho, em Pouso Alto. nequelle ¡Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 33 — Restituindo o processo re-

lativo ao' aforamento de um terreno
alagado de marinha, situado no distri-
cto de Saubára, municipio de Santo
Amaro, naquelle Estado. (Proc. 'úme-
ro 55.366, de 1931.)

ADMINISTRAilX0 NO DISTRICT°
• FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR • ADMINISTRADOR

Dia 13 de março de 1935
Requerimentos despachados: •
Manoel da Cruz Junior. — Satisfaça

o requerente a exigencia da Secção Ad-
ministrativa. (Proc . n.. 43.467, de
1934.)

Camara de Reajustamento
Econômico

Expediente de 14 de março de 1935 -
No processo 11. 800-C em que são de-

clarantes Bernardino de Senna Carneiro
e Augusto Thomaz -de Lima e sua mu-
lher (Ubá — Minas Geraés). — Cum-
pra-se o meu despacho anterior.

No processo n. 893-C em que são de-
clarantes Davino Alves de Souza e Sal-
vador Piza Filho ((Agudos — 5. Paulo).
— Façam-se as syridicancias pedidas
pelo chefe da Secção.

Nq processo n. 991-C em que são de-
clarantes Cicero Antonio Dutra e outros
e Americo de Moraes Andrade (Taba-
loiro do Pomba — Minas Geraes). —
Regularize-se o processo de accordo com
e parecer supra.

No processo n.. 998-C em que são de-
clarantes Mendes. Lima & Companhia e
Pontual 84 Companhia (Amarai -- Per-
nambuco). —• Remetta-se o Presente
processo á agencia de Recife para os
fins do artigo 34 do regulamento da Ca-
mera e sua reg-ularização.	 2

No processo n. 1.005-C era 'que são
declarantes Mendes, Lima tt Companhia
e Davino Dos 'Santos Pontual (Recife —
Pernambuco). — Remetta-se o presente
processo á agencia do Banco do Brasil
em Recife para os fins do artigo 34' do
regulamento da Camara e sua definitiva

/regularização na forma do parecer re-
tro.

No processo n. 1.009-0 , em que são
declarantes Mendes. Lima et Companhia
e Luiz Osorio de Siqueira Netto e sim
mulher (Serinhaen — Pernambuco). —
Regularize-se o processo na forma. do
parecer do chefe da Secção.

No processo n. 1.014-C em que são
declarantes Usina Tiuma e Arnaldo Gon-
çalves Torres (Sãe Lourenço d'a ,Matta
— Pernambuco), — Remetta-se p pre-
sente processo á agencia do Banco do
Brasil em Recife para os fins do. ar-
tigo 34 do regulamento ,da Camara e syn-
dicancias suggeridas no parecer retro.

/No processo n. 1 024-O em que são
declarantes Campanhia Usina Tiuma e
Usina Laginha S. A. (União — Ala-
gõas) — De accordo com o 'parecer do
chefe da Secção remetta-se o ,processo
á agencia do Banco do 'Brasil em Re-
cife depois a de Maceió para as averi-
guações necessarias.

No processo n. 1.030-C me que são
declarantes a Société de Sucreries Bre.
siliennes e Francisco Remeterio Rios di'
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Seita. a sua mulher Campes — Rio de
janeiro). — Regularize-se o procedo
na forma do perecer supra.

NO requerimento de Tancredo Fran-
ça (Conquista) em que rectifiea a de-
denoto de credite contra José Pereira
diVA/reeida: — Como reqUer,

' No requerimento de Calii Buchela (RIO
Preto) em que pede certidão da bele-
ratão que temeu e u. 1.801 (agencia
de Santot). Certifique-se. Envie-se
a . presente petição á agencia de Santo*
para que- esta dê a certidão solicitada,
devolvendo esta logo depois . para o Ar-
Moo do Causara.

Na petição da Luiz Buena de Miranda'
(Limeira). — A' Secretaria para jun-
tar ao respectivo processo.

No processo n. 5.263-A em que são
deolarentes o Banco do Brasil e Adelia
Ferraz Prado (Bica de Pedra — São
Paulo) . — Cumpram-se as diligencias
solicitadas peto chefe da Secção.

No 'processo a. 5.258-A, em que são
deelrantet o Banco- do Brasil e Coelho la
Monteiro (Ribeirão Bonito -- São Pau-
lo). -- De &mordo com o parecer sito
pra.	 •

No prOOMSO n. 5.109.A. em que são
declarantes o Banco da Brasil e JOsé
Augusto de Carvalho (JahOl — So Pau-
lo). Notifique-se o credor para que
faça juntar ao processo o instrumento
publico de 21 de abril. de 1932. Pro-
cedam-se abe exames e vreifioações sua-
geridsa na protnoçao do chefe da Se-
cção .

Na petição de Luciano Bieder e outros
(Belém) em que podem a juntada de
documentee ao processo n. 2.079.. —
Juntemdos ao procesto os documentos-.
Archive-se a impugnação que não pode
ser recebida por estai- fora do prazo,

No processo n. 5.256-A em que são
deelarantee o Banco do Brasil e Antonio
Ferraz Prado (Pederneiras S. Paulo),
— De &Mordo . com as exigencias retro
referidas; notifique-se o credor para
que as satisfaça. Ouroprtim-se	 ali-,
geneias constantes das letras a, b, o e d.

No processo n. 5.108-A em que são
declarantes o Banco do Brasil e Manuel
Pasme Moia (Cruzeiro --- Santa Cathe-
rine). — Complete-se a prova da pró-
fissão agrieola do devedor; apresente o
eredor a relação do activo e passivo do
mesmo, verifique-se na contabilidade do
credor a exactidão do credito aqui ha-
bilitado.

No -processo n. 5.273-A em que sã*
declarantes o Banco do Brasil e Alfonso
da Gosta Negraes (Jaht1 — São Paulo).
— Complete-se a trova ,da profissão
agricola do devedor e procedam-se as
diligencias solicitadas pelo chefe da Se-

No professe n. 5.286-A em que sito
declarantes o Bance do Brasil e l'rancisco
• Notale Agenelli (Ribeira* Emite oo,
São Paulo). — Juntem-se os documen-
tos solicitados e se façam as diligenoin
auggeridas. •

No processo n. 5.288-A em que alie
deelaranteà o Banco do Brasil e Antonio
GialvãO Fiança (Permissão — São Pau-
lo). — Cumpram-éd as diligencias soli-
citadas acima.

No procsese n. 5.390-A em que são
declarantes o Banco do Brasil e Antonio
Ibanez Lopez (Bariri	 São Paulo).

Procedam-se ae diligencias pedidas- pelo
chefe da Secção.

-Ne -processo n. 5.367-A em que são
declarantes o Banco do Brasil e o es-.
polio de Izidro de Toledo (Pederne-irag
— São Paulo).	 DO a,ocortio, 'cum-
pra-se.

NoNo processe ti. fk.1182.4 em que ião
declarantee o banco do Brasil e Altino
Cavalcante (São Rannutido da Manga-'
beira — Maranhão). — De accordo.

No processo n.' 5.382o.A . em que são,
declarantes o Banco do Brasil e . Rayo
mundo Nevoso do Oliveira (Sinto Antonio
do Muctiri — Minas Genes). — De se.
cerdo Jon/ a promeeite supra.

No processo 11. 5.389-A eal que' são
~tirantes o- Banco do Brasil' e Hero -
nardo de Sousa nota (Salto Grande —
São Paulo). — Preaedti-se na fOrina, do
parecer supra.

No processo a. 4.949-A ,em que são
declarantes o Banco do Brasil e Hely
Saltas de Souza Nogueira (Barretes —
São Paulo). oo De .aostordo ema a proo
Moção supra a retro. ..

No processo, n. 4.819-A em que são
declarantes o Banco do Breeil e Augusto
Junqueira (Ribeirão Preto — .,São
lo). —Cumpram-!e as .chligencias sug-
geridas no parecer, do chefe da %colo.

No procses n. 9.934-B em que são
declarantes o Banco Comrnercio e In-
dustria de Minaes Geram e Pedoo Justo
de Matam (Oliveira Fortes — Minas
Garoas). — Complete-se a prova da
profissão agricobt dos devedores noster-
mos das instrucções da Camara, pronun-,
ofendo-Ge a .Fiscalimoão Bancaria sobre
os documentos alhídides 'pareeer do
chefe da Secção.

No processo n. 9.936-B em que' são
declarantes Aurora Soares Merino e Ma-
rio Antunes da Veiga é sue mulher (Via.
mão — Rio Grande do Sul):

•que-se a credora para que substitua O
conhecimento do imposto de renda de
1934, pelo de 1933 COMO exige- a lei.

No processo n. 9.894-B em que são
declarantes Joaquim de Gliveira Guerra
e João Branquinho e. sua Mulher (Pe-
dregulho São Paulo). — Notifique-
m o credor para mie jOnte ao proeeeso
por traslado ou certidão escriptura de
hypotheca objecto destes autos.

Na processo . n. 9,834-p ern (Pie OU
declarantes A. - Fonseca & Coffipanhià e
José Barbosa Sobrinho (Siriri -- .Ser-,
gipe): -o atinpre-Se • o meu despacho
anterior.

14O processo, Ü. 9.889.13 em que -são
declarantes a Casa Bancaria Hygino Ca-
leiro e Cesar Martins Pirajá (Pedregu-
lho — São Paulo). — Regularize-se
o processo de accordo com as suggestões
do chefe da Secção.
• No processo n. 9.933-3, ema que são
declarantes Antonio da Moita- e Dano
Trevisani e outros (Pedregulho — São
Paulo). — Substitua-se o documento.
Impugnado no parecer do chefe da Se-
ação. Notifique-se.. -

Na 4' via de declaração do, Banco do
Estado de São Paulo devolvida por Vi-'
riato Olympio de Oliveira. — Archl-,-
ve-se fora do 'praid.

Na petição de Geraldo Rocha. 	 Jun-
te-se oportunamente.

Na petição de França Pereira (fs Com-
panhia, em Mie pedem o registro de
documentos ná Gateara.	 Registre-se.

LuizGonI
çalves Junior, Luiz Felippe

de Castro,João de Pelo, Pedro Ferreira,
Luiz Corrêa e Castro, Edmundo Tei-
xeira de Carvalho, Ribeiro Junqueira„ •
Irmão & Botelho (2) e Francisco &lano
Carneiro da Cunha, em rine pedem a
Juntada de 1 documentos aos proaseaoe
numeros 597, 9.281, 804, 793, 213, 325,
8.361, 8.380 e i. *21. — Junte-se.

No processo e, 801-4 CM que sãO
declarantes Iliernardine de Senas Car-
neiro e Hildebrancto Carneiro de Cae-
tro e outro ,(Ubá — Minai Geraes).
Juntem-se certidão da data de acquisi-
oh do imrnovel hypothecado, certidão
ou traslado do documeiste conatittitivo
da caução, "Atestados relativos aciexero
oleie da actividade agricola em 1933..

No Proeeseo. u. 1.0064 era que ião
declarantes, Mendes, Lima & Companhia.
a Pontual & Companhia (Amarnal
Pernambuco). — junte-se ao prooseao
certidão do pagamento em 1934 de imo .
posto a que foi suggerida a usina: se-
sim tambeni novos attestadoé aoe ter-
mos da. lei relativa ao exereleio da defi-
vidade agrieola em 2933.

No processo ri. 9.676-11, ela etrUe
deelarantes Migue/ Bifauo e Jcillo Simetto
Teixeira Cuevedo e _rola mulher (Bagfl
— Rio Grande do Sul).	 Notifiqaea
se ao credor para que junte ao processo
por traslado !ou certidão as escripturas
de acquisiçáo de cede um dos iminoveie
hypothecados.

a Petiçãe do Antonigi da • Silveira
Brum em Mie pede • reconsideração da
decisão da Camata no proceMo domar°
•432'. — Protbcoile-se.

Gabinete da .presidencia:
Secretaria:

. Attingiu a 110.313 o numero tie pra-acesos protocallados até esta data.
Foram enviados 30 registrados' e 20•cartas simples.

Recebedoria do Diotrioto Federai
•i

axPenuopre DO ER. onuornxi
Dia 14 de março de 1935

Autos dei infracção:
N. 1.346, de 1934, contra Alberto, Cio s-

ta & Comp. o- Entregue-se a mereade-
ria apprehandida. observadas as forma-
lidades legaes't.

RequerIn-Jentos:
• N. 5.627835 — João Ferreira de Mo-
raes Junior. Proceda-se á inscripção
de accordo com o parecer, Imponho a
Multa de, 100110 minimo da lei. Paga a
multa a- transitada em julgado esta de-
cisão, fica adjudicado a inaportancia de

% da mesma ao. escripturario que a
verificou.	 I

N. 5.870/935-0swaldo Amaral Lobo.
Idem.	 j..	 •

N. 30.655/934 —. J. M. Macedo. -- -
De accordO cem o parecer, rectifico o
despacho de ti do corrente, para o fim
de autorizar a' roducaão do valor locati.
Va. no cerrente exercido, Para- 18:000$
anitUae.s.

N. 4.0b3/1913 — Predio is. 111 da rua
Evaristo da Veiga. o- A' Oecção da Co-
brança amigável pata juntar a certidão
ae divida, devidamente annullada.

N. 5.707/935 — Isaura Rosas. — Pro-
ceda-se á Inscriperio aos termos do pa-.

•
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'Requerimentos despadrados:
N. 2.904 — Orlando Fikueiredo de

Castro. Inscreva-se a collecta dAr fo-
Ihas. 2, pela fdrma proposta, dando-se,
em consequencia, baixa "ex-officio", no
lançamento existente pelo mesma
em nome da firma Rodrigo dt Simões,
qual imponho a multa de 1006, minimo
da rei.

N. 1.472— Adão Pinto Ferro.--Aver-
1/4. -se a baixa requerida para 1935 e In*
screva-se nos termos da informação, a
firma Souza Lemos tIc Comp. Ltda.,
qual iropenho a multa de 100$, minimo
da

N. 11.406 — Mello & Reis. — A' vista
da Informação e do que mais consta doí;
processos juntos por linha, faça-se a
transfereneat "et-officio" para Mello 5:
Reis, e, em 'seguida, para José dos Reis.
Imponho firma Mello. & Reis a multa
de 100$, minimo da lei.

N. 14.809 — George Sloneck & Comp.
Ltd. --- Faea-ae a transferencia
feio" parapara o nome da firma George Slo-
neck ct Comp. Ltd., a quem imponho a
=fita de 10011, minimo da lei.

• N. 24.805 — Alexandre Jose Teixeira_
Lopes. — O documento de fls. 4 não
prova o inicio do negocio, se contrario,
indica successão, visto conio. por °oca-
sião da Visita de Sande Publica,. o local
não se encontrava vasto. Indefifo, palS,
o tequerimento, para mandar que se
proceda a . transferencla "ex-officio" e
imponho ao requerente Alexandre José
Teixeira Lopes a multa de 100$, minimo
da lei.

N. 25.453 — José Pereira dos Santos.
A" vista da informação g parecer, dé-+

se a baixtt do negocio em apreço, a par-
tir de 1935. Imponho a multa de 100$,
náinimo da 11.

N. 25.508 — Dano Santos. — Inscre-
va-se a co/lecta de fls. 2, resaIvados os
direitos da Fazenda Nacional, dando-+Se
baixa no lançamento de L. A. Ouima-

rate Cotia, a (petiz Imponho a malta de
100$, minima da tel.

N. g7.715— David Haagee.... Inseres
Vit+Ott a conecte, da fia. 2, marrados, Os
diretos da Fazenda Nacional, ,dando-se
baila Iso laaçamento. de 8. S. Rama agi
Comp., a quem imponho a multa de
100$, minium da lei.

N. 2g -2r1)0	 tiODC/4 8t Meados.... vs.
ca-se a transferencia "ex-otfielo" . para
o-nome de Lopes & Mendes, a quem im-
ponho a multa de 10011,, mtnimo da lei.

N. 29.714 — Luiz Rocha- — Em. face
da IAD:W=140 . e DOOM', inscreva-se o
Dr. Luiz Roella pela rua Luk, Guima-
rães. n.. • 93 .Coliz a profissão de medices, a
partir de janeiro da 1934. Proiinio lindo,
dando-se em seguidabaixa no . lança-
mento para i93a"corrente. Imponho ao
Dr. Lula Racha a multada 1001, zninimo
'da lei.	 •	 •

N. 6.380 — Companhia Fiaolk e 'Á-
cidos Sarmento S. A. — Averbem-ee as
baii,ee para 1935. Imponho •14 Antenor

'Ferreira Marques e Dano de Castro Me-
dina, a ceada um, a multa de 50$, minimo
da lei.

1. 24.889 -. Francisca). Ranneei.
Defiro o Pedido de fls. 5, em 'face das.
informaebes e Parecerés_._..

N. 3.655 Alberto Toros di Comp.—
Averbe-se a baixa para1935. Imponho á
firma Albert Tons K Comp a multa de \
,50$,

N. S0.614 . — Angusto Borges.—Aver-
ba-se a baixa para' i35. •

N. 2.476 Souza -Cardia. — Proce-
da-.se pela fôrma proposta. Imponho ao
requerente a multa de 50$, minimo
da lei.	 •

N. 2.2/2 — João Rodrigues Gonçal-
ves. — Preliminarmente junte o reque-
rente procuração bastante.

•N. 26.101 — José Alves de Alvarenga.
O argumento acidulado pela firma re-

querente José Alves de Alvarenga ., não
Invalida a notificação junta'Por tinha, de
n. 1.768, de 1933. Mantenho, assim; o

•despacha exarado na alIudida notifica-
çãO, em datada. 12,de outubro de 1943,
por seus fundamentos...

N. 9.3117 — Alvaro Monteiro. — In.-
screva-se a collecta de fie. 2, resalvados
os direitos da Fazenda Nacional, dando-
se baixa no lançamento de Carlos Vieira
Monteiro, a quem imponim a . multa do
100$, minimo da lei.	 .

N. 15.052	 Elyseu 'Coelho &Comp.
— A firma requerente persiste 'em não
cutnprir o despacho !rendando registrar
o contracto social, no Registro de Titulos
e Documentos. Attendendo á oonvenien-
eia do sarViço publico faça-se a transfe-
~ia e imponha .à firma Elyseu Coelho
& Comp. a multa de 2.00$000, minirno
da lei.
• N. 6.077 __ cdmpanhia de Seguros.
M.*.eT. Confiança. Averbe-se a bai-
xa para 1938.
•N. 6:105 — Migo Zolnkotter.—Airer-

be-se e mudança. Irnponho a • Hugo Zolh-
koffer a multa de -50$, minisno da lei.

N. a.389 Homero Silva. — Insere-.
vá-se a collecta de fia. 2, a partir de
'Junho de 1934. IMponho a gomem Silva
a multa de 100$, minha° da lei.

N. 7.207 — Confiança Predial S. A.
- !mponho a Cada um dos signatarios

- do contracto junto a multa de 105000,
minirno, da I.

• N. 2.£84 — Silvá ..touto. —Transfi-
ra-se. Imponho á firma	 6; Couto

a multa de SOL o mate a de 30 % sabre
os emolumento* de registro.

Certidões:	 -
N. 6.951.4baquin da Costa.-+-Junte

procuração bastante.
7.220 — Artintr Alva Litharee.

Certifique-ta.
N. 7.210 — João Elidem 111,110.	 •

Idem.	 .
N. 7.187 — Meada Garyafhp,& Como,

Ltd. — Idem.

Directoria do ,Impotito .(te, fleda

TaIPEDITANtril tio nmaarqd.

Dia 14 d4 março dá

Offiolos expedidOi: .	 .
N. 81 — Ao Sr. director geral da Fa-

zenda Nadional, prêstando informa-
ções.	 •

,Ns. 3181310 — Ao delegado flaeal e -
.chefe de secçãO Mi Paraná, •faieado
eoraniumeações..	 .	 .
• Na: 320/32 1	 deleAnd'a fiaeal
chefe de secção era Sec.Paüle;
• Na. 322/323 ..-- AO-delegado - tia-cal e
cilicie de secção no Ceará,„ Mem. •
' Na. 324/325 --	 detende fiscal e
chefe de secção na Parailybaident:.

N. 394. — Ao „Dr. juix • de direita da
1* Vara de OrphaotS e- Atese:ute4 Prestan-
do informaçães.

, N. 395 —' Ao D. juiz da direita da
ta Vara eivai, idem. -

N. 39i6 — Ao Dr.. luiz da r• Pretoria
Civet . idem.

Ns. 397/399 — Ao Dr. juiz" de diraito
da 2" Vara eivai, idem.

N. 3991401 -- Ao Dr. Jura de* direito
da 2' Vara eivar; idem..

N. 402	 Dr. 'há de direito da 5'
Vara Civel, idem.

Telegrammas expedidos: , •
60 — .A0 delegado fiscal n$

rito Santo,santo, fazendo conuriunicaçao.
N". 61 — Ao delegado fiscal nó . Pará,

idem.
N. 62 — Ao delegado fiscal em Per-

nambudo, idern.
•

Requerimentos despachadas'

N. 4.725/34 — João Il'elippe Bandeira
de Mello. Caneelle-se o . lançaménto
"ar-officio", coma propõe o pateou..

N. 6.340/33 — Marina da Costa per-
ry. — Rectifique-se o lançamento, ob-
servado o calculo de fia. 49. Recorro
deste acto para o 1* Conselho de Contri-
buintes. Feito Cr expediente nécessario;
encaminhe-se o processo.

.N. (1.670/34 --- Dr. NUM de Figuei-
redo • Parreiras Horta. —. A' 'vista - da

' informação de fls. 11,, da Sacola de. Lan-
çamento, torno sem effeito o despacho
de fls. 11,.de 141121934. Aro-Uva-se.

N. 13.415/34 — A. ,Ferreira Netto.--
Proceda-se conto iirópSe O inirecer. • .

N. 14.560/34	 Panto G. Salgado.:—
Prosiga-se no lançamento ex-officio, ob-
servado o calculo de fls. 7.	 .:

.	 N. i7.713/34 — Rosalina Marquee.-r-
Proceda-se pela férma proposta.

N. 18 . 973/34 — Antonio Tempone
"EspolIo". — Em face do parecer e do
termo de fls. 28, eancene-se o lança,-
mento. Recorro deste acto para a 1" Coa-
adilo de Contribuintes.	 :

tecer, Imponho a muita de 4095,
mo da lei.

N. 5.133/935 -- José tagandea Neto.
—Idem.

N. 5.234/936 — Josd Nato Paliei.
Gosta Influo. -- Idem.

	

N. 6.235/935	 Abdego Monta. aiè

Idem.
N. 4.934/053 Demhzgat Regallmuka

a— Idem.
N. 5.232/935 — Athenogenes Pernalta

doo de Barros.. — Idem.
N. 5.236/935 — Ranulicr Neto Rocha.

" a- Mein.
6.50•5105. •i= Aforo Chanesraan.—

. .	 •
N. 5.866/935 — sugo Jachsen Pintõ.

N. ajo/LU—. UI° Honorato da Sit.
ara,

N. 4.828/935 — Á Ilamoss. — Idem.
N. 5.910/935 — Dr.. Xavier Airosa.
Idem..

•N. 6.000/935 — Oawaldo José da Sila
velra.	 Idem.

N. 4.903/935 — Alvaro do Bege Ma'.
nado.	 Ideai.	 •

N. 13.483/934 — Albino Ferreira. -.-
Proceda-se, de aecordia'com o parara:

rraarnasaa- rio Oft. 'AJUDAINFIS

Dia 14 de mano de 1935
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N. 18.977/34 -- Pedro Correia Vare
gues. Cancelieese o lançamento "ex-
officio", em face do parecer e do que
consta do processo. Recorro deste acto
para o i° Coneelho . de Contribuintes.

19.017/34 — Candiota & Sá. —
Deixo de conhecer do pedido, eru face da
parecer.

N 20.888/34	 Arthur .Bernardas
Não se tratando de reclamação e já es-
tando junto ao processo a ,communicação
de fls. 2, nada mais ha a deliberar.

N. 21.301/34 — Amadeu d'Almeida
Figueleedo.  — Proceda-se pela fórma
proposta.

N. 3.478/35 c- Elyseu de Lima Netto.
— Preste esclarecimentos sobre a falta
Je declaração no exercido de 1933.

Y. 14.164/33 — Gui lherme! Martins.
-C De accordo com o parecer, indeferido.

Conselho de Contribuintes
azaririceeet

Nas publicaçõee de accôrdãos, no "Dia-
ria =ciar de 26 e 30 de janeiro e 2 d
9 de fevereiro ultimes, devem ser feitas
as seguintes rectificações:

Dia 26 de janeiro de 1935
Recurso n. 2.031 A: o numero do ao-

córdão correspondente é 5.045.
Accórdão re 5.048: no final, onde diz

relator, diga-se "relator designado".
Accóndão n. 5.060: falta a data —

Conselho de Contribuites, em 26 de junho
de 1934.

'Recurso ri. 1.796 A: o numero do accór-
dão correspondente é 5.066.

Recurso n. 5.134: o numero do accôr-
dão correspondente é 5.083.

Recurso n. 1.633: o numero do accór-
dão correspondente é 5.088.

Accôrdão n. 5.089: no final, aeore-
scentar — depois do nome "Malaquias dos
Santos"; a palavra "presidente" e antes
da palavra "relator" o nome "Tobias MOA
Filho".	 •

Accôrdão; n. 5.093: a decisão do Con-
selho foi por "unanimidade de votos".

,	 Dia 30 de janeiro de 1935
Accórelão 1.104: accrescentar no

final "ausentes os Srs. Francisco Maga-
lhães e Paridas Manso".

Aecórdão n. 5.116: a recorrente é a
Delegacia Fiscal em S. Paulo.

Accórdão n. 5.136: o numero do re-
curso, correspondente é 34 R.

Accórdão n. 5.140: na ementa, onde
diz "releve-se", diga-se "releva-se".

Accórdão n. 5.159: os recorridos são
"G. Menezes • Filhos".

- Dia 2 de fevereiro de 1935
Accárdão.n. 5.201: 'a meteria de re-

curso é "imposto de vendas mercant i".
,

Diev0 . de fevereiro de i935
Aceórdão n. 5.241: naementa„ ' onde

diz "forjas Sigas"; digaese "forjas ti :as".

Alftindega do Rio de &inch à

DECISÕES , DA COMMISAKO DA TARIFA, EM
• REUNIÃO DE 29 DE JANEIRO DE 1125

, N. 135 — A. Daulard, 3.741 —I trou-
se com a sua bagagem, entre oi eras,
uma inala contendo um mostruari o de

tapetes sem valor mercantil, pois são
pequenos pedaços devidamente inutili-
zados. O conferente Sr. Espirito Santo
impugnou o desembaraço, por entender
que a amostra cortada no centro, como
se ,acha, não .se pode tornar sem valor
mercantil. A_Commisão da Tarifa, por
sua maioria, considera os tapetes em
questão sem valor mercantil no estado
em que se acham, tendo o senhor Con-
ferente Dr. Flavio Penne feito a se-
guinte declaração de' voto: "Considero
a mercadoria sem valor mercantil. Tra-
ta-se de amostras de tapetes, cujo pa-
drão e desenho só pode ser bem apre-
ciado quando vige) em pedaços de -di-
mensões de mais de metro de compri-
mento"; e o senhor conferente Euclydes
de Carvalho emittiu o seguinte parecer,
com o qual - concordaram os senhores
conferentes Dr. Tavares Guimarães e
Alfredo Seabra: "Peles preliminares da
Tarifa são consideradas amostras de ne-
nhum ou diminuto %,alor somente os fra-
gmentos ou . parte de qualquer merca-
doria, em quantidade restrictamente ne-
cessaria ,para dar a conhecer sua mete-
ria. No caso em apreço trata-se de uni
tapete com um pequena abertura que
pode perfeitamente ser reparada, po-
dendo asim ser commercial". O senhor
inspector decidiu de accordo com a
maioria.

N. 136 — Representaeão do escriptu-
rano Sr. Fidelcino Coelho, protocollada
sob numero 3.008, relativa á mercad'o-'
ria despachada por A. R. Lisb6a &
Comp., pela nota n. 3.107, de 1935,
como placas de zinco de mais de 2 mim
de espessura, do art. 716 da Tarifa, taxa
de $260 por kilo, tendo o dito escriptu-
ctricas, do art. 722, taxa de $520 por
rario verificado nlacas para pilhas ele-
kilo. A Commissão da Tarifa, por una-
nimidad'e de votos, considera a mercado-
ria em causa bem despachada como
placas de zinco de mais de 2 mim de
espessura, do art. 716 da Tarifa e taxa
de 12e0 ri-0r Jeito. O senhor inspector
assim decidiu.

N. 137 — Anilinaj Francezas Ltda.,
47.417. — Pedindo reconsideração da
decisão n. 1.286, do anuo findo.
Commissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente pedido de reconsideração e tendo
em vista a nova analyse do Laboratorio
Nacional — laudo n. 19, .que demons-
trou ser a mercadoria analysada, repre-
sentada por um pó amarello-pardo, so-
luvel na agua,	 constituida por um
producto chimico organico empregado
como intermediario na fabricação de co-
res e conhecido sob a denominação de
"Sal Azul Variarnina B"; que este pro-
dueto copulado com o naphtol A 8, for-
nece um corante azul, com emprego na
tinturaria e estamparia; e que com re-
lação ao laudo de analyse n. 1.838, de
25 de outubro ultimo, em que' o produ-
cio em causa foi considerado como "Me-
teria corante organica artificial" convem
esclarecer que o cbimieo incumbido da
analyse chegou a' tal conclusão pelo fa-
cto de apresentar o dito producto a
maioria das propriedades com que habi-
tualmente se caracterizam as materias
corantes organicas artifidaes, — por
unanimidade de votos, modifica seu pa-
recer anterior, para classificar o pro-
dueto em causa como intermediario não
classificado para o fabrico de ceres de
anilina, do art. 1.409 da Tarifa e'texas
de 78840 ou 68370 ; o kilo. direitos ge-
raes ou minimcis. O senhor inspector
aesim deobdiu, ficando deste modo, re-

considerada a decisão n. 1.288, de 30
out,upro do anuo findo.

N. 138 H Antonio Nunes Vaz-Touro,
4.015. — Despacuou pela nota numero
1.954, deste' atino, encapados coutando
laminas de feno lisas sinipies, de mais
de 0,25 millimetros de espessura,. ar-
tigo 800 da.ITarila, peso legal, lendo o
conferente Sr. Milton Carrilho conside-
rado sujeito a direitos os epvoitorios
da mercadoria, por serem constituidos
de chapas do Pruri° ferro despacnado,
perfeitamente aproveitaveis. A Comais-
são da Tarifa, por unanimidade_ de vo-
tos, subscreve o seguinte parecer do se-
nhor conferente Dr. Tavares Guima-
rães: "As chapas de ferro que envolvem
a mercadoria despachada, tem, a meu
ver, valor mercantil. Por isso; e á vista
do art. 42, à. V, das Preliminares, cone,
sidero-as sujeitas a direitos". O senhor
inspector assim decidiu.

N. 139 -- Representação do conferen-
te Sr. Tavares Guimarães, protocollada
sob numero 50.372, relativa á merca-
doria despaphada pela Casa Platt S. A.,
pela nota n; 77.948, de 1934, como ty-
pos de chumbo para typographia, do
artigo 693 daTarifa vigente, taxa de
$850 por kilo, sobre cuja classificação o
dito conferente teve duvida. A Commis-
são da Tarifa, tendo em vista a analyse
do Laboraterio Nacional — laudo nu-
mero 2.037,1 que demonstrou ser a mer-
cadoria analyseda, representada por pe-
quenos rectangulos metallicos, , de
typos para itypographia,-constituidos de
uma liga de chumbo, antimonio e cobre,
a informação do mesmo Laboratorio,
n. 3, declarando que o metal predomi-
nado na referida liga é o chumbo. —
por unanimidade de votos, classifica a
mercadoria em causa como typos de
chumbo para typographia, do art. 693
da Tarifa a taxas de i$050 ou $850 por
kilogrammo. direitos geraes ou minimos.
O senhor inspector assim decidiu.

N. 140 Companhia America Fa-
bril, 51.810. *— Despachou pela nota
n. 79.113, de 1934, esmeril em peças
de qualquer forma ou feitio para outros
usos, art. 087/1, taxa de 18560 por kilo,
tendo o conferente Sr. Francisco Gua-
raná verificado lixa em tecido, do ar-
tigo 1.829/3, taxa 2$800 por kilo. A

-Commissãoi da Tarifa, tendo em vista a
, alyse do Laboratorio Nacional —

laudo n. 233, que demonstrou ser a
inercadorial analysada; representada por
um cadarço de algodão tendo aciterida
uma das faces uma substancia mineral
em pequenos fragmentos, — uma lixa
para metaes. — por 'unanimidade -de

,votos, considera a mercadoria em apre-
ço como lixa em tecido, do art. 1.829
da Tarifa e taxa de 21600 o kilo, man-
tendo os Senhores conferentes Alfredo
Seabra e Dr. Flavio Penne. seu parecer
anterior. 9 senhor inspector assim de-
cidiu.

N. 141 Companhia Federal de Ele-
ctricidade, ; 3.919.—Despachou pela nota
n. 732, deste anno, peças de bakelite
com preparos de cobre, para installações
electricas, 'art. 1.887, taxa de 58200 por
kilo, tendo o conferente Sr. Silva Al-
meida considerado como objectos e pe-
ças avulsas, não classificadas, de mete-
rias plasticas, do art. 11.657, taxa de
17$100 por kilo. A Commissão da Ta-
rifa, por imanimidade de votos, classi-
fica a mercadoria em causa — cigarros,
— como objectes physicos de meteria
plastica, do art. 1.657 da Tarifa e taxa -•
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de 178100 por kilo, conforme já está ra-
. solvido (Decisão n. 44, deste atino), O
Sr. Inspector assim decidiu.
• - N. 142 - Representaçao do confe-
rente Sr; Sá o Souza, protocollada sob

•a. 619, ralativa á mercadoria despa-
aliada pela aompanhia Hanseatica, -pela

• nota n. 83.648, de 1934, como cevada
-em grão, contida em saccos, tendo o dito
conferente verificado que os nacos es-
tão marcados em desacoordo com a
preseripção da letra B, do art. 42, das
Prelimitiares da Tarifa, A Comnussito

-da Tarifa, unanimemente, subacreve o
- seguinte voto do Sr. conferente Euely-
des do Carvalho: "Os sucos em apreço
.não ise acham marca-dós na barna do que
dispõe a letra b, n. LV, do art. 42 das
Preliminares da Tarifa. Nestas condi-
çaes, acham-se os mesmos sujeitos a

•adireitns de consumo". O Sr. inspector
assim decidiu.

N. 143 - Companhia Nacional de Ci-
:Monto Portland 2.880 - Pedindo
•econsideraa,to da decisão n. 1.613, de
1934.. A Commissão da Tarifa, ttprecian-
do -0 presente pedido de recohsideracão,
:por Unanimidade da vates, lé de mai-

•nião que, em vista do parecer infra dos
Srs. conferentes. Alfredo Seabra e Dr.
Amerillo de Nõronhá, deve ser refor-
-mada a decisão anterior, para conside-
rar, os tambores em questão sem-valor
mercantil. E' do seguinte tear, o pare-

- eer: "Examinamos • no armarem fl 5,
•da Companhia Docas a mercadoria em

estão, representada por 30 tambores
'depositados, e tal é o estado em que

, se-encontram que não temos duvida em
•reputai-os semj valor mercantil e, cor-
- tanto, isentos do pagamento de direitos.
Quantoaos- outros tambores já desem-
baraçadas e que eram identiOos ao que

• rads referizhos, conforme se v15 da infor-
Mação , prastada.pelo colhiam João da

• "Silvia Almeida, devem ser, do mesmo
úodO,

•
-considerados sem valor mercan-

.Salvo melhor juizo". O Sr. inspe-
aator assim decidiu, -ficando deste modo,
. recoasiderada a deado n. 1.813, de 36
_de 'dezembro de 1934. 	 •

N. 144 Hasenclever xit Comp. ,
51429 - Despacharam pela nota nu-
mero 78.99,5, de 19a4, estojos de ferro
pintado, dó art. 823, da Tarifa, taxa de

.,5$20.0 por kilo,, tendo o :conferente se-
nhor aillton Gonçalves verificado obras
não classificadas de folha de Flandres,
pintada, do art. 846, da mesma Tarifa,

9E3• taxa de 60 por kilo. A Commissão
da Tarifa, tendo em vista a analyse -do
Laboratorio Nacional - lauda n. 243,
que demonstrou ser a mercadoria anaa
lysada, representada por uma caixa me-
talica provida de tampa articulada, tra-
zendo na parte superior e Inferior da
lampa os seguintes dizeres: "Osiris

Allemanha" 'de uma obra
•dê folha de Flandres. estampada e pin-
tada --apor unanimidade de votos elas-

. sinoa a mercadoria- em causa corno to-
' rlhn de Flandres em obras astampadaa e
pintadas, da taxa de 9060 poa kilo, do
-art. 848 da Tarifa.
• O Sr. inspector assim decidiu- 	 •

N. 145 - litisenclever at Companhia,
•b2.056 - Deapticharain pela nota nu-
mero 65.616, de 1934, breu de qualquer

:qualidade, do art. 282 da Tarifa vigen-
te, taxa de 132a730 por tonelada, tendo

•o conferente -Sr. Flcduardo de Araujo
considerado como colophonia. A Com-
mimo da Tarifa, tendo em vista a ana-

OFFICIAL

ser a mercadoria das cinco amostras
analysadas, represantada por camisa para
reedrinascido, - de roupa feita, bran-
co,. de tecido de algodão, com bordados
de linho de algodão, - por sua maio-
ria, mantem seu parecer anterior, con-
siderando a mercadoria em causa como
roupa feita não especificada... de tecido
de algodão, branco, bordada a algodão,
sujeita aos diaeitos, da roupa feita alma
ples, do mesmo tecido e mais 30 a/a de
accordo com o art. ,474 da Tarifa; e os

Março. de 1985 529

do senhor conferente Dr. -Tavares -eld•
marães: "A carda toda de metal MC
está nominalmente dassificada. E', pai
rém. um utensilio para maohinas. Ais

tarifo ()cano utensilios 'não classifia
aados para machinas, artigo 1.859, rala
2$080". O senhor inspector assitn.

1
N. 119 - Nilo de Carvalho &COMI).*

3.731, Nilo concordando com a data
sificacio de estampas annuncios de mala
de uma ear, do art. 342, taxa da 8$240
da Tarifa vigente, „com o abatimento d*
80 bj° da nota ila, dada no artnazein do
ercommendas póstaes, á Mercadoria que
receberam é que, na conferencia de sa-
-hida, o cOnferente entendeu estar Enjeita
• tara de 31$200, sem aquelle ahatitnena
ra, pediram a, audiancia da CommIss10 da
Tarifa, 'A eommissão da Tarifa, por sua
maioria, classifica a mercadoria era cana
es como estampa* annuntios de anais •dt
uma car, da taxa de 31$200 por 11111,
art. 554 da %ara, (sem abatimento),
e o senhor conferente doutor Ta-varal
Guimarães ernittiu o seguinte voto: -a
"Trata-se de saber st uma estampa sal
papelão, com alinunclos, e que ^faz, em
lingua estrangeira, a propaganda tem.,
marcial de MU productiatStralleitt¥
temMi não o abatimento da nota 146 de
Tarifa. Pelas razões por 'mim desen
vidas em varias processos, inclusiva
das deciaaes 1.525, 1.528 e 1.527
armo passado, catando que cabe . o des.
conto da referida nota 146 da Tarifit'a
O senhor tnentefar decidiu de mordo
com a maioria.	 .

130 --.11eprasentaolo do fionfereti
ae Sr. 1:3teaulpho Praire, Protocodada sob
numero 360, relativa à znervadoria -
pachada . por Oliveira Leite à Comia
.pela nota n. 84.302, 'ale -034, como
dris para . -filtrar, da taxa do-

art. 598-8 da Tarifa, ebre enja
ciassaficackao . o dito conferente teve du-
vida. Á Comrnissão da Tarifa, lenta ., em
vista a analyse do Laboratorio Nacional
-:- laudo n. al5, que demonstrou bar a'
mercadoria analysada, ~Potentado por;
um cylindro poroso, branco aniarella-m
do, a- de pedra para filtrar, - por una4
alinahlatlis de votos, :tronsideta e mamai
dona em causa bem despachada como/
pedras para filtrar,- do art. 398 da Ta-.
rifa e taxa de, $340 pot kilo.' - O se-,
ntier inspector asetin decidiu.

ara lei a- Pereira, Arau3o&Comp.,
52.339. - Despacharam pela nota nu-
mero 80:725, de .1931, pedaasOpoines enf.
Pedaços desbastados, art. 598, tara de
*780 per kilo, tenda e oonferente senhog.
Braga de Noronha. thissificado 'omito lá,.
Minho* e outras peai com ou sem conta,'
posição de argila poro o .toucador ou.,'
troa usos, art. 598, tara 2000 por kilo.,
A Catintissão• da .Tatafa, 'tendo em *vista
a aneyse do ltAboratorio Nacional -
Bao n. rala (pie . deánnstrou ter à
/aproado% analyallita reptaaentada por
ura cone erma; tando ornadas rapes pla-
na,. contida em uma Mira de papelão
trazendo ttrerastok entre outros, os ata
gultites "ardi: italisMisaber Tollette
lairnsstesti* - 40 unia ,atiaa preparado
para o tóiicadór, araistittilda de Pedra
pomes, a- por • unanimidade de votos,
considera a mercadoria em causa coma
PONaa pomes em lacCae, 'um ou sem
caaanaaklo de argila, pari toucador, de
art.t198 da Terna e taxa -da 2$600 por,.	 .

lyse dó Laboratorio Naciónal laudo
mero 235, que demonstro semu a mer-
cadoria analysada‘ rapresentada por
aragnio'ntos de aspecto vitreo e de caor
amarella ambar, de colophonta, de.
cór amarella-ambar, para fins indus-
triaga, - por unanimidade de vatoe,

•classifica a mercadoria em causa como
resina de • pinho colophonia, da taxa de
853Opor kilo, do art. 282 da Tarifa.

O ,Sr.. inspector amiba decidiu. •
• N, , 146	 Janowitzer, Wahle ai Com-
panhia, 52.890 - Despacharam pelas
notas na. -83.271 e 83.273, de 1934,
horas de pasatnaneiro em fies de. me-
tal falho, do art. 142 da Tarifa vigente,
taxa de 52$, tendo o conferente Sr. Lute
Trindade verificado obras de passa-ma-
neiro douradas e prateadas, com a so-
bre-taxa de 60 % 'da nota 206 da Tad--
A. A Con:missão da Tarifa, tendo em
vista as analases do Ltiboratorio • Natió-
nal a- laudos 185. 185 a 187, de-
inonatkando tar a Mercadoria idá amos-
tra n. 1, representada por uni galão
inetalico, trazendo pendentes deutn doa
lados pequenos discos de cores diversas

constitutala por fios do algodão a Por
urna liga de cobre, não dourada, e que

- os pequenos -discos são constItuidos por
gelatina envernizada; a da amostra nu-
mero 2, representada 'por um galão -me
falia° oonatituida por fios de algo-
dão e por uma -liga de cobre, não dou-

:,rada; a da amostra ta . 3, tambem, re-
presentada por um: galão nietalieo
constituida por fios de algodão o por
uma liga da-cobre, não prateada-- -por
unanimidade de , votos, considera a

•Mercadoria. das très amostras aprersen
tada, bem despachada, como .ebras de
passamaneiro, dO art. .742 da . Tarifa e
taxa de 52$ por kilogranimo. O senhor
inspector assim decidiu.

Na 147 - 'João Reynaldo Cantinho it
COmp., 687. - Pedindo danificação de
mercadoria para a qUal foi toncedido

' exame prévio. .fs • COmmistão da Tarifa,
•apreciando o presente pedido de elassia
-flana° e tendo em vista. as analyaes do
Laboratorio Nacional a- laudos numeras
269, 270, 271, 272 e 273, demonstrando

senhores conferentes doutores Tavares
Guimarães, Amanho de Noronha e Elias
Souto declaram estar de aecordo -com, a
conclusão do parecer supra. O senhor
Inspector decidiu . de acócrda com a
maioria.

N. 148 - Reprelentlioão do éseripttla
tarai Sr. Crlymplo Earraba, prot000llatta
sob numero 50.388, relativa a mercado-
ria despachada pela nota n. 78.064; de
1934, por João Seregista como utensiliois
não classificados- para =chinas, artigo
1,859, sobre Cuja- classificação o -dito
conferento teve duvida, por declarar
Manifesto "laminas de ., pente de azo
para cardas de desmedidos de algodão*.
A Commissão da !Tarifa, apreciando a
presente representacão, por untinimidade•
de votos. subscreve o seguinte *armar
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no. O senhor inspector assim dee!-,din.
N. 1252 — B. A. B. Estabelecimen-

tos Mestre & Blatgé, 223. — Despachou
pela nota n. 83.221, de 1934, gaitas de
bocca, art. 1.747, taxa de 7$600 por ki-
lo, de valor inferior á 5$000 por unida-
de, tendo o conferente . Sr. João Miran-
da verificado a mercadoria -despachada,
sujeita ao selo de 1$000 por uniciade.

Commissão da Tarifa, apreciando a
presente questão, e tendo em vista o of-
ficio retro n. 46, do Instituto Nacional
de Musica, por unanimidade de votas,
considera a mercadoria em causa —
'gaitas — como brinquedos não classifi-
cados, do art. 1.867 da Tarifa e taxa de
1$800 por kilo, mantendo o senhor con-
ferente Alfredo Seabra, seu parecer an-
terior. O senhor inspector assim deci-
diu e manda que se publique a seguir,
o referido officio.

O officio citado é o seguinte:
"Restituindo-vos as "gaitas" que, em

mimar° de nove, me remettestes com o
'Meio n. 212, de 19 do corrente, para
a fim nele declarado, é meu, dever sei-
mitificar-vos de que as mesmas não se
aeham classificadas como instrumentos
te banda ou de archestra, prestando-se,
talvez, em caso raro, para exprimir" um
Effeito musical que a phantasia de um
tutor haja por bem introduzir no .seu
Wabalho, seja, por exemplo, para cara-
terizar uma situação de zombaria ou

de alarido desooncertante numa feira
im que bufarinheiros apregoassem a
melancia dos seus praductos; mas, en-
tre a possibilidade disso e á classifica-

o das referidas gaitas como instru-
mentos de musica, ha uma distancia que
pão ouso transpor para igualal-os.

Nesta capital, assistindo a uma fita
cinematograptiica, (numero de um jor-
nal da Alemanha), tive ensejo de ver
Uma orchestra de meninos tocando gai-
tas; assim como, é certo que muitos
antores para obterem determinados ef-
feitas de percussão, imaginam instru-
mentos exoticos.

Mas, por isso, não é licito classificar
como de musica instrumentos que pela
sua deficiencia , não pódem ser tidos
Domo taes.

Nesta conformidade, não posso con-
siderar as referidas gaitas como instru-
mentos de musica, o que seria uma ex-
travagancia, se tal fizesse.

faaude e fraternidade. -o o director,
Guilherme Fontainha."

N. 153 — S. A. Composições "Inter-
national" -(do Brasil), 42 — Despachou
pela nota n. 76.838, de 1934, alvaiade
de tltanio, art. 950, taxa de $530 por
kilo, tendo o conferente Sr. Oenciano
Wanderley consultado o Laboratorio
Nacional de Analyses, que declarou tra-
tar-se de oxydo de titanio, do art. 1.160,
taxa de 5$310 por kilo. A Commissão
da .Tarifa, tendo em vista a analyse da
Laboratorio Nacional, laudo n. 151, que
demonstrou ser a mercadoria ananlysa•
da, representada por um pó branco,
fino. amorpho, insoluvel n'agua, de
oxido de titanio, e o officio retro n. 47,
do mesmo Laboratorio, por unanimida-
de de vatoS. classifica a Mercadoria de
que Se trata no art. 1.160 da Tarifa,
como oxido de titanio, da taxa de 5$310
por kilo. O Sr. inspector assim deci-
diu. Publique-se o officio.

O officio aludido é o seguinte:
"Incluso vos restituo o requerimento

da S. A. • Composições "Interuational"
(do Brasil), n. 42, de 2 do corrente alta
Juntamente com o laudo de analyse nu-
mero 151, de hoje datado.

A proposito das allegações da rateia-
da firma sobre a classificação do oxido
titanio, transcrevo abaixo a minha por-
taria n. 2, de 16 do corrente, rediglaa
nos seguintes termos: "Portaria n. a —
Usando das attribuições que me come-
ra o regulamento que baixou com o tlea
ereto n. 7.751, de 23 de dezembro
1909, e attendendo a que os laudos de
analyses devem ser lavrados de confor-
midade cèm as leis fiscaes, aduarairas e
de Saude Publica, e com a cuidada ob-
servancia das prescripçõea Belentificas,
levo ao conhecimento dos Srs. chiminos
que o "oxido de titanio" a que se refere
o art. 1.160 da Tarifa em vigor é o
producto chimico representado peta fór-
mula Tio2, quer seja puro ou contendo
apenas impurezas provenientes do pro-
cesso de sua preparação industriai. O
oxido de titanio, em taes cofidições, não
deve ser confundido corri os "pigmentos
á base de oxido de titanio", que figu-
ram no art. 950, entre os pigmentos
brancos ou alvaiades, oe quaes são mis-
turas de oxido de titanio com outros pi-
gmentos brancos, taes como- sulfato de
bano, sulfato de caldo, sulfureto de
zinco, etc. Entre os typos representati-
vos dos brancos ou alvaiades de tita.nio,
destacam-se, pela Sua importancia com-
marcial, como se verifica no livro do
professor Oenry A. Gardner "Paints,
Vernisch, Lacquers and Colore', pagi-
nas 1.065 e 1.066, os seguintes; Tita-
noz B (25 % de TiO2 e 75 % de BaSo41
Titanox C (30 % de TiO2 e 70 %
CaSo4); Titanolith (25,5 % de XuS,
59,5 % de BaSO4 e 15 % de - T102); Ti-
dalith (25,5 % de ZnS, 59,5 % de BaSO4
e 15 % de Ti0); Ponolith Ti-Temi
(24,6 % de Za3. 60,4 % dê BaSo4 e
15 % de Ti02); Duolith Regular (8,5%
de litoponio e 15 % de Ti02); e Duolith
NR (85 % de litoponio e 15 % de TIO.?).
Determino, outrosim, que o Sr. por-
teiro-conservador affixe, no legar apro-
priado, a presente portaria. Rio de Ja-
neiro, em 16 de janeiro de 1935. Sau-
dações. O director, Dr. Alberto Pinto
Branclao".

Dr: 154 — Representação do conferen-
te Sr. Genulpho Freird, protocolada
sob n. 3.116, relativa á mercadoria des-
pachada por The Goodyear Tire, Rub-
ber, pela nota n. 3.594, deste anno.
COMO utensilios não classificados para
maohinas, do art. 1.859, da Tarifa vi-
gente, taxa de 28080 por kilo, sobre
cuja classificação o dito conferente teve
duvida. A Commissão da Tarifa, por
unanimidade de votos, considera a mer-
cadoria em causa, (Airbags for Rapai-
rine), saceos de ar com applioação em
machinas de "remendar" pneumaticos,

bem despachada como utensilios não
classificados para machinas, do artigo
1.859 da Tarifa e taxa de 28080 por
kilo. O Sr. inspector assim decidiu.

N. 155 — Universal Pictures do Bra-
sil S. A., 3.734 — Despachou pela nota
n. 4.593, deste anno, cartazes com gra-
vuras de mais de uma côr, art. 554.
taxa , 31$200 por kilo,-pretendendo,
conferenc ia, modificar a classificaçãa
prosiosta, por entender • que a mercado-
ria deve ter o abatimento da nota 116
da Tarifa, com o que não concordou o

conferente Br. Gentil Monteiro, A Com-
, missão da Tarifa, por sua maioria, claa-
sifiba a mercadoria era causa, de ac-
cOrdo com O resolvido, como estampas
annuncios'de mais de uma céda da taxa
de 31$200 por kilo, do art. 554 da Ta-
rifa (sem" desconto); e o Sr. conferente
Dr. Tavares Guimarães emittiu o se-
guinte voto: "Pelas razões por mim des-
envolvidas em varies processos, inclu-
sive nos dat decisões na, 1.525, 1.526
a 1.527, do anno passado, entendo que
cabe o descanto da nota 146 da Tarifa".
O Si . inspector decidiu de accôrdo com
a maioria.

N. 156 Representacão do esoriptu-
rario Sr. José Leite, protocolada sob
n. 48.362, relativa á mercadoria despa-
chada por Weskott & Comp., como pro-
dueto chimico não classificado para aso
medicinal, do art. 1.234. 25 % ad-vo,
lorem; sobre cuja classificação o dito es-
criptuario teve duvida. A Commissão
da Tarifa, tendo em vista a analyse do
Laboratorio Nacional, laudo n. 78, .que
demonstrou ser a mercadoria analysa-
da, representada por um p6 branco. -
parcialmente soluvel na agua, .alcoola
ether. etc., , constituida por um sal or-
ganico complexto, tendo de mistura
amido e conhecido geralmente sob a
denominação de "Evipan (N-cyclobe-
xenylmethylmalonylbarbiturico), sendo
empregado em medicina pelas suas pro-
priedades hypnoticas e sedativas, por
unanimidade de votos, classifica a mer-
cadoria em causa como preparações
para uso interno ou externo, não clas-
sificadas enjeitas a direitos ad-valorent
na razão de 25 %, do art. 1.530 da Ta-
rifa. O Sr: inspector assim decidiu.

N. 157 Abdo Bogossian & Sobri-
nho, 51.268 — Despacharam pela nota

, n. 76.458, de 1934, grampos de ferro
envernizados para cabello, do art.. 843-
da Tarifa ;vigente, taxa de 58200 por
kilo, tendo: o conferente Er. Silva Al-
meida verificado grampos de ferro, gal-
vanizados, para cabello, do art. 843 da
mesma Tarifa, sujeitos á sobretaxa da
nota 228. A COMMISSãO da Tarifa, ten-
do em vista a analyse do Laboratorin.
Nacional, laudo n. 113, que demonstrou
ser' a mercadoria analysada, representa-
da por -um pequeno grampo- metallico.
de grampos de ferro; para cabello, cabra
delgada cobertura de cobre, enverniza-
da, em fantasia, por unanimidade de
votos, subscreve o -seguinte parecer do
Sr. conferente Alfredo Seabra: "Consi-
dero a mercadoria bem despachada
como grampos de fio de ferro enverni-
zados parai eabello, do art. 843 da Ta-
rifa e taxa de 58200 o kilo. Os grampos
em questãd, de accordo com o laudo do
Labóraterici, são envernizados e cobrea-
dos, mas essa circumstancia não altera,
o aspecto a controversia, por isso que,
galvanizadds que são, se acham desse-
modo classificados no referido artigo
843". O Sr. inspector aSSitn decidiu.

N. 158 A. Daniel & Comp. Ltda.,
1.620 — Pedindo reconsideração da de-
cisão n. 1.604, de 1934. A Coramissão
da Tarifa, apreciando o presente pedido
de reconsideração, assim se manifestou:
os Srs. conferentes Drs. Amanho. de
Noronha e; Espirito Santo mantêm o
voto anterior, considerando o objecto
em causa como de fantasia, sujeito aos
direitos eatabelecidos no art. 622 da
Tarifa e taxa _de 10$400 por kilo: e o,
Srs. conferentes Euclydes de Carvalha
e Elias Souto subscrevem o seguinte pa-
recer do Sr. conferente Dr. Tavares
Guimarães; "Mantenho integralmente o
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esclarecer, porém, que elle se refere, Tarifa vigente, taxa de 151600 por lulo, Espirito Santo e Amanho da Noronha,
voto de 18 de dezembro 'ultimo. Devo anuo, cortiça ena obras, do art. 331 da

apenas, á figura. Os demais objecto	 pretendendo, '
em conferencia, desciassi- mantem seu voto anterior, considerando

s,	 a mercadoria em pausa como utensilios
bandeja e copos, estão bem tarifados no fiação .para utensilios não classificados

oe-

art... 625 ! á . t.a_xa de 28340"; e o senhor Para machinas do art. 1.859 da mesma não classificados para machinas. O 
, sea .

conferente mirado Seabra ernittiu . s Tarifa, taxa de 28080 por kilo, com o nhor inspector decidiu de accardo com
guinte voto, com o qual concordaram w ue não concordou o conferente senhor a maioria como carreteis de madeira
Srs. conferentes Dra. Luiz Trindade e Lneiro da Cunha. A Commissão da grandes, para machinas, do artigo 322
Flavio Penna: "Data vertia, mantenho Tarifa, por unanimidade de votos, clas- da Tarifa e taxa de 1$040 por kilo. Fica
o parecer anterior, considerando a mer- sifica a mercadoria em causa como uten- deste modo, reformada a decisão ai. 83, •
cadoria bem despachada, como licoreiros sinos não classificados para machinas, de 15 de janeiro fluente. .
de louça n.	

a e
, 2, do art. 625 da Tarifa	 do art. 1.859 ,da Tarifa e taxa de . reis	 N. 166 — Fox Film do Brasil S. 

taxa da 244340 o kilo. O objecto em 28080 por kilogranuna. O Sr. inspector 3.217. — Despachou pela nota numero4739, deste anuo, estampas annuncios de
Moo é rerpresentado por uma figura, assim decidiu. 	

. 

mas a utilidade no serviço de mesa •
 N. 162 — Companhia de /toldos, mais de uma °ar, do artigo 542 da Ta-

como licoreiro, que é. De adorno, a meu 3.897 — Despachou pela nota n. 749, rifa vigente, taxa de 318200 por kilo,
ver, deverão ser consideradas as que deste anuo, ucos contendo enxofre em pretendendo, em conferencia, que ' a .
não possam ter outra utilidade senão a Pedaços ou*

 fragmentos, a peso bruto, mercadoria deve gozar do abatimento

de enfeite na verdadeira Decepção do vo- art. 909, taxa de 308940 por tonelada, . 
de 80 * da nota 146 da Tarifa, com o -

cabulo". O Sr. inspector decidiu de ac- tendo o conferente Sr.• Agrila Catilina que não concordou o conferente Sr.
ardo com os ultimos, de vez que os considerado os saccos sujeitos á 

direitos Amanho de Noronha. A Commissão da

copos e bandejas não pódem ser consi- por não estarem marcados devidamente. Tarifa, por sua maioria, .considerou a
derados figuras. Fica deste modo, re- A Commissão da Tarifa, por unanimidade mercadoria em causa bem despachada,
considerada a decisão n. 1.604, de 26 de votos, subscreve o seguinte paree,er como estampas annuncios de mais de uma
de dezembro da anuo findo. do Sr. conferente Dr. Flavio Penam côr, do artigo 554 da Tarifa e taxa 'de

•• N. 159 -- Alliança Cinematographica "Betou de ac,córdo com o Sr. conferen- 318200 por kilo; e o senhor conferente
Ltda., 903 — Despachou pela nota nu- te do despacho. Os saecos em apreço Dr. Tavares Guimarães emittiu o -.se-
mero 1.055, deste anuo, obras impres- não satisfazem as exigencias legues guinte voto: — "Trata-se de saber-
ias de mais de uma ata. (cartazes), do para serem isentos de direitos". 0-se- uma estampa em papel, com anninicios;

art. 554, taxa 311200 por kilo, tendo o
e que faz, em lingua estrangeira, a pró-

conferente Sr. Eugenio Pourchet infor- nhg
. inspector assim

Companhia 	 _ paganda commerciel de um prolucto es-
medo que as amostras da mercadoria mag. Despachou pela nota ri. 618, trangeiro, tem ou não o abatimento-da
não são de cartazes com estampas ou de deste armo, sucos contendo enxofre em nota 146 da Tarifa. Pelas ,raz5es por
estampas ou de estampas em annuncios pedaços ou fragmentos, a peso bruto, ar- mim ,desenvolvidas em varios processos,
ou reclames, como determina a nota tigo 909, taxa 308940 por tonelada, ten- inclusive nos das decis5es 1.525, 1.526
146, para que possam ter o abatimentodo o conferente Sr: Agricola Catilina a 1.5(27, do anuo pasado, entendo que
de 80 %, e sim estampas sem quaesquer 

cabe o desconto' da referida nota' 146 da
dizeres, da taxa de 261000, como estam- considerado os saccos sujeitos a direitospor não estarem marcados devidamente. Tarifa. O senhor inspector , decidiu, de

pas não especificadas, do art. 542 da A Com-Asam de Tarifa, por unanimida- accdrdo com a maioria.

Tarifa. A COM	 de de votos, subscreve o seguinte Pare-MiSSãO da Tarifa, por
N. 167 — Representação do escriptue •

sua, maioria, mantém integralmente .o cer do senhor conferente Dr./ Flavio rario Sr. Carneiro da Cunha, protwolla-

voto de 15 deste mez, Proferido na peta- Penca: — "Estou de ~rd° com o Sr. da sob n. 3.193, relativa á mercadoria
cão n. 803, do corrente anuo, decisão conferente do despacho. Os saccos CM despachada por Hachiyva,. Irmãos :dc
n. 76, e que é do seguinte te6r: "A es- apreço não satisfazem as' exigencias le.. Companhia, pela nota n. 3.418, deste
cosi e, por isso, está tarifada como es- gaes para serem isentos de direitos". O anuo, como saboneteiras de celluloide,
tampa apresentada não contém annun- senhor inspector assim decidiu, 	 do artigo 1.887, da Tarifa vigente, taxa

tampas não classificadas, com ou aem 	 N. 164 — E. Spiller Junior — 52.936. de 158600 por kilo, tendo o dito escri-
impressão, artigo 542, 261000 o kilo"; — Pedindo classificação de mercadoria Pturario verificado brinquedos, da tais
e os Srs. conferentes Dr. Flavio Penna para a qual foi concedido exame previo. de 181200 por kilo. A Commissão da Ta-

o
e Euelydes de Carvalho tambem mau- A Commissão da Tarifa, apreciando	 rifa, apreciando a presente representa-
têm seu parecer anterior, considerando presente pedido de classificação, assimg 	 a do

 maioria, sucbàcfreeryeenteo itr.
ícipe

 por
 voto
 sua

a mercadoria bem despachada como se manifestou: os senhores conferentes lint p.
obras impressas de mais de uma cer Alfredo Seabra, Euclydes de Carvalho,

	

	 mercado-Flavio Perna: — "Considero
(cartazes), do art. 554 da Tarifa e Dr. Flavio Penna e Eugenio Pourchet ria em causa como bem despachada. O
e taxa de 311200 por kilo. O Sr. bispe- consideram a mercadoria representada objecto apresentado tem o espaço apro-*a
dm. decidiu de accOrdo com a maioria, pelas quatro amostras, como brinquedos 	 -priado para conter um sabonete de
ficando . deste modo, mantida a decisão não classificados, do artigo 1.867 da manho commun .:. Preenche pois a fl-

n. 76, de 15 do mez fluente. 	 Tarifa e taxa de 71800 o kilo; e os se- nalidade que se lhe attribue. O facto de

N. 160 — Representação do corja-  nhores conferentes Drs. Luiz Trindade, poder servir tambem. ou ao mesmo tem-

rente Sr. Tavares Guimarães, protocol- Sá e Souza, Espirito Santo e Tavares po, da brinquedo não altera sua classi-

lada sob numero 43.874, relativa á mer- Guimarães classificam a mercadoria re- ficação"; e os senhores conferentes Drs.
cadoria despachada por Allianea Com- presentada pelas amostras ns. 1 a 3, Amanho de Noronha e Tavares Guima-
'marcial de Anilinas Limitada, pela nota como brinquedos não classificados, do rães classificam a mercadoria, em causa

n. 65.707, de 1934, como "dullite", pre- artigo 1.867, da Tarifa e taxa de 78800 como brinquedo.de celluloble, da taxa de .
paração ctimica não classificada para por kilo e a representada pela amostra 	 da Ta-181200 por kilo, do artigo 1.887,
industria textil, art. 974 da Tarifa, taxa n. 4, como brinquedos accionados por rifa. O senhor inspector decidiu de ao-

cardo com a maioria. •

	

48250 por kilo, sobre cuja classificação molas, do mesmo artigo ,e taxa de 188200	 N. 168 — Hasenclever & CoMp.,
. .

o dito conferente teve duvida. A COM- por kilo. O senhor inspector decidiu
missão' da Tarifa,tendo em vista as ana- de accôrdo com os un	 48.817 — Despacharam pela . nota nu.-imos.	 mero 72.160, do 1934, coadores .de .ferre
lysés do Laboratorio Nacional, laudos 	 N. 165 — Falck & Companhia Limita-
ns. '162 e 163, demonstrando ser a mer- da — 3.041. — Pedindo reconsideração estanhado, para chá. artigo, 861; taxa de
cadoria analysada, representada por um da decisão n. 83, deste anno. • A Com- 48992 por kilo e tamises de aramo -de

pé branco, ligeiramente deliquescente, missão da Tarifa, apreciando o presente ferro com guarnicties de metal °Mina-
constituida de enxofre, nitrogenio, Riu- pedido de reconsideração, por sua maio- rio, artigo 1.838. taxa de 28280 por-kilo,
minio; sodio e silica combinados e acido ria, subscreve o seguinte voto do senhor tendo o conferente Sr* eeificdas d

Raposo Nine eNina tve;
ac atico livre, tratando-se de - uma pre- conferente Dr. . Flavio Perna: — "Em rificado obras não esp
paração para -usos teeh	 de arame estanhado, artigo 843, taxa d,3 inicos, por una- vista da nota n. 70, do artigo 322, na -nimidade de votos, cdnaidera a merca- qual se lê que ficam comprehendidas na 128480 por kilo. A Co -rnmissãs) da Ta

	

dona em causa como quaesquer prena- segunda parte do dito artigo floretes, 	 Nacional — laudo '.	 6-
lb

 °-

	

raç5es'para usos technicoe, do art. 937 lançadeiras e semelhantes, parece-me rifa, tend
o 	em vista a snal

demonstrou serem as mernc

v

ido2

se do

;93' 

1

. q"

25	 ad% 	ad,valdrem. O Sr. Inspector az- muda, para o fim de ser classificada a	 s	 do rrepresentadas porrtivi 	sa i "ecn otanend	 oll --da Tarifa, para pagamento de 33 To ou que a decisão anterior deve ser refor-

sim decidiu.	 mercadoria em apreço no dito artigo irYessmas	 petallicroes
o-N. 161 — Arp 84 Cern,P•, 3 . 424 — n. 322, taxa de 11040"; e os senhores maior, cabo de madeira calorida de ver

Despacharam Pela nota c . 1.275, deste conferentes Euclydes de - Carvalho, Drs. de e o menora cabo tambem de madeira.	 •
.	 1
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oolorlda de preto, — de coadores feitos
com tela de arame de ferro, não sendo,
porém, os usados no serviço da chan,
e a informação do mesmo Laboratorio,
as. 2, declarando serem os referidos coa-
dores, de arame de ferro astanhado,
com guarinção do mesmo metal, — por
sua maioria, subscreve o seguinte voto
do senhor confe,reata Dr. Tavares Gui-
marães: — "Obras não especificadas da
tela de arame de ferro, artigo 843,
12$480. par, kilo. Entendo que não" es-
tão sujeitos á sobre-taxa da nata 228,
por estarem subordinados, ao titulo gea
ral.— em obras •eimples, envernizadas,
galvanizadas ou pintadas"; . o os banha-
res conferentes Alfredo Seabra e Elias
Souto ceias:sideram as mercadorias em
causa como obras não especificadas de
tela-de- arame de ferro, estanhado, do
artigo 843 da "Tarifa e taxa de 12$480
por kilo e mais a sobretaxa d 20 aa, a.
que se refere a nota 223. O senhor ina-
'Motor decidiu de acorda cana a maio-
ria.

I&. 169 — Xoto Mala & Comp. Ltda,
3.069 aa. Despacharam pela nota nume-
ro 3.583, deste atino, frascos de vidro
brsnoo. ordanario, sem rolha e sem

ela esmerilhada, do artigo 638 da Ta-
rifa yig.ante„ taxa de 13a00 por kilo, peso
Ies$41. Tratandoase de mercadoria- coa-
tida em envoitortos de valor mercantil,
ainda que deepachada a peco legal, o
conae,rante $r„ Tavarea Guimarães eu.-
tende que taes envoltorios devem pagar
separadamente, de acareia com os adi-
lam la Ntra V, das Preliminares da Ta-
tSa e 06. da mesma,, tara de 74,,soo , par
ler. Á- Commiszto da Tarifa, por

ksun Maioriab subscreve o seguinte voto
do eenbor conferente Dr. Espirito San-
ta: — "Considqra as caixinhaa da pane-Ião, envoltorio da mercadoria, sem va-
lor mercantil, devendo entrar assim no
Pele • /asar; e o senhor conferente Dr.
Flavio Penna emittiu o segiiinte pare-
ser? — "Estou de aCcardo com o Sr.
conferente do despacho-. As caixinhas
que servem de envontorfo ttin valor
mercantil e 'sua classificaaão. Se aista
Perfeita aos &zarca do artigo 536[2 De-
vera ser Cobrados os respectivos direi-
tas mapeedendcase'ele acetnrda com o de-
terminado no paragrapho 'mico da nua
mero 54 do artigo 42 las Preliminares.
O sentar inspector decidiu de aooarda
coal q maioria.

N. 170 ...... Klinger & Comp., 43.592
Deallacharara pela nota n. 60.724 de

preparações chimineas nata clasal-
floadas para industria anui, do artigo
W4,.. taxa. de 4$25 4a por kilo. tenda ~i-
do restituição dos direitos Pagos á mais,

vista do boletim de consulta prévia
feita pelo conferente Sr. Espirito San-
ta. A Coranaisaão da Tarifa, tendo em
vista a. analyse do Laboratoria Nacional
-a- laudo n. 16 demonstrando ser a mor-
oadoriaanalvs. ada, rapresentada . por um
Po pardacento, -- de um producta

cagaram complexo, anotando ./ em
sua molecula um radical ácido arainado
e o radical ethyla; e que apresenta -cansa
posição analoga ao, producto conhecido
na nielustria sob a' denoinianota de "Sa-
pataria que tem o-limosa, na imbuiria

• textik por uanimidado dá v4.0, con-
sidera a raereadoria classificada no ar-
tigo 971 da Tarifa, enaeita, á taxada reais
3420 ou 2$800 por kilea conforme. a pro-
cediai -como, sabão especial para ma
dustria textil. O senhor inspector as-

,ftim decidiu.

N. 171 — Klingbir & Comp., 49.596.
Despacbarain pela nota n. 71.623; de

1934, tambores de ferro, continentes de
fermento para industria. tinta, teado o
conferente Sr. Amanho de Noranaa
classificado como obras não classifica-
das de ferro batido, pintado, do artigo'
861, da Tarifa vigente, taxa de 33120
por kilo. A Coronassão da Tarifa, por,
sua maioria, subscrevei o seguinte pare-
cer do senhor conferente Enchidas de
Carvalho: — "O Laboratorio declara
que. o tambor era causa foi levemente,
atacado pela mercadoria naifa zontida,
mas., esse ataque não destruiu o dita
tambor que, convenientemente limpo,
pdde der utilisado. Dentro- desta oram,:
taça° penso cide os direitos de consumo
são devidos"

'
; e o senhor conferente Dr.

Tavares Guimarães emana o seguinte
voto, com o qual concordou o. senhor
conferente Alfredo Seabra: — "Desde
que a mercadoria contida no tambor
atuou a mataria do mesmo, considero-o
sem valor Mercantil". Oasenhor inápe-
ator decidiu de acareio . com a. maioria.

N. 172 Krause 4k Comp., 1.137
Despacharam pela nota h. 84.980, de
1934, abras não classificadas de . vidro
n. 1, de Côr, *para serviço de mesa, do
artigo 647 da 'raiara vigante, taxa . de
63240 por kilo, tendo o conferente Sr.
Mario Chiara:lá • verficado obras não, elas-.
sificadasi da vidro n. 2, de car, da fan-
tasia, —"putaros de pó de arroz e ob-
jectos semelhantes,, do artigo 644 da Ta-
rifa vigente; taxa de 28$080. A Com-
missão da Tarifa, par sua maioria, coa-
aidera a mercadoria em causa bem des-
pachada como obras não classificadas
de vidro n. 1, de ar, para o serviço de
mesa, do artigo 647 da ararifa e taxa de
6$240 o kila; a e senhor conferente.
Paias Souto, mantem seu voto anterior,
considerando a raercadoria como obras
não classificadas de vidro n. 2 de ator,
para serviço da Mesa. 0, senhor inspe-
ctor decidiu de atardo com a maioria.

N. 173 — Mathele & Coam.
'
 C.822 —

Despachara:h pala nota h. 3.546, deste
amao, galão de sede, do artigo 184, da
Tarifa vigente, taxa de 129$340 por kilo,
tendo o confortada Sr. Euelydeade Cata
valho verificado rimava artificiaea :do
artigo 1.875 da Tarifa, taxa de $520 á
gramma, em pacta da Mercadoria eles-
pachada. A Coramisisão da Tarifa, par
sua maioria, classifica a mercadoria em
cegais como flórea artifitiaes, de seda,
de artigo 1.875, da Tarifa e taxa de $520
por gramma; e os Senhores confrentes
Dr. Luiz, Triturada, Alfredo. Soabra.. e
Dr. Flavio, Penam consideram á. merca-
doria bem despachada Ião antiga 184 da
mesma Tarifa a taxa de 129$340 por
kilo„ como regalias, da seda. O senhor
Inspector decidiu da accardo com a
maioria.

	

N.,174	 laaegelf&..Comp. Ltda.,
1.800 Despachavam pela nota nume-
re 670, deste amua tambores- da ferro,
contendo diatitro-chloro-beruol. do latia'
ira 1.063, taxa de 1$590 por kiloatesido o
conferente Sr. Luiz Simões reputada os
ditos tambores sujeitos a direitos. A

.0ommissão da Tarifa,- apreciando a pte-
sente questão e tendo -ein vista a. ana-
lyse do Laboratorio Nacional — laudo

.n. 237, que demonstrou ser ,a merca-
doria analvsae/a, representada por um
Pd crystaffno amarellado, aspeata que
tomou depois de diffieilmente destacado
do recipiente em que se acha em bloco

	

resistente	 ni-bitrochlorobabeno,,

o qual, segundo exame procedido, não
ataco ua fade interna do tampão de fer-
ro que fecha o tambor; que tratando-se
de um producto irritante e venenoso, á
natural que venha, como está coando
em vasillianio sem tampa de faial aber-
tura, saindo necassario, para retiralao
todo ,rasgara a chapa de ferro de um dos
lado sdo recipiente, no qual o pratica?
se encontra fortemente aglutinado; e
que após a retirada da amostra para
analyse,a foa soldada o orificio ,que lhe
deu sabida,: afim da evitar a. alteração
da mercadoria, — por sua maioria; con-
sidera o tambor em causa sem valor
mercantil e; por isso, não sujeito ao tri-
buto; e o sanhor conferente Elias Souto
emittiu o eeguinte voto, com a qual
concorderam os senhores conferentes

-Dr. Espirito Santo e Euclydes de Car-
valho: "Considero o tambor em
apreço sujaito a direitos. OS bujões
radie existentes com roscas, são facil-
mente de tiradas sein causar'darrina ao
tambor." O senhor inspector decidiu de
acareio com a maioria, ,á vista das.cona
alusões da laudo do Labaratorio Nacio-
nal de Analyses.
a N. 175 eram, Limitada, Sociedade
Brasileira, 4.435.- Despachou pela nota
n. 714 . 752/ !de 1934, "ahat-jour" de 'pa-
pelão, do artigo 546[10 da Tarifa vigen-
te, taxa de' 26$ por kilo, tendo a'cosife-
rente Sr. Gentil Monteiro verificado es-
tampas para annuncios de mais da urnaar

' 
taxa de 313200 por kilo, artigo-15541

2. A Commissao da Tarifa, por unimi-
dado de votos, considera a mercadoria
de que se trata. (se-mi-et-ou/os de pape-
lão recortados que tinidos peba extre-
midades, tomam' a férula coniew . de"abatajoura, trazendo Impressa -profusa-
mente a palavra "Osrani a), bem 'despa-
chada, conta "aba-jour" de papelão, do
artigo 564, da Tarifa e taxa de 26$ okilo. 'O sonhar Inspector assim decidiu.

N. 178 a—, Ateliers- de Construa
ctions Eiedtriques de Charle rol, 1.621
-- Despachou peta nota n. 1.784, deste
ano, fio de cobre isolado com capa do
chumbo até 2 ama. de diametro e co-
berto de. algodão resinoso com assa elas-.
sificaçáo, pediu a retirada de amestras
para serem pressentes á Coransissão da
Tarifa, por sua maioria, classifica, a
mercadoria em causa como fio de co-
bre do algOtião, até 2 centitnètros de dia-
metro, do! artigo 77.1 da Tarifa e'taxa
de 53200 !por kilOgrammo, devendo assim
ser mantida a decisaa n. 1.450 do anuo
fínd,n, ume vez que a interessada não
apresenta ,novos argumentos; e a senhor
coferente Alfredo Seabra emittiu o se-guintes 'voto: — "Data venta, mantenha
o pareceraanterlor, considera/ida a Mer-
cadoria eia causa como fio de cobre co-,
tortos de borracta ou outra mataria,
com capa :de chumbo até* ctm da diame-
tro, -artigoi 771 da Tarifa e taxa 24600
a pilo". O senhor inspector decidiu de
ac,c6rdo cem a maioria.

N. 177,— The Rio de anela° Flour
Mills & qranarieg, Limited, 3.642 —
Despachou pela nota n. 4.180, deste
anno,. utansilios não classificados anua"
machina.e (bolsas de Canana para naa-
eilinaS) do artigo 1.859, taxa de 33080
por kilo, s tendo o conferente Sr. Tava-
res Guimarães verificado bolsos da: no-
nella, do artigo 470 da Tarifa — peda-
ços de qualquer tecido de algodão, com
acabamento, propalas para niachina,
taxa 10400 por kilo. A Cammissão
Tarifa. nCr sus maioria. subscreve o se-
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guintes parecer do senhor conferente Eu-
clydes de Carvalho: — "A mercadoria
em causa é uma utensilio para machina,
que se acha classificado no artigo 470
daTarifa actual corno pedaços da qual-
quer tecido de algodão, com acabamanto,
proprios para machinas. A decisão nu-
mero 920 de 19.33 apontada pela parte
não aproveitada, pois pela antiga Tari-
fa não tinha a classificação ora adota-
do, pois estava contemplada entre os
utensilios não adassificados. Procede, .
pois, a impugnação do conferente": e o
senhor conferentes Alfredo Seabra emit-
tiu o seguintes voto com o qual concor-
daram os senhores conferentes Drs.
Flavio Penna e Luiz Trindade: —"Con-
sidero a mercadoria bem classificada,
como utensilios para machinas, do arti-
go 1.859 da Tarifa e taxa de 2$0S0 o
kilo, de accórdo co ma decisão numero
920,, de 15 de junho de 1933, proferida
sobre mercadoria identaca e em virtude
de reclamação da mesma empresa. Tra-
ta-se de objecto que é collocado em uma
roda, chamada balão; de moinho, para a
qual converge o pó que se desprende d'é;
maohinaria por accaalão da moagarn do
trigo e alli fica em deposito, evitando
que se espalhe no compartimento desti-
nado aos operarias difficultando-lhos* a
respiração". O senhor inspector decidiu
de accórdo com a maioria.

N. 178 — V. Lowndes, 1.963 — Não
,concordando com a classificação de —
objectos de adorno para parede. com
guarinção de metal ordinario, art. 70,
da Tarifa e taxa de 418600 por kilo, --
dada no armazem de encommendas pus-
taes' á mercadoria que recebeu e allega
par calendarios facilmente desmaia:avais,
pediu a audiencift da Commissão da Ta-
rifa. A Commissão da Tarifa, por una-
nimidade de votos, considera a :nerca-
doria em causa como folhinhas com es-
tampas em mais de uma cbr, do artigo
554 da Tarifa e taxa de 318200 por kilo-
grammo, peso legal. O senhor inspector.
assim decidit.

N. 179 — Warner Bros First Natio-
nal Pictures do Brasil, 3.742 — Despa-
chou pela nota n. 4.883, deste • anno,
obras irnprassas de mais de uma cbr, do
artigo 554 da Tarifa, taxa de alem por
kilo,, tendo, em conferencia, discordado
dessa classificação. O conferente Sr.
Alfredo Seabra considerou a mercadoria
bem despachada. A Commissão da Ta-
rifa, por sua maioria, considera a mer-
cadoria em causa bem despachada como
obras impressas de mais de uma Mi', do
artigo 554 da Tarifa e taxa de 31$200
por Mio, de vez que não se trata de ea-
talogo ou prospectos e que o abatimento
de 80 % a que alinde a nota 1 216 da mes-
ma Tarifa, comprehende apenas bs cata-
logos o prospectos; e o senhor Conferen-
te Dr. Tavares Guimarães proferiu o
seguinte parecer: — "Trata-se de saber
si uma estampa em papel, com annun-
cios, e que faz em lingua estrangeira, a
propaganda commercial de um prnducto

, estrangeiro. tem ou não o abatimento
da nota 146 da Tarifa. Pelas razões por
mim desenvolvidas em ...irias p.ccaasos,
-inclusive nos das decisões ns. 1.55,
1.526 e 1.627 do anno passado, entendo
que cabe o desconto da referida nota
146 da Tarifa". O senhor inspector de-
cidiu de accOrdo'com a maioria.

Secretaria da Commissão • da Tarifa da
Alfandega do Rio de Janeiro,' em 29 de
Janeiro de 1935. — Luiz SimAes, r es-
cripturario, secretario.

Ministerio da Marinha
.:3r. ministro da Fazenda:
N. 750 — Solicita os seguintes pa-

gamentos:
De 4 :686$600, ao capitão de fragata,

contador naval. Francisco de Araujo
Reis Vianna;

N. 751 — De 2:233$300, ao capitão
tenente, contador naval, Ernesto Adol-
pho Gastou Lavigne;

N. 752 — De 2:693$300, ao capitão
tenente, contador naval, da reserva de
primeira classe Octaviano Cordeiro
Coutintioa.

N. 753 — ,De 1:255$000, ao segundo
tenente, contador naval, Alberto Bellos-
ta Moreira;

• N. 754 — De 910$000, ao segundo
tenente, contador naval, HaroldO Me-
•thodio da Costa e

N. 759 — De 310$000, ao marinheiro
Aloysio Carvalho de Brito.

N. 755 — Solicita providencias no
sentido de ser fornecida á Directoria do

'Ensino Naval pelo Serviço Geographi-
co desse ministerio,, uma collecção das
apostillas do pbotogrametria , usadas
pelo coronel instructor Emilio Wolf, no
ensino ministrado aos officiaes de ma-
rinha, alumnos do Curso de Navegação
e Hydrographia.

• N. 756 — Em solução á consulta,
contida no aviso n. 143, de 7 de novem-
bro do anuo proximo findo, relativa ao
requerimento, em que o 30 sargento
reservista do Exercito, Octaviq Carlos .
Gonçalves, • solicitou permissão para
continuar a contribuir para o montepio
-militar, transmite, par copia, o que
a respeito informou a Directoria. do
Pessoal da Armada.

— Sr. presidente ,do Supremo Tri-
bunal Militar:

N. 757 — Tendo em vista o que es-
tabelece o art. 31 do decreto n. 24.803,
de 14 de julho do anno proxinto pas-
sado, que modificoti diversos artigos do
Codigo de Justiça Militar, ' com-
munica que se acham vagos os
cargos de Qeggundo supplente de
auditor • e segando adinnto de pro-
motor, da Primeira Circumscrição .Tu-
diciaria Militar, com jurisdicção na Ar-
mada, em virtude da nomeação dos ba-
chareis José Baptista dos Santos Ju-
nior e Hermogens Nogueira de ()dl:ei-
ra, para exercerem, respectivamente. as
cargos de primeiro supplente de audi-
tor e primeiro adjunto de aram !ter, da
mesma primeira circunscripção.

— Sr. director geral de Pessoal:
• •Designação e dispensa de offiziaas:

N. 748 — Designa o capitão d3 cor-
veta aviador naval Amanho . Vieira
Cortez para substituir o official de
Igual patente aviador naval Hugo • da
Cunha Machado, na commissão encar-
regada de elaborar o programma de or-
ganização e conducção do correio Ae-
reo Naval.

N. 758 — Designa o segundo tenente
do Corpo de Fuzileiros Navaes„fulio
Barbosa do Nascimento para substituir
o primeiro imane do mesmo corpo,
Miguel Barbosa Lima, nas funcções de
ajudante de Ordens do cominando do

— Sr. director geral da Marinha
Mercante:

N.749—De accbrdo com item i• das
instrucções approvadas pelo aviso n. 585,
ide 26 de feveaeira ultimo, proroga até
2.8 do corrente o prazo fixado para as
inscripções dos candidatos ao concurso
para o prenchirnanto dos cargos de se-
gundo official da decretaria do Tribu-
nal Maritimo Administrativo.

Requerimentos despachados

Emilio Karam (req. de 1-2-935. fia
chado sob n. 31.946), pedindo tuatri-
cuia na Reserva Naval Aerea). Aguar

-dar a abertura das inscripções.
Euclydes Ferreira Escobar (req. de

21.-1-935,fichadu sob n. 31.547, pedin-
do restituição de documentos lue an-
nexou a urna petição anteri)r). — En-
tregue-se, mediante recibo.

Henrique Watson (req. de 18-11-34,
fichado sob a. 21.191, pedindo recon-
sideração de despacho). — Indeferido.
em face do artigo 165, paragrapho 3'
da Constituição Fedral.

Alvaro Fernandes Macedo (req. de
11-1-35,fichado sob n. 31.402, pedindo
inscripção para o seu filho Newton Al-
varo de Macedo á matricula na Escola
Naval, embora já tenha o mesmo pas-
sado 'do limite da idade). — Indeferido
de accórdo com a informação.
• José Alves da Silva (req. de 8-1-35-
fichado sob n. 30.970, pedindo lhe ser
~ferida carta de contra mestre 'da
marinha mercante). — Indefridoa de
accórdo com a informação.

Manoel Francisco Massal (reg. de 2
de janeiro de 1935-fichado sob numero
30.794, fpedindo 'abono da e tapa de fa-
milia). — A' vista da informação da D.

João Lopes da Silva (req. de 10 de
dezembro de 1934-fichado sob n. 30.360
pedindo melhoria de reforma). — In-
deferido. (Despacha de 7-2-935, do
Sr. Presidente da Republica).

Lafayette dos Santos Pinto e outros
(memorial de 3-9-934-4ichado sob nu-
mero 26.189, pedindo annullação do
acto que determinou suas transferen-
cias, para a reserva de la classe, com-
pulsoriamente. — Indeferido, ã vista
das informações. (Despacho de 7-2 de
1935 do Sr. Presidente da Republica).

Carmen Ferreira Corrêa (req. de
13-2-935-fichado sob n. 32.440, pedin-
do lhe ser fornecido attestado do seu
estado' civil bem com-o- do que- aliar.
— Não é da alçada deste rniniaterio re-
solver o solicitado.

Pedro Bruno Ventura e outros 'me-
morial de 12-2435-fichado sob nume-

, ro 32.7416, pedindo, serem Lambem,
contemplados pela tabella, de aenaimen-
tos dos estivadores que- começou a vi-
gorar em 1 de janeiro do corrente an-
no), — Diriiam-se S r' ,,,s, r,i s hia	 da

• Navegação Lloyd Brasileiro, querendo.
AUFICIO Pedras() (req. de 4-6-934-fi-

chado sob n. 23.333. pedindo pagamen-
to de contas). — Compareça á Secre-
taria da Marinha.

Pedro Celestino Telhes de Menezes
(req. de 18-2-935-fichado sob numero
32.641, pedindo ser concedida na Es-
ela Naval ao seu filho Luiz Teilles • de
Menezes, relevande o pequeno senão oh-
vado na inspecção de sande). — Indea

alludido Corpo e . Fuzileilos Navaes.	 ferido.
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Severino Barbosa da Silva (req. de
reinelusão no Corpo de Marinheiros).
9-2-935-fichado sob n. 32.315, pedindo
— Da accórdo com o § r do artigo 26
do regulamento para o C. Me não pode
ser attendido.

Wilson Jeans & Comp. (req. de
14-2-935( fichado Sob n. 32.496, propon-
do vender ao M. M. um retiocador de
alto mar) -- Não convem.

Gestão Affonsn de Mesquita Barros
(reg. de 15-1-935-fichado sob numero
31.304, pedindo certidão do tempo em
que serviu á Marinha). — Deferido.

Antonio Bernardo da Costa Basto
'reei. de 25-4-934-fichado sob nume-
ro 20.807, pedindo melhoria de posto
deferido, de acedrelo com o parecer do
militar e respectivas vantagens). —In-
Supremo Tribunal Militar. (Despacho
de 11-2-935, do Sr. Presidente da
Republica).

Es;neraldino Vianna (req. de 8-2-55.
fiehado sob n. 32.253, pedindo ser no-
vamente inspeccionado de saude, em
junta de recursos, afim de obter praça
na Companhia de Taifeires). — Não
havendo vagas • na companhia, aguarde
opeo tunidade

Daniel de Oliveira Lopes (req. de
e9-8-933-fichado sob n. 26.697, pe-
de Campanha") — Compareça á secre-
dindo lhe ser conferida a medalha "Cruz
teria da Marinha.

Adlberto Alves de Souza (req. de
11-1-935-fichado sob n. 31.164, pedin-
do lhe ser conferida a medaiha "Crui
de Campanha). — Compareça á Secre
teria da Marinha.

Au gusto Baptista (req. de 9-8-935-
tiehaelo sob n. 25.221. pedindo inclu-
são no Asylo de Invalides da reide).
- Cempareça á Secretaria da Marinha.

Elias Carmello da Mott (reg. de 7
de janeiro de /935-fichado sob numero
et.280, pedindo lhe sej a fornecida rima
2' via da portaria de sua inclusão no
Asylo) .	 Sim. por certidão.

Manoel Troitinho Senra (reg. de
14-1-935-fichado sob n. 32.789, pro-
pondo ao M M. aforar uma ilha exis-
tente no Rio Parahyba do Sul (E. do
Rio) — Compareoa á Seeretaria da Ma-
rinha.

Romana Chagas] da Costa (re,q. de 15
de feveriro de 1935-fichado eob nuniero
32.613. pedindo devolução de um doeu-
mero) . — Sim, mediante recibo.

Sylvlo R. Silva Carneiro (req. de 12
de mano de 1934-fichado sol) numero
18.749, pedindo restitui/go de %lede-
mentos que annexon em petição ante-
rior). — Sim. mediante recibo.

Madhilde Mello Moraes (req. de 20
de novembro de 1934-fichado sob nu-
mere 29.336, pedindo Oagamento de
vencimentos que deixou de receber o
sua fallecido marido C. T. diabriel de
Meio Moraes. — Compereça á Secre-
teria da Marinha.

Emiti° Kerna (req. de 11-2435-fi-
chado sob n. 32.317, pedindo matricula
na Reserva N aval Aeren. — Aguardar
a abertura das InscripçÕes.

Benedicto Ascenção Franca *(reque-
!emento de 8-2-935, fichado !sob nume-
ro ::.2.317. pedindo matricula na Reser-
va Naval Aerea). — Aguardar a aber-
eura das inscriPções.

Antonio da Santos Marnoto (regue-
eimento de 15-1 .-935-fichado sob mime-..

ro 31.321, pedindo lhe serem conferi-
das as medalhas: "Cruz de Campailia"
e a da "Victoria") • — Indeferido, de
accôrdo com a informação.

Libania de Jesus (req. de 18-2-35-
cula an Escola de Aprendizes Marinhei-
fichado sob n. 33-934, pedindo i-eatri-
ros do menor, seu filho, José Dias da
Silva). — Aguarde opportunidade.

Banco do Brasil (req. de 26-10-934,
fichado sob n. 28.536, pedindo paga-
mento de contas de fornecimentos fei-
tos a este rninisterio e de que é credo-
ra a firma Irmãos Vivacqua K Comp.)
— Compareça á Secretaria da Marinha.

(3. L. Watson & Comp. (carta de
6-2-935-fichada sob ri. 33.251). —Não
convem.

Lidio Meia (req de 9-1-935-fichado
sob n. 31.633, pedindo ser submettido
a inspecção de isaukte, em junta de
recursos). — indeferido, á vista do re-
sultado da inspecção de mude a que
foi submettido em 25-2-1935.

Hilario de Araujo (req. de 27-8-934-
fichado sob n. 25.999, pedindo rever-
são ao serviço activo da Armada). —
Mantenho o desencho anterior.

Antonio Clemente Bastos (req. de
28-8-935-fichado fob n. 211.066.pediiicb
reconsideração do despacho exarado,
(In sua petição an s -rior, em que pedia
melhoria de reforma). — Compareça á
Secretaria da Marinha.

Ministerio da Guerra
Por despachos de 11 do corrente:
Foram designados: os capitães Luiz

Cardoso de Azambuja e Newton O'Rei-
ley de Souza, que servem na 3' RIM, para
fazerem parte das commissões de com-
pras de animaes na referida região, com-
missão essa presidida pelo director da
Coudelaria de Sayean e pelo comman-
dente do Deposito de Remonta de São
Simão; capitão Renato Imbiriba Guer-
reiro, para ficar á disposição ' da Dire-
ctoria do Material Bellico.

— Por outros de 12 do mesmo mez:
Foram designados: capitão Arievaldo

da Costa Araujo, secretario da Escola de
Engenharia, a titulo precario; Capito
Joao Maciel Monteiro de Barros, secre-
tario da Commissão de Promos do
Exercito; capitão Nelson Barbosa de Pai-
va, professor adjuncto de tactica aérea
da Escola de Est ado Maior; 1° tenente
Armando Torres Pereira, instructor de
infetaria do C.P.0.111. da 5' região
militar; 1° tenente Reginaldo Menezes
Huntes, ajudante de ordens do chefe da
Missão Militar Franceza.

— Por outros de 13 do mesmo mez:
Foi mandado continuar, a titulo pro-

visorio, na C.A.D. Federal, o escreven-
te de terceira classe, Benedicto Alves
Guimarães.

Foram designados: major intendente
de guerra, Mario de Campos Freire, che-
fe do S.I. da Directoria de Aviação;
capitão José Caldas David, commandan-
te da companhia de alemnos do C.M. do
Ceará.,

— Por outros de 14 do mesmo mez:
Foi designado o capitão Mirabeau

Pontes, assistente technico da modali-
dade "A" da Caixa de Construcções do
Casas do Ministerio da Guerra.

Requerimentos despachados

!gelo senhor ministro da Guerra:
Aluizio de Miranda Mendes, capitão,

pedinao pagamento de differença do voa-,
cimentos e ajuda de custo. — Deferido,
de accordo com as informaçdes.

Francisco Bezerra de Araujo Lias Fi-
lho, sargento ajudante escrevente, refor-
para official da reserva no Quadro de
macio, pedindo ser submettido á exame
Contadores. — Indeferido, por falta de
amparo legal.

Israel Canciido Velho, segundo sar-
gento, alumno da Escola de Intendencia,
pedindo pagamento de terço de campa-
nha, ajuda de custo e diarias de alimen-
Indo a que fez juz, durante o tempo em
que serviu no Presidio Militar da Ilha
Grande. — Deferido, de accordo com o
parecer da D.G.C.G.

Manoel Custodio Ribeiro, soldado da
Companhia Extranumeraria da E.M.,
pedindo inscripção no concurso e ma-
tricula na Escola de Enfermeiros do
Exercito ou promoção ao posto de se-
gundo cabo, para o mesmo fim. — In.
deferido, de accordo com a informação
do D.P.E.

Valendo de Almeida Rios, pedindo qué
seja visado um certificado fornecido
pela Policia Militar do Estado do Rio de
Janeiro, por ter servido no 3 9 Batalhão
da Força _Publica do mesmo Estado, afira
de assumir em repartieão publica, o car-
go para que foi nomeado. — Indefe-
rido, de accordo t om as informações.

RETIFICAÇÃO

Enrico da Gama Almeida, primeiro
sargento mecanico de Aviação, servindo
na 3' Esquadrilha, pedindo que conste
de seus assentamentos estar amparado
pelo art. 19 das Disposições Transito-d
dee da Constituição da Republica. —
Archivo. Nada ha que deferir. Tendo
em vista o aviso 50 de 28-1-35, e pe-
ticionario, se estiver em condições e
por intermedio de seu commandante,
poderá obter o caneellamento da nota,
e não como publicou o "fiado Official"
de 26-2-35 á pagina 4.152, 1' eolunina.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
RECTIPICAOES

Quadro de pessoal e tabellas de venci-
mentos e salarios, mínimos e maximos,
a serem adoptados em "The Great Wes-
tern of Brasil Railway Com pany Limi-
ted", publicado no "Dinrio Official" do
dia 2 de março de 1935, a fls 4.508 e
seguintes:

Proceda-se as seguintes correcções de
accôrdo com o original:

P Divisão — Administração Central
5) Inspectoria ão Materiaes.



'Onde se lê: ajudante de sub-inspector,
e508000, leia-se 5508000.
Expediente do dia 13 de mano de 1935
Avisos:

N. 799 — Ao Tribunal de Contas
Envia a registro a folha de diarias -por
serviços prestados fera da série, a que
fez pás, no me; de janeiro ultimo, o con-
dutor de 2" classe do Dist. N. P. N.,
Eduardo de Magalhães Gama. (5.371, de
1935).

N. 800 — Ao mesmo — Envia a re-
• gistro a folha referente á indemnização

por despesas de viagem, a que fez jes,
no mez de janeiro ultimo, o engenheiro
de 2' classe do 'D.- N. P. -N., José Go-
mes' Parente. (4.781-35) .

N. 801 — Ao Ministerio do Trabalho
— Envia processo 19.747-34, desta
Secretaria, que por equivoco; deixou de
acompanhar o aviso n. 708, de 27 de
fevereiro ultimo. (2.25-35).

N. ,802 — Ao mesmo -- Consulta se
é possivel ao chefe dos serviços econo-
micos da D. R. dos Correios e Tele-
graphos de Corumbá, Demosthenes da
Foiseca Moraes, escolhido para servir
como representante deste ministerio
junto á Delegacia do Trabalho Multi-

' mo, installada naquolla cidade, deseirs-
penhar suas funcçdes na referida dele-
gacia, com prejuizo das attribuições de
seu cargo na D. R., onde os seus ser-
vieos são indispensaveis. (17.033, de
1934).

N. 803 — A' /lis/notória Federal de
Obras contra as Senas — Approva novo

• orçamento, na • importancia de reis
274:0008280, do açude "Cesario", no mu-
nicípio de Maranguape, Estado do Cea-
rá. (8.488, de 1935)..N 	 — A' mesma — Approva o
'projecto e orçamento na importancia de

Onde se le: • 12 escripturarios de 3'
classe com os vencimentos measses, mi-
nimo e ma,xisoo: 250$, 2501, leia-se 250$,
3508000..

Oncid• se 10: i official de 2' classe com
os vencimentos diarios, minimo e ma-
ximo de 5$000 -e 91600, leia-se: 1 offi-
dal de 3' Claaeó com os vencimentos dia-
rios, minitno e maximo de 8$000 e réis
98600.

Onde se lê: 10 distribuidores de ma-
termas de 14 classe, idem, idem, 78500
e 88600, leia-se: • 7$500e 88500.

Onde se lê: 1 feitor, idem, idem
58500 e 6$600, leia-se _5000 e 615500.
• Onde se lê: 35 serventes, leia-se 25
serventes.

2' Divisão — Trafego — 2) Impede-
rias do Trafego:

- Onde se lê: 50 guarda-freios de ri
clastse Coin os vencimentos distiles, ml-
timo e mastim°, 3$000 e 8$000, lela-se
58000 e 63000.

3` Divisão — Linhas e Edifidos
2) — Inspectorias de linha.

Onde Se lê: 55 feitores, leia-se 455
feitores.--

Onde se lê: 000 trabalhadores, Me-
se 1.000 trabalhadores.

Onde se le: encarregado de garage,
leia-se: ,1 encarregado de garage.

4. Divisão — Locomoção — 1) Ad-
-reinistração da -divisão.

Onde se i desenhista de 3' classe
com os vencimentos mensaes, minimo e
máximo, 250$ e 250$, leia-se 250$ e
350$000.

2) Inspectorias de locomoção:
Onde ee lê: 50 foguistas, leia-se 160

foguistas.
Quadro supplementar:

Defloit	 183 :223$253

Glosas

'A inebria da junta, contaras -6 por-
meneriza a acta, glosou 13:3308230, na
despeza, sendo:

3:4378250, de alitguel á Via Perma-
nente de material da Estrada de Perro
Araruama, servindo no la,strarnente da
linha; 9:8938080. Importancia de (som-
bustivel e lubrificantes utiltsades em
trecho extranho ao prolongamento, ,

Balanço definitivo
-

Em virtude das glosas eihneiadas, o
balanço definitivo do semestre é:

Receita . .	 57:313$231
Despesa . . 1.... 	 	527:206$154

Deficit .	 169:892$923

Garantia de juros

A' garantia de juros de que gosou a
Companhia terminou no 2° semestre de
1928.

A arecadação para essa Caixa produ.
ziu •1.721 863030, sendo :

Dos ferroviarios
Da Companhia 	
2 % sobre tarifas 	
Joias
Augmentos . 	
Multas
Cobranças á mais do pu-

blico . • ...~3•;.~..•

424:6518400
497:49188/0
584:2171100
43:7831600

144:6141900
4228500

211:1182$220

•

•

1721:8608930

Conselho do Trabalhe	 •

A quota desse Córisetto (I8:0588500Y
foi depositada no Thesouro Nadei:ia' e
não está incluida na parcella acima, re-
ferente ao augmento de-2 et sobre ta-
rifas-

parecer.

A' vista do exposto, sou de parecer
que a presente tomada de contas está,no
caso de merecer a approvadio de vossa
excellencia, de accerdo com as eenolu.
ades da acta.

sande e fraternidade. -s. '4~11
Cast:ihn, pelo inwebtorz,

Ao Sr. inspector federal das Eatradaal
N. 807 — Declaro-vos, para, os fint

convenientes, que, resolvo approvar, nos
termos do parecer constante do vosso of-
fido n. 312/Z, de 21 de junho de 1934,
a tomada de contas da Estrada de Ferro
Madeira-Mamoré, relativa ao 2° semestá)
de 1931. ,(proo. n. 11.453-34)..„
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223:7091408, do açude particular "An-
tonelle", que em- sua propriedade, deno-
minada Jurinnenha, no municipio de
Granja. Estado do Ceará, -pretende cons-
truir o Sr. Antonio Baptista Fontenelle,
assim como calorim o inicio immediato
das obras, ficando fixado em 15 , meus
consecutivos o prazo para sua termina-,
Oto. (25.564, de 1934).

N. 805 — A' mesma — Approva' pro-
jecto e orçamento na inaportancia de
da 'America", no mimioipio de Gratheus,
365:8038339, do açude particular "Flor
Estadó do Ceará, mie pretende construir
o Sr. João Leal, assim como autoriza o'
Inicio immediato das obras, desde que,
para o pagamento do auxilies 'regulamen-
tar,' disponha • essa Inspectoria, dos ne-
cessados recursos. (17.965, de 1934).

Ao Sr., inspector federal das Estra-
das:	 _

N. 808 — Declaro-vos, para os fine
convenientes, que resolvo aeprovar, nos
termos do, parecer constante do vosso
officio n. 90-Z, de 7- de fevereiro oro-
xisto. findo, a tomada de contae do 1•
semestre de 1934 do prolongamento da
Estrade de Ferro Barão de ArOrtiama,
a cargo da The Deopoldina . Railway
Coinpany Limited. (Proceseo n 3.242-
5.)
Officio n. 90-Z, da Inspetoria Fe-

.

deral das Estradas, de 7 de fevereiro de
1935, referente ao aviso n. 806, de 13
de março de 1935:

Ermo. Sr. ministro — Tenho a honra
de submetter á apreciação de V.' Et. a
acta e mais documentos relativos á to-
mada de contas do 10 semestre de 1S-34
do prolongamento da Estrada de Ferro
Barão de Arartiama, .a cargo da The
Leopoldina Rafhway Compny Limited.
Extensa° em trafego  •	 -.	 'ik,440

,
Movimento financeiro

O repreeentante da Companhia apre-
sentou:

Receita . ; ......	 .	 57:313$231
Despesa . .	 240:53613484

Em virtude do deficit apurado, nada
tem a companhia a restituir, no etmes-
tre, por essa conta (clausula XXXVI,
decreto n. 10.245, de 31 de maio de
1889).

Quota de fiscalização , •

A quota relativa ao 2° semestre de
1934 (6:0001;000) foi recolhida pelo co-
nhecimento n. 2.767, de 9 de Julho de
1934, conforme verificou a junta.
Imposto de transito e taxa de vilela.

, Foram recolhidos os liquicloe deeeea
Impostos, arrecadados em todas as lis.
nhas da Cmpanhia, sendo:

Imposto de transito .... 953:9358500
Taxa de viação 	  602160310N

A Estrada em questão participe dele
se total, no semestre, com
Imposto de transito 	 	 2:419000
Taxa de viatão	 :7942(141

- -	 Taxa addicional de 10 %

A. Companhia arrecadou no setnestrrs
'e na Estrada em apreço 3:76,68600, o
que eleva o já arrecadado desde o bal.
cio da cobrança a 70:5718649.

Nenhuma despem foi effectuada•
conta dessa taxa, estando a apuração das
despesas par tal verba nas linhas da
Companhia a cargo das tomadas de ;canse
tas da Estrada de Ferro Sul do Eepiritsk
Santo.

Caixa de Aposentadorias e Pensiles

•

•

•
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(fficio ii. 312.1 de 21 de junho, re-
t:erente ao aviso H. 807, de 13 de março
de 1935:

r. ministro. — Tenho a honra de
strienctter á apreciação de V. Ex. a acta
e ulai docurneidos da tomada de contas
do 2° semestre •Ie 1931, da Estiada de
Vem) Madeira-Matnuté, propriedade da
União e arrecadada a Madeira-Marnoré
1.1w lway Compa,

Por decreto n. 20.200, de 10 de julho
de 1931, que mandou res:abelecer o tra-
fego nessa estrada, passou a mesma a ser
administrada pelo Governo Federal, na
fórma do art, 1, do citado decreto.

Composição da junta:
Compuzeram a ' junta o engenheiro

Mario Lacerda Gordilho, como presiden-
te, e representante desta inspectoria, o
20 escripturario da Alfandep. de Ma-
náos, Francisco Xavier de Andrade, como
secretario e representante da Fazeda
Publica e o capitão Aloysio Ferreira;como
director e represen:ante da estrada.

Extensão era trafego, 366krns.485.

Movimento financeiro

tieceita bruta	 apresen-
tada.	 779:1788960

Despesa. 	  552:0508690

Saldo. 	 	 227:1288870

Na receita apresentada, acha-se in-
cluida a importancia de 129:4978660,
p roveniente das seguintes rendas cor-
re spondentes ás operações commerciaes

industriaes da companhia:

Exploração da fabrica de gelo;
Exploração do Plano Inclinado;
Exploração da !iluminação de Porto

Mio;
EXploração de Abastecimento dagua de

Porto. Velho;
Exploração da Officina Mechanica de

Guajará,Mirim;
Exploração de casas de aluguel.
Na despesa apresentada inclue-se a de

52:8063940, relativa ás operações com-
suerciaes e industrias já referidas, não

Lendo sido, porém, a de 135:3498950,
aportancia de materiaes utilisados no

eusteio da estrada.
Glozas:
A maioria da junta, resolveu, na ré-

glozar a renda proveniente das
eperaeões commerciaes e industriaes da
tompanhia, acima apontadas, no mon-
tante de 129:4978660. Na despesa: glo-
;ar a relativa ás operações commeroiaes
e industriaes já referidas, na importano
eia de 52:8068950; incluir 135:3408950,
-,alor de materiaes utilisados no custeio
,la estrada e que não haviam sido compu-
Lados; incluir a quota de fiscalização nq

valor de 18:0008; incluir a quota de
arrendamento no valor de 32:4848100.

A maioria da junta assim procedeu em
obediencia ao art. 2°, do decreto numero
20.200, de 10 de julho de 1931, que diz:

"O custeio da estrada far-se-á na f6r-
nia do contracto, por conta da compa-
nhia arrendataria, com os recursos pro-
venientes da propria receita e, si não
forem estes sufficientes, por credites
especiaes que serão tambem computados
a debito da empresa".

O Sr. director da estrada esclareceu
os motivos pelos quaes fizera as inclu-
sões glozadas, bem como. a ausencia,
despesa, da parcella relativa a materiaes
empregados no custeio. Sua minuciosa
exposição corista da acta.

Cumpre-me alludir ao officio que
sobre o assumpto foi dirigido a V. Ex.
pelo Sr. director da Estrada de Ferro
Madeira-Masnoré e encaminhado por
meu officio n. 319/S, de 5 de abril ul-
timo.

Por officio n. 1.475. de 17 de abril de
1934, assignado pelo Sr. director geral
de Contabilidade, fui scientificado da
deliberação de V. Ex.:

a), quando se proceder á tomada de
cortas daquella via ferrea, ora adminis-
trada por conta da companhia, convirá.,
em processo á parte, verificar as contas
da adminis:ração e approvar o emprego
no custeio da estrada dos saldos veri-
ficados;

b), essa inspectoria deverá incumbir
um de seus engenheiros de, conjuncta-
mente com o contador e almoxarife da
estrada, proceder á separação ,, arrola-
mento, nos depositos e almoxarifados da
companhia, do material de propriedade
desta e do pertencente ao Governo.

Tainbem deliberou V. Ex. que:

"No imante ás quotas de arrendamen-
to e de fiscalização, fica a actual admi-
nistração da Madeira-Mamoré dispensa-
da do seu recolhimento immediato, a
exemplo do que tem sido feito em casos
analogos."

De tudo dei conhecimento, por officio
13‘21D. V., de 20 de abril ultimo, ao Sr.
director da estrada, a quem reemiti, por
copia, o officio do Sr. director geral de
Contabilidade, já alludido, n. 1.475, de
17 do mesmo mez.

Igualmente venho providenciando com
relação aos demais itens acima trans-
criptos ,

Balanço definiti4o

A junta approvou o seguinte:

Receita apresenta 	
Glosa a abater 	

Receita approvada 	

Despeza apresentada 	
Inclusão do valor de ma-

teriaes
Inclusão da quota de fis-

calização . 	
Inclusão da quota de ar-

rendamento 	

Glosa das despezas pro-
venientes das operações
commerciaes e indus-
triaes

Despeza approvada., .

Têem-se, portanto:

Receita approvada 	
Despeza

Defficit

Quota de arrendamento

Essa quota é, no semestre, de reis
32:4848100, ou seja de 5 % sobre a re-
ceita bruta apurada, como dispõe a clau-
sula 3' do contracto em vigor.

Não havendo renda liquida, ficou pre-
judicada e. contribuição de 20 % sobre
alia, regulada pela mesma clausula, item
segundo, do referido contracto. A Junta
notificou o director da estrada para ef-
fectuar esse recolhimento. Entretanto,
attendendo á resolução de V. Ex., fica a
Estrada dispensada de o fazer durante o
porloclo de administração do Governo
Federal.

Conforme discriminei no officio que
acompanhou a tomada de contas do I'
semestre de 1931, a companhia deixou
de recolher as quotas de arrendamento,
a partir do 2° semestre de 192Z ,, inclu-
sive, até o 2 0 Semestre de 1930, inclusive,
no total de 757:42682M.

A quota do 1° semestre de 1931 tam-
hem n5o recolhida, importou em reis
40:3848600, o que eleva o total a reco-
lher a 797:8208851, não computados cia
juros de móra.

Imposto de transporte

Esse imposto, que rendeu 3:2108870,
Já recolhido, conforme conhecimentos
constantes da acta.

Taxa de viação

Foi recolhida a taxa de viação pelos
conhecimentos indicados em acta, no to-
tal de 2:5918118.

Quota de fiscalização

Não foi recolhida a quota de fiscaliza-
ção do semestre, na importancia de réis
18:600$000, tendo o presidente da Junta
notificado o director da Estrada para
esse recolhimento.

De accórdo, porém, com o deliberado
tp or V. Ex., fica a Estrada dispensada
de tal, emquano esteja sob administra-
ção federal,

Caixa de Aposentadorias e Pensõea

A Estrada recolheu a essa caixa réis
:37:8148800, assim discriminados:

Do publico ......	 20 :2768400
Joias	 t801$300
Contribuição de 3 % 	  13:6728100
Multas	 658000

37 :8148800

isenção de direitos

A Estrada não gosou, no semestre,
desse favor.

Taxa addfcional de 10 To

Essa taxa produziu, no semestre, réis
58:4418200, e foi incorporada á receita
ordinaria, como preceittia o decreto nu-
mero 19.996, de 15 de maio de 1931.

A companhia arrecadou desde o inicio
da cobrança 570:3538850, de que reco-
lheu ao Banco do Brasil 225:9068200.
Tem ainda a recolher 344:4478650. rela-
tivos ás arrecadações de abril a dezem-
bro de 1928 e do anno de 1929-

779:1788960
129:4978660

649:6818300

552:0508690

135:3498950

18:0008000

32:4848100

737:8848740
n•n•n•nn•nn,

52:8068940

685:0778800

649:6818300
685:0778800

35:3968500
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Parecer	 • dispensado, indicando, no caso affirma-
• .

Março da 1935 521? 

David Guathemozim da Azevedo, aju-
dante da extinta 'agencia do correio de

,Canminag-Eatação, solicita seu aprovei-
tamento :como 3° official da Directo-
ria Regional dos Correio. a Telegraphos
de São Paulo: — Indeferido. (3.4a4,
da i9351.

José Garibaldi da Panaceia, diarista
'radio da Directoria. Regional de Goaaz,
pede, sua promoção a telegraphiata de
5" classa. — Em' face das hafarmações
do D. C. T., aguarde opportUnidade.
(3.629135). .	 •	

.
Cimo da Rara ex-foguista da nitra-.

da da Perro' Central, do Rio Grande do.
Norte, pede identico cargo na Cernira/
do . Brasil. — Ti/deferido. 3.2351,35).
• Alexandrina Domingues Regada, agente
postal de Acarais*, — • Coará, pede atig"•
mento de venchnentaa. —Indeferido, ana
face das informações. (2.904135)a '

alunicipes de Ioazeiro (iafitado do. Cea-
rá), vedeta a cOnatruedo•do acinte.	 .
Mico "Carár, na-quelha tounicipid M. no
de Crato.	 -ItapossivOI •attender,
face das inforanaçoes dá I. F. O. O. S.
(23.116134):

José Franco de 011vfera, pede sua noa
11~50 para o cargo • de hatdeader.. —
Canapra o requerente á exigido pela D.
Cl. T. (3.434t35).

Levar Alves- -Braga, pede noMeaçfta
para o lugar de guarda-fios do ~arta-
tnento dos Correios e Telegaphos.
lairija-se • o, peticionado, querendo,. ao -
D. C. T. (4.1871,35). -

ARS) Maria Sabotai Ribeiro, pedindo
readmissão no Dapartamento da Portar .
_,Faça-sa da amoedo com o parecer do'
senhor consultor Ituridico e a suggeatlio

\ da Senão. (0 parecer e a sugestão al-
indai% nesse despache não alo arinttdo
da ser autorizada' a 'admissão da 'retina-. •

•rente, C4MO diarista, ao 1)spartarneato
dos Correios á Telegraaboa..(34.837, de
1934).	 .

Antenor da Góes..Caaalcanti, engeub,ei-
ro de 3' classe do Papartamento de Par-
tos 'e Navegação, protesta quanto el dia
nomeação . para: casa cargo, pleitéando • •
autra • °least/lasca°, ou a sua disperitibiai-
dade. • j---Indeferidoi, em face dae.Infor.
inacileado D. M.	 N. Et.eat3135).

• Cuatodia Alves da Purifinacao. flora-
rio doa Saittea Emitatra Entanto
da Silva. Arthida da. Silva a José Pinhal- •

.ro Mala, aerventea da. africana ,mecha-
nica. do D. C. T., julgando-lie coto di-
reito á differtmaa . entre o Venoittieaato

' de 3 :600$000, estipulada pelo actua re.-
alalamenlaa. e e antigo -de .3400.0" pa_
dem kl Directoria Geral da Da C. T. o
pagamento da referida talfferetrça, a
dual á Paga aos serreatas de Cadaste
do quadro, do pessoal daquells: Directo-
ria que, antigos servoutas.diaristats. da .
Portaria da ext1neta Repartido Geral.
dos Telegraph" Unhara eeanelhantee as

•funcaties por serem da Cotim danes.
--; Deferida. '(3.I141,3t1).

atilliernie 'Eu" Mayer, hslegraphhsta'
44'.  Classe, alarmado as trateatiett de \

thetourefro da agencia. de Santa 'The-
reza de Valença, na ratado do. Rio de
Janeiro, recorre ao, aeta do director' re-
gional, o qual determinou a recolhi-
mento, da frriportancia de 5001000a parte
Jo 'saldo daquela agenda, porque entre
as cedulas remetia:las foi anoóntrada
urna daquelle vaiar reputada falas. —
indeferido ..("3. 1/0135)

A' vista do exposto, pena° que a pre-
sente tomada de contas está em condi.,
aõea de merecer a approvação de V. Ex.,
de acc8rdo com as conclusões da acta.

Saude e fraternidade. — Alvaro Cres-
po de Oliveira.

N. 808 — Ao Ministerio do Trabalho
Reatituição de armazenagem de appa-

reihoa destinados á Faculdade de Medi--
, cima da Taniversialade do Rio de Janeiro.

,(2,..167-35 4	 .
N. 809 — Ao Ministerlo da Educação

e Saude Publica --- Declara que a cor-
respondencia postal e telegraphica apre-
sentada pelo presidente da junta admi- •
niatrativa da Escola Superior de Agri-
cultura e Veterinaria„ Estada de lainaa
Geraes, é considerada °aliciai estadual,
por tratar-se de autoridade pertene,eata
a um estabelecimento de ensino do allu-
dido Estado, e, nessas condições, gozará,
&perdia, dá reduccâ'o prevista peta tarifa -
approvada pelo decreto n. 24 ..226, da il
de mato da 1934. (4.208-35.)

N. 810 — Ao Ministerio da Justiça —
informa que o serviço telegraphico para
o qual é pedida franquia goza, unica-
mente. dag vantageng do parag. 2° lat-
ira 7, titulo II, capitulo I da tarifa ap-
provada pelo decreto n. 24.226, de H cio
maio da 1934, isto, porque, embota ad-
ministrado pelo Governo Federai, tem o
Territorio do Acre dotação orçamentaria
para attender ás destrezas como a de que
crise trata. 4.25045. )

N. 811 — Ao Ministerio da Guerra —
Idtuaraunica que foram. tomadas provi-
dencias 'para que solam amenas, como
efficiaes: par conta, dasee soinisterio,, os
aelearararaas que, em objecto de serviço
publico, forem apresentados, durante o
atraente anuo, pelo coronel Lula Gonzaga
Borges, Portes aieeretario da Commisaão
de Promoções, e, bem assim, para a cor-
respondencia matai pelo lueSme apre-
sentada-. (4 . 3436-35 )

IV. ala — Interventaria do District°
Pedalai Communica não ser posinvel
conceder ttranguia postal á correspondam-
cio expedida pelo Departamento de Tu-
rismo e destinada , ao exterior do paia,
porque, noa termos da art. 49 da Coa-
ama& da Cairo e pela regra ta do ca-
pitulo I, titulo I, da Tarifa Geral das
Correios e Telegraphos, approvada pclo
alearaeto n. 24.206, de li de maio do amo

'paasado, as correspondeneias °Moiam,
do qualquer espada, quando endereçadas
ao exterior, ficam sujeitas ás mesmas

:latria e prantos applieaveis ás corrCs-
, poodenelas particulares. (4.372-35.)

Officloa:
N. 1.188 -- A' Inspeetoria Federal das

. Estradas — pede para informar qual o
motivo da remessa das folhas -de paga-
mento, visto já terem sido 'as mesmas
enviadas a Mia secretaria com o officio
n. 735-S, de 31 de julho ultimo, para a
devida approvação ministerial, o que foi
feito, corno se verifica da portaria nume-
ro 8215a ae 25 de outubro do anuo pas-
sado. (1.760-3d.)

N. 4.169 — A' mesma — Pede infor-
'mar cru que data °ocorreu a dispansa do
ex-conductor technieo da E. F. Goyaz,
Antenar Munir e em virtude de que acto

•essa dispensa se affietivau.: Outroelm,
(moo ema inspeetoria haja determinado a
volta do referido conductor ao seu an-
tiga togar na E. F. Oeste da Minas, soli-
cita seja essa directoria informada si a
administração daquella via ferrea p teria

tivo, em que data o fez. (947-35.)
•N. 1.170 — A' Recebedoria do Distri-

ct° Federal — Remetia o papel n. 5.262-
35, para que seja cumprida a. exigencra
da lei do selha. (5.782-35.)

ta. '1.171.— A Delegacia Fiscal da
Thesouro Nacional no Estacar da Geara —
'Remetia o, papel si. 5,594-35, para que
seja cumprida a eiigeocia da lei do sel?u.
(6.594-35.)

N. 1.172 — A' Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Geará —
Remette o papel n. 5.484-35„ para que
seja cumprida a axigericia da lei do sebo. •
(5 . 484-35.

N. 1.173 — A' Delegacia Ilibaria do
Th' touro Nacarina! no Estado de S. Pauto
--Remetia o papel na 5.49745, para que
seja cumprida a exigencia da lei do, sena.
(5.40535..), •	 ,	 •

N. 1.174 — 'A' Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado, do Rio'
Grande do Sul — Remetia a papel nume-
ro 5.605-35, para que' seja cumprida a'
lei do aelto. (5.65-35:)

N. • 1:175 — A' Comnalssão de Estradas
de Rodagem Pestanas — Comiam:Lica me
em referencia ao Credito de 3.000:000$ a
sor aberto em • altitude da autorizado
contida ..na lei n. 21, de 6. de fevereiro
ultimo, .o Sr. ministro determinou a v.-
opção por essa coratnissão daa, seguia:is
providencias:-	 .

aa sejam remettidas 94 esta, secre-
taria de Estado as ráadiaties doa sarviçoa
executadas Patoá diversos tárafetaos, "até
31 de dezembro", tudo perfeitamente or-
ganizado, para; adanittir á eipediaão das
ordens de pagamento,, opportunamente;

b) que sejam, iguahnente, remettidas
a esta secretaria 85 conta" dos transpor
tes realizado' "até 31 de &lembro", para
o mesmo fim;

e) que sejam, mimam, encaminhadas
a esta secretaria quaesquer outras cou-
tas referentes a despesa* que possam ser
liquidadas pelo credito em apreço, desde
que verificadas a'ara. _31 da dezembro".
(1. 899-354 .

N. 1.176 --Ao Departamentd de Por-
toá e Navegada — Reetituição de arma-.
mangam de apparelhas destinados á 'Fa-
culdade de Medicina da trnivereidade do

. Rio da Janda*. (1.899-3a.)
•• Requerimentos despachados:

Cora/mandante Nelam :Crua, que serre
na Commisaão de Estradas de Rodagem
nos Estados da Paraná * Santa Cathari-,
na, perla pagamento da gratificações cor-
respondentes aos meses de *membro 'de
1932,, junho de 1933 e 'abril de 1934,
durante os gimes esteve em goto de fe-
rias. — Indeferido. (1.820135).

Amaria° Gomes de Barros, chefe dos
serviços éconornicoa. da D. R. dos Cor-
reios e Telegrapbos da Matto Grosso,
pede sua remoção para ri Directoria Re-
gional da São Paulo, como 2' ou 30 of..
ficial ;	 Indeferido. (3 . 875 r35 ) .

Mariancr Porphirio da Silva.' Narciso
Barbosa dos Santos, serventes de 1` cias-
ae, José' de , Aguiar Albuquerque' e Ora-

•Caibam Bypolitó de Azevedo, serventes
de 2° classe, todos da Directoria Regio-
nal de Pernambuco, pedalai. aproaelta-
Meato °amo ~eito* auxiliava. a,- In-
deferido. (4.348T35).	 •

Donatir Schmidt Tunier,, praticante di-
plomado de	 .C. T., pede a sua pra-

' moção- a telegraphista de 	 classe. —
'Aguarde °oportunidade. If8.806135)
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agencia de Sete Lages.
Irmãos Guerreiros (P. 2.945-35) e

Salvador Conforto (p.. 2.893-1935). —
. Concedo, sem 'nenhuma responsabilidade
ou onus para a Central, quer com as

Francisco de Oliveira (P. 3.094-35).
— Defiro o pedido de fls. 1, cobrando-se
$573 por kilogrammo, effectuado, antes,
o pagamento da importa,neia total na

Determinando que passe a servir no
gabinete da Directoria Geral o auxiliar
de classe da Directoria Geral Claudio-
nor Pinto de Assis. (Port. 463, de 12
de março de 1935.)

Reduzindo para 720$ a gratificação
annual estabelecida para o agente postal
de Mencionas, na jurisdicção da Dire-
ctoria Regional de Ribeirão Preto.
(art. 465; de 13 de março de 1935.)

Transferindo de agente postal tele-
graphico de Petrolina, para agente pus-
tal-telegraphiro de Serrinha, o telegra-
phista de 4° classe Feliciano Gonçalves
da Silva e desta para aquella, o fun-
cionado de igual categoria Joaquim
Carneiro de Campos Sobrinha, que irá
exercer as mesmas funcções. -(Portaria
466, de 13 de, março de- 1935.)

Removendo, sem onus para a reparti-
ção, da Directoria Regional de Diaman-
tina para a de Minas Geraes, o traba-
lhador Ormindo Moreira da Costa, de-
vendo ser designado para encarregado
de om dos trechos de linhas actualmen-
te vagos. (Port. 467, de 13 de -março
de 1935.)

Readmittindo, como diarista, com a
diaria de 36000, o ex-mensageiro Car-
los da Costa Magalhães. (Port. 468, de
13 de-março de 1935.)

'Supprimindo a linha postal de Pal-
meiras a Morrinhos, por Atolador e
Santa Rita do Pontal, custeada por
3:690$ e arear a de Santa Rita do Pon-
tal a Baeianeiras, por Morrinhos, com
108 kilometros de percurso, quatro via-
gens por mez, custeada annualmente
por 2:880$, ambas subordinadas • á• Di-
rectoria Regional de Goyaz. (Porte. t69,
de-13 de março de 1935.)

Elevando de 360$ para 7206 Pr;'.
o auxilio concedido á agencia de Ber-
nardino de Campos, subordinada á-Di-
rectoria Regional de Botucatd. (Por-
taria 470, de 13 de março de 1935.)

Elevando de 60$ para 908000 o custeio
mensal da linha de Hincão de São Pe-
dro • á estação, subordinada á Directoria
-Regional de Santa Maria da Bocoa do
Monte. (Port. 471, de 13 de março de
1935.)

Creando a linha postal de Fortaleza a
Sobral,. pelo Riacho da Sella e São
Francisco do Uruburetama, com 260 ki-
lonieLros, de peaaurso, duas viagens por
semana,. serviço feito em automovel,
custeada por 26:000$ annuaes; suppri-
mir a de São Luiz do Cure a Sodral,
custeada ,por 13;440$ e mandando que
sirvam addidos, com o salario mensal de
126$ cada um, os dois condutores no-
meados que servem na linha supprirni-
da, ambas . subordinadas á Directoria
,Regional de Ceará. (Pont. 472, de 13
de março de 1935.)

&oprimindo a linha de Curityba a
Booa,yuva, passando em Capivary,
custeada por 1:800$ annuaes e restabe-
lecendo a de Booayuva a Tamandaré,
por Colombo, com dum viagens por se-
mana, a °avalio, custeada annualmente
por 1:3202, ambas subordinadas á lai-

-rectoria Regional do Paraná.. (Portaria
473,de 13 de março de 1935.)

Creando a linha de Birigui á estação,
com o custeio annual de 1:080$, ficando
supprimido o auxilio que era concedi-
do áquella,agencia, subordinada á Dire-
ctoria Regional de Batucatd. (Portaria
474, de 13 de março de 1935.)	 •

Supprimindo a agencia postal de Car-
mo. de 4° classe, com a gratificação-an-
nual de 960$, fixada para o respectivo
serventuario e subordinada á Directoria
Regional de Goyaz. (Port. 475, de 13 de
março de 1935.)

Transferindo, com direito a transpor-
te, o telegraphisla de 3° classe Salus-
tiano Leite Villas Bbas Filhó, da Dire-
ctoria Regional do Maranhão, para a da
Bahia. (Port. 480, de 14 de março de
.1935 : )

Requerimentos despachados: •
José remendes Brandão. radio-dia-

rista da Directoria Regional de Botu-
tatd, pedindo a concessão de uma pas-
sagem para si e para quatro pesseas de
sua familia, entre Barra do Pirahy e
Bobucatd. para ser descontada em seus
vencimentos. — Deferido. (Requeri-
mento 12.309, de 1935.)

José Luiz Calheiros Botelho, radio-
diarista, com exercicicr na Estação Cen-
tral Telegraphica, pedindo augmento de
diaria. Indeferido, em face do dis-
posto no § 1° do art. -193 do regulamen-
to. (Requerimento 9.835, de 1935.)

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças cancedidas:
Emygdio do Rego Tosaano Barreto,

auxiliar de 1' classe da Directoria Re-.
gional de Pernambue,o,'tres MeZPS, com
ordenado, para tratamento de saude, a
contar de 14 de fevereiro ultimo.
(9.397, de 1935.)

Jorge Ballard Braga, auXiliar de 3'
classe da Directoria Regional do Dis-
trict° Federal, um mez e doze dias, com
ordenado, para tratamento de saude, á
contar de 1 de fevereiro ultimo.
(10.209, de 1935.)

Rocilea Magalhães, ajudante da agen-
cia de Camocim, subordinada á Dire-
ctoria Regional do Ceará, tres mezes,
em prorogação, com ordenado, para tra-

•Lamento de saude, a contar de 12 de de-
zembro de 1934. (39.615, de 1935.)

Tobias Barreto Netto, auxiliar de 2'
classe da Directoria Regional de Per-
nambuco, dois mezes, com tres quartos
do ordenado, para tratamento de saude,
a contar de 8 de junho de 1934. (65.185,
de 1933.)

.e.rma

Estrada de Ferro Central do Brasil

Dia 14 de março de 1935 .

Requerimentos despachados:

pezas de installação, quer com as das
quotas mensaes da assignatura e quae3-
quer outras taxas.

Bernardirto Gomes o& Comp. (4).9.821.-
35) e Standard OH C°, 01 Brasil (P.9.126-
35), — Restitua-se por "Deposito" a im-
portando, de 139$000.

João Baptista Ferreira Bretas (P.
120.597-34) e Manoel Victorino de Souza
(P. 2.525-j35). — Certifique-se.

Isaura Nunes Mattenbauser (P.26.413-
34) e Antonio Eugenio de Macedo (P.
36. 949-34)1. — Deferidos

Manoel Martins Ferreira (P. 80.467-
34). — De-se baixa á fiança e certifi-
que-se.

João Durante (P..121.672-34). — Não
cabe direito ao pagamento da differenoa
de vencimentos pretendida pelo roque-
reate, razão por que indefiro o pedido da
fls. 1.

Inspeetoria Federal das Estradas

Por actos do Sr. inspector foram con-
cedidas as 'seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro São Luiz a The-
rezina:	 ,

De dois mezes, ao trabalhador Manoel
raujo, com dois terços da diaria;

De dois meses, ao diarista José Fran-
Araujo, cpm dois terços cia diaria;

De dois mezes, ao trabalhaaor -Jose
Monteiro,' com dois terços da diaria:

De tres mezes, em proroação, ao tra-
balhador :José Joaquim, com dois terços
da Maria;

De tres mezes, ao diarista Deoclides
Bezerra, com dois terços da diaria;

De ires mezes, ao. trabalhador Benedt.
cto VerisSimo Gomes, com dois terços da
diiaria •

De ires mezes, ao diarista Saturniao
Alves Martins, com dois terços da dia-
ria;

De tres mezes e dez dias, ao guarda.,
chaves Epiphaneo Oliveira, com•a
de da diaria

De taxis mezes, ao trabalhador Jose
Barbosa :de Almeida, com dois terços da
diaria;'

De trás mezes, ao diarista Liberata
Launé, Corri dois terços da diaria;

De tres Tnezes, ao diarista Evaristo 811-
va, com á	 metade da diaria.	 •

No'Estrada de Ferro de Goyaz:
De um mez, ao diariasta Emillo JoseS

da ConCeição, com dois terços da' dia.
ria;

De um mez, ao diariasta Pedro Pireg.
com dois	 terços da diaria;	 •

De dois terços, ao diarista Emydio
ThomazIda Silva, com dois terços da dia-
ria.	 j

Departamento •Naelonal de Portos
e 'Navegação

11' Divisão — Secretaria

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de fevereiro de 1935

, Requerimento dsepaicrado
Fernando Haekradt (k Companhia, re-

correndo do despacho do Sr. engenheiro
•chefe da Fiscalização do Porto de San-
' tos.	 Indeferido á vista das informa-
908#.•

Departamento das Correios
e Telegraphos

teXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI

Dia 14 de março de 1935
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Departamento de Aeronautica Civil . N' 	 Ao Sr. commandante A.
Hoffmann, chefe do Serviço Meteorolo-
gico Chileno, envia dados sobre a pres-
são e temperatura média de diVersas
estações deste Serviço 'e relativas ao mez
de. jane iro findo.

' •	 N. 368 — Ao Sr.. observador da . Es-
ta ao Pluviometrica- de Pacatuba

,	 •	 .•	 ,
EXPEDIENTE DO SR. ,nnizeroit

Dia• 23 de fevereiro de 1935,

Offieios:
.N. 358 — Ao ' Sr. director da Despesa

Publica do Thesouro Nacional, trans4t-'
te o ponto . do •'pessoal deste Departa-
mento, referente ao mez de fevereiro
próximo findo.

N. 359 —"Ao Sr. director gerente da
Panair• do Brasil S. A. solicita o for-
necimento, ao observador de 1; classe do
Instituto de Meteorologia, deste Depar-
tamento. Sr. Odon Carvalho,- de unia
passagem,•• desta capital a Caravellas no.
avião que parte -para o Norte no dia 26
do corrente.

Dia 25
. Ofitciós:•

Ao Sr. ministro da Viação
ts,Clbras Publicas, propõe a ampliacão

-Commissãe Fiscal de Obras de Aero-
portos e •uggere várias providenciag
nesse' sentido..

N. 361 — .Ao Sr. director gerente da
S. A. Empreza de Viação Aerèa Rio
Grandense, accusa o recebimento do of-
ficio de 1.de janeiro ultimo e do mo-
delo dos aviões "Junkers" F. 13, usa-
dos .no trafego 'da "Varig", que foi :tf-
ferecido .para a collecção deste Deporta—
niento':	

.	 .

N.. 362	 • Ao Sr. director geral de
'4., Secretaria de Estado da •

Viação, e- Obras Publicas, responde ao
oficio circular n.- 804-C, de , 15 de feve-
reiro. ultimo, referente á possibilidade
de .aproveitamento da ex-dactylographa
dessa Secretaria de Estado dona Dora
Teixeira Córtes, communicando que so-
bre c , assumpto já foi prestada infroma-
ção pelo' officio n. 160, de 29 de Janeiro
findo. (Ref. 167135).	 .

Dia '26
• •

N: • 365 — Ao Sr. ministro da Via-
ção , e • Obras Publicas, em additamento
ao officio n. 229, de 5 de feverefro ul-
timo, submette á consideração • de Sua
Excellencia o requerimento da "Lufts-
chiffbau Zeppelin m. b. H." pelo
qual -pede . a , approvação do projecto de
!ranger 'metallico e do •acabamento • do
mesmo hangar, opinando 'este Departa-
mento pela approvação e fazendo sug-
gestões a respeito. (Ref. 61135) ..

N.' 366 — Ao Sr. ministro, da Viação
e Obras Publicas, encaminha documen-
tos', em duas vias, da comprovação da
apPlicação dó adeantamento de reis...
350:000000 recebidos em 10 de novem-
bro de 1934, pelo engenheiro Mario Eloy
da Costa. .(Ref. 168135) .

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO DO
.I. il.

:.Dia 26 de fevereiro de 1935

Officios:
, N. 363 — Ao Sr. delegado fiscal do

Eãtado. do Rio. de Janeiro, communica
que a frequenci ji do observador de ia
classe, Sr. Waldemar, de Andrade Men-
des Barreto, durante o mez de fevereiro
ultimo, foi. integral.

Ceará, em resposta ao 'officio n. 32, de
5 de dezembro de 1934, informa que
não foi encontrada correspondencia que
tivesse relação 'Com o assumpto do al-
ludido officio, pelo que deve se dirigir
á Inspeetoria de Obras contra Seceas,
onde possivelmente encontrar o pedi-
do anterior. (I. M. 4.124134).

N. 369 — Ao Sr.* presidente do Insti-
tuto Nacional de Previdencia, remette
a formula de inscripção e declaração de
familia do funccionaric deste Instituto,
padre João Marchesi..

N. 370 — Ao •Sr. capitão do Porto
do Rio de Janeiro, solicita permissão
para que ,no primeiro vapor de passa-
geiros do Lloyd Brasileiro' sejam em-
barcados quatro tubos de hydrogenio,
que se destinam ás Estações Meteorolo-
gicas .de Manaus e Natal.'

N. 371 — Ao Sr. dircetor da Com-
panhia Ifloyd Brasileiro, solícita reser-
var uma passagem de 1 4 classe /no va-
por "Pedro II", que deverá partir em
principios do mez de março, para o ins-
pector deste Instituto, senhor Henrique
Oliveira; que se destina a Belém onde
vae exercer as funções de chefe do 2"
District° Meteorologico.

EXPEDIENTE DO SE. CHEFE DA DIV'DÃO

ADMINISTRATIVA.

• Dia 23 de fevereiro de 1935
Officio:
N. '357 — Ao Sr. director technico

'de Correios, do Departamento dos Cor-
reios .e Telegraphos,, attendendo ao pe-
dido do officio ri. 1.931; de • 8. do rnez
corrente, desse ,Departamento, transmit;.
te informações relativas á aeronautiea
e necessarias á organização da nova edi-
ção da "Lista das linhas postaes aereas
internaS e internacionaes", publicada
pela União Postal Universal. (Ref. 850,
de 1935.

Dia 26
Officio:
N. 364.— Ao Sr. secretario da Via-

ção do Estado de São Paulo, em addi-
tomento ao officio n. 355, de hontem
informa que.o Governo do Estado do Pa-
raná tombem subvenciona, annualmente
o "Aerolloyd Iguassú S. A.", conformo
estabeleceu o decreto n. 994, • de 25 de
abril de 1934.	 •

Ministerio 'Clo Trabalho; In-

dustria e CoMmercio
Directoria Geral de Contabilidade

N. 11.688, de 1934 Cesar ,Drago-,
nero, interprete ,deste rainisterio; pedin-
do pagamento de gratificações.', — Inde-
ferido.

•
' EXPEDIENTE DO SR. DIRECHOR GERAL

-	 Dia .7	 .

Reonerimento despackbado.
N. 3.645, de 1935 — Ugo MosSehini,

inspector regional aeosentado,-solicitan-
do attestado de sua couducta. Moral.
Defiro.

de divida de exorados findos, de-que .'4 s
credora	 Companhia. de Navegaeão
Lloyd Brasileiro' da impor
1 :600$300, , proveniente do fornecimento '
dó uma, passagem, de ' ,Hamburgo . a esta
Capital; ao,ex-inspector do Departainen- •
to Nacional 'do PoVóamento, coronel:Ga-
elzer Netto; no elmo -de - 1932,' solicita',

.seja o 'respectivo pagamento effectuadO
no Thesouro Nacional.

,Dia 9	 •

Requerimento despachado'

•

N . 2-0"	 465 L- Ao Sr.: inspectdr
da 11 1,. : Inspectoria Regional	 São Sal.
,vador	 M;Communicando; •de orde do
'Sr.' ministro, • sejam fornecidas,

, passagens em -primeira classe, pela Es-
trade de . Ferro Este Brasileiro, daquella,

, • cidade a . de .Aracajd.,. ao inspectOr • Luiz
José da Costa Filho, correndo a despesa
.por 'conta- da ." 10' , In,spéctoria Regional,
a serviço da-qual' viaja o :alludido
cionario.

, • i	 Dia 9	 , •
.•	 ,

'N.., 466' — Ao:Sr. ministro-
presidente . do . Tribunal de .,Colitás •— Se-
licitàudo -providencias no ,sentició dee:ser
!paga, no ThesouroNacional, a folha, stip-
Plementar •á de ,fevereiro.,ultimo, relativa
aos vencimentos a- que fez lüs, no' refe-
rido .mez, o contractado desta Secretaria
de Estado,:.Martinho Firmiarto da;Silva,

•Ra importando de .3003000.; ..•
; 2-C — . 46.7 ,—, Ao Sr. director
.ral do . Instituto. Nacionande Technolog i a

Dia 8
•

•
Officios:	 . ,

• N. 2. c ' - 4e2 —= Ao Sr.' iiispeeur:da
1.a. - IospeOtoria. Regional — :MaiiãoS
Confirmando . telegramma	 rioa se-
guintes termes: ,"Resposta'VosSO

•61, confirmo termos . officio •:circular 2-C•
144, de' '19 de janeiro ultircio,;pdisfer06.

essa Inspectoria. pr ovidenciar realização.
coneurrencia,•aecordo ,disposto,.arts -. 15'7
a 762 Regulamento . Geral Gontabilida,416
Publica.".,

N.	 463 '—'40 Sr. ~ator : da
24 Inepectoria • • Regional	 Belém •

':Devolvendo,' afim 'de 'que .seja cuMprida
u'lei d e sello, os documentos ,que
trombaram a petição em que ceauxiliar
fiscal daquella • Inspeetoria, : -Paulo'

, Oliveira, pede sejam • os mesmos :trans-#.
• etiptos -*na sua folha de assentamentos,

N•.' 2-C — . 404 — .Ao Sr. director . ge:.
ral do Departamento de Estatistica e
blicidade	 Remettendo, de accordo com
a determinação do Sr. ministro,. os..oriÀ.

, ginaes da :primeira . Parte d6 Almantick
do Pessoal deste ministerio, mie •deverá
ser- impresso. e publicado nas :officina's
daquelle Dep,arçamento.	 .

4.031, de • 1935,, relativo as isenções da
Remettendo o :processo , D..	 E.

E7CPEDIENTE 'DO SR. MINISTRO

Dia 8 de março de 1935
Aviso n.. — 246 —.Ao Sr. dire-

tor geral da Fazenda Nacional — Re-
mettendo o processo n. 8.645, de 1933
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aireitos concedidas a Con-,parphia de Ar-
te.O: de Borracha, afim de st,r o as-
aumpto convenientemente examinado
po r aqt.elle Instituto, devendo ser o
mesmo, posteriormente, devolvido a esta
Direa t a r ta Geral.

N. 2-C — 468 — Ao Sr. director ge
-aal do Dbpartamento Naciorral do Tra-

o — Solicitando sejam devolvidos os
processos D. G. L. 18.73'4, de 1934 (D.
N. T. 24.580, de 1934), e. 1.603 e 1..601,
de I.O35 D. N. T. 452 e 4,4, de 1935,
os civaes foram entregues aos furicciona-
laos daquele D a par t arne,nto, Carlos Af-
tons° de Mello Sobrinho e Acelyna Ma-
cedo Cguiniarães.

N. 2-C — 469 — Au Sr. director ge-
aal do Instituto Nacional de Technologia

Retnettendo o processo D. O. E. nu-
mero 1.734, de 1935, relatiaa) a amplia-

0 a ser effoctuada nas fabricas da
Cornpatihia Brasielira de Artefactos de
Borracha, afim de que seja o assumpto
devidamente examinado por aquelle In-
stituto.

N. 1-C — 470 — Ao Sr. director ge-
ral do Departamento Nacional do Povoa-
mento — Solicitando requerimento re-
ferido no officio n. 3.023 que deixou de
acompanhar o mesmo, afim de Poder
ter andamento o processamento das con-
tas referidas.

N. 1-C — 471 — Ao Sr. director ge-
ral do Departamento Nacional da Indus-
trio e Commercio — Remettendo o pro-
cesso n. 17.908, de 1934, encaminhado
a esta Secretaria de Estado, com seu of-
f:rio n. 26, de 10 de janeiro ultimo.

:v. 1-C -- 472 — Ao Sr. director ge-
aal do Departamento Nacional do Tra-
balho — Remettendo o processo nume-
ro 3.939. de 1935, em nua se apresenta
:amo credor da importaacia de réis
1:09765°0 o auxil i ar da 15' Inspectoria
Regional, Frederico Bloch, por serviços
de rubrica em livros no periodo de ju-
lho a dezembro de 1933.

N. 1-C — 473 — Ao Sr. director Se-
aa:1 do Departamento Nacional do Tra-
balho — Rernettendo o processo nume-
a 3.960, de 1935, em que se apresenta
cone credor da imporancia de 1:305$
1) auxil:ar-fiscal da 15a Inspectoria Re-
gional!, Augusto Ferreira de Abreu, por
serviços de rubrica em livros no penedo
de agesto a dezembro de 1933.

N. 1-C -- 474 — Ao Sr. director fse-

. :11 da Seraetaria do Conselho Nacional
ar, Trabalho — Communicando que o
-anihor ministro resolveu conceder aos
tanccienarios daquelle Conselho, auxi-
1-ar leehnied Themaz dos Santos Cunha,
steno-ciactylorzrapho Dulce Muniz Frei-
Ia', tercei: as officiaes Adelg i sa de Abreu
Martins e Mario Leal Pereira, auxiliar
de 1' classe Luiz Augusto Ferreira de
abreu, continuo Eroval Garcia e serven-
te Acacio da Silva Quintas, de accordo
com o disposto no art. 108, paragrapho
entro do Regulamento desta Secretaria
da Estado. combinado com a tabella an-
nexs á circular desta Directoria Geral
n. 1-C 2.338, de 23 de outubro de 1.034,
uma gratificrieão. por dois mezes, que
não exceda a 2006000 para os cinco pri-
meiros fúricciorarins, a 1006000 para o
continuo e a e06000 para o servente aci-
ma citadOa, por serviços extraordinarios
rresta rlos frfa das horas do expediente.

N. 11-C — 475— Ao Sr. director ge-
ral do Departamento Nacional do Povoa-
m ento — Remettendo, para que sejam

restadas in formações a respeito, os pro-
cessos dernoirstralivos dos se,rviços pres-
tados pelo inpector de Immigraçáo em
Cruguayana, Germano LM- Cantuaria
GuanarSes. durante o mez de janeiro do
corrente anr.).

N. 1-C — 475 — Ao Sr. director ge-
ral do Departamento Nacional do Tra-
balho — Remettendo o processo nume-
ro 3.481, do 1935, em qu e a Secretaria
da Viação e Obras Publicas do Governo
41 0 F i tado de São Paulo se apresenta
corno credora da importancia de 466800,
do transportes concedidos ao procurador
geral do Trabalho, Dr. Agripino Naza-
retli, em 1934.

N. 1-C — i77 — Ao Sr. director ge-
ral do Departamento Nacional do Povoa-
mento — D,:velvendo o processo nume-
ro 186, de 1935, relativo ao cumpri-
mento dos artigos 232 e 248 do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, communica que a relação a que
se refere o segundo dos dois citados ar-
tigos 14 das importancias que foram em-
penhadas e cujos pagamentos não fo-
ram requisitados no exercicio de 1934,
cahindo assim, em exercicios findos.

N. 1-C — 478 — Ao Sr. prefeito mu-
nicipal de Nictheroy — Reiterando o pe-
dido constante do officio desta Directo-
ria Geral, de 11 de janeiro de 1934, sob
n. 1-C — 45. por tornar-se indispensa-
vel o andamento urgente da conta da-
(Tuella repartição, na importancia de
28:8006. relativa ao abastecimento da-
gua á Hospedaria de Immigrantes da
Ilha das Flõres, no anno de 1932.

Dia 11

N. 1-O — 479 — Ao Sr. director ge-
ral do Departamento de Estatistica e
Publicidade — Remettendo copia au-
thentica da papeleta do Sr. director do
Gabinete. ri. 419, de 7 do corrente mez,
relativa á concessão de gratificaOes a
tres funccionarios daquelle Departa-
mento.

N. 2-C — 480 — Ao Sr. contador
geral da Republica — Remettendo o in-
ventario dos bens existentes na Inspe-
rtoria Re gional ,deste ministerio. no Es-
tado de Goyaz, realizado em 1934,

N. 2-C — 481 — Ao Sr. director da
Directoria do Domini() da União — Iden-
tico ao n.	 — 480.

N. 2-C — 482 — Ao Sr. director ge-
ral do Departamento Naeional do Tra-
balho — Solicitando sejam restituidos a
reta Directoria Geral, além de outros,
o processo D. G. E. 9.750, de 1933, re-
lativo ao adeantamento, na importancia
de 5:0006000, pelo qual é responsavel o
bacharel Newton da Silva Lima, que
foram entregues ao 3° official Antonio
Lopes Junior, daquelle Departamento.

N. 2-C — 483 — Rede Mineira de
Viacão — Bello Horizonte — Comrnuni-
condo que o director de secção do De-
partamento Nacional cio Povoamento,
deste rninisterio, Rubem Gonçalves Ba-
rata, está autorizado a requisitar pas-
sagens e transportes, nessa Rede, como
consta do aviso n. 2-C — 91, remettid'o
áquella Directoria.

N. 2-C — 484 — Ao Sr. director da
Recebedoria do Districto Federal — Re-
mettendo para cumprimento da lei 'do
sello, o requerimento em que a União
dos Em p regados no Commercio de São
João d'El-Tley pede um auxilio para
construcção de sua séde social.

N. 2-C — 485 — Ao Sr. director ge-
ral JJepartainento Nacional do l'evoas
mento — Remettendo copia da relaça0
dos pcoprios nacionaes que servem de

residencia a alguns dos funce;4narios
claquelle Departamento, que servem na
Hospedaria de lmmigrantes da Ilha das
FlOres, communica que, pelo Ministerio
da Fazenda, foi dilatado, para 36 mezes,
o prazo de um anno, estabelecido pela
Directoria d'o Dominio da União, para
amortização dos respectivos alugueis,
devendo aquelle Departamento provi-
denciar no sentido dp serem feitos os
uompetentes descontos.

N. 1-G — 436 — Ao Sr. director ge-
ral do Departamento Nacional do Tra-
balho — Informando que o Sr. m;a43-
1,1-o, com referencia ao processo D. N.
1. 1.961, originado pelo officio nume-
ro 3.261, em que o Sr. superintendente
do Serviço de Identificação Profissional
solicita prorogação de expediente para
diversos funccionarios daquelle Serviço,
exarou no citado processo o seguinte
despacho: "Nego a prorogação que só
deve ser concedida em casos excepetc-
naes, justificados devidamente". .

N. 1-C — 487 — Ao Sr. director do
Instituto Nacional de Technologia . —
Hemettendo o processo n. 3.792, de
1935, em que o Departamento Nacional
de Portos e Navegações solicita , provi-
dencias no sentido de lhe ser paga, por'
exerciCios findos, a importancia de réis
236000.

N. 1-C — 488 — Ao Sr. inspector
regional da 13` Inspectoria Regional —
Nictheroy — Communicando haver o se-
nhor ministro arbitrado em 108000 o.
valor das diárias, em numero de oitc,.
a que fez .jús o auxiliar fiscal Amilcar
Cardoni por serviço prestado fora da
sede daquella Inspectoria, no pPriodo
18 a 25 de fevereiro ultimo.

N. 2-C — 489 — Ao Sr. director ge-
ral do Departamento Nacional do Tra-
balho — Communicando, em solução ao
assumpto de que trata o processo nu-
mero 25.389/34, daquelle Departamento
relativo ao pedido de aproveitamento,
como identificador itinerante, de Heitor
Anderson, que o Sr. ministro exarou a
respeito o seguinte processo: "Archi-
ve-se".

N. 2-C — 490 — Ao Sr. d'irector ge-
ral do Departamento Nacional do Tra-:
balho — Communicando, em solução ao
.asumpto de que trata o processo nu-
mero 2.257, de 1935, daquelle Departa,
mento, relativo ao pedido de aproveita-
mento como auxiliar contractado
Serviço de Identificação Profissional, de
identificador Jorge Gabarei de Moraes,
o Sr. ministro exarou a respeito o se-

guinte despacho: "Aguarde opporuni-
dada'.

N, 2-C — 491 — Ao Sr. inspector
da 11° Inspectoria Regional — -São Sal-
vador — Confirmando telegramma, nos
seguintes termos: "Communico portaria
28 de fevereiro foi dispensado a pedido
Manoel Pinto Aguiar auxiliar fiscal C011-.
tractado essa Inspectoria".

Instituto Nacional de Previdencia

szaSÁo po correnao aztranunvo
Aos 12 dias de março de 1935, ás 10

da manhã, na séde do Instituto Nacional
de Providencia, sob a prosidenola do ao-
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nhor 'Dr. Aristidees Casado; presidente., .—'Relator-senhor , Francisco Muniz .
do.Instituto,.e presente os membros- do • Freirg: •	 • .- '	 •	 •	 .	 .
Conselho, .e o Dr. procurador, realizou- 	

.
N. 2.326' — Peculio obrigatorio reis

se 'a 524 sessão do Conselho Deliberativo, 10:000000 —' Contribuinte Amancio . do
tendo , sido tomadas. as 'seguintes deci- Nascimento — O Conselho Deliberativo;
eõea: ..	 . :.• ... .	 . • '	 ,	 •	 adop. tando o voto e parecer do Sr. rela-
,.• Habilitação a- peculios: . •	 .- . -	 tor, resolve' continue 'o processo em dili.7

. .4 	 gencin até que, pelos, meios legaes, -se-
-. Mater Sr. Elpidio Boarnorte: - 	 jam satisfeitas" as Eixigencias do parecer
:N. -1.131 — Peculio obrigatorio réis de fls. 10..

	
-

	

.	 ,
15;000000 — . Contribuinte Geldino 	 ' . . "" - -

	

Prócessas julgados: 1	 '. . • .
Dias de Al(meide — O Conselho: Debbi).-.•
rativo, adoptando o voto e parecer -do • —Relator Sr. Elpidio Boamorte:

Inscripç'ão à. 40.460 -- Contribuinte
Colombo 0e Oliveira 2° escripturário
do Instituto Nacional de Previdencia —
O Conselho Deliberativo resolve que se
proceda -na forma dos pareceres de tfo.-
lhas 10, 11, 12 e : 13, do 'presente pro-
cesse.

Relator Dr. Gualter de Pinho Bas-
tos:-	 ,

Processo' n. 2.315-A Hypotheca
n. 8/167,— O Conselho ,Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. reta-
tor, resolve aprovar, a minuta de: escri-
ptura, de fls. 14 a .2„.2..	 . .

Relator Sr. . Francisco- Muniz
Freire:

Inscripção n. 55.368- — Peculio fa-
cultativo. 10:00(4000" — . Contribuinte
•Armindo - de Arruda Pinto --- Sar-
gento .ajudante . da Escola Veterinaria do

10:000000 — Contribuinte	 bel

	

ga Or10	 •solve, nos termos do .art. :27 . do decretb
Iza, de n. :24;563,, de 3 de julho de 1934, 0efe-

Sbuze • Perraz	 O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e-parecer do Sr. rela-
tor,•.:.resolve autorizar Q pagamento do
peculio liquido, de accôrdo e na fórma
doe: palmitos :e partilho de • fls . 17 - e . 18.

•2.539 —' 	 obrigatorio réis
• -15:000000 •— Contribuinte Raul Simo-

ne — 0.Conselho Deliberativo, adoptan-
do o voto , e parecer do Sr. relator, rer

,	 :	 •

rir , o pedido •de fls. 8, quanto ao cancel-

do 'peculio á viuve de accôrdo

servar . a outra parte eté que seja cum- tituto Nacional de Previdencia ao Con-
pridzi, a exigencia constante do parecer selho Deliberativo 'sobro- a concurrencia
de. fie • 14 . ,	 publica para as installações de electri-

•
Relator Dr. Herbert Moses:

•

. que se apresentaram á coneurrencia óra
solve ,au.torizar o pagamento -do eculjo

•

Exercito •r•- • 0 Conselbo Deliberativo re-
,	 Peculio obri t •	 •

Sr.' relator, resolve deferir o pedido de
fls. 60, do pensionista Romualdo Fiera-
vante de Almeida, conforme calculas e
partilha de fls. 22. •

N. -1365 — Peculio obrigatorio réis
15:000000 -- Contribuinte Edgardo
Santos da Silva — O Conselho Delibera-
tivo, adoptando o voto e parecer do ser
nbor relatar, resolVe encaminhar o rire-
sçnte, processo á consideração de S. Ex.
o Sr. Ministro 'do Trabalho, Industrie e
Cbmmercio.	 ' ,

&gator, Dr. Gualter de Pinho Bas-
tos:
. N. 1.825	 Peculio obrigatorio réis
40:00(4000'— Contribuinte Julio Jorge
Liebôa Conselho Deliberativo, .ado-
ptando • o voto . e parecer, do Sr. relator,
resolve autorizar o pagamento do per
cubo 'liquido, na fórma dos calculos, e
partilha de 'fls. 37,e 38.	 -	 .

 cornos
solve :autor,izar .0 pagamento da meação 	 • •

calculas 'e. partilha de fls.. 10, e I4 . e re-,•• • Exposição de-Sr; presidente do -Ins-

cidade, agua,', gaz e esgotos no" &finei°
• séde -do. Instituto —O Couselho Delibe-

, N.' 2:135 — Peculio obrigatorio réis retive, tendo ,e,m vista a exposição do
.1.C.000.000	 Contribuinte -João Cor- Sr. presidente • e parecer da Comniissfie
.réa. O 'Conselho Deliberativo; de-ac- designada para estudar, 'as provas de 'Me-
cônio .,com o voto e parecer do Sr. re- neidade techinica e referencias finanCei-
-lator, ,re‘solve autorizar' o pagamento , da ras e propostas dos eoneurrentes ás ins-
metade, do peculio, reservada por força • tallações -de' electricidade, "agua, gái e
de sua decisão de- fls. 17; ao beneficia- esgotos do edificio séde do Instituto, • -re-
rio José, de 'conformidade com os cal- solve, annullar. dita concurrencia, auto-
culos e partilha de fls. 25. 	 .	 rizondo,'oulrosiM, o presidente do'

2 	 abrigatorin de	
Ins-

n1	
titulo -a fazer nova concurrencia, porém

„ ..488	 Peculio administrativa; parà a quel deverão ser
10:000000	 Contribuinte Francisco convidadas,' além 'de outras, as firmas
da Souza .-=`(:) Conselho Deliberativo•

annullada .	 •	 , ,
liquido, 'de accôrdo o na fórma d s cal-	 ,
c ulos e partilha de fls. 37 e .38, devendo,	 DESPACHOS DO SR. PtIESIDENTLantes,. ser apresentada declaração de .fa-	 .
mina, de- . accôrdo com o parecer . de	 Expediente de 8 de março de 1935

lamento -da presente' inseripção, indefe-
'rindo-o, entretanta, `-no' que Se" refere' á
restituição-da:- -certidão , de idade,..tendo
em vista •o, preceituado no .paragrapho
unico	 art.' 53 de mesmo decrete. -

-O relator .assignou 'vencido, quanto á
•restituição da ;certidão. - .

de. : Pinho Bas-

•

	

N.2.509 '.-•... Pecullo obrigatazio' réis, 	 Inseripções a peculios:
5:00(4000'	 Contribuinte Delminda	 N. 20.229	 Contribuinte Irene -Can-
Freitas Bloch	 O Conselho Delibgrati- dida :dot 'Reis. — Procedarse. á redu-

nhor
vo, r

	

	
resolve

adoptando o voto • e parecer do . se- cção‘ do peculio para
hn

 dez contos de reis,relator,	 autorizar o paga- ex-pi' d'o' paregrap ,unico "'Dento- do, pecúlio liquido, de accôrdo e
m

	 do:decreto n ' 24'.563-: • 	
do ' art.

"8	 na' fórrna" dos' calcules de fls. 15 e . 16,
exigindo-se, -antes, exclaretimentos .• Per ' ' N. 50.495' iL Contribuinte Francisco
escriPto, 'sobre a filiação 'dos netos (con- • Nunas-Xavier...- 2- -Nada hayendo. a res-

: templadoS na declaração - de fa milia: ' :	 titiiir;:i0efirn,o 	 -pedido de •fls'. 6:- (• -

• -	 •	 ..	 .
N. 54.102, — Contribuinte' '.Adhernar

Alves. do Nascimento. —':Anterizo . ares-
titutção .• 'da • importaneiá • • 110-* • 31$200 •
(trinta e uni mil a ...duzentos rais•)'.•,

N ; • b.2:.• 566 --- 'Contribuinte . Gustaik :da
—Confirmando ,ncertidão dç' fu-:

lhas 6, a idade. declarOda : ne • itiscrk(eke,
arehivease o presenteprocaSso .. •„ 

. •	 •	 • ,
13:895	 Contribuinte: (Nelson' .da

Cunha Bastos.-- -- Reitabeleceça,se a.
scripçãO, éx:-vi'do art. -121, do decreto
n.. 24.563. '	 :•	 .	 •	 .

N.' 11.709 7---"Co,ntribilinte Luiz-Caries
Ferreira.	 DeferidO o pedido de.
lhas' 7; gue.'prejudicoir : o • do fls: •	 Ar-
ollive-se o presente •procesee.7; -• --".

N.' 46.633 Contribuinte OrilioXer-
reira. — Nada havendo .a:reStituir,•;in,-
defiro' o pedido de lis. 11. Officie-se .de
acocão . com' es . infermações • aeima..:

Contribuinte ' ,Alberto ,An-
toni° Lago;	 ,

'•Enrprestimas: • • - 	 ; -'-	 '•	 . • .•.

N. 370 — 'São Paul o:•-•••=• •Cefitribniiite
Roracib Vicente doi Santos.'—'Autõrize
a - teátituição da, inipartancia. de. .67$400
(Sessenta e sete mil :e ..qUatrOCOlittib

N 2'440 — Ceará •-•- 'Contribuinte Ci.us
teve ''Settna. Autoriza- ..a 'restituição
da- importancin de 237000 .,(duzentos e
11 • 111.-.1. e .sete mil. raia) .

u••' • :	 — Pernambuco- —•Ctinfrilm-
„

inta Sebastião G,omes da Araujo.'---In-
.	 ,	 .	 comportar a parte,
. ponivel • dosvencirneitos:do contribuinte
•-a consignaçãO do..enpr.M,imo.,requéridro.

N. 533 .-- ' Estado da Rio, - —• Catieri,-
buinte • Eulalia Breves. --Autorizo.- o •

'pagamento , 0(i• . erriprestirrio,- neste -sede,
já- ter sido averbiada • li . ' eonsigna.

-Funeral e •lUto:	 -	 . . .

•. N, 	 —' João Pauline:	 Autorizo
O Pogame nto da importencin ;de 'qui:,
nhentos • (500$000.);	 de'•tide-
tomento • para 'funeral:e -luto.•
„ Processos: •	 • .

,
• N. 2.3.76 ...'contribti!n4,-3:0sé.,Çaroyso
e Silva. -.-- Junte-se O . proce

7
ssa •infinero

t3607,' citado a -fls.' 29 verso. 	 .

• 'N.. 2 . 406	 Cántribiiint&'	 affitts
: Griffith Arislew.,--: Rectifique-se.. •

Portaria n. 9/26 — Por- conwriencia
de serviço, 'e afim de que'não Soffrarn.as
,repartições • publicas  o prejnizó, -da au-
sencia 'dos • seus fun'ccionário&r. na ..,sua
'grande maioria contribuintes-.deste in-
stituto, onde .são obrigados • a. cerripaèeeer

• Para tratar 'de' assumptos -que .1 hes. dizem
respeito, resolvo -fixan . a'paMr -d'e 15 do
cOrrente . tnez;' leguintediorarioi . para

•,	 •• •
N. -4. '025; ' de 19351.-- •Requerentc,

Eduardo Carretero. • :=-,Conce. do ...a4•!fé-.•
rias, na • ronha da lei ..antorizo
gement° dás diarias a' que •- tiver:direito
o • peticionaria	 ,	 •

de 1935	 Officio	 54 — -
Banco 'dos Ftinecionaries PublicoS.;

face de informado,•-atitOrizõ O. reeu-
thimento : da _linportancia •de -,10(4 .(cem
mil reis), -do ' , Banco' des. 'Fulolei(Steilios
Publico& visto" ter sid'e recolhida, "Ne-
vidamente; a nosso favor.	 , •

:' •
'	 Habilitações a• peouli	

-
os: .

• . . 1,	 •	 •	 , • •	
•

,	 •
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o funccionamento deste instituto, divi-
dido em dois turnos: -

1° turno: das .8 3/4 ás 11 3/4;
2° turno: das 14 ás 17 horas.
.0 expediente para o publico será:
1° turno: das 9 ás H horas;
2° turno:- das 14 ás 15,30 horas, ex-

cepto aos sabbados, quando só haverá
expediente para o publico no 1° turno.

Ficam os Srs. funccionarios scienti-
ficados de que o inicio e o fim dos tra-
balhcs, em cada turno, serão precisa-
mente os do horario acima fixado.

Da-se publicidade, pela imprensa, do
horario para' o publico.

Processá:
N. 3.891-35 — Reg., Jose Benedicto

de OliVeira*Bomflio. — Rectifique-se o
nome do contribuinte, tendo em vista a
certidão :apresentada.

N.' 4.11945 — Off. 912.180, de Dele-
g.acia Fiscal em Pernambuco. — Jun-
tem-se á hábriitação e annote-se.

N. 3.59748_...., Reg., Mario Gomes
Reatituain‘se, 'mediante recibo, os do-
cuentos de (Is. '5 e 6, annexos ao- prol-
cesso da emprestimo.

N. 3.830-85 Req.„ &elle Cunha do
Amara/. — junte 7se á inscripcão e exi-
caminhe-se ao Dr. procurador, para os
devidos .fins.

N. 3:907Z35 -r- Off. 9/69, da Delega.
cia rimai na Paraliyba. Junte-se -á
inscripção e volte a despacho.

N. 4 .14648 — Req .,,Gentil Tristão
Norberto. —Indefiro o pedido, tendo em
vista o- que dispõe, o paragrapho unto°
do' art. 53, do decreto n. 24.563, de ju-
lho ultimo.

N. 2.579-85 — Off. 154, da Polida
Civil do District° Federal. — A' audi-
tolda, para informar) com urgencia.

Diall

Carteira hypothecaria:

Processos deapechados:

N. 3.009 — Hypotheca n. 9/216 —
Reg., Everardo Gonçalves de Mello.

N. 401	 Hypotheoa n. 9/190 — Req.,
Arthur Alfredo de A. Figueiredo.

N. 443 — Hypotheca	 Req.,
Francisco d'Alamo ousada.

N. 2.875 — Hypotheca n. 9/215 —
Reg., Raul Dorat Lassa.	 .	 •

N . 	— Hypotlieca n. 150 — Reg.,
Luiz Moreira Lime.

N. 398, — Hypotheca n. 151 -- Req.,
Phocion Serpa:	 •	 •

N. 627 — Hypotheca n. 8/179 — Req.,
Unas Luiz de Lima e Çirne.

N. 4289	 Ilypotheca ri. 9/198
%TOM Alves da Cunha.

N. 1.080 — Hypothena n. 129 —Ui.,
Mario Frdes de Abreu.

N. 2.296 — Ilypotheca u. 9/201 —
Reg., Arthur Gomes Ribeiro.

N. 1.243 — Hypothw u. 9/194 —
Req., Weattington Bossa.

.	 .	 .
/V. 8.828 — Hypothoca 9/213 ---.•fteq.,

kitival Duarte Silva.
-N. 2.133 — Hypotheca xi. 8/180 —

iteq., José Marinho de Rezende.
N. 2.482 — HypOtheca *n. 9/219 . —

Reg., Hamilton de Spuza .
N. 2:116 — Hypatheca n. 142 — Req.,

• Abilio *Mie * Dias Nogueira: .
N. 358 — Hypotheca n. 8/173

Diogenes Lopes Pinto.	 •
.	 2.984 — Ilynotheca n. 9/217 --

Req., Eniygdio Augusto Cobrei.
N. 2.379	 Hypotlieca n. 9/210

Annibal Carneiro.
N. *2.142 — HYpothgca n. 168 -11.eq.,

Maria Clara Teixeira de Meirolles.
• --Hypotheea
.Walter Ribeiro da Luz.

N.' 2.483 . — Hypotheca. n: 9/211.
Clarita de Hannequim Gomes. •

N. 2.111	 Hypotheea n.
Arnaldo Bordini ROdrigues.

N. 933	 Hypotheca n. 99	 Req.,
Maria Leonor de Oliveira Ferreira.

N. 3.877 — Hypotheca n: 91228
Reg., Ambroso Ferreira Bezerrii.

Habilitações a peculioa:

,N. 874 — Contr. Annibal Ribeiro. --e iro o pedido de fie. 41, -.43X.V1" do
ã •1° do art. 25, do decreto n..6.128, de

•21 dodezembro de 1920.
N. 2.141	 Coiitr., Calina NOgueira.

— Ao Dr. procurador..	 .
N. 2.269 — .Contr., ()atavio Schneider.

— Reiterem-se os -termos do telegram-•
ma de fls. 16, solicitando resposta ur-

.gente.

Inscripeão a peoulios:

'N. 3.675 —, Contribuinte Reynaldo
da Silva Reis. — Restabeleça-se a in-
soripção, ex-vi do artigo 121 do decreto
n. 24.563,
• N. 46.345 — Contribuinte Paulo Gar-
nett Sant'Arina.	 Cancolle-se a In-
scripção, por ter Incorrido em caduci-
dade.

N. 51..333 -I. Contribuinte Azamor
Tin000 da. Silva. — Certifique-se. 	 •

N. 53.846 -- Contribuinte , Antero
Martins Leal. — Autorizo a restituição
da importancia de 728300.

N. 4.841 Ckntribilirite GustaVo P1-
mente! Côdea. — Cancelle-se a in-
scripção, Por ter incorrido em, caduci-
dade.:

-N. • -56:250 — Contribuinte Carmen
Bahr de Oliveira. — -Rectifique-se o
nome da- contribuinte, tendo em vista o
officio de.fs:'6.

-33.500 — Contribuinte- Carmelita
Logullo de Siqueira Santos. — Rectifi-
quem-se os calculos na inscrtção de
fls. 2, tendo em vista a certidão aPre-
sentada.

N. 17.745 — Contribuinte Francisco
de Souza.	 Procedae a redução do

peculio para 10:0008, ex-v% daPartigo
12 do deeretto n. 24.563..

N. 54.400 — Contribuinte
Amorim Castello.- — Procede-se	 re-
visão dos calculas de premios, tendo em
vista o parecer supra. :	 •

N. 32M6 — Contribuinte MitteMayer
de Paiva Queiroz. — Restabeleça-se a
inscripção, ex-Vi do artigo 121 do-de-
creto n. ! 24.563, exigindo-se do contri-
buinte sua certidão de • edacte.

Empréstimos:,
•

N. 4.266 — Contribuinte Logrival de
: . Olivelral Sampaio. — Autorizo 'a i;esti-
tuição dá importando de 1428200.

N. 514 — Pernambuco — Contribuin-
te Ledoar • Figueirba Assis Rocha: —
Indeferido,: visto não comportar a parte
dispotivel • dos vencimentos do- contri-
buinte desconto da consignação do
emprestirto reqúerido'.•

N. 500 — Pernambuco — Cantribuin-
te Nelson Gomes Pereira. Indeferi-
do; viste .não comportar a parte dispo-
nivel dos vencimentos do contribuinte a
consignação do- emprestimo requerido.

N. 450 — Rio Grande do Sul — Cola-
tribiiinte . João Manoel Moraes.. .-,•Em
face das informações, indefiro &Pedido
de •emprestimo.	 .

N, 7=4.305	 Contribuinte .Antonio
Osorio.	 Autorizo a restituição da im-
portancia de 852000.

Processos:

N. 4.1370	 Do Baixio 'BoaviOt.•
_Junte-sé ao volume competente do pro-
cesso do conourrancia e -volte. =• • .
* N. 3.026 — Requerente-Joaquiin Bar-

ros de Paria. — Autorizo a restituição
da importancia de 1015200.. •
'N. 4.890 — Requerente Aluizio Leão

de Andrade. — Rectifique-se o nome do
contribuinte, tendo em vista o do-
cumento apresentado.

N. 3;268 — Requerente Elvira Dias
de Amoedo Gonçalves. — Certifique-se.

N. 2.295 — Requerente Emilio C.
Sm°. ,-- A' vista dos pareceres, auto-
rizo a venda do ferro velho, com paga-
mento 4 vista ou antecipado.

Carteira 115,potheoaria:

. I	 Dia 12
-

Processos hypothecarios• despachados:
N. 2085,, 	 hypotheca n. 9-206 — Re-

querente Mario asparoni.
N. 2 1.133, hgpOtheca n. 8-180 — Re-

querente José Marinho de Rezende.
N. 1.980, hypotheca n. 129 	 Reque-

rente Mario Fróes de Abreu.
N. 2054, hypotheca n. .9-205'— Re-

querente. Waldomiro CastPló
N. 2J31.5, hypotheca n. 8-167....,-:.110-

quereate Abel de ,Almeida.
N. 21.2.069, hypotheca n. 4158- 	 Re-

querente Jayme anos. •	 •

Funeral e luto:
N. 381 — Adalberto Vencida Pinto. —

Em fade das informações e parecer, au-
torizo O pagamento da IMPoxtaucia de

•



Sexta-felpa 15 DIARIOOFFICIAli
P".•n•• •

lifárçd.de I 935 :5253-

500$, a titulo' do adeantamento para fu-
neral e luto.

• Processos:
N. 4.776 — Requerente Maria Silvei-

. ra Ferraz. — Certifique-se.
N. 587-L-34 — Requerente Luiz Lieo-

_ poldo de Miranda. — Indefiro •o pedidn
Os fls: 8. Não ha razão para modificar
meu despacho anterior.
, Habilitação a peculios:

N. 1.852 — Contribuinte Antonio
Jorge da Silva. — A' Contadoria„ para
informar com urgencia.

N. 2.493 — Contribuinte João de Al-
meida Sobrinho. — Proceda-se ao cal-
culo.

-	 N. 2.471 — Contribuinte krininan
Gemes Carneiro..— Reiterem-se os ter-

solicitando resposta urgente.
;N. 2.400 — Contribuinte Manoel da

Cruz Junior. — A', Auditoria, para
dizer.	 .	 .	 .

'N. 2.297 — Contribuinte João Coelho
• Carneiro da Cunha. — Expeça-se tele-
gramma, solicitando resposta urgente.

N. 1.131, contribuinte Gaidino , Dias
de Almeida; n..1.165, contribhinte lid-
gardo Santos da Silva; n. 1.825, contri-
buinte Julio Jorge , Lisboa; .n. 1.997,
contribuinte Isabel -de Sousa Ferraz;
n., 2.539, contribu4nte Raul Simone;
n.. 2.135, contribuinte 'João Corrêa; nu-
mero 2.488, contribuinte Francisco de
Souza; n. 2.509, contribuinte rDelminda
Freitas -Bloeh, • e 2.326, contribuinte
Amancio do Nascimento. -- Cumpram-
se as decisões da Conselho-Deliberativo.

f! Secretaris	 P

xxpilorarrií Do sa. 11111181110-PRZSIDJOini

Dia 13 de maro de 1935'

.Portaria concedendo ao ministro :40
mesmo Tribunal, doutor Jesuirm Ubaldo
Cardoso de Mello, dois meses de licença
para tratamento de sua saude, de amor-.
do com e art. 80 do decreto n. 14.663,
de 1-de fevereiro de 1921, ein.prorogam
ção ,da :licença anterior, terminada eir4
5 de rearOb do corrente sano, ,  ficando
n:ercado .'o prazo de oito dias para o pop+,
gemente do sello devido: (G13-573-2) ../ •

mos do officio, 'junto por ceSpia a fls. 9,

4

TERMOS DE CONTRACTe

lIDNIS'TE1110 DA FAZENDA .

çoininissão. Central de Coligiras do Governo Federal

Termo' de contracto n. ii— Requisição 904.006/8-A --Pe-
dido 1-A — Empenho 2.551 — Repartição Estrada de
•Ferro Central do Brasil — Fornecedor, Fonseca, Almei-
da & Comp. Ltda.

•
Aos oito dias do mez de mamo do imo de mil novecen-

tos e trinta e cinco, nesta çidade do Rio de Janeiro, perante
a Commissão Central de Compras do Governo Federal, re-
presentada por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho,
compareceu a firma Fonseca, Almeida & Comp. Ltda., ias-

- cripta no Registro de Fornecedores do Governo Federal . sob
o n. 5, estabelecida nesta praça á rua 1' de março ri..112,
representada por seu socio, senhor Manoel Joaquim 'd'Al-

• incida; e por elle foi dito que, pela firma, se obrigava a for-
necer ao Governo Federal, representado pela commissão, nos
termos do decreto n. 19.587 de 14 de janeiro de 1931, os ar-

,	 tigos' constantes deste termo, segundo o estipulado nas clau-
sulas seguintes:	

• •

Clausula primeira: .

, Itens	 Especificações•—.Unidade — Quantidade — Preço
Impor tanc ia

• 1; Estopa de algodão bran-
ca, typo II, para a
4' Divisão com as
especificações do Ca-
derno de Encargo
n. 1 de 1931 da Es-
trada de Ferro . Cen-
tral. do Brasil e suas
alterações publicados
no Diario Official . 30.000 28758

(oitenta e dois contos setecentos e quarenta mil réis).
• Clausula segunda — A validade deste contracto depende

de seu registro pelo Tribunal de Contas, não respondendo o
Governo Federal por qualquer indemnização no caso de ser

• denegado o registro.
Clausula terceira — O material será entregue no prazo

de 60 (sessenta) dias desta data ao 1° almoxarifado da Ins-
pectoria Administrativa de Materiaes da Estrada de 'Ferro
Central do Brasil, Estação Maritima Rio de Janeiro.

'	 •	 .	 .	 .
' - Clausula quarta — Estão incluidas no --preço,' todas-aa

despesas, até a colimação do material, no local determinado
na clausula terceira. 	 .	 .	 . .

Causula *quinta ---, O pagamento será feito • na sede "da
• commissão, mediante declarações de recebimento e acceita-

ção, assignadas , por autoridade- competente, em virtude 4o
cargo ,ou delegação; será effectuado em moeda corrente-na.
•cional; por conta da verba 3; sub-consignação 7 do 'orçamento
federal do Ministerio da Viação para r o exercido de- 1935,,ten.,
do sidoa despesa- empenhada, 'e feita, na verba, a necessaria

'deducção ...	 . :	 .	 . •	 ,	 •	 i

	

.	 ...	 .	 .
. Clausula sexta — E' eleito o fôro federal desta eaiIitati

,

para as acções que decorrerem. do presente contracto.
Clausula' setirna — Obriga-se o fornecedor a' iótificar,i

por :escripto, á secção ' de-Expedição da , Commissão, • do "dia
hora e local da entrega, como a antecedeneia neeessariaa
exercido do direito,- que a commissão se reserva, de fiscaliza
a qualidade e'a quantidade do material.

. • • Clausula oitava — No mesmo acto, pelo fornecedor vsãed',
entregues á commissão, os seguintes valores, em caução -do'fi
cumprimento de cada uma das clausulas 'do presente contraa
cto, ficando convencionada a sua perda, em favor da -Fazend "
Nacional, em caso de infracção de qualquer das clausulas:re
feridas, o que determinará tambem a rescisão do contracto.
não ser que a infracção seja determinada por motivo de força
maior, devidamente comprovado: oito (8) titules do valor-no

, afinal de um conto de réis cada -um, sendo sete (7) Obriga-4
ções Ferroviarias de as. 76.389, 76.390, 76.632, 76.649;
76.667, 113.015/6, com-os coupons de maio de 1935 (decreto:
n. (6.842 de 1925:); e uma apolice da Divida Publicá.Federal,
,de n. '60.244, com os coupons de julho de 1935 e seguintes	 •(decreto n. 14.011 de 1920), e mais a quantia de 11s. 27480430,
(duzentos e setenta e quatro mil reis) caução n. 10.162,4toy
mados por termo n. 247 e 248, acta 22 de 8,, de marçci:dé;
1935.	 ,	 .

Clausula nona — Independentemente da pena • cont.ractual, acima estipulada, fica convencionado que, se o forneceder deixar de effectuar a entrega do_platerial, no preze'
condições estabelecidos, .poderá a commissão adquirir,...da;
terceiros, material identico ou similar, correndo a differenK
de preço , por conta do fornecedor e cobrave/ por acção exe"Ieutiva.	 • . r

Tendo ambos os °entredentes . manifektado• o seu assentia
mento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle-
tomado por termo n. 11 a fls. 22/23 do Liv. 17 do Registre,
de -Contractos da Commissão Central de -Compras, sendo 

taprimeira folha rubricada e-a segunda assignada pelas 'pulei-e 4 testemunhas.do acto. 	 .	 .•
• • 1

Pela Commissão Central1
	de Compras. '—'Approvado;

, 
pordelegação do Sr. ministro da' Fazenda, Otto Schilling . --áAlberto de Faria Filho, 'director. ' .. 4 Pelo fornecedor„ nFo.

i

seca, Almeida & Comp. Ltda. — Testemunhas: João de SoliaReis. . , — Aristides pereirg Leitdo. , -. - -- -- • • ' • 	 -	 • ,.;- _____ 	 , _ . _	 .

••

827408000



Temperatura
do ar

Estações
E

E.
E

ei R

".	 :d

.1A"•Ir

ã

411

C.,

ni 2

er
Ç.,1
:Ea)

Man•aos . 	
Belém 	
	  760.8

59.9
0.4 24 O

S. Luiz	 	  •

Barra do Corda (X).
58.6 26

Grajahil (X). 	
Therezlna 	 ..
Fortaleza (Poranga-

39.3 -0.1 23. -1

"	 ba) (X) 	
Quixeramoblm• (X)::
Sobral (X) 	
Iguatü 	
Natal	 	
João Pess0a. 	
Campina Grande 	
Recife (Olinda) 	
Pesqueira 	
Goyana. 	
Garatrhuns (X) 	

59.6
59.0
57.2
58.6
60.3
58.3
59.6

-0.6
0.2
-

-0.2
0.0
0.3

26
27
29
25
28
23
29

o
O
-

o

Fernando Noronha 	
Maceió (X) 	

59.6 0.6 25 o

Sant'Anna do Ipane-
ma (X) 	 •	 '	

Aracajú	 	
Propriá. (X) 	 . •S. Salvador 	

59.9

60.2

, -

-0.3

26

28

-2

Barra R. Grande (X) 	
Caetité 	
lihéos (X) 	

60.5 -1.1 22 o

Caravellas 	
Bello Horizonte 	
Januaria (X) 	

61.6
61.2

0.1
0.0

28'
24

O
1

Theophilo Ottoni
S. Lourenço (X)	

59.4 -0.9 25 -I •
Cambuguira  •
Passa Quatro	
Poços de Caldas 	
Juiz de.Fóra	
Goyaz 	
Catalão 	 ...

61.6
603
59.7
61;7
61.4
58.9

-0.2
0.4
0.8

-0.1

0.2

24
23
23
26
26
24

2
-1

O
1

Cuyabá (X) 	 o
Corumbá (X) 	
Maidmiana
Beija . Vista 	 28
G/. G. Carneiro (X) 	
Victoria 	
G. 'tapei:riria: 	

61.9 29 o	 "
o

.,
•	 •,.E

o

o1:3

_
CL te

O
0)	 :

o ai

1§:*

o °

1:!1A

Temperahfra
do ar

E
E.

-
.)a•

•	 ;

Tempo e . phenomenos:.,d12

•

ta
go,

.	 .

•
o E11, o
.2	 :•
Is]

E E,_ o
1:1

'*$
1-

•tra X:
ou.

0.=ce
trà

•Ir a..
...e . C>

to)

12)

.

:

e

Pressão Vento

C
N‘lv

SW

C
SE
SE
SE
C
E •

SE

E

C

E

NE
NE

E

SE

NE

C
NE

N

C

o
..

2

O
2
2
2 -

• 2.
- 2

O

2

0

2

2
2

.2'

2
2
2
2
O
2

2

2
o

•.•	 •

9e
2a
96

41)

•	 • -

o
Da

. 56
96
56
9a
2a

•	 96

56

96

96
5a

96

•	 Sa
o
2a

.2a

5a

o

26
O

-
Chão

Chão

Chão

P. vgs.

-

Chão

-

Espe-1

•

•n•n••

:

•
Tratiq.

•

B	 •

s

h.	 •
B

M::

Mo°

B
B	 .

.

•

:

•

,	 31
27
29

30:

32,
32
31
31

..33 . .

28 ,

30

29*

28

30	 '-
31

32

31
• 30	 •,

27
32.18:
.34
31

33

31
33

2.3	 17	 lo -
22	 4	 to
22	 29	 I

22J0.l

21	 -
-22	 o	 1

22
21
23	 4	 I	 •
29	 •	 .1.	 B.
18	 („

46. IQ

24	 a I

22	 11	 lo

18	 0l

22 -	"O' 1" '
20	 O B

-22 -	 O	 ••

18 :*	 .08 -
,18.	 6-	 13

•	 15	 7	 I
0

"18. '	 •0:
•	 18 . 1.	 07

.

.ià
-

21	 B	 •
23	 1	 O	 B

-"

"
•

•

,

Ao°
lo
lo•

B.
B

EY' •

At

1
•

B..

Aot
Aot

-
B	 •
13

•

•

•

.

•	 •

'

Aos
lo
.	 a

:
.	 '

io

Aot

ES.	 :

B

13,

•

**	 Sj

•

•	 .!1'

: -2A

,-_,Sexta-fegra'4b DIARIO OFfIdIA.1,1	 1100

NOTICIARIO
Minli.terlo da Viação e Obras Publicas -Departamento de Aeronautica Civil-Boletim do 1Maituto de 'Meteorologia

Rio de Janeiro -E. U. do Brasil. -Em 13 de março de 1935
Previsões para o periodo de 18 horas do dia 13 ás 18 horas do dia 14

è•District° Federai e Nictheroy - Tempo: Bom com nebulosidade e trovoadas locaes. Temperatura: -1Elevada. Ventos: Variaveise frescos.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom com nebulosidade e trovoadas locaes. Temperatura: Elevada. -
Estados do Sul - Tempo: Bom nublado em S. Paulo, perturbar-se-á no Paraná e perturbado, anil "chuvas e trovoadas, nosdemais Estados. Temperatuta: Elevada. Ventos: Variaveis e frescos.

Sinopse do tempo °morrido no District° Federal das 14 horas do dia 12 ás 14 horas do dia 13

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich)
no d a 13 de março de 1935

O tempo decorreu bom todo o periodo. A temperatura continuou elevada. As médias das temperaturas extremas observadas now.xnpostos do .District& Federal: foram: ~ima :34.0 e minima 24.2 e as temperaturas extremas registradas. no Observatorio Meteoro-y, z3logico da Avenida das Nações, foram: maxima 31.6 e minima 25.4, respectivamente, ás 12 horas e 40 minutos e ás 4 horas e.45nutos. 'Os ventos foram variayeis e frescos, por vezes.

0.bserviçõe5.4as 24 horas ;Preeedentes.:
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.	 ..	 . •	 i Obseivações realizadas is 9 horas (12 h. de Greenwich)	 •
, .	 no dia 13 de março de 1935

Observações das 24 horas -precedentes •*
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•A temperatura maxiina verificou-se em Remanso e Sorocaba com 37° C.

A' temperatura minima verIÈcou-se em Poços de Caldas e outras localidades com 15° C.
,t	

"

'• " 
.06ssrvaçees - Estado do céo ; em decimos de céd encoberto : de 0, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens

• altas ; e) englo adas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; I, incerto ou instava! ; A, ameaçador

M, mio. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; Cs chuviscos; 00 nevoa secca; =---- -- nevoeiro; • granizo ; i< trovoadas

com relampagos; < relampagos; _Lai ventania; ,£:;,. orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, corba solar ; cl, corôa

. lunar ; ai, arco iris.
,Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa

pelos expoentes O fraco e 2 forte.
Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 00C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido

:despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.
,

:Synopse do tempo occorrido em todo o palz das 9 horas do dia 9 ás 12 horas do dia 13 •

ona Norte -Não é feita a. synopse, por- deficiencia de informações=meteorologicas.

Zona . Centro-Nas 24 horas foi o tempo bom e assim continuava hoje, ás 9 horas., A temperatura manteve-se elevada. • Os
ventos,sopraram de norte a léste, fracos. Não é* feita a synopse de M: Grosso e Goyaz, por deficiencia de informações meteorologicas.

Zona Sul- 0,tempo nas 24 horas, foi, em 'geral, instavel com chuvas e trovoadas esparzas. A's 9 ' horas, hoje, era bom.

et temperatura foi Wave!. iPredOrninatatn os ".s- aorta a UMa, 1raoos. Não é feita a synopse do Rio Grande do Sul, por

!defenda de informações ineteorologicas.

Nota - A presente synopse foi,elaborada com os dados da rède meteorologica recebida até ás 14 horas.
,	 ,

- Descriminareis) das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Granste do. Norte,

3	 Parahyba, Pernambuco, Alagóas, Sergipe e Sabia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes Goyaz, Matto Grosso, g spirito Santo

• 'e Rio de Janeiro.';Zona Sul-- Estados : São Paulo, Paraná; Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Rio São Francisco-Dia 13: Rio ittlahy-Assú- Dia 13
Bacia Amazonica - Dia 12: Pirapéra 	 ••

São Francisco 	  
1.14
2.70

-0.05
-0.36

- 18 horas:
Barracão' 	  0.20 0.00

Esperança 	
S. P Glivença(X) 	
Fonte &ta (X) 	
Teffé 	 14.02

-

-O 06

(X) 	
Carinhanha . 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	

Tale) (XJanuaria 3.89 .0.28 Rio do Sul (X) 	
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 Aquidaban(X)

1.16 -0,1,4
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-

0.03

-
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4.90
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0.00
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-
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Obidos (X) 	
Santarém 	

	 	 7.18

4.17

0.02

-0.04

Paulo Affonso (X) 	
Piranhas (X) 	
Pr°Priá 	 4.11 0.01

Gaspar  i 
Ilhota 	1 

Rio Belmonte Pardo -

2.75
2.65

-0.54
-

P. Nacional (X) 	
Carolina	 -

,
Rio	 Parahyba do Sul -

Dia 14 .
4 Dia 13

Arassuahy 	   	 1.34 *0.02
Eáa Vista (X) 	 Barra. Pontal 	 1.52 -0.08
Imperatriz (X) . 	  Guararema 	 2.48 -0.30 Maga	 1 	 2.10 -0.08
Conceição do Araguaya(X) 1 ..
Cruzeiro do Sul (X) 	

Jacarehy 	
Caçapava 	

1.78
2.30

-0.07
-0.02

Itaobitn , 	
São Pedro 	  

1.64
1.98

-0.12
0.00

S. Felippe (X) 	 . Pindamonhangaba 	 3.00 0.00 Bacia Paraná Paraguay -
Rio Branco (X) 	 Guaratinguetá 	  3:47 -0.08 I	 Dia 12: .
Labréa (X) 	
S. Gabriel(X) 	  

Rezende 	
Barra Mansa 	

1.31
2.64

-0.07
-0,06

Tres Lagbas(X) 	
Presid. E itacio 	 6.29 w0.15

Humaytá(X) 	 • Barra do Pirahy 	 .... 2.40 -0,17 Guayasti
Maués (X) 	 Parahyba do Sul 	 1.84 -0.24 Porto Mendes	 . 	
Major Amaranto (X) 	 Anta 	 2.30 -016 Ftz Iguassú (
Itaituba (X) 	 Porto Novo 	 1.88 -0.06 Cuyaba	 	  3.70 -0.56
Arumanduba(X) 	 São Fidells 	   3.50 0.02 S. Luiz Ciceres (X) 	
Alta Mira 	 4.00 -0.01 Campos 	 8.36 -0.04 Corumbá (X) 	

. Bermejo 	
i

4.48 0.06

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amaaonica, dia 12 - Em declinio em Teffé, Santarém, Arumanduba e Aitamira. Em

I
 ascensão em Mantos e Parintins.Rio São Francisco, dia 13 - Continuará em lento declinio em todo o curso. Rio Parahyba do Sul, I dia 13 -Continuará mais ou menos

estacionario em todo o curso. Rio Itajahy-Assú, dia 12 (18 horas) - Continuará em declini0 em todo o curso. Rios Belmonte Pardo,
dia 12 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso. Bacia Paraná Paraguay, dia 10,- Em declinio em Guyabá, P. Epi-
tacio e S. Javier. Em ascensão em Formoza, Bermejo, Posadas, Rosario

'
 Concordia e Qualeguadtu.

Sodagens aerologicas por melo de balões piloto

Estações

.

Hora

-	 Altitudes	 i
.

200 500	 1 1.000 I 1.500 2.000 3.000
1

4.000 5.000 Maxima

Fernando Noronha 	
Quixeramobim (X). 	

10.00
9.30

ESE	 8 ESE	 8 - - - - - 550 ma

Natal (X) 	 9.30 i
Olinda (X)	 9.30 !Maceió (X).. 	 9.30
S. Salvador (X) 	
Cuyabá (X) 	

9.30
9.30

, I
ICaravellas (XX) 	 9.30 .Beilo Horizonte 	

Victoria (XX) 	
9.30
9.30

- E 6 E	 6 E 4 E	 i 2
I

- - 3.450 mi.

Campos (X) 	 9.30
Rio de neiro 	 .. 9.30 WNW 1 W	 1 NW 1 i NNE	 2 NE 2 n -.- 2.550 ma
Rio de Janeiro 	 13.00 S	 '	 5 SSW	 1 NW 1 ' WNW 3 N 5 NE	 : 6 B 4 ENE 3 5.700 Ins.
Rio de Janeiro (0)(X) 	 7.00 1Santos 	
Curityba (XX) 	 .
Florianopolis

9.30
9.30
9.30

SW	 1. S	 1 ENE 2 ENE	 3 , ENE 4 ESB 1 7
,
I

SE 9 SB 12 7.350 ms.
.

Porto Alegre (X) 	 9.30 1i
_	 •	 -

.

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. 'dos Affonsos e a das 21 hs. da vespera, no .0bservatorio Meteorologico.



Recebedoria federal em São Paulo
BOLETIM X. 8

~MAÇÃO DA ARRECADACÃO MAL

Grreeadada de 1 a li de março de 1935 	  4.868:1191900
11,rn 12 de marco de 1935 	 	 1.087:1381400

• 111•11, 11, , ...... ,Total 	

	

Ora Igual periodo de 1934 	
5.955 :2585300
6.039:11.8$700

Recebedoria do District° Fedeífil
Comparaelo da renda
Geral	 Rtelueive

	

'	 deposites

7.683:8435600 7.371:7355500

	

813:840900
	

811:0058500

Arrecadada de i a 13 de
março de 1935 	
14 de mamo de 1935 	

Total 	
. 'em igual periodo do 1934 	

Pifferença Para menos em 1935 	 .•••••

5.895:8796700
5.965:5715500

69 :690400
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(Olfferenca para menos em 1935 	 •. • .,,.

'Arrecadada de 2 de janeiro a 1 de março de
1935. 

Em Igual periodo de 1934 	

Diferença para mais em 1935 	

•CAMA" ' SINDICAL
COTAQ588 anotam de cambio e titules fixadas pela Unira Sra.

• -dioal dos Corretores de Fundos Publioos da Capital .Federal
	primas; 	 AO	 vista

	

°Melai	 Idvra

555703 755908

	

5750	 150/1
15347

1.810:1725000

58.900:2875000
48.944:7521400

9.955:5341800

n•n•1

*gra.

83:8601400

43.441:9905400
38.889:7015000

Libra esterlina .(papel).
Franco (papel)

Lica (papel)
Peseta (prata)
Yen (Palie) 	
Cortia-Sloaracruis '(papel)
Daliar (papel( 	
Escudo (papel) . 	 •
Reichamark (papel).	 .. -	 • • • .
Peseta (Papel) 	
Peso uruguayo (papel). 	 , .

	

\ ZietY (papel) 	
ataçõeo de cambio • moedas em sopeei., em la

• de 1935.
Bolse

Apolices:
Uniformizadas da 5• 	 raltddae... 	 ,ma,k 	 h 8005000
Uniformizadas de 1:0005000, 5 % 	  8305000
Diversas emissões de 1:0001000, 5 %, nom.,...., 	 , 8261000
Diversas endas5ee de 1:0005000, 5 % port. 	 	  8275000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0008, 7 %

(1930)
Obrigações do Theaouro Nacional de 1:0005000,

7 To (1932) 	  1:0005000
Obrigações ferrcrviarlae de 1:0001000, 7 % (34

emissão) 	  1 :018$000
Empresihno municipal de 1908, part...

	
1578000

Emprestimo municipal de 7 %, Port. (decreto nu-
mero 1.535) 	 ,  •	 1751000

78.845:6328400
72.350:6995900

Receita mensal:
Pe 1 de março a 13 de março de 1955 	
pe 1 de março a 13 de março de 1934 	

pliferença da receite arrecadada para mau
em 1935 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 13 de março de 1935 	
pe 2 de janeiro a 13 de março de 1934 	

Total 	 	 . 8 .497 :6885500
$m igual periodo de 1934 10.121:928$700

Diferença para menos em
1935 	 	 1.624 :2401200

i
&necedade de 2 de Janeiro

a 14 de março de 1935 59.791:720$000
Ina igual periodo de 1934.. 50.338:5101600

Differença para nuds em -
1935 	 	 • 9.453:2095400

MIMIMED

Aliendegadolato de Janeiro
moura 'ffiamumixt

' Datas

Média do dia':
1$ de março de 1935
43 dé março de 1934 	 	 •

8.182:7381800
9.792:9105800

.1,1.•

NINEM

Sobre Noruega 	 	 --
Sobre Dinamarca. . •.., • 	 	 ***	 --
Sobre Svria e Palestina 	 	 --
Sobre Toheco-Slovaquia 	 	 -5778
Sobre Nova-York 	 	 ... 	 .,	 418546 • 188039
Sobre Montevidéo 	 a,.., 	 .IC .1.5	 8.188
Sobre Buenos Aires:

Peso papel 	 ,..p•-• • • . ~ave • ame
Peso ouro 	 ........

SObre Ballanda. •q.s.., 	 ...uaamitam..01, 
_

Sobre Japão. ......,~.., 	 ~..~......
Sobre nxunan.4 	

Sobre Caneca
Sobre Auxilia.
Sabre Chila

DOMINN46..ve..mm...4220..wmajaffig
Sobre Paria 	
Sobre	 ....... .•• Lus maus
&)breAttemantta:

Risiebstnark 	  :	 UAI • •
Registermark•	 • ma açulam oe*..iii2, • •

Sobre Portugal  •
Sobre Beigica:

Papel. • ..•,•,•••¡.•/•.P...1 	
OUr0 	 pplY. * **** *** ter.{.3..• •ajt• •

Sobre Heepanhani• • • •n:•1 *** • ***** **** * •• ;uso ft
Sobre Suiese 	 za... 	 	 •
Sobre Suecia 	 *** 	   

VI!	 tal I
	 •••n..

•••••••

	

`•••••••18‘21	 1•1•111M

Moedas

-
n••••

45035

101-9.96
• 45547
• 4168

35100
$750

41786
•4$082

5697

31771
2$211
55251

1.•n

n••••

n•11.

4.552:289$400

COMPARAÇÃO nA RENDA ExcLnerve DEPOSTMS

ecadada de i a H de março de 1985......, 4.812:2918300
12 de março de 1935 	 	 1 .083 :5888400

755350

	

•111), Coai 	 	 15050
P4380 argentino (papel)	 • ama,. • •,..a• ••'Nulo, •	 3$9%

at,•;.••	 11307
••••••• 	 	 '	 52318

..	 • *Se:*	 4$600.
$800

	

,L	 155921
1700

51900
•.	 2$177

8$200
25970

de março

Importando
Em papei

941:1315100
755:0275800

14.991:9345000
14.220:0181200

771:9161800

•	 1:0031000

• iDifferença da receita arrecadada para mais
em 1935 	  8.4949323500

Empr,es,timo munioipal de 8 %, port. (decreto nu-
mero 1.935) 	 	 1931000

Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-
mero 2.097) 	 	 1701000 •

eartprestimo municipal de 7 %, port. (decrete nu 	 -
mero 3.2.64) 	 •	 1731000

	  EmPrestimom unicipal de 1931, port. 	 - . 1911300_	 .	 .	 .	 _...
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Março de 1935

Estado de Danas Gummi de 2008000, 6 $$ port.
(1934) 	 _ 	 a 	

Estado de Minas Geram de 1:0008000, 7 %, port	
(decreto n. 10.246) 	

Obrigações do Thesouro de Minas de 2008000,9
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0001000,

9 % 	 •	 ,	 .
Estado do Rio de Janeiro de 1001000, 4 %, port 	

Acções de Bancos:
Funccionarios
Brasil 	  ep
Mercantil do Rio de Janeiro... 	

Acções de companhias:

	

irada de Ferro e Minas de São Jeronymo 	
Docas de Santos, port 	 ..	 	 .• • • • • „„.„.„,,

Debenturess
Companhia Docas de Santos...,...,....„„	
Joracd do Brasil 	
Cervejaria Braiima

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 14
de março de 1935. — Ari/ de Almeida e Silva, syndico.

JUNTA DOS CORRBTORF
MERCADO DISPONMEL

Movimento do dia 13
Café

Secas
Entradas 	 	 •ps.......bka •	 ...•••• •e" • • • ;./....•;,•4 •

	 12.154
Sabidas 	 wap

	 500
Consumo local 	  	  ******	 500
Café retirado do Mercado pelo Conselho Nacional

do Café 	
Existeacia	 456.958

Assucar
,rn

Entradas 	 -.- 	
Sahidas 	
Existencia 	

Mercado firme.
Preços por saccos com 80 kiloa-f,

Branco crystal 	
C. amarello. 	
Mascavinho 	
Mascavo . . 	

'N . Algodão

Crdradas 	
Sabidas 	

xistencia 	 •
Merca-do firme.

Preço, por 10 kilos:
Fibra longa:

Typo Seridé:	 k,
tYPo 3 	
TYP0 4 	

Fibra média:
Sertões:	 .

rypo 3 	
Typo 5 	

Ceará:

comam os cara
Dia 14 de março de 193,

Mercado a termo
,(Base typo 7),

Por 10 kllas
Pregão de aber-	 Pregão de te..

	tura 	 chamento
Vende- compra Vende- Compra

dor	 dor	 dor	 dor
Total

de venda*
Março 	  128425

 
128875 t2$400 128350

Abril 	  128150 128075 128100 128025
Maio 	
	

118950 118875 118900 118800
Junho 	  118850 118725 118775 118675
Julho 	  118700 118575 118650 118550
Agosto 	

 
118600 118400 118500 118350	 — '

Vendas.... 	
	

1.500 saccas	 1.000 Pecas 	2.500
Mercado: Pregão de abertura, firme; pregão de fecha.,

mento, estavel.
Mercado disponivel

Preço do typo 7, 128600 por 10 kilos,
Vendas, 1.875 saccas.
Mercado calmo.
O syndico, Bento Dias Pereira.

•

Junta dos Corretores e Bolsa de Mercadorias
Rio de Janeiro, 11 de março de 1935

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA D*
4 A T DE MARÇO DE 1935

Unidade de venda — Genero — Qualidade e procedencia
Preço: Minimo e Maximo

Aguas mineraes;
Por caixa:

Nacionaes — Diversas marca.. 	
Algodão em rama:

Por 10 kilos:
Fibra longa — Seridó typo 5 	
Fibra média — Ceará typo 5 	
Fibra curta	 Mattas tipo 5 	

Aguardente:
Por pipa com 480 litros:

Caldos. Extra sellos:
De Paraty. 	
De Angra. 	
De Campos. 	

Alcool:
Por pipa com 480 litros:

Caldos. Extra sellos:
De 40 grãos. 	

Alfafa :
Por kilo:

Nacional . 	
' Azeite:

Por kilo:
Diversas marcas 	

Alhos:
Por cento:

Nacionaes . 	
Estrangeiros 	

Arroz:
Por 60 kilos:

Brilhado dei' (agulha)....., 	
Brilhado de 2' (agulha)
Especial . 	
Japonez especial 	
Japonez de 14 	
Japonez de 2* 	
Sanga 	

Assucar:
Por saco° de 60 kilos:

Branco crystal
C. Amarello
Mascavinho .
Mascavo . 	

»A"

1888000

8508000
202$000

1:0228000
1038000

48$50C
3868500
470$00C

1178000
2308000

1908000
2008000

1:0208000

TYPo
Typo
TYP0
Typo
TYIP o
TYPo

Mercado calmo
Preço por 10 kilos:

4.
5 	
6 	
7 	

f m '	 ~Immo mmm
	" 	 • .4 " 

• •
• da ,•••n *****

148600
1481.00
138600
138100
128600

mo	 124300

Sacoas
833

7.033
a	 61.598

508500 a 518000
471500 a 488000

Não ha
418000 a 438000

Fardos
448

576
4.996

548000 a 558000
538000 a 548000

a
• 528000 a 53$000

498500 a 508500

Typo 5 	
Paulista:

DY130 3 	
TyPc 5 	

o. myndico, Bento Dias Pereira;. .

rvpo 3	 	  •	 •• • . • . .	 Nominal
Fypo 5 	  - 488000 a 498000

Fibra curta:,
Mattas:

Typo	 **********	 rr	 Nominal
448000 a 458000

178000
---	 458000

Meses

..

• •

a/casco c/casco"

	

378000
	

558000

	

528000	 53800*

	

488000	 498000

	

441000	 458000

2608000 2708000
2508000 2708000
1608000 2208000

3408000 3608000

	$380 	 $400

	

4000	 71500

	

3$000	 ttoOgg
88000

	

658000	 673000

	

598000	 628000

	

638000	 658000

	

488000	 508000

	

468000	 488000
	438000	 448000

Nominal

508500	 518004
478000	 488004

Não ha

	

411000	 43800.



mim

708

#450 ' 1609„	 .

18800 18900	 •
28000 2820

.	 .
•.

308000	 • 401000

481600 581000

. 00400à

1:1::&18gt(5)
1:9008000.	 .

••• •

11900 
21100	 21200.
11800	 1000,, .

.__. 	 Por saem de 80 iráloep,
'norte:

m
oo,	 . ...........	 .,....• 	, 	 De Cabo Frio:

78000 Chwao	 . ,
Wkddo. 	

Do

Tapioca:
iffilme	 328500	 Por kiloi328500318500 -Diversas procedencias. 	

351500	 Toucinho:
Por kilo:

Commum
171000	 191000 De fumeiro. 	
261000	 281000
401000	 421000
281000	 361000
341000.	 351000
341000	 361000
381000 • 401000

•
Vinagre:

Por 86 litros:
Nacional. 	

, Por caixa:
Estrangeiro. 	

- DIÁRIO FF- IO"

	

4ef•4.955: 5259-

MIM

•nn•

2301000

1801000
t

"

21660
21680
21060

21630

21660-
21660
21060

Seeira. t5

Por kilo:
Refinado i s (extra) 	
Rapinado is 	
Refinado 3' 	

Baoalháo:
Por caixa com 58 kilos::,

Diversas parcas,. 	 •	 , ,
1/2

Casoudo. 	 •
Banha::; • e

Por kilo:
De Porto Alegre:

Latas 'com 20 kilos 	
Latas-coai 2 kilos
Latas com '1 kilo

De Laguna:	 •• •

Latas com 20 kilos...:.• 	... ....... 	
De Itajahy:

Latas com 20:kilos 	
Latas.com 10 kilos 	
Latas-com 2 kilos 	

Batatas:
• Porxkilo:

Nacional:
Mineira e Paulista 	
Rio Grande 	

Cebolas:
Por caixa:

Nacionaes 	
Café:

Por kilo:
Torrado de 1' 	
Torrado, de r..,.

• ..Por 10 WrOs: -
Em grão — typb: 4, 	 • '• '• '

Farinha 'de•mandioct:
Por 50 kilos:

Portd,Negre:,	 . •

• • "••" Da -Bahia:
»,*-2

18000
$900 EsPecial • 	 d d	 .. 411,	 I.*

Superior. 	
, .......	 .

•
:8080008000 
401000

901000"
551000

$800 Bom.L 	 .	 -
'ferva matte:

301000 801000:".*',

2508000 Por kilo: 4

1858000 Do Paraná e Santa Catharina 	 3800 $706
. 'Lombo:

Por*ki10: ,

21830
21830
21830

FDe Minas earaná. 	 •
.	 Manteiga:

Por kilo:

•	 0700 •	 MOO

!	 •

21660 .De Minas e Estado do Rio 	 4?00 48500_ -
Milho:

•2$830 Por 60 kilo.:
21830
21830

"Amarello
Vermelho . 	   

148000
158000

148590	 \‘‘
158500

Mesclado .	 	 retal 128500 13$000
Oleo:

$750 Por kfio.b111to:
$700 De linhaça:

Em barril. 	  	 8$800
338000 De caroço de algodito 18900

••••	 For kilo:*
3$600

.38000
De Minas, Rio é $to Pau-	 	
De 'Porto Alegre 	 •AJ•
De 'Santa Catharina 	 Jn•n •,*  

n•JII". e
-$350
8350
$330

..$4011*'---:
84011,

-	 4400-•*:.
131200 Xerozene: !r

*• *	 Por litro (caixa):,
Americano — diversas

"
..#1900('

.. Queixo:
168500 Por kllo:
1-4$000
138000

De palmyra — typo "Rhanow . .....
Typo prata — nacional. 	

Sal:

,,,,w....; 10QQ0,
58500

$23000:'•.:"
11$500^,:,;

.,. 3

•
Fina
MAI-afina
Grossa

•Farello -.de trigo:
.	 Por sacco com 35 kilos: .

tios Moinhos Nacionaes 	 • 

Remoido:
. • •	 . Por Jaco° com 40 kilos:

Dot MOinhos Nácionaes 	
n • •FarelinhO:

Por suco (min, 35 kilos:
Dos Moinhos

*Farinha do trigo: 
Pox.sacco com 44 kilos:

De:1,&-q¡ialidade:t..• 	
De 2' qualidade . . :

	

 qualidade 	
Semolina

Feijão:
,• Por 60 kilos:

Prato bom. 	
Preto novo — especial 	
Manteisa 	
Branco Náional 	
Enxofre	
Fradinho.	 ..- 	

	

'Mulatinho novo. 	

$600
$850

281000

31200
••• 21800

131100'

.
•158000
l3iãO0
125°0

6404.

98000

145OT.

• T Phosphoros:
Por Jata;

Naolonaes — DiVersas marcas.
Fumo:

-. ,::	 • Por 45 kilos:
„EM corda; -deMinas:

Especial.	 •..,;• . 	  • 551000
Bom.: 	 	 301000
Baixo. -. 	 	 128000

D0 Rio Grande:
Amarello '1'. '' 	 	 351000
Amarello 2s. 	 	 328000.
Commum 14 	 	 1-61000
Cozi:011nm 24 

.*	
..,	 131000

-' De SantaCatharina:
Especial (de ''t') 	 	 161000
Superior (de 21) 	 	 128000

,
Por ;barril:

Do Rio Grande .......
, Estrangeiro:

.Por "PIPa:r

808000 Virgem 	 	 '• 	
551000 Verde. -

	

Coares	 .•,208000''
Charque:

401000 .	 Por kilos:
- 361000	 ,Do-.Rio Grande

	

,	 :
201000 Patos 

'
e
• 
mantas

, .
161000

-Mantas
-moo : . Do interior de Minas, Rio e 5. Paulo 	
161000 --	 O syndicu, Bento Dia, Peretrçt.. -

MIM=
	 1978000
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EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar.

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 17' 'DISTRICT°

SÉDE: RUA FILGUEIRAS LIMA N. 52 — RIACILUELO

Edital de alistamento.

Alistados durante o mez de março

Classe de 1916

Justiniano, filho de Waldemar dos Santos Ferreira.
ore, filho de Manoel Herculano de Carvalho.. 	 .

A‘elino, filho de Constantinu da Cruz.
Oswaldo, filho de João Gonçalves Cordeiro Junior. •
Pedro, filho de Serafim Barros.
Usear, filho de Oscar Rodrigues do Nascimento
Geprajú, filho de José Joaquim .Barbosa.
Theophilo, filho de Manoel de Oliveira .Damas.
Cliristovão de Barros Porto. •
Drummond, filho de Martiniauo Ferreira dos Santos.
Fernando, filho de Carolino de Carvalho. •
trnani, filho de Miguel da Silva.
• n.1mir, filho de Alberto Medifia.
Lourival, filho de João Gomes do Couto
Abelardo, • filho dá, Margarido Rangel.	 •
Leopoldino, filho de Leopoldino Cardoso de Areorim.

filho de Alvaro Pinto de Souza Figueiredo.
Geraldo Ignacio, filho 'de Antonio ' dos Passos' Miranda

I'llho.
Agenor, filho de Placida Victorina.
Asdrubal, filho de Adolpho Luiz do Nascimento.
Ibero, filho de Adelino Coelho de Siqueira.
Octacilio, filho de Adolpho Juvencio de Almeida.

•Jovelino, filho de Pereinio Izidro da 'Silve.
,Torge, filho de Antonio Mendes da Silva.
João, filho de Manoel Augusto Mattos.

Classe de 1917

Lauro de Oliveira Silva.
Milton, filho de Nelson Costa •
Wilson, filho de Accacio Esteves.
ltubem, filho de Aurelio Mareoling Avina.
Manoel, filho de Luiz Pinto Ribeiro. •
Eloriano, filho de José Pedro da Silva 'Andrade.
Oswaldo Apollonio.
Waldemar, filho de Antonio da Silva Santos.
Januario, filho de Manoel Vieira couto.
Durval, filho de Joaquim de Lemos .
Edgard, filho de Edgard Ribeiro Braga.
Floro Antonio.
Antonio Caetano de Brito.
Lund, filho de Renato Monteiro Piquet.
Francisco. filho de Remira Gomes.
Walter, filho de Arlindo. Delfim Pinto.
Joaquim, filho de Bellarmino Augusto da Cunha.
Othon, filho de José Rodrigues Pedro.
Vicente de Paula.
Luiz, filho de Gilberto Guimarães • Cravo.

Classe de 1915

Luiz, filho de Gilberto Guimarães Cravo.

Classe de 1914

Cesar, filho de Cesar. Brando.

Classe de 1913

Benjamin, filho de Joaquim Ribeiro Mann*.

Classe de 1909

•José Esteves de Mello.

Classe de 1908

.Joaquim, filho de Joaquim Ribeiro Vianna.

Classe de 1904
'Alfredo Rodrigues.

Classe de 1905

Waidemar Eleitas de Mendonça.

Classe de 1891

José do Espirito Santo.
Oscar Ribeiro Seixas.
Rio, 12 de março de 1935, 	 Oswaldo Souza Bezerra, 24

tenente, delegado.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 19° DISTRICT° — PIEDADS
Rua Elias da Silva n. 27

Alfredo Guimarães Motta, 20 tenente relegado desta Junta
de Alistamento Militar, faz saber que foram alistados durante
o mez de fevereiro do corrente anno, os cidadãos constantes
das relações abaixo:

Classe de 1916
José, , filho de José da Rocha- e . Dalila Gaivão da Rocha.
Jeronymu Corrêa de Oliveira, filho de Maria Joaquina

Varella.
Abilio, RIU de Alvaro' de Amaral Carvalho e Ormezinda

Alves de CárValho.
Theodino, filho de Antonio Theodoro Baptista e Maria

Etelvina Baptista.
Arnaury, filho de . Amaury Rocha Pereira e Ilha dos Santos

Pereira.
Walter, filho de Ceciliano da Silva Nunes e America Ro-

drigues Nunes.
• Jurandyr, filho de Nicolino Esteves Valladares e Leonor

da Silva Valladares. .
Jorge, filho de Francisco da Costa Carvalho e Maria Gloria

Costa Carvalho.
Luiz, filho de Augusto Justino Ribeiro e Laudelina Lima

dos Santos Ribeiro.
Antonio, filho de Alfredo Soares de Magalhães e Leonor

Leite Souza Magalhães.
Dario. filho de José da Silva Benevides e Maria da No-

brega Benevides.
Jorge, filto de Jorge da Albuquerque Machado e Maria

da Conceição, Machado. •
Lourival, filho de Flauzina de Oliveira.
Cide.s. filho de João Maxim° de Almeida e•Arminda Braga

de Almeida.
• Claudio. filho de Alfredo Francisco de Oliveira e Iria

Andrade de Oliveira.
Ayrton, filho de Aristides Rodrtgues e Jesuina Maria

Rodrigues.
João,• João, filho de Oscar de Souza Maurity e Herondina Barbosa

Maurity.
Eduarte,. filho de Sebastiana Fernandes Medas.

• Aristides, filho de Antonio Moreira da Fonseca e Maria
•Natividade Rocha da Fonseca.

João, filho de Antonio Alves Ferreira e Rozalina de Jesus
Cordeiro.

Luiz, filho de José Ribeiro e Maria Mathilde.
Miguel, filho de Julia Francisca do Carmo.
Idilio, filho de Alexandre Alvas da Costa e Albertina

Carvalho da Costa.
Fito, filho' de Pedro Marques de Araujo e Ponciana Tava-

res de 'Araujo.• Ruben, filho de Luiz Augusto Rodrigues e Julieta Cardoso
Rodrigues:

Nelson, filho de Joaquim Austeu e Eliza Gonçalves Austeu.
Nicanor, filho de Jorgina Dias.
Darcy, filho de Antonio Francisco Teixeira Coelho e Mar..;

colina . Cabreira Coelho.
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Joaquim, filho de Francisco Abardes e Elvira Theodora

da Franca.
Oswaldo, filho de Edgard Cardoso da Rosa e Augusta

Cardoso dos Santos.
Renato, filho de Floriano Machado Tavares Bastos e

Cecilia Louzada . Tavares Bastos.
Alberto, filho de Manoel Gonçalves e Manieta Silva Gon-

çalves.	 •	 .
Josias, filho de Leandro Ribeiro Corrêa e _Almeirinda

Fonseca Corrêa.	 .	 .
Ozorio, filho de Agenor José-de Oliveira e Helena da Silva

Oliveira.
Themistocles, filho de Evaristo Francisco Jardim , e Olivia

dos Santos Jardim.
Antonio, filho de Aristoteles da Silva Verissimo e Amelia

Pires Verissimo.
• Serapião, filho de Emilio Carinne Izotina ,da.:Rosa Carina.

Euelydes, filho de José Baptista .de Souza e -Carmelina
Souza de Oliveira.

Abalai:do. , filho de Joaquim José de Oliveira e Ambrozina
da Silva Oliveira.

Oswaldo, filho de Aláyde Pereira da Silva. 	 •
Jovenil, filho de Pacifico Manoel Jaaintho 13 Rosa Amalia. -

Dionysio; filho de Silvino Rosa de Oliveira, e Rita Rosa
de Oliveira.

Waldemar, filho de Olyrapio José da Silva e, Eliza da
Silva.

•Nelson, Li-lho de 141.104-'Rockrtgues . da Cruz.
Armando, fithd"de Ivo Freitas de Oliveira e Odette Ama-

'Tal de Oliveira. • • . 	 •
Walter, filho de Ernielinda Fruétudso.
Victorino, filho de Antonio Francisco da Cunha e- Cai-

.•	 •
Aldrovando, filho de Anjino José R'odrigues e 'd.u/lana

	

Rodrigues.	 • .	 '

	

Jorge, filho de Maria da Condeição,' 	 • •.
Orandir, filho de Humberto Ribeiro Ideorio e Éeny Avila

• -1Rtibeiro:• •	 • •	 -
Durval, filho de Pedro Alves Pires e Maria Luiza Pai-

.. Walter, filho de Francisco de Paula Macarib e• Carme..
lite. de Souza Macario.	 ,
• • Domino, filho de Moysês de Jesus e -Francisca *dos
Santos.

Sylvio, filho de.Maria do Carmo. Corrêa.
• Jorge, filho da, Laurentina - Duarte.-

Ayres, filho de Anna Rita de Moraes.
. . • Aristides, filho de Aroenin da Silveira Conto. e Maria

Isabel Corréa Couto.	 ,
. João, filho de João .Ferreira e Maria da Silva.:

Claudionor, filho de Antonio Luiz de Manos a:Máriw:do
. Amparo de Mattos.-	 • •

	

. Nelson, filho de Julla Dias Ferreira da Silva. . • 	 -,•
João, filho -de . João Baptista Martins *e Dolores' Carva-

•ihn Alartins:	 •	 •• 	 •	 •	 •	 •
Armando, filho de Guilherthe 'Carneiro e Adaniiyiées'Anjos

COrréa.	 • •	 -
Salvador, filho de Ilidia de Azevedo.

-filho de Ray-inunda ,Maria,. da Silva,
Paulo, filho de Rita Ránios' do "Nasoititent0; '
Waldir, filho de João Pinto-de Almeida e , Maria da, Costa

.Almeida.	 .

-meu Pereira da Cunha.
João, filho de Geraldina. Maria da Conceioão.
Darcy,' filho de Maria Augusta Ferreira,
Eugenio, filho de Nun • de Souza.,,Lobo e Antonia da Ro-

cha Lobo.
Manoel; . filho de AleptIdN! de Almeida.Ana.staoio e Mar-Is •

Ferreira de` Almeida.
Island, .filho de •Franoisco Miguel Pinte e Esther .Fer-

nandes Pinto.
Romualdo, filho de Pedro Ferreira Guimarães e Luiza

Dias Guimarães. 	 •

Oswaldino, filho 'de Antonio de Motta a Julla Cardoso da
Moita.
• Ercides, filho de *João de • Souza Freitas' e 'Atida Martha
d.e Freitas.

Ar-lindo, filhó de Vitalino João. 'de Carvalho e -Rosalina
Coelho de Carvalho.

Jorge Washington. filho de •Ernesto Moreira da Silvae
Carolina Moreira da Silva.
• Alcindo, filho de José Alráeida da Silva e -Haydée Car-
valho da Silva.: • ••

• Mauro, filho de Allan Kardeo Borges de FrOltis • e Mar-
cadas Martins Borges.	 • -

Pirmino, filho de Firmino Adão Maoiel e 'Peroigibát  Bi-
biana Maciel.	 .

• Euriéo, filho de Sebastião Sodré e De una MO-
Oswaidino, filho de Arnaldo Paiva dos Santos. e. Adella

Minga dos Santos.	 •	 •	 •	 •
Felix, filho de João Simplioio de Faria e .EUSSMIll

ral de Faria.
Jorge, filho de Joaquim. Vaz Bago e There3ka Lara

Gonçalves.
José Joaquim, filho de Plinto Freira de ,Ko.raes e de

Clementina Freire 'de Moraes..„	 • "."	 ,	 .
Moaoyr, filho de LuisCabral* da Silva e de Fé Mperaina

dos Anjos.

	

Diogenes, filho de Virgilio Francisco Nuties ••nS	

.

 de Eu-
latia Maria Nunes.

José, filho de John da Cruz Sobral -Pereira á de Agos-.
tinha Mar-tias Pereira.

Eduardo, filho de Antonio doe Anjos Catnpos e de Maria
do Carmo.

José, filho •de Alzira' de Almeida Nunes. 	 • -
Joaquim, filho 'de Joaquim Fernandes da Costa -Braga e

de Maria das Dores Braga.
Estavam, filho de Estavam Luiz de Manos . e de Adelia

Fernandes de' Mattos.
Jorge, filho de Eduardo da Silva Ramos e de Maria de

Souza Ramos.. •.
Antonio, filho de Antinio ITcente !avisa e de-Rosa Ribas

Lassa.
João, filho de Maria da' Silva Salgado.
Marcionilio, filho de Maria Isabel..
Joffre, filho de Joaquim Brasilino Treire'de Moura e

vde Maria Onofr/na i da Silva Moura. •
Alcides, filho de Francisco -. MarqUes,"de . Assia'a 'de Clara.

Maria do Espirito Santo. - . • •
Oswaldo, filho de Antoniciltddriguas da Costa 43 de Erni-•

lia Vieira da Costa. • • 	 •	 • •	 •	 •	 .
Evilacio, filho de Ottillo Ferreira Jardim, e da Maria

LUiza . Jardim. -
Manoel, filho de Francisco de Souza Ribeiro e de Maria

Margarida de Carvalho Ribeiro:
Osmar, filho de Mario Pacheco -de Medeiros e de Isabel

Silva de Medeiros..	 •	 .	 ,•
• Felippe, filho de :TOM Bento Lopes et de Maria dos San-

tos Lopes.	 :	 •	 •

Antonio, filho de Maneol Moreira Vaz e de Maria Anto-
nia Corrêa.	 ••!.11 	 . ,;•	 ,	 •••

Oldon, filho de Humberto Vettezi e de Renriqueta Ver-
oesi.

Reyna/do, filho de Alvaro Casario Pires Lima e de Cle-
mentina Festraeta Pires 'Unta: —	 - • •	 •	 •

Alberto, filho de Manoel Luis ,e de Gutomar da Silva
Xatiz.

Hildebarto, filho de Maria Calnain.

da Silvá.'
Waldemar, filho de Adriano Miranda e Quiteria• Coa-

-aselção.-
Nelson, filhó de Aristides Pereira-Cabral e Francisca dos

Santos Cabral. , 	 •
• Waidemiro, filho de Antonio 'Augustn Caritio .á3 Arágdolia

. 'da •Silva Variso. • 	 . .
Alceste, filhó de Jorge Breves e Izazira da Costa.
José, filho de Felippe Julio Chiara e Jovita Ferreira

Chiara.
Miguel, filho de Aurelio Candido da. !Vasconcellos e Ma-

ria Figueiredo de Vasconcellos. 	 2

Herroogenes„ filho , de Maria Luiza Mendes. •..,
Mandei, filho de Francisco Monteird e• Peolincla Meatà

teiro.
•'• • - Bdgard, filho de Raul EnterentIno de Oliveira e'Jgnez

Mal clo
Osmar, filho' de Mandei de OliVeirii Tavares e ,Alica

Candida Tavares..	 •
Djairna, filho de Albino José de Souza • e Christina Pe-

. reira de Souza.

"	 . .

,	 •.!.	 •
" DoriVal, • filho de Francisco -de CarvallaoMaria -José.

Moacyr, filho de Ourites Gomes .da Silva. er -Chilatina Pe-
reira da- Silva. '

João, filho de Omino Thomaz	 e..,Thereza-••Vielra.
- Edtiardo, filho da Bento Fernandea,..C,:Autonti.Busta-

a,gtante Fernandes..._	 ,•	 -•	 .--;..; •
"Ruban, filho da Manoel Gonçalves. de Oliveirg:•e-- .Fran-

cisca de Oliveira Gonçalves.	 . —
Newton, filho de Alvaro Olyrapio de Moraes e Theodora

iValljna tia Moraes.



526 s) Sexta-feira io	 DIA tilU Oreft 'itILM:	 Março de 1935

Antonio, filho de Joaquina de Aveiro e de Maria Figueira
de Axeilo.

Ismael, filho de Francisco Xavier Leal e de Maria da
Gonceieão Leal.

filho de Aleina Soares.
[rum:isco de Assis, filho de Rosa Dantas.

aiter, filho de Anierico de Brito e de Andrelina Dona
de ',trile.

Antonio, filho de Virginia Isabel da Conceição.
José, filho de Octavio de Paula Lobo e de Rosalia

SilN a Lobo.
Mario, filho de Francisco dos Santos e de Malvina Fran-

cisca dos Santos.
Jorge, filho de Julia Marques da Silva.
Eu-ieo, filho de Accacio Targinio Nogueira Barbosa e

de Luz a dos Santos Barbosa.
Francisco, filho de José Christevão e de Alice de Vi-

reutina Christovão.
Arthur, filho de Arthur Coutinho de Sanes Teixeira e

'loCvrtalina Vianna Teixeira.
Franeisco. filho de Antonio Augusto Gouvèa e de Alber-

rina Mattos
Luiz, filho de José Joaquim Rodrigues e de Maria Ro-

d rigiie.
Oswaldo, filho de Marciano de Faria e de Ernestina

Costa Braga.
Jayr, filho de Seraphim Ferreira e de Maria da Graça.
Ivan Rodolpho, filho de Sebastião Rieciardi e de Marion

de Assis iticciardi.
ilildebrando, filho de Valeriano Joaquim dos Santos e

'10 Alice dos Santos.
Miguel, filho de Miguel Angelo e de Clothilde de An-

gelo.
Miguel, filho de llaymunda Gomes da Silva.
'Milton, filho de Manoel Marinho de Almeida e de Luiza

oii n eira de Almeida.
Milton, filho de Herminio Loffite e de Jenny Loffite.
Mario, filho de Armando Lucio e de Maria José Lucio.
lilanor, filho de Antenor Gregorio de Carvalho Brito e

de Idalia. da Costa Brito.
Carlos Constant Dupret, filho de Carlos Constant Du-

pret e de Laudelina Raymunda Dupret.
Seraphim, filho de Bernanrdino Ferreira da Silva e de

Erniclinda da Silva.
Marinho, filho de Onofre Luci° de Mello e de Maria

Ramos de Mello.
:fulio, filho de Julio Rosa de Brito e de Maria Sodré de

Brito.
Manoel, filho de Rodozindo Maria Pinto e de °right Rosa

Pinto.
Geraldo, filho de Antonio de Souza 'e de Rosa Costa de

ou/a.
João filho de Maria Alves Gomes de Almeida.
Altair, filho de -Anselmo Gomes Ferreira e de !solina

Augusta Gonçalves Ferreira.
Jacintho, filho de Jacintho Silva de 'Aguiar e de Etel-

vina de Carvalho.
Geraldino, filho de Domingos Nery e de Hedoina Nen:

de Azevedo.
Izanor, .filho. de. Adheinar Thomaz de Oliveira e de Or-.

minda Martins de Oliveira. "-
Manoel, filho de Manoel Filgueira de. Figu&redo e de.

Maria da Conceição Vieira de Figueiredo.
José, filho de Antonio Lopes e de Maria Rosa.
Armando, filho de Alvaro Martins Salgueiro e de Laura

Borges Salgueiro.
Octacilio, filho de José de Souza Dias -e de Joanna Fe-

'lotaria Dias.
Nelson, filho de Margarida Idalina da Conceição.
Jorge, filho de Paulo Manoel da" Silva e de Eusebia da

Silva.
Jorge, filho de Aureliano Rodrigues de Oliveira' e de

Carmem Rodrigues de Oliveira.
Moacyr Pereira das Neves, filho de Generosa das Neves.
Jorge, filho de João Benedicto do Sacramento e de Lu-

dovina do -Sacramento.
Euclydes, filho de José Pereira Cardoso e de Alzira

Maria da Conceição.
Fernando, filho de Pedro de 54 Rodrigues Campello e

de Candida Ferreira Rodrigues Campello.
Adhemar, filho de Manoel Caetano e de Maria Augusta.
Alberto, filho de Manoel Rodrigues e de Rosa Paes Ro-

drigues.
&Cm, Alho 4a Virlinis Barbosa..

José Carlos, filho de Manuel Nascimento Martins e de
Zulmira da Nobrega Martins.

Hildebritedo, filho de Messias Gomes
Antonia Martins Cassola.

Nilton. filho de Innocencio Nazario de Gouvèa Junior e
de Carolina Nolaseo de Gouvea.

Domingos, filho de Domingos de Souza Oliveira e de
Dalila da Silva Oliveira.

Frederico, filho de João Frederico de Almeida e de r-
vira Franco de Almeida.

•Aristoteles, filho de Antonio Cardoso Coelho e de Mar-
garida Barbosa Coelho.

Durval, filho de Jayme José da Silva e de Maria Rosa
da Silva.

Alvaro, filho de Maria da Conceição.
Valdo, filho de Luiz Magno de Faria e de Dinorah de

Faria.
Çonstantino, filho de Francisco de Souza Gouvèa e de

Atina Aquino de Sant'Anna Gouvéa.
Oradir, filho de Eulalia Thereza Martins Lopes.
Ernesto, filho de Agostinho Gonçalves de Pinho- e de

Izilda Pinto de Pinho.
Henrique, filho de Orozimbo de Souza Oliveira e de

Rosa Marques de Oliveira.
Pio, filho de Universina Martins de Lima:
Acir, filho de Anierico Ferreira da Silva e de Alme-

rinda Rosa da Silva.
Oswaldo, filho de Christina Maria das Dóres.
Jacy, filho de Seraphim Corrêa Barbosa e de Anua Cer-

queira.
Alvaro, filho de Alvaro da Silva Brito e de Georgina Me-

nezes de Brito.
Dalse, filho de Salustiano Silveira Leal e de Leontina

Pereira Leal.
Joracy, filho de Alvaro Nilo Ferreira e de Maria Luiza

de Souza Ferreira.
Abilio, filho de Celestino Soares Ferreira e de Leoncr

dos Santos Ferreira.
Carlos, filho de Jorge Augusto Kuhner e de Marina

Gomez Rodrigues Kuhner.
Jorge, filho de Francolina Maria do Nascimento.
Octavio, filho de Mariano Henriques da Motta e de

Senhorinha Pereira.
Odavio, filho de André José dos Santos e de Duleelina

Barbosa dos Santos.
Adriano, filho de João Maria da Silva e de Noemia Fon-

tenelle da Silva.
Arlindo, filho de Joaquim Moreira de Souza e de Caro-

lina Martins de Souza.
OctaCilio, filho de Carlos Luiz Vianna e de Olivia da

Costa Vianna.
Jarmerindo, filho de Mathias Befé e .de Arminda Maria

de Lacé Befè. -
Antonio Cardoso, filho de José Cardoso e de Felina de

Jesus.
Carlos, filho de Adalgisa de Medeiros.

• José, filho de José Maria Baptista Junior e de ,Olinda
de Oliveira Baptista.

Arnolpho, filho de Antonio Marques dos Santos e de
Deolinda de Oliveira Santos.

Paulo, filho de Eugenio da Silva Corrêa e de Florinda
Monteiro Corrêa.

Raulino, filho de Raul Goulart Rosa de Oliveira e de
Guiomar Leal Goulart de Oliveira.

Antonio, filho de Járge Antonio da Silva e de Maria
Jorge.

Alvaro, filho de FeliPpe Abraháo e de Catharina Mi-
guel.

Nilo, filho de Maria Joanna da Silva da Conceição.
. Manoel, filho de Adolpho Carvalho Reis e de Benedicto

Pires de Oliveira Reis. 	 •
Fernando, filho de Adelino Pimenta e de Enredice Pi-

menta Velloso.
Antonio, filho de Antonio Ribeiro dos Santos e de Ce-

cilda da Silveira Santos.
Alfredo, filho de Merchede Assada Saad e de Fariza

Saba.
Helio, filho de Miguel Jacintho da Costa e de Julieta

Maria Mattoso da Costa.
João, filho de Domingos Alves Martins e de Maria Au-

gusta Martins.	 -
Hilton, filho de Octavio Calazans Rodrigues e de Evan-

gelina Gallart Calazans Rodrigues.
Eduardo. filho de Joaullim 'Antonio Barbosa e de Ide

ria Medeiros Barbosa

Darnaseeno e de
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• Didimo, filho de de Stelictos José de Oliveira e de Al-

zira de Mattos de Oliveira.
Walter, filho de Domingos Albino Pinto e de Belmira

Luiz Pinto.
Nathalino, filho de Manoel Francisco Gomes e de Lu-

afila Duque Estrada Gomes.
José; filho de ' Antonio José de Oliveira e de Francisca

Silva de Oliveira.
Seraphim, filho de Amacio Carqueja e de Adelaide Car-

queja'.
David, filho de Marcos Jorge de Moura e de Maria da

Conceição Moura.
Carlos, filho de Antonio de Freitas e de Albertina Au-

gusta de Freitas.
Idil, filho de João Gonçalves da Silva e de Lucrecia Fon-

seca da Silva Chaves.
João, • filho de Joaquim Alberto da Silva Chaves e de

Isaura da Silva ,Chaves.
Ruben, filho de Manoel Pereira da Silva e de Idalina Pe-

reira da Silva.
Ary,' filho de Alexandre Iglezias e de Regina Pinto Igle-

aias.	 '	 •
Marcionillio, filho de Julio de Souza Gomes e de Cata-

rina Ferreira Gomes.
Messias, filho de Franklin da Silva Cordeiro e de dulia

de' Abreu, Cordeiro.
•Jásé,filho de Luiz Lopes e de Virginia, Lopes Varella.

Cypriano, filho de Casemiro Ribeiro e de Nada do
Carmo Ribeiro.

Manoel, filho, de Sylvio Simas e- de Magdalena • Irene de
Simas.

Henrique, filho de Julio -Eugenio Tavares e de Auto-
Dieta de Oliveira Tavares.

Humberto, filho de Bernardino Corrêa de Barros e dl
Deidamia de Cerqueira Barros'. 	 •

Antonio, filho de Felix Antonio de Senna e de Amalia de
Moraes Semia.

Cesario; filho de Maria- José Villela.
Alfredo, filho de Adriano' Francisco e de Lucinda de

Oliveira.
Oswaldo, filho de Luiz Bindi e de Justina José da Oli-

veira.
• Carlos, filho de Justina Augusto Martins. 	 • .

Nicoláo, filho de Elias João e de Emilia Ibrahim .
Norival, filho de -Maria do Paraizo. 	 .
tosé, filho de Deodoro Marques e de Emilia Marques.

'	 Walter, filho .de Thaotonio da Silva Pinto e Laura Per-
petua Pinto.

Oscar, filho de Rangel dos Santos Paula e de Olivia Vieira
dos Santos:	 •

Babado Francisco Cavaleiro, filho de Antonio Cavaleiro
e de 'Arminde, Patrona.
; Sebastião, filho do Francisco Gabilau e de Mercédes

Martins de Araujo Gabilau.
DaltiVo, 'filho de . Carmelita Leandro dos Santos. 	 •
Jayrne, filho de Francisco Teixeira e de Maria de Oli-

veira e Sá.
Natal, filho -de Joaquim.José de Oliveira e de Senhorinha

Diária de Oliveira.
• Antonio, filho de João dos Santos e de Anua. Martinha.

Juvenal, filho de Honorato Francisco de Souza. e de Ma-..
ria Dias, de Souza.

Naldir, filho de Agenor Ferreira Serpa 'e de Guiomar da
Silva Serpa.
,	 José, filho de João Antonio •Pacheco e de Georgeta de
Carvalho Pacheco.	 •	 •

Nathalino, filho de Eduardo de Souza Camargo e de
Maria de Souza Camargo.
• Adhemar; • filho de Jenny= Pereira Nunes e de Leo-

•nor Eugenia • Pereira Nunes.
• Nelson, 'filho de Arnaldo, Manoel , Fernandes Junior e de

Maria Mondaine Fernandes:
Luiz, filho de Marcos Magno de Castro e- de Eullia da

Cruz Castro. .

.	 -
ArthUr3ilbe de Manoel : Victorino Dantas e de Edina do .'

Nascimento_ Dantas. ..... . . 	 .	 . . .	 .	 ..
Walter, filho de Joaquim •Medina de Souza e de Maria.

Jeaus.de .Oliveira.	 .
Moácyr, filho de João Lourenço de Barros e de Joanne

jdargarida de Oliveira.	 •
Walfrido, filho de Anua pernas° Is'intis•

• Norival, , filho . de Norival Cypriaão Cesta e de Martinha
Oromes Goete .; •

Cyriaco, filho de Francisco José Estiiitho e de Varia,.	 .	 .	 .	 .
Fernandes. '	 .,

Walter, -filho de José .. Gonçalves e de Noemia Gemei-
,es.

Roberto Borges Trajam), filho de Archimedes Trajano__
• de ,Elmira Borges Trajano. 	 •	 .

Armando, filho de Atnonio Sucena e de Norminda Fer-
nandes• Sucena.	 .

Wantuhil, filho de Francisco - Ferreira de Mello e de
Saturnina Ferreira de Mello. 	 • -	 .

Octavio, filho de :Maria Ferreira da Silva: ,-
Nelson, filho de Alberto -Corrêa Monteiro e de Lydia •

Guimarães Corrêa Monteiro..
Geraldino, filho de Georgina Maria da Conceição.
Accioly, filho de Arthiir Lesse Calinos -e de Maria • Silva- „

de Oliveira Campos.
Manoel, filho de José Antonio de Moraes e : de Isabel Al-; .

yes da- Costa.
Géreldino, filho de' Manoel, de : Paiva e xle Maria Ignaci .a

de Paiva.
Herbilió, 'filho de Hyppolito. • de Andrade Gardel e de

Luiza Rodrigues Gardel.-	 ,
Carlos, filho .de Maria dê Oliveira.

, Celio, filho de Carlos de Castre Cabra! e de Celestina Gen--
calves , Cabral. -;

•Norival, filho 'de Osvaldo dos Santos Soares e 'de Luise
Lopee Sores. '	 •

Benedicto, filho de Marcos Canto e de Bernardina . Ri-..
beiro': - -: - ":-

Moacyr, filho de . José Gomes da' Coita e de Jandelina
Oornes da Costa.

Candido, filho de Candido Mathétis e de Mar i 1 remem-
, 4es de. Souza.	 ,

Orlando, ' filho de Maneei de Oliveira e de Arilada
•Torres.

, Enclydes,--. s ‘filho de iLaurentitio • Alves e, de ;Escolastica
Antonio de Oliveira. 	 .

Nelson, filho, de Augusto , Penteie/10 e de Amalia Pan-
taleão.	 .	 ,	 .

Alcides; filho de Francisco Ignacio de Oliveira 00111458 e

	

,	 48 Maria dos Remedios Santos.
. .	 RuY,-filho de Homiz io Pedro Couto Pereira e de Leontina

	

.	 .
Ferreira Cecco Pereira: 	 •

Julió- filho de Antonio Pereira Coelho e de Rosalina Fer-
•eira de Oliveira. 

João; filho de Jogo Cardoso de Moraes e de Isabel Fran-
cisca de Moraes.

Aurelio, filho de Vital de Oliveira e de Octacilia de 011.
Wire,: "•	 • • -	 ..

Laureano,' filho cle Árlinda Maria de Mendonça, ..
Waldemiro, filho de João Antonio Ramos e Laura da

Silva Ramos:
Octavio, filho de Jeão de Souza Cardoso Junior e Lydia

de Barros Cardoso. 	 , .
Casemiro, . filho de, Rosalina da ,Silva BarbOse.
'Albertino,...filho. de..Antomo Lopes e de' Hercilia da .Ro-

cha Passos Lopes. 	 .•
Franciscó, tillio d.e 'Francisco Teixeira Rabello e de.Ma-

riana, Telieira„Rahello. . 	 : -	 - -. , •	 . '	 •
Walter, -filho de "Antonio 'Franciaeo•Coélho e , de :Leanor

Berrá 'Coelho.	 ...	 .

	

João,..f,ilho..de Ernestina _Cordeiro.- •, . 	 .,. „,..
'Nelson, filho de Nero de Oliveira 'Bastos  e de ''Giiberta

de Oliveira Basteai.	 .
. Antonio, filho •de : José Maria Rodrigues e de Ántonia

	

.	 .
Vieira da Rdcba•

Verissimo, filho de Guilherite • Guerra e de Armenia Ca-
bral Guerra.

Vanderley, filho de Rosalina da Silva Pereira.
Abilio, filho de Augusto- de Souza Valles e de Alzira

'Aleixo Valias. 	 •
Francisco, filho de Árinia- Barbosa. •
Pedro,' filho de Rita_ da Cunha.
telerio, filho da Josepha Senhorinha.. 	 •
Orlando, filho de Virgilio Caetano da Silva e de.teonor

Pereira da Silva.

Antonio, filho de João FelipPe e de Rosa Siirlão.
• Alberto, filho de Antonio Estevam de Carvalho e de Ida-
lina Lopes .de Carvalho.

Hugo, filho de José Soares Pereira e de Joanina Soares
Pereira.

Neiãon; filho - de José Adriano Rodrigues. e de Ermelinda
Neponniceno Rodrigues.. • '
_ Altainiro, Wh' ode Jayme Manoel' Pereira e de Francisca

da Costa Pereira.
Mario, filho de Faustino Benther da Gosta e de Soa-,quina Gonçalves da Costa.	 _
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I illio de Joile	 cia Sil n 	 ‘. mia* ra• ,
da

(iç\vaIde, filho de Matlucl -Vrallee,eu de Sulizo e de ma n.,Je
S k Souza.

Clase de 191í

,Toão Corra,
Nilton Vilar Muura..
João. Ribeiro de Siqueira.

Classe de 1912

Mario, • filho de Virgilio Alves Simões e Amelia de Mo-
raes Simões.

Moacyr de Siqueira, filho de João Cea le Siqueira e
de Leopoldina Sandim de Siqueira.

Classe de 1911

Jayme, filho de José de Almeida Martins c de Adalgisa
Coelho Martins.

A.ry, filho de Anolino de Campos Tavares e Emilia
Medeiros Tavares.

João Cavalcante Filho, filho de João CavaAcante da Silva
e de Adelaide Maria de Souza.

•iilod. fiai !) de Julio Augusto Figueira e Jr .. Catidida
•ugutta Vigueiva.

1.1w.,e de 1901
\volte i . , filho de Joaquim Ju.sillainu. Mat ao de Ida de

IJarru Raiiios Mala.

Glat. se de 1000
Mauoel da Costa.

• Bernardiuo, filho de Bernardino da Costa Lopes e de
Cicia Vietoria de Macedo Lopes.

Horaeino, filho de Manoel Ribeiro da Silva e de Julieta
Rizolia Ribeiro.

Classe de 1899
Manoel Luiz de Souza.
João Vianna.

Classe de 1898

islario Pereira de Barros.

Classe de 1896

Raul, filho de Alfredo Angelo e de Elvira Angelo.

Classe de 1895

Larlos, filho de Joaquim Amposta e de Carmern Cama-
cho.

Francisco da Rosa Furtado.
Classe de 1907	 José Fernandes de Andrade.

Odilon Francisco Caldas.
Homero Velloso.

Classe de 1900
Edgard Candido Barbosa.

Classe de 1905
Elpidio de Alemida Cotias.
José do Nascimento.
Antonio Thiago de Siqueira.

Classe de 1904

Armando de Souza Carvalho.
Oswaldo, filho de Maria Archangela V'errae.

Classe de 1903

Victor, filho de Antonia Filete.
Aniceto José de Souza.
João, filho de Americo Barbosa da Silva e de Olympia

Alves Vieira Barbosa.
Wilson Malheiros, filho de Adelaide Maria da Silva.

Classe de 1894

Manoel Antonio Pinto.
Joaquim da Silva Duarte Filho.
Miguel Marques da Silva.

Classe de 1892

Manoel, filho de Manoel Vieira Borges e de joaepha
Freitas Borges.

Carlos Sampaio, filho de Marcos Sampaio e de Augusta
Sampaio.

• Classe de 1891

Paulo, filho de José Alberico de Magalhães Conto .8 de
Adelaide Lisbba Magalhães.

Manoel Ramos, filho de Theodora Maria da Conceição.
Capital Federal, 28 de fevereiro de 1935. — Alfredo

Guimarães Motta, 20 tenente, delegado.

Segundo Regimento de Cavallaria
Divislonarlo

EITI:AMADO DE OFFICIAL

Pelo presente edital faço saber que,
de ordem do Sr. commandante do Re-
gimento, está sendo chamado a se apre-
sentar dentro de oito dias, a contar da
data do presente . edital, no quartel do
r R. C. D., em Pirassununga, o aspi-
rante a official de eavallaria Raymundo
Ribas' de Carvalho Lima. Este official
excedeu ao prazo de apresentação,
quando em transito do D. P. E. para o
corpo onde foi classificado e será decla-
rado desertor, findos os dias marcados
em lei para constituir-se o crime de de-
,Jereão.

Quartel do Segundo R. C. D. em Pl-
rassunuaga, 5 de marco de 1935. — Jose
Soledade 2Veves, 1° tenente, ajudante. —
Visto. Capitão Osvaldo P. Carvalho,
tommandante.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras
coNcuRRENGIA PUBLICA PARA O FolINE-

eimeNT0 DE MoDILIAIII0 DESTINADO AO
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIçA ELEI-
TORAL

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
no Diario Off icial n. 59 de 12 de mar-
ço de 1935, a pags. 5.068 a 5.070.

Escriptorio de Obras do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, em 13
de março de 1935. — O engenheiro
chefe, Luiz Bildebrando de B Horta
Barbosa.

Policia Civil do Districto Federal
O inspector do Trafego da - Policia do

District° Federal, nos termos dos arti-
gos 1° e 100. do decreto n. 15.614, de

16 de agosto de 1922 (Regulamento de
Vehiculos), revigorado pelo art. 20 do
decreto n. 22.332, de 10 de janeiro de
1933, resolve estabelecer um só curso
de direcção para os vehiculos em geral.
exceptuados os bondes. nas ruas Frei
Caneca, no trecho situado entre a ave-
nida Salvador de Sá e a rua Magalhães;
rua Maranguape, entre a avenida Mem
de Sá e a rua Evaristo da Veiga; rua
dos Arcos, em Ioda a extensão; avenida
Mem de Sá, entre as ruas Maranguape
e Evaristo da Veiga e praça Vieira Sou-
to, obedecendo-se mão no primeiro
desses logradouros publicos, da rua Ma-.
galhães para a avenida Mem de Sá; no
segundo, da avenida Mem• de Sá para a
rua Evaristo da Veiga; no terceiro, da
praça dos Arcos para a rua do Lavradio;
no quarto, da rua Evaristo da Veiga
para a rua Maranguape e no ultimo,
(praça Vieira Souto), de fórma cir-.
cular, sempre pela direita.

A presente resolução entrará em vi-
gor 30 dias após sua publicação, Mei-
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Olga Viggiani, idem ne'.. 312, 481 e
537, onfracção do art. 248-C.	 •

Luiz Vieira Souto, ideirl na. 5 e 744;
infracção dos arte. 247-L e 248-C.

Emilio Siebert &•Comp., idem nume-
ros 340, 376 e 382, infracção dos arti-
gos 248-C, 248-C e' 248-L, respectiva-
mente.

Mario Bianchi, idem ns. 321, 416, 428
e 666, infracção dos arts. 248-E, 81.
248-L e 248-C, respectivamente.
• R. Schimit & Comp., idem na. 671 e
718, infracção dos arts. 248-E e 248-C..

Caldeira & Silva, idem n. 627, infra-
cção dos arts. 96 e 218-L.

Dionel Vieira de Sotila, idem ns. 635
e 762, infracção doe arte. 248-C e 248-L.

Octavio Valdetatrio Coimbra, idem
rrienand, Eugenio Tchekpline, José - Pue 	 164,- infracção do art. '248-C.
Ira de Andrade Junior, Pedro -Tavares

UIAttLU tire tuutti

Alexandre Ferreira: & Irmão, ideio
do Prazo. de 48 horas, para respender. n. 690, infracção do art. 92.
por - infracções do Regulamento . do	 Companhia Cervejaria •Brahma, auto-
Transito, Os proprietarios ou conducto- carga n. 4.470, infracção do art. 143.

•res. de vehiculos abaixo discriminados: idem • n.. 6.250, infracção. d oart. 92.

Matrieulas indistinctas •ao art. 366: 	 Companh.ia Cervejaria Brahma, idem
tu. 6.840, infraCção dO art. 248-L..

' Djalrna P: Tavares, ornnibus rs. 158, '•	 Companhia Ti3lephonica Brasileira;
167, 495, 514, 572, 573, 574, 638, 665 e idem .n. '7:58fi, infracção do art. 248-L. •
705;. infracção dos 'arte. 248 .E, 248-E,	 Mario Santia.go, idem n. 38, artigo
248:-C,„ _248-C; 248-L, 248-E, .248-E, 248-L, em 9-2-35.

248C e 248-E, respectivamente. 	 Nicanar Continha, idem n. 3.618, ar-
Alvará Gemes de Oliveira, idem nu- tigo 252,.em 9-8-35. .• •

meros 620, 682, 781, 683, 779 e 780.
- • -	 JoãO Duarte Marques idem .n. 4.035,

•mitada, ideia ns. 541, 543, 544. 547, 641 art. 248-L, em
e 646, 

•

 infracção •dos arts. 218-E, '248-C,	 João Baptista Leite,	 •idem n. 7.088,

art AV	 9 2 35.	 'arte: 248-L e 81, 248-C; 218-C. 81 e Ad

1.373, ar-

n. 3.5!0,

19, artigo

248..E; 248-E, 2 218-C e 248-C. respecti- Joáé Giordaon, idem n. 4.817, art. 85,.• vamente.
• iVação Continental_ Liniiloda, idem

114 f: 133, 349 - e, 650. iefrac:JN 'dos ar-
tigos -248-E; 248-E,',248-C.., 81 e 218..A e,	 .

respeetivemente.	
.

jOsé'COrréa Lopes, Idem. ite. 203, 210
• e- 357". • infracção dog art. • 218-C. e."81.

•

Osorio Fernandes, idem n:• 8.734 gr:
Ligo 248-L, eia 9-2-95:	 . •	 •

Manoel . Soto .P.- Camera, idem ;nume:
ro6828, art., 81, • em 10-2-35.	 ,,•—

Luiz, Gomes, idem n.'• 7 -.1:15; . ;artigo
248-L.8 23 5	 . •

Haroldo Pereira da Cunha, idein: nu-.	 .
mero7.327, art. 102, em 11-245.. •

'-•Francisen O., Cruz, idem
art. 246-E, .em	 •

• Antonio , J. Ribeiro,. idem . .n:;• 7:878,
art, . -.102, em .10-2-35.	 '	 ,

Arinando O. Gouvêa; . idem : a.' 7.897,
art.. 248-E,' em 104-35.	 -	 '	 •

Pedro Mello, idem n. : 7.992, artigo
248-L,. em 9-2-35.

Janne Cabral -Menezes; idem :n.'.8.202,
art. -.102, em 9-2-35. "	 '

Manoel F.. Corrêa, Idem • n. - 8
Ligo 102, em ,10-2-.35.	 . •	 .;• • 4

Vicente da Cuntia.Luz, idem- n.8.808,
art. 79, em' 9-2-35.	 •	 . ••	 , •

Jovino - Alves Ramos, 'idem' n.
art. 248-L, em 9-2-35. •
• Ilerctiles da Silva Ribas,' idem-S .nutn‘• •
ro 9 . 443„ art.. 248,1, cm - 9-2-35. •

•Fernando B. Rosa, idem n. 10.042,
art. 102, ein 9-2-35.	 •
• .Eugenio ; B. -Paixão, .idem.n. 10.723.
art. 102, em 9 2 35	 ' •

Guilherme. B. Martins,. idem 'n. 10.873, ••
art.-102, em 9445t.•

Victorio' : E. • Parato, - idem n.- 10.883,
.	 e	 •	 'art. 102, em:	 ._ •	 ,

.	 .	 .
• • ,"RaPhael Garote; idenr.n.. 11..075„

go 248-E,.ein	 . .	 •

•António 'Lopea,: idem n.,11..t$8,-!artt.
go 248.7E, 'em . 10-235. •	 .., •

Dario!Terra , •Borges..da . Costa, idettl
n. - 11.222, tart. 102; em-9-2-35:-

Antonio' pinto,.•idem n., 11..281, 1 arti-
go- 248-L, •	. . • 	 •

• ••• -Manoel. Acosta,Nunes, idem n.-11-.679,
art. 102, • em' 9-2-35:

Jorge Ferreira dos -Sentoa; : iderri • nu..
mero 14.226, art. 248-L; em • 9-2.!35. •

Jorge. Ainero de' Freitas,. 'Idenr`nuite..
-ro. 15.013, art. .102, em .9-2-35..

.Roger' Cadier,. Ideia-a..15.586,. artigri
102, em 9-2-35.	 _	 •	 •

• Aleideg Moltinho ;Noive, idem ..nuirig.
ro 15.837, 'art.. 79,-em 8-2-35. -

Manoel Gonçalves da Rosa,' idem - nti-,
• mero 16.305:' art.-82,. em 9-2-35: "•

•Luiz 'Vassallo'Carnso,. idem in '18.721,
art. 102,.em•9-2 135. • • •	 •	 • • .•	 •

• ' Ca111 . -Be"Chur,1dem 'n. '17.207; art.:92,
• em 10=23.5. • • '	 ••.

	
•

• Waldemar ` COsta %tua.	 nürne-.
ro17.685,..art. .102- ,em

Albino . Alvarez Alonso, • ideia',h-tune--
x.0'18.541; áet:	 em•9-12-35.;i ; •

,Antonid • Mello Bit f encourt: ' idem mi-
' Mero 18919,' art. : loo, em 10,235. •

•' '• R4herto M. 'de Carvalho;',idenr nun4e.-
ro 18.806; art. '102; 'em 0.•.2=35.... . •

• - -Repete , Rego Perros,
' art. '102. em 9-2-35.; •'

• Luiz '.P..•Ped,.rne.irás.•: idem -n..-19:100.
art. '402, .em	 • • •.

	
'

' • .I.laért. : Rangel-MO(1a, 'ndein'O .5:0
art .. • 248.-Ê, 'em -1'0•:.-M5.. • •	 • -• • ,*	 •••

• Nelson Az.evede Alves,' Idem n..-11.538
art. 102, em 9-2-35, • • 	 '	 ' • ; •	 "
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• diado os transgressores, depois de ex-
pirado o prazo acima, na multa de
302000 •e o dobro nas reincidencias, de
accordo com o disposto no Regulamento
de Vehiculos.

Rio .8 Janeiro,- 11 de março de 1935
— O 'inspector do Trafego, Edgard P.
Estreita.	 •

• Policia do District° Federal •

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
lia, 14 do corrente:

Appróvados:
Aloysio Ribeiro de Castro, Alberto Re-

Antunes, Manoel José Bento Vinhas,
NeWton Campos Figueiredo.

lIteprovados: tres. 	 •
Inspectoria do Trafego, em 14 de,mar-

ço de 1935. —O inspector, Dr. Edgard
Pinto Estreita.

• .
'Pelo:presente edital ficam .notificados

• a comparecer nesta Inspectoria, dentro

Emilio Siebert • 81 Comp.' ,idem n.. 435,
infracção do art. 248-C.

Christianu.Siensseia,.idem- 	 •189, in-
fracção do art. 248-E.. • •

Ribeiro Lobato & Com.p, Ltda., idem
n. 633, infracção do ,art.. 248-C.

JoãO , 'Ferreira & Martins, idem 11.'067,
infracção do art. 248-U,, .

infracção dos ar .	 - ,	 - ,	 ,
248-L e 248;C, respec!ivamente. • art: 102, Ean 8-2-35.

E'mpreza	 Omnibus de Luxo.Li-	 Izidro Jou; Gonçalves, idem * n. 6.758,

•. 248,.E,:L, 248-C, 248-L e 248-0, resPe- . art. 248-L, em 8-2-35. 	 ..

•etiví.tmente: 	 •	 -	 ••• • • '• Vasco Escobar Azambuja, auto . P as- -•

• Light •- and Power, idem ns.: 34.39 58, -, seio n. 34, •ar. . 248-L, em 9-2-35. '

.71, 88 e 392, infracção • dós arts. ' 1•13, 	 Manoel * da Costa Mesquita, idem nu-,

248-4 248-E, ' 248-L, 248-C e 218-C, mero 330, art. 102, em 9-2-35. .
respeetiyamente.	 Sylvio Pinheiro dos Santos, ri dem nu-

. Zinpreza Om.nibus de Luxo Limitada, mero 1.540, art. 248-E, em 9-2-35. 	 .

idern ns. 130, 131, 150, 397 e .142, in- • • Antonio' Barbosa, Adem n. 1.957, ar-
. fracção dos arta. -248-L, 248-C; 248-C, • Ligo ,2484,, em 9-2-35. • 	 • .

• • 248.,C, :248-E e 248-C,. respectivamente. • 	 Waldemar C. Amaral, 'idem 'n. 2.204,.
• , Moreira Polonio & Sencadas, •idem art. 102, em 9-2-35.	 -
...ns.241,"528.. 584, 712 e 751. infraccão 	 Antonio Jovino de Souza, idem nu-
-dos arte. 248-E, 248-L, 248-E, 248-E e mero 2.237, art. 248-L, em 9-2-35.
•484,, respectiyamente. 	 •	 José. Ferreira de Mello, idem n.2491,

Martins : Jordão & Comp. Ltda., ' idem art. •102, em 8-2-35.Raymundo Damião, idem :, n., 2.778,ns.•22, 152, 266, 290 e' 358, infracção dON

248-L; respectivamente: 	 olp.ho J. da Costa, idem n: 2.808,
• art. "257, eiri 10-2:35.

• J..- - G. Feldhaus, idem ns. 503, 503,
604, 607 . e 709, infraceã dos ertigos
248-E, .248-E, 248-E, 24.-.0	 218-L,
regriebtivamente..: 	 •
. J.- Antonio :Moreira, idem ns. 479,
569:599 e 605.. infracção , dos artigos

-Vigand Joppert, idem n.'"
ligo 248-L, cri 7-2-35.-

•Francisco de Araujo, idem
art. 79, em 9-2-;35. •

.João -da Silva,idem n. 3.5
248-E, em 11-2-35,	 , -

em 9-2-35.
Gonzalo H. F' 	 idem n. 5837,

art: 79, me 9-2-35:
José A. 	Gonçalves,	 n. 6.352,*

-- art. 2'44-E,. em 10-245. '- 	 •
.. Benjamin D. liamos, idem n. 8.72%•

Ret. 2"48-L. ein' 9-2-35.
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ar Rocha H. Ladeira, idem nume-
re 19.777, art. 70. ein

Otto de Andrade	 iilein n. 20.012,
viu

Campo,z de Oliveira, idem nu-
1;1, art. 10?. e7ri

Luiz Martins	 Santw-, filem nu-
,nerd 211.1i:• '. art. 24l-L, ero

Deocieeinilo Luiz de Brito. idem ui:1-
,a r 20.22 % , art. 102, em 9-2-35.

renente [nego B. l'erriandes, idem
a. 2 0."7,, art. 82, ein

A falta ile pagamento das
multas importa tia apprelensão doe; do-
eurneni	 1 vali ir tio ou do conductro,
,ip Ll ecórdo com	 previsto no art. 382

regulamento em vigor.

ílio de Janeiro, 12 de fevereiro de
1935. — O inspector, E. P. EVrella.

Matricula indi s tinctas do artigo nume-
ro 356:

Djalma P. 'favares — °multais nume -.
ros 148, 158, 493, 45, 514 e 572. infra-
.'.05O dos artigo 238 E, 248 C, 248 .1,,
248 L. 79 e 248 E, respectivamente.

Alvaro Gemes de Oliveira — Ornr_ibUs
ris. 324, 682, 779 e 781. infracção dos ar-
tigos 248 C, 248 C, 248 L, 7 e 248 C,
respectivamente .

Olga Viggiani Omn1bus ris. 312,
311, 536 e 660, infracção dos artigos nu-
filtros 248 L, 248 L, 248 C. 248 C,
248 L e 81, respectivamente.

J. G. Felehans — Omnibus ns. 503,
a26 e f50, infracção dos artigos ns. 96,
248 E, 96 e 218 L, respectivamente.

L..ght and Power — Omni'aus ns. 38,
72, 74, 91. 116 e 298, mfraçáo dos ar-
1:1gc , 218 L, 96, 96, 248 C e 218 L, res-
pectivamente.

Dionel Vieira de Souza — Omnibus
ns. 8, 177 a 635, infracção dos artigos
218 L, 248 C. 96 e 81.

:Moreira Polonio & Sencadas — Ornni-
nus Tis. 241, S'•:8, 678 e 751- infracção dos
artigos 248 C, 96, 248 E, 248 C e 218 C,
-aspectivanienZe.

Christiano Sieir.ssen — Omnibus nu- .
:-neres 383 e 6Crl, infracção dos artigos
79 e 24,-s C.

Caldeira & Silva — Omnibus numeros
:19 e 575. infracção dos artigos ns. 96

248 L.
Empreza Int. Omnibus de Luxo Li-

-lutada - Omnibus ris. 548 e 644, infra-
, • can do artigo 248 •L.

Jomç Corria Lopes — Omnibus nume-

o 2n5 e 4:3;.), infraçãO dos -artigos 96
e 248 C_

J. Antonio Mareira	 Oranibus nu-
mero 598, infracção do artigo 21 8L.

MPrt i ns Jordão & Companhia Limitada
Orenibus n, 22, infracção do artigo

n. 141.
Viação Continental Limitada — Omni-

bus n. 144, infracção do artigo 92.
Octavio Valdetario Coimbra — Omni-

hu n. 234, infracção do artigo 248 C.
r. Schemidt & Companhia — Omnibus

n. 320, infracção do artigo 248 C.
Ribeiro Lobato & Companhia Limita-

da — Omnibus n. 634, infracção cio ar-
tigo 248 E.

Luiz Vieira Souto — Omnibus nume-
ro 715, infracção do artigo 248 L.

Companhia Cervejaria Brahraa — Orn-
nibus, auto de carga TI. 4.287, infracção
de artigo 248 L.

Ferreira dias & Companhia —
Idem il. 7.099, infracção do artigo 144.

João de Deus Soares, auto de carga nu-
/net .° I.	 :i figo 7a, em 11-2-35.

Jo0 Te i xeira, idem 3.953, artigo nu-
mero 2 l8 1 ele 11-2-35.

Adi-Mino de (liveira, idem 4.098, ar-
tigo 1 i3, em 11-2-35.

José da Rocha, idem 4.883, artigo nu-
mero 248 1„ em 11-2-35.

Bernardino V. de Madureira, idem nu-
mero 5. 107, artigo 248 L, em 11-2-35.

• (Jnofre 13. da Silva, idem 6.577, ar-
tigo 102, em 11-2-35.

Alvaro Patricio, idem 7.037, artigo 92,
em 12-2-35.

Adolpho Pimentel, idem 7.850, artigo
248 L, em 112-35.

Luiz B. M. Sarmento, auto de pas-
seio n. 24, artigos 102 e 257, em 11-2-35.

Ernesto Lacombe, idem 136, artigo 102,
em 11-9-35.

Luiz Barroso, idem 706, artigo 248 L,
em 11-2-35.

Estevão M„ Rezende, rden: 1.152, ar-
tigo 248 L, em 10-2-35.

Emir Nunes de Oliveira, idem 1.509,
artigos 248 L e 257, ETC , 11-2-35.

José A. Souza, idem 1.522, artigo nu-
mero 248 E, em 10-2,a35.

Herbert Muller, idem 1.041, artigo nu-
mero 248 E, em 10-2-35.

Anafado F. de Magalhães, idem 2.705,
artigc 248 L. em 11-2-35.

Augusto da Silva, idem 2.762, artigo
92, cru 11-2-33.

Oscar C. Carneiro, idem 3.174, artigo
246 L, em 11-2-35,

Antonio Martini, idem 3.447, artigo
257, em 11-2-35.

Antonio de Almeida, idem 3.584, ar-
tigo 248 L, em 11-2-35.

Americo A. Pimentel, idem 3.725, ar-
tigo 248 L, em 11-2-35.

Ulysses Carneiro Leão, idem 4.122, ar-
tigo 248 L, em 11-2-35.

Adelino de Araujo, idem 4.385, artigo
92, em 11-2-35.

José	 Costa. idem 4.434, artigo nu-
mero 248 L, em 11-2-35.

José Abrante, idem 1.481, artigo nu-
mero 218 L, eu-. 11-2-35.

Mario M. da Costa, idem 4.653, arti-
gos 102 e 257, em 11-2-35.

Antonio J. dos Santos, idem 5.454,
artigo 102, em 11-2-35.

Joaquim Fel ffipe Junior Filha, idem
n. 6.983, affie•o 248 L, em H - 2-35.

Ruberto C. de Mendonça, idem 7.070,
artigo 248 L, em 11-2-35.

José Soares dos Santos, idem 7.167,artigo 92, em 11-2-35.
Arthur . Cesar Rios Junior, idem 8.411,artigo 248 L, em 11-2-35.
João Domingos Ribeiro, idem 8.916,

artigo 102, em 11-2-35.

Antenor S. Ribeiro, idem 11.207, ar-
tigos 102 e 257, em 11-2-35.

Adriano A. Queiroga, idem 11.340,
artigo 79, em 11-2-35.
• José Ernesto Goranco, idem 13.244,
artigo 248 L, em . 11-2-35.

Arnaldo Dias Ferreira, idem 13.289,
artigo 248 L, em 11-2-35.

Euclydes B. de Oliveira, idem 13.377,
artigo 257, em 11-2-35-

Juventino de . Almeida, idem. 13..597,
a .rti ro '79, em 11-2-35.

Letacio M. Jansen Ferreira, idem nu-
mero 11.838, artigos 102 e 257, em 11-
2-35.

Francisco Soares, idem 15.589, artigo.
102, era 12-2-35.

Orlando da C. Canario, idem 15.614,
artigo 248 L, em 11-2-35. 	 .

Judith Vivacqua. idem 15.656, artigo
248 L, em 11-2-35.

João da Silva Machado, idem 15.764,
artigo 92, em 11-2-35.

João de Deus Freitas, idem 16.802, ar-
tigo 102, em 11-2-35.	 •

Arnaldo Ferreira Leite, idem 17.512,
artigos 102 e 257, em 11-2-35.

José Leal Mascarenha, idem 18.711,
artigo 142, em 11-2-35.

Earl Clarki Given, idem 18.941, arti-
go 102. em 11-2-35.

Danilo Bracet. idem 19.317, artiri
102, em 11-2-35.

Victor Apelian, idem 20.363, artigo

Nota — A falta de pagamento das
multas importa na aprehensão dós do-
cumentos do vehiculo ou do condUctor
de accórdo com o previsto no artigo 382
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro
1935. — O inspector, E. Estreita,

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Museu Historie° Nacional

Acham-se abertas, até 30 da março
corrente, as matriculas para o curso de
museus, do Museu Historie() Nacional,
oreado pelo decreto n. 21.129, de Março
Ce 1932..

Os candidatos deverão haniiitar-se com
os seguintes documentos:

a) certificado de approvaçalc nos exa-
mes da 5' série do curso seclindario,
prestados no Collegio Pedro II ou cru
estabelecimentos equiparados, ou certi-
dões de approvação nos enames de por-
tuguez. fraracez, inglez, latim, arithme-
tica, geographia, historia universal, CO-
rographia e historia do Brasil. validos
para a matricula nos cursos superio-
res;

bl attestado de identidade;
e) attestado de idoneidade moral.
Para inseripção do segundo anno do

curso, além do recibo do pagamento de
taxa de matricula e frequencia, será
exigido certificado de habilitação dos
exames do primeiro anno.

Nota — O decreto n. 21.129, de 7 de
março de 1932, estatue: "art. 10 — Ao
alumno que concluir o "curso de mu-
seus" será conferido um certificado de
'habilitação, que será assignado pelo di-
rector e pelo secretario do Museu His-
torico Nacional, e no qual será mencio-
nada a média final, .mediante exame de
todas as cadeiras do referido curso."

Rio de Janeiro, 10 de marco de 1935.
— Pedro Calmon M. de Bittenctiort, se-
orstwio

102, em 11-2-35.



• •Berroho	 Liberato -da-.-Cruz
tão) .	 -	 -	 .•	 • •	 •

Barroso : — Pedro. '	 •
Basti — 'Hugo. •
.Bastos	 • .
'Bastos ''Arthur Cesar:-.
Bastos — ,Avelino Lima.. „. •
Bastos • — Jayme Paranhos.; •

• . Bastos — Joaquim'-JUstinó..;Abw.
Bastos • —	 • • • .	 .
Battistütta •-- • Maria.. • ,
Baumann	 Al credo Alvaro.,
Béchtfnger :—• Marie-1.. •

' Belio	 José	 •- - •
Bendi	 . GualtierO :Alberto,-
Bersiooá • — -Folia: •
Bern	 Rodolpho'. - •	 ' • •
Bernardez	 João Ranton.'
Berridt — Georg.
Bertram'	 Stnaley:RUssell,' -

. Bicudo . -- -Brocardo'. .
Binns — • Eric M.	 • ,

• Bittencourt . .— ,Alvaro' Guedes.
, Bittencourt -- !Paulo :P.: ,•

-	 Hugo.
Boélr	 Gerhand.
Boeschenstern	 'Alberto.
Bonicinelli	 Ernesto;
Borges , — Armando Alvas.	 • '
Borges —_ all'anoisco . Assis ,.de

• •	 '
Bougeard --; Henri: : • •	 " •	 *.•,
Giordano . — José. •
Laporte	 Alfredo...
Lima -- Enoch • da • Rocba, 	 •
Miranda'	 Joaquim -,Pontes•.:'de.-..''.
São' Paulo	 • Aldemir de' ;(Dr.)..

• Souza	 Julio Casar
.Valia	 Quintino 'do.	 ,
Vieira .— AxistideS Lopes,. 	 .:
Vieira--- `*Manoel...TOO.
Exercido de '1933 :
A. Queirós . Comp.. Ltda.'
Fragata —	 F."	 ..."

1922,:;allégarem o que for a. . bem de
•éus* direitos 'sobre. as iffirportanelas
5:0001, 2:9291300, 1:6101119 . e : 201515,
alcances 'verificados nos 'processos •' de
'comadas . de suas contas, -referentes.; ás
comprovações dos, adeantementos roce
bidos.em 'virtude dos avisos ns 552: e -
271; 'de • 6 . de ,novembro e ' 7 de março
de- 1928; e aos neriodos . de -29 de no-
vembro de . 1921 a 31 de dezembro . de
1922e de de- maio de 1916a 24 de•
janeiro 'de 1917, produzirem documen-
tos•cOnstituirem procuradores na Ode
deste' Tribunal ou declararem os domi- •

para o - effeito de serem nelles
notificados das decisões 'que, forem
proferidas . nas citadas tornadas de coa-.
tas. .sejam alias , interlocutorias	 de-
finitivas, sob pea de revelia.	 -	 •

-0' Prelo para laes allegações. é de
trinta dias, contados da data , da. publ.',
car.W,- deste editál.' • . 	 , •

Terceira Directoria- do Tribunal de
Contas, 27:27: 'de %Veleiro •de • 1935. •
afario Newton- de Figueiredo, director..

.	 .
•P00 presente edital é 'intimado .o

pagador da Delegacia fiscal ,do niesoUrci
Nacional no Estado. do Pará; .Antonio
martine:, Ni:guelra, para, no prazo 'de, 30
dias, Icortados 'de data da' publicação des-
te,, pôr si ou por seus ,herdeiros; succes-.
sores o fiador, recolher aos cofres pubii-.
reS•ri iinportanda • de 83:2781789, alcance'
apurado mo : processo . de /Ornada de suas
c,ontes, :referente ao Periodo de-'i'de ia-'
miro de 1921 a 22 de junho de 1928, e' a.

• torARIO OFFICIAÈ

Dfre,etoria das Rendas Internas •
Pelo . presente edital. na forma. do

decreto; a., 24:478, 'de. 27 de ,junho2dt
1934, fica, de ordem', do , Sr. (11:ector
das Rendas Internas, .convidada a Casa.
Baricaria "Vargas érc Comrp., Ltd." pa-
ra,''ne Prazo de' oito (8) dias, a coutar.
da publicação deste, prestar os miare-
cimentos neasessarios, sob ás pena ' da'
lei, referentes .. ao assumpto de que tra-.
ta o processo . fichado, no Thesouro Na-
cional, ,sob n. 67.733, 0e 034-

Rio . de Janeiro; 14' de março de 1935.
O • secretario, Sonkerd. Estellita Cavai-.
eanti Pessfia.'	 .

•DlreetOria do Imposto . de Renda
.• •	 AVIE° .

• A 'Directoria: s do" Impostode :Renda,
avisa que foi. caleulado : 0" imposto e, ia-
Pediria ...notifiCação de • lançamento • per'
via' peste', : aos • contribuintes abaixo
menecionados::.; 	 • .

•Exercido , de 1932 .•	 Districto Fe-,
deral:'• •	- , ..•

-Aguiar — Eduarffo Duarte de Souza.
"--Almeida	 C. D'Almeida. .

Amado ,	 Gildasió. .••	 • .•
Amaral — Afonso Pedro de..
Ardil nes' ,	-Arálandó.,
BarcellOs	 'ivntoilio' Alberto.
BartetO	 Hugo.	 ` •

' Barros — -Antonio' • Rodrigne.	 •
'Barros	 .Lugenio•, Augusto ch...151i-

re• lida Monteiro. " " • '	 •
. Barros,— Júáê. Ilemetrio de.
Barros, — Josê' Luiz Guerreiro de.•
BarrOsso	 -Giimerchalo. , •

bül.r0o Cle :1935' -.5267'

DA ,,MARINTIA.,

Directoria do :Arsenal ; de-Marinha
• 'do Rio do Jáneiro

SECRETARIA'
OONCURSo PARA PREENCHIMENTO' • DE' UMA

VADA'.DE OPERARIO • DE 4• : CLA8EE, DA-01P-
FICINA DE VELAS	 , •	 :	 , • ,

•
Dó ordem'. do Sr. contra-alinirkrita di- •

reotor , geral 'deSte.' Arsenal; .fiço pUblicc
que está aberta na Divisão. do 'Pessoal
Civil desta Directoria; ,a inseripção; . e'or
espaço 'de quinze dias; a oentar . da data
deste-

'
 edital,. para o , preenchlinentci . • de.

urna vaga ' de operado . de classe • da . of-
fiCine. :. de • velas.	 • • • ,	 ' _•..	 ;.	 .

Este concurso, 'consoante as disposi-.
ções'regUlamentares, obriga ás 'seguintes
condições: •	 '•	 -•	 .	 .. •

1," — Certidão- de idade em ; que prove
ter . mais Ao' 21 -annos;	 ..' • -	 .. •
-2' -2- Ser reservista ou, estar,pOr	 nieic

próprie,. desobrigado do . serviço 'militar;
3*	 Attestado de vacCina da .":1). • U.

Sande Publica;	 • --	 •	 • r..••

	

Folha corrida.	 • . :
Quaesquer informações' serão '-presta-,.

das aos Srs. candidatos- na DÉVIA() ,'do
Pessoal Civil, das 'II .  ás•15 . horas, eXeePto
aos sabbados.

Em' 13 de. março de 1935. --= • .4 !fre(lo
Ribeiro d'Abret.4,1* . offieial. , pelo secre-
tario.	 . .

Sexta4eirã

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal. de .Contas.,. - •
• Pelo presente edital são intimados:
Ó-ex.-escrivão-da . - collectoria' federal.- em
"Carangola", no Estado de . Minas , Ge-
vãs. tErnesto Ferreira Malta . 8 . o • .ex= .
agente' .pcistal .• em . "Biriguy", , no Estado
de. São •-Pauto, - Santiago Alonao, , para,
por • 'si eu • por . Seus herdeiros. • sucesso.;
res • e '-fiadores, :no. prazo de - trinta dias,
Optados ,da .. data da publicação 'deste,
recolherem, aos cofres - publicos. as • ira-
portandas da- 4911766 • e 4291900, ai.;
cánces. apurados -nos processos de to-
madas". de -suas contas, referentes aos
periodos do .8 de fevereiro . de 1912'.  a
Si :de dezembro de 1916 . e • de 1 de' ja-
neiro ,de '1923 a. 31 de. março de 19.24,
exercidos de 1912 .:a 1916 e 2923 e 'de
,1:de'L - dezembro *de .1921. a' 31 de- jultie
de, .4929, a, a cujos pagamentos,. bem
COMO..N aos Juros da *méra -que foram
devidos, • foramcondemnados pelos- ao.;
eérdãos .de 29 de julho. de . 1931 e,27
de- janeiro de 1932, sob. penade 'serem'
feitas- as. alienações administrativas das
fianças , 'dos • responsaveis . e as 'cobran--
oas. judiciaes executivas . que se torna-,
rem. necessariaa. , •

Terceira 'Directoria .do . Tribunal de'
edites,' 28'de fevereiro • • de 1935.
Mario' Newton., de PigueiredO, director..,	 ,,

•Pele presente ;edital são intimados:,
o teiyente . •do, Exercito • FloduerdO Gon-:
çá1v8s Meia; o. tenente-coronel do Exer-
eito,..Amilcar Armando Betelho . de Ma.;.
galhões;• o ex-escrivão 'da . collectoria,
das rendas. federaes 'na.. "Villa - de, São,
Francisco", • mo Estado da Bahia, Orme-.
vilie Rodrigues Lacerda e o ex-agente
postal em .."Miguel Calmon", .no 'Estado'
"do ',Ceará, .Joyiano Alves Brasil, .para,
por-si ou. 'por sena 'herdeiros e sueca-
aores, -.e nós termos do art.' 142 do de-,
ereto. n.' 15.770,d e 1 de. novembro de.

Cujo pagamento, bem -como ao dos juros
da mora ,que forem devidos, foi elle coa-
demnado por accórdão de 20 de junho de
d934! sob . pena de ,ser feita a alienação
administrativa de .sua fiança 'e conse-
quente . cobrança ,judicial executiva.

Terceira Directoria do Tribunal :de
Contas,.28 de fevereiro de 1935. —Mario
Newton .de Figueiredo, director.

-	 •	 •

Pelo ipiesente edital . . São intimados:
ex-agente: postal em S. João do .Muquy,.
no-Estado ' do Espirito Santo, José Andra-
de Ribeiro, . e o • ex-escrivão da, Collectoe
riC Federal em Santa Barbeira, no ,Estadci
de S. Paulo, Lazaro Domingues, para; no
prazo , de .30* dias, contados da data, dá
publicação deste, e nos termos de arti-
go ,142 do decreto .n; 15.770, de - 1 de 'no-.
vembro de 1922,, por si ou. por. adis her-
deiros e successores, allegarem o que fór
a bem de seus direitos sobre as impor-
tancias de 1:1331100 e 1:1451657, alc.ari=
ces verificados nos proceisos de tomadas
de 'contas; referentes aos periodos . de :1
de mittibro de -1928 a 20 de fevereiro 'de
1930 -e .de:9- de setembro de 1919 C 14-de
novembro de 1924, produzirem documen-
tes, constituirem procuradores na séde

• deste •Tribunal ou declararem os domici-
lios para _o effeito de serem nelles
ficados. das decisõec, que . forem proferi-
das. nas citadas tomadas de contas, sejam
ellas„interlocutorias ou défenitivas, sob
pena de revelia. ,	•	 .	 •

Terceira' Directoria . ' do- Tribunal '• de
Contas,. 1 'de março . de 1935. -- Maria
NeWton de.Figueiredo,•director. •
• .	 .
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OBRAS deral, pau garantia de suas propostas jeito iXs seguliitets penas:
durante: o corrente. eXer0i610. . .	 a) multa de 20 °/° sobre a imp. bitan-

Os ooncurrentes que não tiverem a eia doi material .não entregue, ou se fôr

•portrw •
caução annual para garantia da pro- da oonveniencia da Estrada, Poderá ser

' posta acima referida, poderão fazer, o material adquirido de outro fornece-
para cada conourrencia, na proporção dor, correndo a differença de preço

AVISO 
de 10 °I" aobre: o valor do material que resultante dessa &aquisição port conta
se propõem fornecer (xninima de12006).

MINISTERIO DA VIAÇÃO E
PUBLICAS

Departamento Nacional de
e Navegação

A coromissão enoaregada de receber
suggestões sobre a proposta de tarifas do
porto doRio de Janeiro resolveu dilatar
ate 15 de março corrente o prazo para o
recebimento dessas suggestões, que po-
derão ser entregues ao abaixo assignado
na 3 divisão deste Depatamento.

Rio, 7 de março de 1935. -;7.- J. Maia,
secretario.

Estrada de Ferro Centrel . do Brasil
De ordem da Directoria, convido o

Sr. José Nicolau Tolentino,' ex-operari0
do antigo 4° Deposito da MI Divisão des-
ta Estrada, actualmente 4' 1. em
Santos Dumont. Estado de Minas Ge-
raes, a comparecer á .referida depen-
denoia, dentro de 15 dias, contados des-
ta data, afim de prestar declarações nos
autos do inquerito administrativo que
11111 se .processa para apurar, que a sua
demissão do logar do operario effectivo
de 10$083 do referido Deposito decor-
reu da falta grave oriunda do abandono
voluntario do emprego. (P. 11.065, de
1935).

Secretaria da tarada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 11 de Março de 1935. —
Diodsciano de VaTcoNellos secretario.

••n•nn••nn••

CoNGURRENCIA AOMINISJRATIVANS. 13 z 16
De ordem da Directoria, favo publico

que ás 14 horas dos dias 22 e 29 de mar--
Co de 1935, na Inspectoria Administra-
tiva de Materiaes desta Estrada, serão
recebidas propostas para fornecimento
dos artigos abaixo discriminados, cujos
pagamentos serão effectáados, á'vista das
contas devidamente processadas, na In-
speotoria do Thesouro, mediante as se-
guintes condições:

I — As propostas deverão ser apre-
sentadas em tres vias, nas formulas já
adoptadas, modelos "Detalhe e Resumo",
no dia e hora acima citados, datadas,
assignadas, com indicação do eadereço,
sem : razuras, emenslas ou entrelinhas,
devendo' e primeira via vir sellada com
estampilhas federal de mil réis (16000)
por folha e mais o salto de IDcluoação' e
&tudo ($200),„	 -

II — Serão entregues em . euvolucros
fechados e lacrados, com a declaração,
por fóra, do nome do proponente 'e nume-
ro da concurrencia, envoluords que serão
acompanhados, em separado, de todos os
dooumentos mia possam provar a ido-
neidade do proponente, entre oitos o re-
cibo de quitação da ultima conecte. de
todos os impostos a que estiver sujeitos
e certidão da . Junta Commercial, com a
declaração,de - estar a sua firma ou con-
tractosocial ali registrado, ou do certi-
ficado do registro préviamente feito
nesta Inspectoria. As sociedades anony-
mas e as companhias ,nacionaes ou es-
trangeiras, provarão sua existenaia. le-
gal-do conformidade com a lei..

rir - - No. acto da entrega. das propos-
tas, o céneurrente deverá -anneliar o re-
cibo; cauao animal de 10:0006, feita
ra InsPedtorIa do Thesouro desta 'Es-
trada, em dinheiro ou no seu equi-
valente em titules da divida fe-

sendo que nesse caso, as suas propostas -

 na Estrada.

deverão ser calculadas e sommadas, afim multas ou differenças de presos . pôde-
de facilitar a fiscalização. ' 	 rão ser deduzidas dos. credites .S.1O -dor-

IV — Os envolucros serão abertos de- Os preços para os rnateriaes quga:.nãoante dê todos os. concorrentes presentes .têm .na, producção nacional, po-
ao acto, devendo cada um rubricar,. fo- darão :ser dados para importação..
lha	 folha,	 t	 todos
outros, em presença do presidente que, 	 Para garantia do fornecimen-
por sua vez, -as autifrenticará com a sua to, ficará o proponente . Preferido obri-
rubrica.	 •• gado a uma caução até 101° nas Mesmas•

Uma vez iniciada a abertura das pro- condicões 41a acima referida, sób-re a
postas, não serão admittidas quaesquer importando, do material a fornecer.:
rectificações que possam influir no re- Essa caução será effectimia no prazo
soltado respectivo. de cinco 'dias uteis, a contar d'adata do

convite por esCripto, expedido pele, In-V- — Versará a conaurrencia soineutà.
para o preço em réis, papel, indicado. ,15 ectoria

falta da'
.61	 dministrativa -de MateriaeS.

caução nesse prazo sujeitaráem algarismo, e confirmada Por extenso,
para as unidades estabelecidas nos ar- o

, fornecedor a perda da callção, .que
trata- a clausula III.

tigos pedidos.	
.

XIV!	 Pelo não cumpriinentw- do
VI — Não serão tomados em comido. forneciniento, ficará o fornecedor sujei-

ração os preços quê não Satisfizerem á toa; uma .multa que,. a juizo daAdmi-
exigertoia acima, os que não 68 referi- nistração da Estrada. Poderá ettiPfir
rem rigorosamente ás unidades -e aspe- até o (valor da -caução: da que-"trata a
cificações da clausula XVI deste edital, :clausula XIII, podendo ainda a.. Admi-
nem os apresentados em detalhe Para os nistração impedir o seu comparecinhen-
artigos de . preço médio'. • to, durante um aúno, aos futuros. fpr-

VII — As propostas não podarão con-• ,nocimentos, e, na reincide noia; cAassar-

	

.	
..-.ter senão uma formula de completa	 definitivameate a idoneidade.

submissão a todas as clausulas deste 	 XV	 A Estrada reserva-se o .direito
edital e do preoo, conforme ficou antes •de annullar .esta conourrencia; Caso. as-,

	

sim conyenl,a, aos seus Interesses,estabelecido.	
dependente de Interpellação judicial.: ou

b) a importancias res.ultaátes de
do foiredor faltoso; •

VIII — Não serão tomadas em consi-
deração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que ° contiverem apenas o pifara-
cimentO. de uma reducção sobre a mais
barata.

IX — Fida reservado á Estrada o di-
reito de acceitar parte de uma propos-
ta e parte de outra Ou. outras, conforme
a differença para menos .nos preços .dos
varios artigos a, serem fornecidos, do
não acceitar nenhuma 'das propostas
apresentadas ou alinullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

X — Todos os artigos relacionados'
neste edital, que constarem do Caderno

-de Encargos emvigor.' deverão ser for-
necidos com observancia das exigencias
do mesmo Caderno.

XI — .Caberá .a preferencia para o
fornecimento ao autor da proposta mais
barata, por rainima que seja a diffe-
rança entre alla e , qualquer outra, bem
como ao produto' da industria nacio-
nal, em igualdade de preço e condições
com o estrangeiro, satisfeitas as eu-
gemias do Coderno de Encargos, quando

. --e tratar de materiar constante do mas-
mo Caderno, e, ainda ao proponente na-
cional, em igualdade do condições cum
o estrangeiro. Não Se verificando ne-
nhuma dessas bypotheses, o forneci-
mento será adjudicado a quem apresen-
tar preço mais vantajoso.

XII — O material deverá ser entregue
'no '2° Almoxarifado desta Inspectoria,
na estação Mantinha, .dentro -do- prazo
de 90 -dias, contado da' data da entrega
do pedido ao fornecedor.

Em caso de inobservancia do prazo
acima indicado, ficará o fornecedor eu-

'tent 6 — 400 milheiros para ciriúii-
mo do combustiveis, milheiro.

Itern 7 — 600 milheiros para resumo,
111111)0m.	 •

'Papel assetinado AA de primélra, para
impressão, em resmas de 500 folhas de
im,12 ;a 0m,76:

Itenh 8 — 1.200 resmas' de 18 kilos,
resma'.

,Iteru 9 — 800 resmas de 20 kilos,
resma.	 •

Itena 10 — 1.000 resmas de 24-kilsr,
resma:

Item 11 — 1100 resmas de 30 kilos,•
resma'.

Item 12 — 100 resmas de 40"kilos,
resma'.	 :

Item 13 — 800 'resmas de 1-8 kilos,
-resma..

Papel assetinado BB de primeira Para
iMp reSsão, em resinas de 500' telhas, d'e
01%66' x

Item 14 — 1.000 resmas de 16 'kilas,
resma:.

Item 15 — 1.000 reamas de 18
resma.

extra judicial.
Reluto dos m' ateriaes a que se refere

o edital ia. 13, cujas propostas -serão'
recebidas até ás 14 horas do dia Z de
março; corrente: •

Cartões perfuraveis Holerith—(amos-
ira nesta Inspectoria) •

Rent 1 — 400 .milheiros para trafego +
de viajantes, milheiro.

Item 2 --40 milheiros para -ti•afego
de animaes, milheiro.

Item 3 — 1.800 milheiros par-tra-
fego de encommendas, milheiro. ,- -.•

'tent 4 — 1.460 milheiros para : -tra-
fego de mercadorias, milheiro.	 •

lteui 5 — 300 milheiros para consu-
da 1 b 'f'c t

f



IV - 'Os envolucros serão abertos-4e*
ante de Ciclos -os concurrentes presente*
'ao acto, devendo cada um rubricar,-foo
lha 'a folha, as propostas de todosa,w.,
outros, em . presença - do presidente .que,

.-por sua vez, as authenticara com à oda.;
'rubrica.	 •

•. Urna vez iniciada a abertura das- pro-
postas,' pão serão admittidas • quaesqüer
rec-tificaçortes que possam influir. no :Oef
sultado' respectivo.

- . Versará -a conourrencia :soniento
'para o' preço em' reis,' pape l, indicadO,
em algarismo e confirmado por' extensa,
para as :unidades estabelecidas' nos • ar: ' •

•'Ligo& pedidos.'•
-VI -' Não serão 'toniados .ern Caziáide:‘,

ração, os; preços, que não . sátisfizerem
exigencia acima, os que não se referi .. ., 4
rem rigorosamente *ás i unidades e espe,'
cificações ch-L.çlausula XVI deste 'éditaji

'nem os apresentados em : detalhe-para:m.4
artigos de preço médio.'	 .

NuI --As. propostas não poderão.cOn4
ter. senão • uma , formula . de completa-
subMissão a -toda.s as claustilas . 'deste
edital e do preço, conformo ficou .ante4
estabelecido. •	 • '	 ••

,VIII -.Não serão tomadas .. em:•cionS1"4

deraçãO quaesquer offertas .de .vantagent4
- não-previstas neste •.edital, -nem as -.pra.
postas 'que .c(mtiverbm apenas o' &fere?,

•cimento -de uma reducção' sobre' a maio..
barata., , •	 . ••	 •.	 •

Fica -reservada_ á Estrada 'o
reito de aéreitar parte de 'unia propos..
ta- e parte de outra . ou outras, confor44
a clifferença para menos 1105 preços dto
varias artigos a _ serem. fornehiclosda,''
não a,ceeitar nenhuma das'. propestai ,
apresentaàhs ou • annullar a • roncurrnif-tri
cia,: caso assim convenha aos:
teres-es. .	 •	 •	 • -•',1

X • - Todos os artigos relacidnadON.
, nesta: edital, que constarem - do. CaderricgJ
de Encargos em 'vigor, deverão ser -for-1
nec:idos- com observancia das exigenciásj] •
do', mesma Cadeino..	 • • "Met,

Caberá, a preferencia para
fornecimento ao autor da proposta ma:18P,
barata,- por minima que seja a 	 ffe.- f

rença entre ella e qualquer outra, lieni
cOmo ao producto da . industria.:3114d,
na!,, em . igualdade de preço, e condiçaia
com . o estrangeiro, satisfeitas - as ex1;
geridas. do Coderno- de Encargos, quander'
se 'tratar de material constante -do, nieá-&
mo Cade,rno, e, ainda . ão preponente na7if

ein • igualdade'. de condições.: ccint.
o 'estrangeiro. Não se verificando •ire-ft.
nhuma dessas hypotheses, • o forneci--

- mento- será adjudicado a quem azares:én- 1 .

	

1	 •
..tar, preço mais vantajoso.

X	
-

II	 O material, deverá ser entregúe,
.no Almoíarifado desta -.Inspeetoria,
na : estação Maritizna, dentro do IÃO:ia I
de 90 'dias, .contado .da data . da entrega,.,
do -pedido ao fornecedor. • 	 '	 "-

Em caso . de .inobservancia doprãzc%
-acima •indicado.- ficará o forrieceder .04f,
jeito às seguintes. penas:

a) multa de -20 1 -°/° sare a jinportari:i;
eia do material- não . entregue; .ouse '-'fbt

. da • conveniencia da Estrada, .poderá:.Se
fri	

i'i
o material adquirido de outro 'fornece.
dor,. correndo' a differença • de preto
resultante dessa acquisição, , por •conta
do 'fornecedor. faltoso; . .

b) . importancias , resultantes
Multas ou differenças •de preços, pode4
rão . ser deduzidas • dos.' creditos do -"for::
necedor . na" Estrada. • -	 • • •

Os • preços para os kmateriaes que ii6d
telm • similar na producção • nacional,', pd='
derà'o ser dados para impoi‘tação. i • ""'

• ,	 .

Item. n. 18 - 20.000 sabonetes , per-
fumados em tabletes de cerca de 12
grammas - (typo 'Peta); um.• 	 '
" Item n. 19 -•••-- 1.000 saboneteá per-

fumados em,páos de cerca 'de 50 gram-
mas, typo 'Presidente, oin.

Item n. 20 - 200'. saboneteiras de
vidro completas,' conforme amostra; uma.

Item n. 2.1 • - 2.000 toalhas circula-.
res -marcadas,. typo II; uma.	 •	 '

Item n. 221.000 toalhas simples,
typw I, uma..	 •	 • -

Item • n. 23	 200 . toalhas para -
criptorio, type 1H, uma.-. ... 	 •	 •

Item n. 24 . 300 travesseiros' de' ca-
pim : bem batidos, sem poeira, compri-
midos, cobertos. de tecido padrão n. /1,
medindo 0m,60-- x 0m,40, um.

Item n. 25:- 140 travesseiros : de
paina de flexa, bem batidos, sem poei-
ra, comprimidos,. cobertos ., de tecido -
padrão . n. 2, medindo- 0m,60	 0m,40, •

.	 .
In•gperinria Administrativa de:- Mate-

riars. 13 de março de '1935.- (Assi-'
gnatura	 inspector ç:.'	 ••

-
CONCURRENCIÃ'ADMINISTRÀTIVA N. 14*

De ordem da Directoria, faço -publico
que ás 14 horas do. -dia '23 .-de mar.
ço de 1935, na Inspectoria' Administra-
tiva de Materiaes desta Estrada,' .serão
recebidas propostas para ,fornecimento
aos artigos abaixo discriminados; cujo
pagamento será effectuado, á vista das
contas devidamente processadas, aia :In-
spectoria do • Thesouro, ,mediante • as se-
guintes condições: 	 ,

I - As propostas deverão ,:ser apre-
sentadas em tres vias, nas 'emulas 'já•
adoptadas,- modelos "Detalhe e Resumo",
rlo dia e hora' acima '-citados, datadas,.
assignadas, com indicação 'do endereço,-
sem razuras, emendas ou . entrelinho,
devendo a primeira via .vir..sellada.cOrn -
estampilhas federal de , réis • (1$000),
por folha e mais o sello 'de Educação e.
b'aude ($200). .
II - Serão entregues ' em • envolucros

fechados e lacrados, com a- declaração,
por fora, do nome do proponente e nume-
ro da concurrencia,, envolucros que serão
acompanhados, em separado, de todos 'os
documentos que --possam Provar a•.ido-
neidade do proponente, - entre' elles O re-
cibo 'de quitação da'ultima collecta de '
todos os impostos a. (ide estiver 'sujeitos

e 'certidão da • Junta Commercial,. com ,.a
declaração . de . estar a sua firma ou con-•--
tracto social ali -registrado, ou do' certi- -
ficado- do.- registro previamente. feito
nesta Inspectoria.- As sociedades anony
mas . e as --coMpanhias .nacionaes ou es-

trangeiras, provarão sua existencia le- •
gal, de conforraidade com a lei. •

III - No acto da entrega, das propos-
.	 .

tas. o concorrente deverá annexar o re-
cibo da 'caução annual de - 10:000$, feita -
na.InspectorTa do Thesduro desta Es-
trada, em- dinheiro ou. no seu equi-
valente em , titulas da' divida fe-
deral, para garantia de suas própostas
durante o corrente exercicio.

Os concorrentes que nãci tiverem a
caução azinual 'para garantia da pro-
posta acima referida; poderão fazer,
para cada concurrenda, na proporção
de 10 0/° sobre o yalor do material . que
se propõem fornecer -(mihirna de 200$),
sendo que, nesta caso, , as suas propostas

deverão ser calculadas.e somfnadas, afim
de facilitar a fiscalização.

••

lexta4'elra 15	 •lfournó 6rindtÁt • - -

-	

Sfarço tlè 1935 520
.	 .

11 Item 16	 100 resmas de papel Rea
gistro, , de 25 kilos, em resma de 50Q

...afoitas, de 0111;51 x 0m,70, resma.
Item 17 - 100 resmas de papel Re-

gistro, de 42 kilos, em resmas de 500
olhas, do 0m,61 x 0m,84, resma.

• Item 18 - 250 resmas de papel Re-
gistro, de '50 kilos, em resmas de 500
folhas, de 0m,70 x 1m,03, resma.

/tem 19 - 2,5 resmas de papel Coo-
the,' formato 96 x 66, de 30 kilos, em
resmas de 500 folhas, resma.

Item 20 - 10 resmas de papel ali-
-- nhad'o, estrangeiro, Ruby ‘Boncl, formato

-X 66, em resmas de 500 folhas, de
. 26 kilos, resma.

Item 21 - 10 resmas de papel Re-
gistro Ruby Bond, estrangeiro, formato
66 x 90, de 42 kilos, em resmas de 500,
felhás, resma.

Item .Z.z - 10 resmas de papel de li-
nho lloyal Bucks Vellum, formato de

• 46 x 69, de 15 kilos, em resmas de 500
• folhas, resma. -
• ' , Item 23 - 100.000 folhas de cartão

Royal branco, ,formato 0m,56 x 0m,76,
em resmas de 100 folhas, com 60 kilos,
folha., .

Item 24 - 5.000 folhas de cartãCi,
Royal palha, formato 0m,C6" x 6m,761
tolha.	 ,

Item 25 - 200 resmas de papel asse-
- tinado BB, de primeira, para impressão,

de 30 kilos, em resinas de-500 folhas, de
• Orn,66 x Ozn,96, resma.

'. Item 26 - 300'rolos de borracha typCI
maior . G Goebel, de 0m,057, um..

laspectoria. Administrativa de Mate-
-. riaos, 12 , de marco de-1935. - Antonig

Felix de Bulhões, inspector.
-Relação dos materiaes a que se refere

o . edital n. 16, cujas propostas serão-
: recebidas até ás 14 horas o'o dia 29 de
- março corrente:

- Item n. 1 '- 50 agulhas de aço n 0,
para machina, uma.

Item n.. 2	 50. agulhas de aço nu-
' mero 1/2, para machina, uma.

Item n. 3 - 100 bandeiras nacionaes
com quatro palmas, uma.
• Item n. 4 - 800 bandeiras para chefe

• de "trem, conforme amostra, uma.
'Item n. 5 - 500 bandeiras para fiel

de trem, conforme amostra, uma.
• • Itera n. • 6 - 300 colchões de capim

bem batidos, sem poeira, bem compri-
midos, cobertos de tecido trançado, pa-
drão n. 1, medindo 1m,90 x 0m,70, um.

• Item n. 7 - 140 colchões de crina
vegetal, bem , batidos, sem poeira, bem
comprimidos, cobertos de tecido tran-

•çado, . padrão - n. 2, medindo '1111,90 x
x 0m,70, um.

Item n. 8 - 200 cobertores de lã,
marcados, um.	 •

Fillete de 14 x 14 fios por m2 era
Peças de 0,45 de largura:

Item ..n. 9 - 2.000 metros amarello,
metro.	 •

Item n. 10 - 2.000 metros vermelho,
metro.

Item n. lis - .2.000 metros' verde,
• metro.
• Item n. 12 - 2.500 fronhas de cre-_

Ione de Ma qualidade, marcadas, uma.
Item n. 13 - 2.500 lenções de cre-

tone de Ma qualidade, marcados, um.
Item n. 14 - 200 carreteis de linha

'Clarck",• branca n. 50, em carretel de
500 jardas, carretel.

'Item n. 16 - 7.000 litros de sabo-
nete liquido perfumado, em lata, litro.
, Item n. 17 - 4.000 bares de sabo-
iete perfumado, barra.



ozió' r5OXia-Telrét.lO -1-kl#E11,0 fUrrIULA1,4 ,	 - ori	 • '45%. .rmr. r Março cie ;1.985 ;:w
••	 4 ;7.XIII-- Para garantia do fotnecimen-, .	 ..

-Co de 1935, na Inssiectoria.'AdltsinIstra-; postas que contiverem apenas o offere-ts.sto, ficará ás proponente preferido obri- Uva de Materiaes desta • Estrada, serão. cimento de uma • reducção sobre a- maii0gado •a uma caução até 101 0 nas mesmas "recebidas propostas Pára forneciniento: barata. ;condições Ida adula - referida, sobre a ' ' dos artigos abaixo discriminados; ,ctio . IX -- Pica reservado á Estrada edis ,insporta.,ncia do material a fornecer, pagamento . será 'effsotnado, á; vista dasEssa 'caução será effectuada no prazo . contas devidamente .Processadas; na '.Ins - sreito de acceitaS Peste de unia tOiÀ5.p	 • ,,.	 ".1 1
de cinco,dias . uteis, a contar d'a..siata do apeetOria . do Thesouro, Mediante ás se- . ta e parte de Outra Mi outras,,conloigne,..._
convite por ; escripto, expedido pela In- • guintes condições: 	 .	 ' a differença para maná' rãs preços' dosS 1.,	 .spectoria -Administrativa de Materiaess. 	 I •— A3 propostas deverão ser ipso- "-varies; -artigos.' as sarem, • f	 ,.- de

	

.	 .,ornecidos
A falta da. cauçãonesse prazo, sujeiSará • sentadas' em tres vias, nas formulas já • não amoitar nenhuma : . das, propostaa 
o fornecedor á* perda da caução „ de que adoptadas, 'modelos "Detallse • e' Resumo",apresentadas ou arinullai . a- conourresi-_,

etrata. á clausula III.	 .	 .	 no dia e hora ácinia scitadoa, datadas, . ,-- ia.ssr„s„„ssscaso ,1 assim convehha aos seus:.'.111-sa
XIV;	 Pelo não cumprimento do, assignadass com indicação- do-enderee,o, '•°''s,'-`°' ' '	 .fornecimento. ficaráó 'fornecedor sujei- . sem- rasuras, efflandas ou entrelinhas,	 '''. — Todos os. artigos rei

constaremto a uma multa que, a juizo da Admi- . devendo a primeira via* Vir sanada dorn neste edital; que constaeem do Caderno
niatração da Estrada, poderá attingir . estampilhas federal de mil reis (1$000) de Ericírgos élti 4.rigois deverão Mr .- forg.'t
até' o valor • da canção de que trata a - por folhate mais o seno 'de Educrição *e • neoidos cem óbservancia das exigéneial

, clausula 2.CIII, podendo ainda a Admi- Sande ($200).	 , - s do 'mesmo 'Caderno. . • 	 • s -s.-.
nistraçãO ietpedir o seu comparecimen-	 II — Serão entre gues em envolucros	 XI . ...s. Caberá a...:prafereneta, liariV.6
to, durante um aniso, aos futuros for- fechados e lacrados, com a declaração, , forneeimento a so autor das prpposta 'Maltesneciasentos, e, 'na reincidencia. cassar- fóra, do •norne-do.'peoponente e:numero 'barata, pór minima que seja a diffssseslhe 'definitiVansente 'a' idoneidade. 	 1	 da concurrencia, envolucros : qua serão rança entre alia e qualquer outra; -bera

XV — A Estrada reservasse o direito acompanhados; em separado, de todos os como ao siroducto • da influstria .náCiessIs
. de annullar esta coricurresscia, raso as- documentos, que possam, provar a Ido- nal, em trualdade de preço e coridiçõesim consenba aos squs inter( 4,- .es. In- neidade do proponente, entra alies 'o re- com o estrangeiro, satisfeitas . as exis( t "n "'de interpellação judicial ou. cibo 'de quitação da ultima collecta • de pildai do .Coderno de Eneargos; quOtO.c.extra JUdicial.	 todos os impostos a que estiver sujeitos se tratar de material constante do nnfS-k.eiação aos materiaes a que se refere. e certidão, da Junta . Comroercial,. com a mo Caderno, e, ainda ao proponente-na-ris,:está edital: '	 declaração de estar a sua firma ou .conss cionals em igualdade- de. condições ..e-tSinEixos para locomotivas; bitola "da um. trácto sregistrado;social- ali regisu do °esti'• .7. o estrangeiro. Não se verifIcando•.'nemetro e 60, de accórdo *com os desen 	 rficado . do. registre ,práviarnente feit6 nhuma 'dessas; hypotheses, o forueSiz'zigoã ctd -Albotn rt. 16 da Locomoção:.	 nesta Iiispactoria. As stxsiedades anony.,=, • mento- serú adjudicado a quem. apratair-,sEixos para' locomotivas typo 200: .	 mas 'e as 'companhias nocionaes ou es- • tais preço ; mais vantajoso. •	 ,-Itero ia. 1 — 12 do Álbum. n, 16, letra Canseiras rovarão- suá existencla1 -	" --

Item' n.	 12 do Álbum n. 16, letra PI' de c'ellfcirreidade bem -a/II --No acto dá entregadas -propos.=C,. um.	 tas. o concurrerite deverá anne*ar osrès•-Eitos para locomotivas typo:300: •
Item n. 3 — 12 do Albitm ns: 18, letra cibo da -canção anistiai-de 10:0005; feita.

na Inspectoria dó Thesouro desta, Es-13, um.	 trada, em dinheiro -ou no seu equiva-,item n. '4 — 10 do Album n. 18, letra lente em-titules da..divida publica fe-C, Cm.	 datai, para :garantiat de suas propostas,. Eixos para locOmotiva-s, typo. 400: durante, o corrente exercido.Item n. 5 — 10 do Álbum n. 18 letra  •	 •	 ,
Os- concurrentes .. que não tiverem auris.

e

, Item u. 8 — 12 'do Album n. 16, letra caução annual*- para, garantia da .pfo-•
'C. um.	 , .	 posta acima, referida, poderão fazer,

Eixos para tendera, bitola de Ims30, para cada concurrenola, na proporção
de accordo com o Album n. 18, da•Lo- de 10, ei• sobre o valor do material que
comoção:	 se propõem fornecer (minima da 200$),
- Eixos para tender typo 200:	 sendo que nesse „casos as suas propostas

Item n. 7 — 20 do Álbum n. 18, um. deverão ser a fiscalização.ser calculadatse sornmadas, afim
.Eixos para tender, typo 300:- .	 de facili

Item n. 8— 20 . do Álbum n. 18, um.	 IV — Os envolucros serão abertos de-
£ixos para tender, typo 400: ante de todos os .conourrentes presentes
Item n. 9 — 20 do Álbum n. 18. um. ao acto, devendo cada um rubricar, fo-
Material especializada destinado as lo- lha . a folha, as propostas de todos osoutros, em presença do presidenta que,eomotivas a cremalheira "Winterthur":Item n. 10 — 20 aros de 0,690 a por sua vez, as aut)henticará Com a .sua

x 0,800 x 0,120 -- indicação I, desenhos: rubrica.	 ., .
. 116.204 e 24.095, um. 	 .	 lima vez iniciada a abertura das' Øo-

Item n. 11 — 10 . aros de 0,520 x postas, pão serão adinittidas quaesOner
x 0,430 x 0,120 — indicação 2, desenhos: reetificaodes que possam influir no re-

• 16.204 e 24.095, um.	
sultado respectivo. .•

Item n. 12 — 20 rodas dentadas ou 	 V — Versaraa coneurrenda somente
. coroas — indicação 1, desenho 16.400, para o preço em reis, papel, indicado
• urna,	 em algarismo e confirmado por extenso,

XII — O Material deverá ser éttreglaW.z.
nó 26 • Altioxatiftidd' . '-tiesta, InsPectdrias
na eStação	 dentre-dossprazo:!
de . 90 diáS, cOntado. da data' dá:adi:regar
do pedido •ab ••fórnecedor. 	 "•"'s -

Em caso de inobservanda dia' prazos_
acima indibadd. -ficará o fornecedoissffis.,
jeito ás aeguintes penas:

aj multa de 20 V° sobre a imPertae;e
cia do material, não entregue, ou ae.:t6
da conveniericia da. Estradas podera•sser
o material.. adquirido de outro lottecisf
dor, correndo a dIffereness. :WM9;
resultante dessa. a.equisiçâo. nor. ssonte
do fornecedor_ faltoso; 	 .	 ..•..	 ;•..
' b) as simportancias resultantes". s ,.'gris
multas oU differenças de preoos* lies_ •
rão ser deduzidas„ 	

"
.dos o:editos

neceder na Estrada. 	 •	 . •••
Os prebos pares os materiaes.que~i

têm similar na producção nazionals,pos,
darão sei, , dados para importação:

XIII .- . Para garantia do fornecirrielfw
to, ficará o proponente preferido ebrjs,
gado ,a urna caução até • 10. 1 9 naa-niesniat
condições ida acima referida; 'eóbisis a
imPortanoia do material a • fornedetk;',
Essa caução será efiectuada no prato
de cinco,dias utels,.a contar da data do
emite por escripto,. expedido. pelejo-,
sPeCtoriti Administrativa • de -Matefiabh.
AItem n. 13 — 10 rodas dentadas de para as unidades estabelecidas nos ar- falta da caução nesse prazo sujeitará

' terra eu ceptro — indicação — desenho tigos'ped'idos: • 	 ' " - - ' - ' - .. •	 o' fornecedor si Perda sda cauçãci•desasle

• 15.565, uma.	 VI — Não serão tomados em conside- trata a clausula ,III, • . . ,
I 	

-	 1,

Item Si. 14 -:- 20 rodas dentadas ou ração os preços que não satisfizerem á 	 XIV,. -,- Pelo não OUntrimento ..,Slai
' roletas que trabalham 'enxavetadas nos exigencia acima, os que não se referi- forsiechneoto, ficará o fornecedor etijet-
s eixos motores e que engrenam nas co- nem os apresentados em detalhe para OS to a urna multa que, a juizo Sia :Adirifs "(

2das da indicação I do desenho 16:400. cificações da clausula XVI deste edital, nistração d'a Estrada, poderá* attfage,
Estas rodas dentadas tem 28 dentes. In- ..11E127 os presentados em detalhe, para os até o valor da caução de que tratam,xat
dicaçào 2, desenho 18.400, uma.	 artigos de preee médio;	 .. s '	 clausula; XIII, podessdo sainda  s

Nota --s As' rodas do item 12 devem , VII	 As propostas .não,poderãocon- niatração impedir o seu 'coMpareoimens,
- ter . 62 dentes e as do item 13, Z7 	 •ter senão uma. formula deu-	 to, durante um • anno, aos futuros for.• .

tes.	 submissão ..a-• todas: as clausulas
 completa

 .deste necimentos. e; .na ,reintidencia,:. cassars
e dI.' Inspectoria Admis.istritiva de Mate- .edita 	 •o. preço , conforme ficou' antes lhe definitivarriente a idoneidade.

riles, 12 de março de 1935. — F. B i	 estabelecido.estabelecido.	 .	 XV --ss A Estrada reserva-se. o •direltd
rhões, inspector.	 • .	 de ánnullar esta' concurreeciaS MO ass

CONCLIIIRENCIA ADMINISTRATIVA N. 15	 VIII —São eerãostelnadas• em eonsi- sim : contenha aos seus interesses.- iTi.
De ordem da Directoria, fato Publico deração quaeaqüer offertas devantegenS d'ependésite de AnterpellaçãoXclioiaiAt1 •

que és 14 horas do dia 27 de mar- não previstas neste edital, nem as pro- extra Mick'.s._ ._	 .	
.	 -

A
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&Unió de 4.85 8272

RelaçãO.dos materiaes a que se refere
este edital:

Item n:- .1	 1.000 kilos de acetyle-
no comprimido. kilo.	 •

Item .n. 2 — 33.000 kilos- de carbu-
reto „de raleio typo I, kilo.
• Item, n.: 3 .— 5.000 kilas .de carbu-
reto de raleie typo II, kilo.

Item p. 4 -- . , • 16.000 kilos de. estopa
de algodão, branca,. typo I, kilo. . 	 •
• item	 '5 .— 600 kilos de estopa de
algodão, branca;:typo II, kilo.

item n. .6: — 3.000 kilos de graxa
animal, arnarella, kilo.

Item. n. 7 .--; 60 kilos de graxa mi-
neral; leve, typo Demigraisse, kilo.

Gazolina:	 •
Item II: 8 — 20.600 litros em caixa -

corri duas latas, litro.
Item 9 .— 80.000 litros em tani-_

bores de ferro 'que serão . devolvidos . ao.
fornecedor, litro. .

Item n. 10 — 60.600 litros de. kern
rozenv em caixas, com duas, latas, li-
tro..	 ' •

Oleo em •tambores de ferro ou quar-
tolas. novas, perfeitamente taradas:.

• Item n. 11 — 2.000 litros para ma-
chino, tipo :1, litro.': •	 •
, Item, n. 12	 1:500 litro para carros,
litro.	 .	 •	 •	 •	 .

-Item t. .13 — 1.500 litros para cy-
•• lindro -•„cle vapor superaquecido, 'litro.

'Item n. 14 —'100.000 litros de creo-
;	 •

, °leo . em caixas colp duas: latas de „18
litrás ou em pequenos.tambores de fer-
ro perfeitamente tarados:	 • , .

Item n.• '15	 • 54 litros de Imperial.

	

•3, litro.	 .
— 54 litros .. Mobiloil A,•

l itro. , •	 • •	 .	 " '•
Item n. 17 .-- -54 litros Mobilou' , 13,

11tro-	 , •	 ••• •
.18 . — 100 litros para • tempe-.

• rar ferramentas,. tipo "Salubre", litro.
Iteln ri.	 — 22.000 litrós de oleo
teároço de 'algodão, litro.. 	 •	 ''

Itern• n..20 —. 3.500..metros -'cubicos•
de oxygenio comprimido em botijões'que

, serão- , devolvidos, metro ' cubico . 	 • -

Nota — Os materiaes.cuja entrega de-
penda de 'vasilhame especial, serão for-
necidos á , medida da devolução do va-.
silbaine vasto ao • fornecedor. 	

O' carbureto de raleio poderá ser en-
tregue no 1. desta Inspe-
toria,' na estação Maritima ou na esta-

, 00 de Santos Dumond. • 	 '
J.InspeCtoria Administrativa de Mate-
riaes, 12 de marro ' de 1935. — F. Bu-

, 1h6es,' inspeCter.

MINISTERIO DO TRABALHO. IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

,Directaria Geral de Expediente) .
COMMISSÃO MUITA. DE CONCILIAÇÃO

Do 1. DISTRICTO

De ordem do Exmo. Sr. ministro de
Estado dos Negooios do Trabalho, Indus-
trie e Commercio, esta commissão faz
publicar, por 15 dias, para sciencia dos
interessados, na conformidade do §' 2° do
art. 11 do decreto ri. 21.761, de 23 de
agosto. de 1,932, que fica marcado o prazo
de trinta dias para que se manifesteml
sobre 'o pedido feito pelo Syndicato dos
Trabalhadores Terrestres, no sentido de
ser extensiva aos empregadores e empre-
gados do mesmo ramo de actividade pro-
fissional, a Convenção Conectiva cele-
brada entre aquelle synclicato e o dos
Proprietarios de Vehiculos de Cargas.,

Rio de Janeiro, i de março de 1935.—
Evaristo de . Moraes Filho, secretario.

Departamento de Estatistica
e Publicidade

afim de receberem is respectivas earfetà
rae e os cartões de autorização Parapro-
seguirem DOS cargos que exercem el2ITC,
partições ou firmas commerciaes:.

Diplomados:
Aguinaldo da Costa Mattos, .Alfredo

Serra, Antonio Augusto de Souza Men-
des, Antonio Leite Garcia, Arthur Spir-
gi. Augusto de Brito Belford Roxo, Clau-
dio da Costa Ribeiro, Elysio Rodrigues
Lima, Emilio François Filho, Firmino
Fernando de Moraes Carneiro, Hermann
Bluemel, Homero Alvarez? . Luiz Betim
Paes Leme, Mario /Peixeira da Costa,
Paulino de Alencar Araripe, Remi Aloise
Ghekiere, Ulysses Rodrigues Hellmeis..
ter e William Detheleff. 	 '

Licenciados:
Alberto Thompson Retive :e Pedro

Niebus.
Autorizados:

Hans Erwin Kruger, Nepoleão Marina-
•ri e Pedro de Freitas.	 •	 .

Deverão os interessados fornecer duas
photograpluas de frente (typo carteira
profissional), medindo dois e meio por
tres e meio centimetros.

Após o recolhimento á Thesouraris dd
Conselho, da taxa de 30$ (art. 14 e ali.'
Ima c" do art. 27 do decreto n. 23.1569),
os interessados assignarão a respectiva
ficha e ahi deixarão suas impressões did
gitaes.
Para maior rapidez e facilidade do Ser

viço, a Thesouraria não poderá f
troco de dinheiro, convindo que a
seja paga com a quantia exacta. .

As carteiras profissionaes e os cartbee
de autorização serão sempre entreguei
és terças e sextas-feiras immediatas, da4
12 ás 15 horas, mediante a devolução de
talão do recibo, em tempo fornecido pelei
Secretaria, devidamente datado e assi.•
gnado.

Rio de Janeiro, 14 de março de 19856
— J. P. Pereira Lima, vice-presidente,'
no impedimento do presidente.1	 •

12.7

• ASSOCI4I0 8CIENTITICA-80CIAL
. (EXTRACTO DE ESTATUTOS) 	 •

Fundada nesta capital, sua sede efare
em 31/8/34, de duração indeterminada,ar
o patrimonio a se constituir, não respon.;
detido os Bodos, subsidiariamente, pelam
obrigações sociaes; são fiai da sociedade
civil supra, promover o tratamento -e
reeducação de crianças retardadas 4
anormaes, di1ficeis e nervosas de amboti
os sexos, mantendo para tanto,. unr•Ine
•stituto P,sycho-Pedagogico. A sue dire-•
ctoria 6 composta de: Presidente delon.s
ra, V e 20 presidentes, vice-presidentex
secretario-thesoureiro,- 1 • e 2°•?secretan
rios, 3 conselheiros e 4 fiscaes, eleito
de 2 em 2 'unos. pela assernbléa gerali!
Ord. Aos presidentes cabe representar ar,
Associaçção em juizo. Os presentes es-1
tatutos approv. na sessão de fundação,
realizada em 31/8/34, -cuja acta está re.
gist. sob o numero de -ordem•13.264,*de
I:. C-5 de Rege. de•Titulos e Dai
cumentos, do'Oartorio do 1° Officio; mi

,1	 •
11INISTERIO DA AGRICULTURA

Inspectoria Regional em Pinheiro
1211Xo . Da SUINOS

Ver, edital publicado,. na •. integra, no
Officlal" de 7 do corrente, pa-

gina

',.,.ert;itzo: de , Fomento da Producção
. ,	 .Vegetal „ .	 •

INSPECTORIA . AGRICOLA DA , 5' •
REGIÃO• •

13E144 HORIZONTE 	 MINAS GERAS
Com os artigos 829 e 908

'do Codigo de Contabilidade da União, fi-

cam convidados pelo presente edital, os
Srs. José Maciel Monteiro e Felli Fer-
reira da Silva, ex-mechanico e ex-ser-

'Vente, desta Inspectoria Agrioola, a
comparecerem ou delegarem a terceiros _
essa incumbencia, na sede da Inspectoria
da 5' Região Agricola, situada á rua Ber-

•nardo Guimarães n. 1.116 — Bello Ho-
, rizonte, Estado de Minas Geraes, no pra-

zo 'de quinze dias corridos, contados da
publicação deste, e, não o fazendo, pro-
ceder-se-ha ao inventario • it sua revelia,
dos bens que estavam sob a sua guarda.

Inspectoria da 5' Região Agricola, em
22 de fevereiro de 1935. — José Mon-•
teiro Machado, inspector agricola. Con-
fere com o original. — Cruz Lisboa Pe-
reira, escripturario.

•••nnn•

Conselho Federal de Engenharia
e Architectura

ba neciao
Edital n. 46

' A' Secretaria do Conselho Regional de
'Engenharia e Architecture da-5' Região
.(Edificio da Escola Nacional de Bellas
Artes), estão convidados a comparecer,
a partir de hoje, em tpla-lqüer dia util.
das 12 ás 15 horas e aos sabbados, das
12 ás 14 horas, além-dos profissionaes e
dos funecionarios não diplomados já
convocados, os Srs. abaixo .mencionados,• ,	 •

CONCURSO DG CARToGRAPHO

	 De ordem do Sr., director geral inter'.

	

no e . presidente da banca examinadora, 	 sociEnnpEs CIVIS .
convoco os . candidatos ao concurso de
cartographo a comparecerem no dia 16,
ás 14 "horas e 30 minUtos, na eéde do De-
partamento, afim de ser feita a identi-
ficação dos candidatos inhabilitados na
primeira prova realizada no dia 12 do
corrente.

Fim; 14 de março de 1 1935. — Paulo
Poppe de Figueiredo, secretario do con-
curso.

• .
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Titules em cobrança 	 17 :8948800
Acções caucionadas 	 40:0003000
Emprestimo hypothecario 	   1.976:5258000
Contas correntes . 	 598 :9558300
Diversas contas	 	 3.059:0393380
Caixa de Aposentadoria e Pensões. 	 	 260:8203050
39° dividendo . 1.000 :0008000

48.740:9458260

SOCIEDADES ÂNONYM AS
COMPANHIA ESTRADA DE FERRO E MINAS DE SIO

JERONYIYI0

BALANCO OLRAL EM 31 DE ozzEmeao DE 1934

Activo

II:strada de ferro em Trafe-
go, estudos e concessões
federaes	 	

Material fluctuante 	
Terrenos, edificações bem-

feitorias
17sina electrica 	
'Usina de distillacão de car-

vão . 	
Pesquizas auriferas 	
Porto e installações em xar-

queadas 	
Diversas installações na Mina
°Moinas . . 	
Pescnizas geologicas 	
Installação de lavagem de

carvão . 	
Installação de força e luz na

Villa São Jeronymo....
Lastallações em Porto Alegre

e Pelotas 	
Diversos estudos e patentes 	
Plantação de eucalyptus 	
Moveis e utensilios 	

Poços de carvão 	
Almoxarifado e stocks diversos 	
Carvão medido 	
Contas correntes 	
Deposites nos bancos, caixa e agencias 	
Diversas contas 	
Deposites e canções 	
Titules em cobrança 	
Caução da directoria.....

Passivo

Capital .
Fundo de reserva 	

	
6.418:1608490

Fundo de depreciação do
material
	

9.346:4698420
Conta de seguros 	  1.024:1188070
'A ocidentes no trabalho 	

	
20:7548060

Lucros suspensos 	
	

701:5238450
Lucros e perdas 	

	
240:6853240

Reserva especial 	  4.000:0008000

6.702:5468210
4.557:2338340

4.287:5248900
2.128:7398150

1.011:0788320
1.038:8938400

661:8538030
549:6308990
490:4748340
402:4018930

362:7118200

359:2978100

335:2688370
282:6128900
166:7818000
112:1658560 23.449:2118740

4.400:0478820
1 276.184$810
9.518:3193290
4.140:1538310
4.683:9978820
1.157:0928870

30:0428800
47:8948800
40:0008000

48.740:9458260

20.000:0008000

21.751:710$730

13/3/35, só poderão ser reform. por de-
cisão de 2/3 clus membro, da assembi
geral, assim como para a dissolução da
Associação. cujos bens, neste caso, re-
verterão para o In s tituto Psycho-Peda-
gogico. - A dii'ectoria actual consta dos
estatutos. - Á tlir'etoria•

(C 1.701 - 14-3-35 - 21:3400)

RIVER POOT-BALL CLUB

(Extracto de reforma de estatutos)

Fundado nesta Capital, sua séde e
'Aro, em 23 de junho de 1914, com

personalidade juridica pelo seu primi-
tivo registro feito sob o n. de ordem
n. 1.627, no livro n. 3 de Registro de
Sociedades Civis, do cartorio tio Primei-
ro Officio, o River Foot Bali Club, de du-
ração indeterminado e o patrimonio a
se constituir, não respondendo os socios,
subsidiariamente, pelas obrigações so-
ciaes, em por fim promover o desenvol-
vimento physico dos seus associados, por
meio do sports athleticos em geral e, em
particular pela pratica do Foot Bali Asso-
ciation, mantendo, para tal fim, campos
proprios e outras installações adequa-
das, etc. A sua directoria é composta de:
presidente (que é o seu rep. em Jui-
Z0),	 icP-pre g idente, 1° e 2" secretarios,

1° e 2° thesoureiros, procurador e dire-
ctor e vice-director sportivo e commis-
são fiscal. Os casos Ze dissolução do
Club e destino do seu patrimonio, estão
regulados pelo artigo 12 I e paragrapho
unico dos estatutos. Os presente estatu-
tos ref. e app. na assembléa geral,
ext. de 10 de dezembro de 1934, cuja
acta esta registrada sob numero de or-
dem 1.261, no livro J-3 do Registro
Int. de actos e contractos, do cartorio
do Primeiro Officio, em 13 de março de
1935, só poderão ser alterados por ne-
cessidade reconhecida em assembléa ge-
mal. - A Junta Governativa consta dos
estatutos. - A Junta Governativa.

(C - 1.702 - 14-3-935 - 22$400).

Rio de Janeiro, 81 de dezembro de 1934. - Frederico PaeL
peite, contador. - A Directoria.
DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE MEM-

BRO DE 1934 .
Deve

Extracção de carvão 	 3.879:0968570
Transporte de carvão. 	 1.191 :4838110
Estivas diversas 	 208:5338240
Administração e ordenados 	 405:9588460
Despesas geraes 	 345:5593050
Impostos 126:2273840
Contribuição para a Caixa de

Aposentadoria	 e	 Pen-
sões	 .	 	 142 :6028320

Diversas oontas .. 	 1.264:9138680
Carvão medido 	 203:9568480
Fundo de reserva 	 103:7708280
Conta de seguros 	 20:7548060
Aocidentes no trabalho 	 20:7548060
39° dividendo . 	 1.000:0003000 8.913:6098150

Saldo esta conta	 240:6858240

9.154:2948390

Haver
Saldo anterior 	 528:2608840
Diversas contas 	 820:8488030
Carvão	 	  7.805:1853520 8.626:0338550

9.154:2948390

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934. - Frederico Par-
pcke, contador. - A Directoria.

(C 1.488-14-3-35-1408800)

BANCO PORTIIGURS DO BRASIL

Séde: Rio de Janeiro
Filiaes em S. Paulo e Santos

Capital lis. 20.000:0008000
RALANCETE DA MATRIZ E FILMES EM 28 DE FEVEREIRO DE 1985

Activo

Edificios do Banco (matriz e Mina)
	

5.224:4438732
Letras descontadas 	

	
10.124:0638753

Letras e effeitos a receber:
Letras do exterior....	 2.291 :5698800
Letras do interior, . 16.345 :0718743

	
18_636:6418543
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Emprestimos em conta corrente 	
Hypothecas 	 •	 • . 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Valores caucionados 	
Valores em asiministração 	
Acções em caução 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes no paia e no estrangeiro 	
Contas diversas 	
Caixa: em moeda corrente no Banco, no

Brasil do Brasil e em outros Bancos 	

263.266:8432259

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de previdencia 	
Deposites em conta cor-

pete com juros:
Conta corrente de mo-

vimento 	
Contas correntes ga-

rantidas, saldos cre-
dores 	

Contas correntes limi-
tadas . 	

Depositos em conta corrénte sem juros 	
Depositos a .prazo fixo e letras a premio 	
Credores por valores em caução e adálinis-

&soão . 	
Valores hypothecarios 	
Agencias e filiaes 	
Caução da directoria 	
Credores por letras e effeitos a receber--
Correspondentes no paiz e no estrangeiro 	
Dividendos a pagar 	
Contas diversas 	

263.266:8431259

Rio de Janeiro, 8 de março de 1935. - O contador geral,
Feliz da Costa Teixeira. - Os directores: Visconde de Moraes.
- Carlos Frederico da Costa.

'(0. 4.498	 14-3-35 - 79s600)

BANCO NOLANDES UNIDO

WAL-ANCIETE DOISBINADO DAS SUCCURSAES DO RIO
TOS E SÃO PAULO, EM 28 DE FEVEREIRO

Activo

Março 'de 1985	 5273

Passivo

Capital .	 	 9.000:0008000
Depositos em contas correntes c/juros 	 12.887 :638$845
Depositos em contas correntes s/juros 	 11.362:1638380
DePositos em contas correntes limitada 	 1.482:6578450
Depositos a prazo fixo 	 6.484 :7188376
Depositos em conta de cobrança do exterior 20.635:5698400
Depositos em conta de cobrança do interior 29.164:0968980
Titulos em caução e em deposito 	 17.250:5192598
Casa matriz 	  4.280:0008000
Agencias	 filiaes no exterior 	, s 8.429:3638186
Agencias e filiaes no interior 	 6.282:0072650
Correspondentes no exteiror 	 8.289 :8332634
Correspondentes no interior 	 355:5438930
Diversas contas 	  70.760:5061741

206.664:6792170

Rio de Janeiro, 13 de março de 1934. --- Banco Holandês
Unido - Succursal Rio de Janeiro, H. W. J. de ia Fontaine
Verwev, gerente. - II. H. Scholte, contador.

(C 1.584.-14-3-35-718400)

, CASA BANCARIA MONERCr

BALANCETE DO MEZ DE FEVEREIRO na 1935
Debito

Devedores e credores. diversos 	 i2L:985$500

Caixa:
Em moeda corrente 	 183:0021410
No Banco do Brasil 	 4:4328600
Em outros bancos 	 234.:348$300 415:7838310

Correspondentes no exterior 	
Moedas	 	
Compra de cambio 	
Estampilhas

14:0612600
'212:4358300

4:8538000
41:7748900

Diversas contas . 	 48:0108700

858:4048310

Credito

Capital	 .	 	.....	 500:0008000
Devedores e credores diversos 	 307:1358300
Correspondentes exterior ....... 	 5:9228100
Goupons apolioes 	 18:49411100
Juros e descontos 	 8:1708410
Saques	 .	 ..-..,, 	 ...... ,... • • 23682$400

858:4048310

43.946:7648071
20.099)6412500
5.573:8308000

12.698:9268216
92.015:7658524

120:0008000
3.787:7892117
8.309:1448539

30.991:1068081

11.436:7272183

25.072:8062966

347:5872400

10.605:6188146

20.000:0003000
200:0808750
335:0348450

36.026:6122512

1.i20:9894562
5.727:35(8090

104.714:6912740
20.090:6418500
.3.979:9532667

120:0002000
18.636 :6412543
11.703:2961801

225:1258700
40.278:0231944

DE JAN'ZIRO, SAN-
DE 1935

Capital a realizar 	
Titulos descontados 	 p••••
Lettras e effeitos a receber em cobrança do

exterior .
Lettras e effeitos a receber em cobrança do

interior . 	
Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	 N*414h

Agencias e filiaes no exterior 	
Agencias e filiaes no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior. 	
Predica de propriedade do banco 	

Caixa:

Em moeda corrente 	  8. 573 :7968600
Saldo Banco do Brasil e ou-

tros bancos ... 	 , 3.650:8328242
Era outras esmoles... .... . 1.422:7938638

Diversas contas 	 	 • t.• •, :

2.000:0002000
10.342:1448880

20.635:5698400

29.164:0h62980
29.752:0672847
44.030:7842698

3.219:7342900
1.926:1282137

10.105:8078450
5.056:7218715

865:6368050
1.400:0008000

8 . 347 :4228480

69.847 :5648633

206.664:6791170

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1935. - F. Moner6 &
Comp. Ltd. - José Montenegro Brandão, contador.

(0 1.580-44-3-35--512000)

COMPANHIA DEODORO INDUSTRIAL

RELATORIO A SER APRESENTADO Á ASBEMBLÉA GERAL ORDINARIA A

REALIZAR-SE rad 16 DE MARÇO DE 1935

5enhores accionistas:
De acoórdo com a Lei de Sociedades' Anonymas e em obe-

diencia ás disposições dos estatutos sociaes, vimos submetter
ao vosso exame e julgamento Q balanço e contas relativos ao
exercido encerrado em 31 de dezembro ultimo, bem como o pa-
recer do conselho fiscal.

Dando-vos conta de nossa gestão no decurso do anno em
relato, cumpre-nos assegurar-vos que os negooios da com-
panhia vêm melhorando firme e sensivelmente.

Situaodo 80090171i00-financeird

Logo no Inicio do exercido verificámos que, para poder.
mos attender ás eneommendas de nossos clientes se tornava
necessario augmentar a producção de nossa fabrica. Effecti.



3.046:3301680
39:3991800

3:2031990

92:2011000

10:3431000

5:5001000

6.220:5948410

108:1348000

•
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Temente, em face da franca aeceitação que passaram a ter e
vêm tendo os nossos productos, deliberamos estabelecer um au-
mento de trabalho, gradativo, havendo a nossa produoção no
tnno "de 1934 excedido de 40 % o total de tecidos manufactu-
.ados no anuo anterior. A par disso, releva notar, toda essa
woducção foi collocada exclusivamente nesta praça. 	 .

Com satisfação podemos, tambem, accentuar que pagamos
)ontualmente todos os compromissos assumidos, convindo notar
t relevancia das responsabilidades, solvidas com toda a regula-
'idade, decorrentes da acquisição da totalidade das debentures
Je nossa unica emissão, a qual, como é de vosso conhecimento,
se -acha caucionada para cobertura da nossa conta garantida.

Melhoramentos
Para alcançarmos o augmento de producção a que já nos

referimos, assim Lambem como para aperfeiçoarmos ainda mais
a fabricação de nossos productos, tivemos que introduzir di-
versos melhoramentos em nossa fabrica. Consistiram estes em
reforma de edificios, reparos geraes em varias machinas, appa-
relhamento -de quinhentos teares que puzemos em trabalho
effectivo e varios outros serviços de menor vulto. Além disso
compramos uma machina "Rameuse' e • uma "Mercerisadeira",
duzentos cylindros de cobre para gravação, dois transforma-
dores electricos e outras machinas, tendo ainda reformado com-
pletamente a nossa installação electrica.

Villa, operarias
•A conservação das casas de nosssas vilas operarias me-

receu especial cuidado de nossa parte. Assim, mandamos não
só reformal-as inteiramente como provei-as de novas insta 1..

 sanitarias.	 . •
Auxiliares

•Consignamos com prazer que todos os nossos auxiliares
de administração e escriptorios,.assim como os operarios em
geral, se houveram com todo zelo no desempenho das funcções
que. lhes .estão confiadas, cabendo-nos, com satisfação, exter-
nar-lhes os nossos agradecimentos.

Assistencia médica
A assiStencia • médica, graças á permanencia effectiva de

dois clinicos, tem sido prestada com grande efficiencia e soli-
citude, como hem demonstra o movimento . dos -serviços respe.
otivos.	 	 	 .

Concluatio
Em eynthese são estes os factos que nos. °morrem relatar-

vos Estamos, entretanto, ao vosso inteiro dlepôr para prestar-
vos quaesquer outras informações de que necessiteis.

Rio de Janeiro, 5 de-março de 1935. — José Pesada do
Queiroz, director-presidente. — Fernando Pesada de Queiroz
director-thesoureiro. — Guilherme Pesada' de Queiroz; dire-
ctor-gerente. — Dr. Otto Lynch, director-technico.

PARECER DO CONSELHO FISCAL -

J5 membros do conselho fiscal, abaixo assignados, tendo
examinado o balanço, contas e demais documentos referentes
ao anno de 1934 e verificado a exactidão e perfeita ordem de
sua escripturação, são de parecer que as contas e actos rela-
tivos á gestão' da' directoria, no referido exercicio,.sejam appro-
vadoe.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1935. —Affonso Viseu. —
Eduardo Lima Castro. — Antonio Lucena da Motta Silveira.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1934
911

Edificlos: e terrenos.......
Manhinismos e installações.
Terras e'aguas 	
Moveis e utensilios 	 	
Vehioulos 	
Machines. 	

Algodão em rama 	
Algodão sobre machinas 	
Tecidos em acabamento 	
Anilinas e drogas... 	
Oleo .combustivel 	
Almoxarifado 	_	 .

•

Activo

4.000:0001000-
12.800:0001000
2.500:0001000

41:8151500
74:3971800

486:4601298 19.902:6731598

558:3018200
756:6378740
892:0771300
378:0411900
li :4971200

535:1048600

3.131 :6591940

Diversas contas 	
Caixas 	
Sellos 	 •• .• 	

Deposites cambiaes 	
Bemfeitorias de Rio Pe-

queno, 	
• Acções da Soc. Coop. de Se-

guros 	

Contas de compensação:

	

Caução da directoria:.	 80:0001000
Debentures caucionadas 7.500 :000000

,ussivo
Capital 	
Fundo de reserva 	

	
5.122:6661546

Fundo especial 	
	

54:6481407
Reserva para reparações 	

	
438:4671595

Reserva para depreciações 	
	

703:73i$742

Credores diversos 	
	

1.568:0181810
Caixa de Assistencia Soeial 	

	
10:1201700

Salarios a pagar 	
	

326:5921600
Titules a pagar	 -	  2.500:4181808
Titules endossados ......	 1.394:7381800

Conta garantida pela caução
de n/unica emissão 	

Contas de compensação:"
Titulos caucionados...,
Debentures: unica

emissão e de nossa
propriedade ........

a

Rio de Ateira, 31 de'dezembro .de 1934. --José pessda'dd
Queiroz, director-presidente. — José Loureiro,- contador.

,(C. 1.494`— 14-3-35 — 1631200);•

SOCIEDADE ANONTIIA
• I

ACTA -DA -ASSEMBLÉA . GERAL ORDINARIA, :REALIZADA -EM -26 -DE.
FEVEREIRO DE'1935

Aos .vinte e seis dias do mez de fevereiro de mil novecen-
tos e trinta e cinco, nesta cidade-do Rio de Janeiro, na' sede da
Sociedade Anonyma Vigia, á avenida Nilo Peçanha n. 151-3•,
sala 310, ás 16 horas, presentes nove taccionistas, representando
quinhentas acções, o Sr. presidente !Dr. 4ntonio Eugenio Ri-
chard Junior, deblarou que -sendo ' a assembléa convocada r nos
termos dos estatutos e havendo ntimero legal de accionistas
presentes, designava para presidir os trabalhos o accionista
Sr. Yves Mainguy, que acceitando, Convidou para secretarios
os Srs. Roger Mirilli, e o Sr. João Moraes. Constituida a Inesa,
o. Sr. • presidente da assembléa pediu ao secretario Sr. Roger
Mirilli que procedesse á leitura da acta da assembléa anterior,
o qual foi feito. Posta em discussão foi ella approvada por
unanimidade, abstendo-se de votar .'os membros da directoria
e do-conselho fiscal. Em seguida, b Sr.- presidente declarou
que, de aecórdo com a ordem do dia, pedia ao secretario se-
nhor Mirilli que procedesse-á leitura do balanço, • do relatorio
da 'directoria e parecer do conselho fiscal.. O accionista senher
M. F. Gomes de Pinho pedindo a ,Palavra, propoz que 'fosse
dispensada a leitura do balanço e do relatorio .por serem dot
amplo conhecimento dos Srs. accionistas, solicitando ainda .a,
sua approvação .pela assembléa. O ¡Sr. presidente subnietteui
á votos a proposta do, Sr. Gomes dê Pinho que foi approvada
sem discussão. Antes porém, foi lido pelo 1* secretario o pa-
recer do conselho fiscal nos seguintes termos: 'O eanselbg

I	 '

I . 	 •
das debenturea

7.580:0008000

33.811:4021008

7.500:000$000

6.319:5141290

5.799:8878718

6,612:000$000

80:0008000

7.500:0008000 7.1580:oo4000

33.811:4021008

•



!ativas aos .négocioa realizado no decorrer d o anno transacto,
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• ' -RussELL CÉZMICAL S. 4t.	 -	 c-:'`I
t 	 n„ 	 . ..	 . 	 • 	 , 	 . I	 , ,, , : Ti, .i

.RELATORI0 A SER ,APRESENTADo PELA. DIRECTORIA ,Ã ASSEMBLM,: 1,54
GERAL ~MARIA, ICM 16 DÉ ateiiço ;SÉ 1935	 z'...	 •

Srs. accionistas: 'Cumprindo as disposiçaes da lei 'que

•• rege as sociedades anonymas, vimos submetter ao-vosso exame "•,..
e deliberação o balanço fechado em $1 de' dezembro de 1934 e ..:',0... ,-
os actos da mãe administração. • 	 , _. .	 . ..

'Crentes de havermos prestado-todas as informações re '.--• l'
,	 : aE

' fiscal da 5. A. Vigia,lartdo eiaminado o balanço e contas re-
lativos ao exercício de 1934 e constatando a sua exactidão, é

- de parecer que os mesmos sejam approvados pela assembléa.
Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1935. — Iodo Moraes.. —
.r. R. Claverie. — Jacques Deluz". Em seguida foi dada no-
vamente a palavra ao accionista Sr. M. F. Gemes de-Pinho
que declarou desejar apresentar uma propota referente ft dis-
tribuição dos lucro, conforme o artigo 19 dos estatutos. A
proposta é á seguinte:

Proponho de accOrdo com o art. 19 dos esta-
tutos a seguinte-distribuição: . 	 • *.	 •

Reserva• legal 5 %  •	 • • '	 -1 :2562463

29:5722806

Sendo o saldo disponive l	d e31:129;269

Dividendo . 	  12:0002000
Pará a' directoria 20%, 5:9142561
A' disposição da mesma. 2:957228.0 8:8712841

e pata o fundo de

IleiirLDelport, Maurfee Bóis-serie e -Lyonel na:kcal-R teel-eitos).
- Para membros do conselho fiscal, effectivos: -;Roger • Mi-

rilli, João Moraes Filho (reeleito) e Jacques Deluz (reeleito). •
Membros supplentes: J. R. Claverie,,M. F. Gomes , dé Pi-

nho e Yves Mainguy'.	 .
Terminado o esorutinio foram todos proclamados eleitos

pelo Sr. presidente e empossados nos respectivos bargos..Isto
iene); tf ler- presidente deelafou que estando esgotada a ordem
do-dia-ia . encerrar os trabalhos. Como ninguém mala quizesse
usar 'da palavra, o Sr. presidente agradeceu a presença' dos
Srs. accionistas e deu por encerrados os trabalhos, pedindo-
lhes porém, que não se retirassem emquanto se lavrava esta
acta,: a qual depois de approvada vae .. • assignada por
mim te secretario -da assembléa e por-todos' os presentes:
Roger.Mirilli. — Antonio Eugenio Richard Junior por "La Vi-
gia": —*Antonio Eugenio Richard Junior. -- Henri Delport.
— folio Moraes. — Jacques Deluz. J.- R. Claverie. M.
P. Gomes de Pinho. — Yves Maingug.

•

COMPANHIA

AÓTA—ISA. AstitMlattA GERAL OMINAR!' A -DA.

• COMPANHIA UNIÃO* ' REALIZADA EM 1 DE-
' ' MARÇO DE 1935 •

r A's 1t4.horas do. dia 1 . de março de
1935, reunidos no espriptorio .da Com-
panhia Unia..o, :á ama 1° de Março nu-
mero . 82, 40 andar, 9 Srs. accionistas,
tepresentando por si e por procuração
1.746 anões, e Dr. .Mado Ilue. dire-
ctor 'presidente,. tendo verificado pelo
livro de presença haver, numero. legal,
para a assembléa para hoje. convoca-.
.da, Por- annuncios pela •imprensa, Abre
a• sessão e, de accardo com os estatutos

• da Companhia. -assumindo a presidencia
' da . mesa. convida para . secretaries • os
Srs. Antonio . de Meira Guimarães e
Raul Hue Chaves.-

Ofspens 'ada . a leitura da acta da as-
.:seinbl,éa geral ordinaria anterior, é • a
,,snesma,, sem debater unanimemente ap-
provada.. Por Proposta do accionista

•Charles gne,, untininlegients an-
provada, é dispensada a leitura do re-:-

• latorio da directoria. já publicado e do

BALANÇo OERAL, EM 31 DE DIEINIBRO

• -

• I

espiral 	
	 passiva

sctureiro •	 •,
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA Re LUCROS E Pague; nas ea reá DÉEEm?•,fy;

thar, director-presidente. — Carlos F. Schwarz,
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934. --;-

,	 .

• . 	 BRO DÉ 1934

	 A. -5 •

Debito
7632700 ' .	 •

-yospoo

• .763$700 •.7232709.•:

, Rio de Janeiro; 31 de dezembro de, 1934 k — Antenor Bal.-
thar, director-presidente. — Carlos P. Schtvarz, director-the-.:,
soureiro.

(C. 1.500 612200)

munirem-se dast .respectiva cedulas. e
virem deposital-as nas urnas. Peita la„.
apúração..verirenu se o re trenterestil-
tado: . para o conselho fiscal foram elesi-st
tos os Srs. Jóáquirri Pinto :d'AztiVedo,
Atlindo Loureiro . Ferreira Chaves ..,
Arthur Loureiro • FerreiraChaves, • e
pára suplentes bs.. Sfe: (iscar Pereira.
de Carvalho, Julio Costa Pereira . é-thi-".‘
.vid ..p...Keay, :todos com . 1.7.46 votos
'cada- um. Pelo preSidente - são" Mos Se-
nhores proclamados , eleitos e emb-oisa-
dos nos . respectivos cargos.' 	 . ..„,•

--Nada mais havendo á' 'tratar ''o-..Sr;
presidente agradece aos Srs: acelenistak
e seu comparecimento e a approvano,
dá proposta . Arthur Oluiv.es, em proveie;
ta da dlrectorfa e declara encerrada
sessão, lavrando-se á presnte . nista,
digida por mini Antonio de Moira
•marães, secretario. que aásigno, i.oin o
presidente da mesa e o outro iectdar:16,
• 'Rio de Janeiro, 'sala das sesit)ea.
de março de 1935. • Antonio iti.Mosi.,;
rr Guimardes.. sPcretarto.
Hue, presidente. — Rual flue Chata;

• 'secretario. '	 .
(C. 1.569 -- 14-13-35 — 512000).'

•
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20 :871041

•

•Stiimiettida á discussão e .i5, votos, foi a proposta iniatiiriíe- 'nhores acci onistas da sociedade.	 , I ,	 ....,

, mente	 tn, apprpvada. Nenhu outro accionista pedindo "e palavra' 	 Rio de Janeiro, 10 de . janeiro • de 1935. --; "97alikíniro. ;

sobre •esta 'parte da ordem do dia, o Sr.' :presidente :declarou -Lopes de Souza. -,- José Fertandes Pires. -,- José Pinte da

então que passaria á segunda constante da eleição-da directo- Costa.
ria para o proximo triennio e. do conselho fiscal, para e proxi-e
mo exercido, pára -o que °envidava es Srs. accionistas a. se

r	 Activo	 •
rnunii•em da esPeet4va , cedulti e siispendia a setsãoipor
minutos o que foi feito. Reaberta a: sessão procedeu-se ao es- , Ptivilegioe e durou registradas' 434-:0222210
crutinio. Nardo, sendo,:nomeados eserutinadores, es secreta- Caixa . 	 942610
rios da assembléa, apurando-se .o seguinte resultado: 	 Contas corrente!

Para directores, Dr. 	
devedores.... 165:11828M

	~mio Eugenio Richard . Juniot Lucres' è Perdak	 	 '•	 7632700

no entretanto, ficamos •• á vossa disposição para quaesquer
outras que desejardes.	 • •	 •

Rio de aneiro, 12 de janeiro de 1935. — Antenor Ralthar,

	

4 	 	 directorepresidente, 'e- Carlos P. Schwarz, director-thesou-
reiro

. :
	 '	 •	 •'	 • . ' el

PARECER DO CONSELHO FISCAL	 " .. .:
..	 •

Os abaixo assignados, membros do conselho fiscal da. RUS-'.0
!mil Chemical, S. A.,- examinaram minuciosamente eis contas •ey,e
o balanço que : lhes foram apresentados pela directoria e schen- ,:i,É,,

	

reserva extraordinaria 	  8 :7002965 ' do-os de perfeita, conformidade com , a respectiva eseriptura-...,0

	

)	 . • 1 .	,,,,i	 -ção,. são de • parecer que sejam OS mesmos approvados pelos isee:.'e

I	 T	 •
• 800:66~0

VA.	 =:•• • 4*

660 :000i0ott.
•44144~4À44~443:4: .7 -
Antenor Bal.
clArsetor-the-.

-A Despesas geram!
Saldo-para

:

(C 1. 578-14.-3-35-1002000)

conhecimento de todo" , os.presente.s.
Lê o Sr. Arlindo Loureiro Ferreira
Chaves,- membro do Consetho Fiscal, o
parecer deste, 'que, posto em- discussão
com o relatorio da directoria, balanço
e contas do' ama proximo passado de
1934, sem que ninguem pe.disse a pa-
lavra. são submettidos. á assemblda e
unanimemente approvados, abstendo-se
de votar os directores e fiseaes. •

. Pedindo a palavra o accionista se-
nho Arthur Loureiro Ferreira Cha-
ves, propõe que seja revigorada para
o corrente exercido, a sua proposta, já
feita em annos anteriores, e que esta-
belece o augmento mensal de um couto
de réis e um conto e quinhentos mil
réis, respectivamente. para o director-
presidente e director-gerente. alem do
que percebem. pelos estatutos. Pondo-
se . em discussão essa rpropoSta e nin-
guem 'pedindo a palavra, rói subrilettie
da á deliberação da asembléa e unani-
memente' aprovada.	 .

Passando-se a segunda parte do as-
SuniptO da convocação da asserabléa,
e1ei4O"do-conselho fiscal e supplentes,
São OS Srs. accionistas convidados	 a

•



CIA. DR. SCHOLL S. A.

RELATORIO DA DIRECTORIA A SER APRBenN-

TADO Á ASSUME& GERAL ORDINAR1A A

BE REALIZAR Eli 31 DE MARÇO DE 1935.

Senhores accionistas:

Em obediencia á lei de sociedades
anonyrnas e aos diepositvos dos .110SS011
estatutos, temos a satisfação de apre-
sentar a VV. SS. em seguida a este
relatorio, o balanço geral da Compa-
nhia encerrado em 31 de dezembro de
1934. acompanhado do parecer do con-
selho fiscal.

Como resultado das medidas de eco-
nomia adoptadas pela directoria durante
o exercido de 1934, as contas que dra
apresentamos, posto que não traduzam
lucros, são muito mais' favoraveis do que
as do exercicio anterior que por sua vez
foram consideravelmente melhores do
que as de 1932, revellindo assim con-
stantes e consecutivas melhoras nos seus
negocios.

COMPANHIA DE MINERAÇÃO DE FERRO
E CARVÃO

ACTA DA ASSEMBLU GERAL ErnuanunNA-
RIA DA COMPANHIA DE MINERAÇÃO D8
PERRO E CARVÃO, REALIZADA EM 7 DE
JANEIRO DE 1935
Aos sete dias do mez de janeiro de

1935, presentes nove accionistas repre-
sentando 479 acções, de accordo com o
art. 13 dos estatutos, assume a presi-
dencia da assemblea o Sr. Dr. Salvador
Pinto- Junior, director-presidente da
companhia, que convida para secreta-
rios os Srs. Carlos Senfft e Sylvio Cor-
ra da Costa, que occuparam seus Ioga-
res depois de approvada a indicação pe-
los Srs. accionistas.

Havendo numero legal de accionistas,
o Sr. presidente abre a sessão, tendo o
primeiro secretario procedido á leitura
do annuncio de convocação, concebido
nos seguintes termos: "Companhia de
Mineração de Ferro e Carvão — Assem-
bléa geral extraordinaria — Segunda
convocação. Não tendo havido numero
legal para a realização da assembléa
geral extraordinaria, convocado para o
dia 30 de novembro proximo pssado,
convidam-se novamente os Srs. ac,cio-
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DIARIO ornem	 Março de 198,~megee.
COMPANHIA BRASILEIRA

DE PETROLEO	 411

,WCTA . DA ÂSSENOWeA °ETAT.; ORDINÁRIA
, BEALIIADA Em 9 DE waço DE 1935

Aos 9 dias do anez de março de 1935,
'ás 14 horas, reuniram-se em assembléa
geral, na séde da Companhia Brasileira
de • Petroleo, á rua de São Pedro n. 92,
sobrado, quinze- accionistas representan-
do mais de um terço do capital social,
conforme consta do livro de presença.

Foi eleito o . Sr. Oswaldo de Moraes
Camara para presidir a assembléa, tendo
elle convidado o Sr. Annibai Machado
Werneck para secretario e que esta acta
kiWasereve e assigna.

O Sr. presidente leu em vós alta o
annuncio de convocação publicado . no
"Diarie Melar do dia 23 de fevereiro
proximo passado e dos dias 1 e 8 do.
corrente rnez do março.

Declarou o senhor presidente que a
assembléa tinha sido convocado, na for-
ma da lei e de accordo com os estatu-
tos da Companhia, para o exame . e dis-
cussão das contas e relaterio apresenta..
dos pela directoria relativos ao exerd..
cio de 1934, a eleição dos membros e
suplentes do Conselho Fiscal .para-o
exercicio de 1935 e de um director para
os exercicios de 1935 e 1936, para pre-
encher a vaga deixada pelo director pre-
sidente, Dr. Julio Eduardo da Silva
Araujo, que renunciou o seu mandato.

Determinou, então, ki senhor presi-
dente que o senhor secretario lêsse em
vciz alta, o relatorio e as contas apre-
sontades pela directoria relativos ao .
exercido de 1934 e cuja leitura foi dis-
pensada a pedido unanime dos accionis-
tas presentes por terem sido publicados,
tanto o relatorio da directoria como ás
contas supra citadas, no "Diario Offi-
cial" co dia 8 de março corrente e se-
rem do conhecimento de todos os pre-
sentes.

Postos em discussão o relatorio e as
contas relativos ao exercicío de 1934 e
não havendo quem quizesse discutil-os,
o accionista Sr. Alberto Vaz de Araujo
propoz que fossem ambos approvados de
accordo com a recommendação do Con-
selho Fiscal, tendo votado pela sua ap-
provação todos os accionistas presentes •
menos os directores da Companhia que
abstiveram de votar, digo, que se abati-
verann de votar.

Annunciada a eleição de um director
para preencher a vaga deixada pelo
br. Julio Eduardo da ~Araujo, pro-
poz o accionista- Sr. João Antonio. dos
Santos que o cargo de director-presi-
dente fosse preenchido pelo actual di-
rector-secretario, Sr. Oscar Raywood
Taves que esse cargo , de director-secre-
tario	 fosse	 assumido	 pe!o	 actual
d ire ct cr-technioo, Sr. Frederico Vier-
ling. e que fosse eleito para o cargo
(IP directOr-techniCo o Dr. Luiz Os-
car Taves, engenheiro civil e geolcgo
que tão relevantes serviços tem presta-
do á Companhia durante os ultimos qua-
tro annos.

Submettida a votado pelo senhor pre-
sidente, a proposta do Sr. João Antonio
dos Santos, foi ella unanimemente ap-

provada, declarando em seguida, o $e.
Uri°, respectivamente, os senhores •Os-
ter Raywood Taves e Frederico. Vier-
ling , e 'eleito e empossado no cargo dl
director-technico o Dr. : Luiz -Oscar Ta-
ves, todos para os exercidos de 1935 e
1936.	 1

Procedeu-se; então, a eleição dós metn-
bros do Conselho Fiscal e de seus sup-
'dentes, para o exercido' de 1935; tendo
sido eleitos e empossados os seguintes:
para membros do Conselho Fiscal, os' see
nhores- Pedro Werneck Corrêa e Castro,
Dr. Frederico Archie "Taves e Annibal
Machado Werneck, e para supplentes do
mesmo Conselho Fiscal, os . senhores Al-
berto Vaz de Araujo e Joaquim. Gonçal- -
yes Pecego..

Não havendo • quem pedisse a .palavra
o senhor presidente suspendeu os tra-
balhos para ser lavrada a presente acta,
reabrindo em segcida a sessão-para . a sua
leitura, approvação e •assignatura por
todos os accionistas presentes, e eu, An-
nibal Machado Werneok, secretario da
assembléa subscrevo e assigno.

Rio de Janeiro, 9 de. março de 1935.
— Amiba Machado Werneck. —
Osloaldo de Moraes . Camara. — Al-
berto Vaz de Araujo. —' lodo An-

tonio 'dos Santos. — -Fred. A. Taves.:
— Luiz Oscar Taves.. — Pedro Wer-
neck Corrêa e Castro. — Oscar R. Te-
rei. — Frederico- Vierling — Por pro-
Curado de Jessie Rose Taves e
C. . May ,. Iludson, Fred. A. Taras.

Por procuração de Francisco
Souto Junior, doutor José. Aman-
cio de Faria Motta e John Ni-,
cholson Taves, Annibal .Machado Wer-
neck. — Fred. A. Taves (acções ao
portador ns. 1 a 9.700).

Declaro que esta transcripcão é a -co-
pia fiél do livro de actas. — Oscar R. -
Tai+es, director-presidente.

'C 1.571 — 14-3-935 — .81$600.).

Os Srs. accionistas enoontrarão
• séde social um director que lhes MiM
nistrará todas as informações que sou.
citarem.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1935v
— A Directoria.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DE-
yEMBRO DE 1934

Activo
Acções caucionadas 	 1.	 1:500$006
Moveis e utensilios 60:6388930
Installações.	 .	 .	 	 , 48:5838895
Obras.	 .	 	 2:568$20Q
Mercadorias.	 .	 .	 	 318:0518590
Saldos devedores 	 63:9628400
Caixa e Bancos 	 26:7928000
Diversas contas 	 1.039:594$378

1.561 :6918394,

Passivo
Capital.	 	 100:0008000
Caução da directoria 	 1:5008000
Diversos credores. . 1.460:1918393

1.561:6918394

Compnahia Dr. Choll S. A. Gase
berto de Araujo Silva, gerente. — deu..
dionor Lopes Rodrigues, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assignados, membros do con.
selho fiscal da Companhia Dr. Scholl
S. 'A., após cuidadoso exame das con-
tas apresentadas pela directoria, veri-
ficaram estar as mesmas perfeitamente
de accordo com os livros sociae,s e por,
isso são de parecer que os senhores ao-
'sionistas reunidos em assembléa geral
ordinaria approvem as alludidas contas.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1935.
— G. L. Chandler. — A. C. Ciceri. —
H. Cone.

:(C 1.490.-14-3-35-608200)

•nn



Valores:iinsno'bitistidos:'.;
'Barracão'íla rue, "1" 	
Obras da Penha (melhoramen-

tos feitos); 	
Obras de Braz de Pinna (Idem

idem). .••.!	 -•Edifiéações 	
Secção .	 	
"MOvIsis'86
Terrenos- :loteadas	 .
Terrenos-;a beneficiar 	

• 14 :31f4570

9139$500

305:3918700'
18:0008000

386 :9008000
113:0638500

. 369:4558400
560:0358900 /.776:9'0,2$570 •

•

5

Valores compensados no passivo:
Contractos prediaes 	
Cauções 	

• Terrenos-' centractacib's 	
'Acções Oucionadas  • •

" ": • '

Da sociedade para.
terceiros:	 :

Custodio de Almeida Magalhães
• & Comp 	
Obrigações a pagar:. .
Letras a: pagar 	
Arrhas.,i 	 • .
Depositas...;

,Da ocedade para Consigo

'Capital... 	
Fundo de reserva
Lucroe suspensas 	

•

	 • ..1:400:000$000

.3.035:3258300

. -508:12545000
	 .	 760:00080Q0

	

5:z20$000 .	•	 •	 •
- 23:853800. 4.322:5238400

, Passivo •
. cenn	 • •

'2.boo:oo6s000
L070:1728930 4.470:1728930

9.401:0505000
6.005 :nos000
'2.31o:3008000

• "12:00(4000 17.729:10080002521:7968330

Sexta-feira 15-
Março de 1985 5277 

Mello, Carlos Senfft e Otto Shclodtmann.
• Não havendo outro •asstunpto a tira-
. tar, o presidente annuncia_que.-àconvo-1
cará opportunamente os Srs. aceionis-
tas para, em outra assembléa, tomar co-
nhecimento do laudo dias peritos que
acabam de ser designados, e declara en-
cerrada a assembléa, pedindo aos senho-,
res accionistas que se conservem no re-
cinto para assignar a acta que vac ser
lavrada.	 •

Reaberta a sessão, foi a presente acta
lida, posta em disousão e unanimementeem

 sendo assignada pela.meSa, e
. demais 'accionistas presentes. Eu, Car-
los Senfft, servindo de 1* secretario,
mandei lavrar esta acta que subscrevo
e assigno. — Carlos Senfft. — Salvador
Pinto Junior..— Sylvio Cerréa da Cos-
ta. — Affonso Penna Junior. — Olym-
pio de . Carvalho. — Claus von Dellin-
gshausen. — lodo de Campos. — Edu-
ardo Ferreira. — Manoel Machado de
Araujo.	 •	 s	 -

(C 1.567-.14-3-935-1018000)

nistas para se reunireni . no dia. sete	 havepdo mais 'quem peça a pala-
. janeiro .proximo vindouro, ás - 14 . horas,',, vra, são postos_a yotos a proposta e o

na sede da companhia, no largo de Santa parecer do conselho fiscal, verificando-
Rita n. 10, sobrado, afim de tomarem. se terem 'sido :ambos • approvados por
çligo, afim de deliberarem sobre o ou- unanimidade. •
gmento do capital social. Rio de Janei-,. . Annunciado este. . resultado, pede a
ro, 28 de dezembro de 1934. — A di- palavra 'o acionista Dr. Salvador Pinto
rectoria."	 Junior e declara que subscreve, no au-

Em seguida, o mesmo secretario por., Émento que., 	 de ser votado, im-_
deteeminação do Sr. presidente, lê a. portancia corespondente ao valor dos

- .proposta da directoria, Justificativa do. Immo:reis "Salto" e "Fabrica", sitos to-
. augmento do capital social, a qual está dós no Estado de Minas Gemes, o pri-
" concebida nestes termos: "Srs. accio-,' . meiro na comarca de Entre' Rios e o se-

nistas. O capital da Companhia de' Mi- gando' na de Ouro Preto, promptifican-
neração de Ferro e Carvão,..-de que te- . do-se, desde já, a fornecer,' para os u-
mes a, honra de ser administradores ccissarios exames, os titules de provia-

.' • designados pela vossa confiança, é . ma-
nifestamente insufficiente, representado
como se acha presentemente, pela im-
portancia de 100 :0008000. Approxima-.

- 'se a opportunidade de apparelhar-se,
efficazmente a nossa companhia para o

• inicio de sua actividade. Com esse ob-
jectivo; as indispensaveis acquisições

'e Propriedades immoveis precisam ser

Valores ., •

•
• •••

• - -,Sobre essa proposta deu o. conselho
•fiscal o seguinte parecer; que dá mes-
ma f6rma é lido pelo primeiro secreta ..
'rio: "Os abaixo ‘assignados, -membros do .

• censelho fiscal cia Companh i a de Mine-
•ração de Ferro e Carvão, examiharani
devidamente a proposta da directoria,
relativa ao augmento do capital social

• • de 10(Y:000$ _para 700 :0008000 e *conse-
qüente alteração do. artigo (Marfo dos

• etatutos: Attendendo ao que, cem toda
a...procedencia, se pondera nessa propos-
ta e bem assim ao eue resulta do „nosso

;- conhecimento piessoal sabia a :tirg:43'
:necessidade desse augmento • para as
acquisições uteis que a companhia tem

: em 'vista realizar, somos, de parecer que •
a referida proposta, merece. o .inteiro

• ,apoio , dps, Srs. accionistas . Rio .de Ja-
-neiro, I de janeiro de 1935, — Affonso
Penna Junior. — Olympio de Carvalho.

Sylvio _Corrêa da Costa". . •
• ' Terminada a leitura da proposta e do

parecer, o' Sr. presidente declara que
, estão ambos 'em dtscussão. 	 •

' Pedindo a palavra,. accionista 'João
de Campos faz divex•sas censiderações.
acerca da . opPortunidade ?da medida
suggerida, a qual, a seu ver,. ha .mais
tempo já devia ter .sido adoptada,. pois

"(Pie a companhia- não Ode 'deixar de
preparar-se, por todos os meios ao seu
alcance, para laidar as suas operações.,

dada dos mesmos e toda a.documenta-
ção indispensavel para prova de que se
acham livres de qualquer onus.

Em vista disso, o 'presidente pede aos
d:Srs. heonistas que sUggirain os nomes

dos tr es peritos que,! de accorcio com a
lei, 'devem dar valor a essas proprieda-
des,: sendo escolhidos pcir indicação do
accionista Sr. João de Campos, os se-
guintesfiisenhores; Dr.. Affonsõ Vaz de

700:0008000, dividido em 3.500 acções • ,
"tintegtalizadas de 2008000 cada uma, ao
-- portador, achando-sé inteiramente rea-

lizado. Rio de Janeiro, 5 de janeiro de
1935. — Salvador Pinto Junior. —
Claus Von Dellingshausen".

.7;015 :7938760 '

d	 od	 olliencio-a,• feitas e medo que, c
„.. ras de sua propriedade,,tenha a compa-
•• - .'ithia, em quantidade sufficiente, e, ma- -

teria prima indiSpensavel á realização
doe seus objectivos. Feitas mais tarde,-'

.:., ..:essas acquisições poderiam :._ tornar-se
...:.inilito onerosas.. Desta fdrma; sem . em-

bargo de' providencias ulteriores que e -
interesse eommum venha ,a su.ggerir.
entendemos: . de- maxima, conveniencia,

.„ mais do que isto, de urgente necessida- •Prestacionistas, saldaareceber
de; elevar- .se o cePital Soçial para , reis . ..: Obrigações- a reeeber..4 . , 	 •

	

-•':.700;0008000. aPPellando .assim para a, ;, luostos a receber c/terceiros -•
• vossa bba vantade, e confiantes no vosso	 Cntas correntes com juros . .. .

..'empen' ho *pelo exijo futuro" da campa-:	 ••	 ...	 :•......• '-hia. A' modificação dos estatutos, re-	 Caixa:	 ... ...

	

sultante desta proposta alcança apenas	 Ru cofre...:-. - 39:1008600,- .••

	

-• : o seu artigo quarto', que ficará assim 	 Em . bancos. . . 578:11(4800	 617 :2178400:•

-•- tecligidd: "O capital social é .de i.éi.'-'

`29MPANHIA BRASLLEIRÀ DE TERRENOS
Rosario, 139

BALANÇO DA COMPANHIA DRA$ILEIRA DE,~óri, M 30 na JUNHO 1934
• • ,

'	 semestre de 1934

5.905 :704800G
8008000 .

117 :8988800
374:6748060
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8091DAHE M(ONTM A MUTUANTE'

DAL4CETE,E11/41: 2',8 DE FEVEREIRO DE 1935.

:.Actívo

it1113,1IWiOW. . ,
Penhor mercantil 	
Letras descontadas
Hypothenal
Immovaie . 	
Moveis e. uteneilies
Juros t a Tambor
Adjudicações . • •.	 .
Titules. diverses.-- .Con,

ta groPria . 	
Valores depositados • 	
Deixa/to ' legar s.....	 •

Celta:

5.183:5178100
157:6991000
408:6228300
85:0008000

254:5031000
41:0708000

174:3818000
125:7831000

43:5201000
340:1001000
500001000

Ent tooela corrente.
No 'Banto do '
Em t odtros 'Bkrices

Diversas .- contas

174:907800
560:0661700
710431700

102:4031700

Pelnélen

Gral;	 •
,-Ciiie-Seietiria;-	
Sen201ó*,4e genheres

Fungos':de reservas di-
versos . •

:

Contas 'cori•ente.:

	

A prazo, fito	 5
A' ordem. ......

Titulos em garantia

	

em deposito 	

	

Diversas contas 	

.141:8291700
163:2941450

390:7001000
179:6831800

Apo:00$660
500 :000100f

897:9591380

Debito,-
Deepezee geraas  • :,..
Seguros • . '	 '	
Impontes : „ ... ; .	 76:210i500
Depreciaçio de moveis : .	 34:4291800
Cambio	 622 :5641260

769:8631100
48:8781500

. . .,	 .
Sextn7Tetira: turtio :(iárlinuos	 Marl;,o . de i935 5279

.	 Passinc . • •	 uso da palavra discutindo não s6 as fon-,
•

(RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO)

.DALÁNÇO asf 30 Dg SETEMBRO Da 1934

.Activo

Dinheiro em bancos ,	 236:2578140
Dinheiro em cofre 	 34:7541500
Contas correntes 	  563:1491100
Merca-delias em stock 	  2.550:7808400

-Moveis .e. utensilios	 309:8581700
Diversas Conteis-	 400:9008200
Mercadorias em. transito 	 97:0221500*
•Matriz — 'Conta epe-

dai 	 a	 4.7104001000

:
as; 8.903:1318510

Ra. 1.551 :9451260

Credite	 .
Merraderlas	 . : ..	 1.349:951$400
Diversas contes	 36:007$500
Casa matriz	 ...... 165:9861360

Ra. L531:9451260
-

.Hlo,der Janeiro, :12 de-março e 1135.
' ndeiro

Pilho, contador.'.	 .
(C--1.489-14-8.88--1221400--	 )

'	 •	 •

COMPANHIA - DE AliMAZENS. GERAES
SANT'ANNA	 •

MIREIABLÉA . GERAL ORDINARIA.

Aos ;Vinte e ;cinco dias 'do mez de . , fe-
vereiro.de 1935, na sede .social, á rua
Visçonde de Inhaúma n. 60, nesta °idade, •
presentes accionistas representando quasi
a totalidade 'do capital social — quer
pe.ssoalmente, quer:, -representados.- por
procuradores, de aceArdo colite:livro _de
presença, o Sr. Yrank G, Irwin, vice-
presidente da Companhia; Acelera tine,
havendo numero legal,.propõe„ para ,diri-

gir os trabalhos, o -*Sr. F. (lati
aoceita .a indicação., e assume . a presi-
delicia, convidando para secretarios os
Srs. Mario Borges da Coita e Paulo Fi-
gueiredo, respectivamente, I° e-2° seere-
-terias. Devido a já estar approvada, nos
termos da aol,- anterior, foi dispensada

•a leitura da referidaacta. O 1° secretario
10 os annuncios insertes no "Diarie Offi-
ciar de 26 e 28 de janeiro p. passado c
apresenta um exemplar do referido jor-
nal onde se ,publicaram o balanço e . a
demonstração. da. conta da "lucros e per-
das" e lei 'igualmente, o parecer do Con-
-telho Fiscal.. da Companhia, concebido
nos seguintes' termos.: •

'Srs. accionistas. Os membros effecti-
•vos do Conselbo Fiscal dessa Companhia,
em' cumprimento das attribuições de Lei,
declaram haver 'examinado n- -os livros.
ai contas, é os actos 'dá Directoria ,ein
relação ao exercício:de 1934-, e; cOmo en-

•contrarani. indo ,fen T emem, resorveram
•appraval,os. 'aio de Janeiro,' 23 de Járusi-

	

ro de 1935.. 	 Letkértl Costri.• 	 Paulo•
Ftduord,o..	 Mândria , Dantdi.." .	•

6 Sr, :presidente . ConsUita se, entre os
accionista!, ha algum 'que quelra,fazer

da: Directo .:tas, senão .-Lambem os
ria cujo mandato se acha terminado,

•pedindo a palavra o accionista Sr. Fran-
eis Deans, propondo que sejam appro-
irados não só as .contas, como os actos
da Directoria, por serem perfeitamente
conhecidos de todos.

Declara mais o Sr. presidente que,

actos

(C. 1.499 --14 -3 -35 --e11200.)

M1NUNCIOS
Companhia Cafeeira de: Minas

Geraes
.1188EMBLIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os senhores acolonis-'":

tas a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia 20 de março pro- -
xlmo futuro, á8 15 horas, na sede da
companhia, á rua Visconde de .Inhatims'.
n. 39, para deliberar sobre a proposta da'
directoria, que trata do augmemo

'capital :julgado necessario ao tiesnavol•-•
vimento das qperações da companhia

. de alterações dos estatutos. -
A assembléa funcionará no salão d(

•9° andar do referido predio, cedid rei(
Instituto Mineiro do Café, para esse fim,

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1935,
— A directoria.

913-11-20-35-185$600-14 vezes

.
Capitel	 'Anões	 4.710:4008000
Contas correntes 	 72:9298900
'Diversas contas	 876:1081900
Una máttris 	 	 3.443:6921740

•	 —
R$. 8.903:1311540

•
.	 ..

,
CONTÁ DE LUCROS Ell,ESDAS RELATIVA. A0
., ANNO FINDO 'EM 30 DE ernmunno Da:,
• 1934	 .	 -.:

conforme se vê dos annuncios, está ter-
minado o mandato da Directoria; os mem-
bros do Cohselho Fiscal e dos supplen-
tes, lembrando aos accionistas a necessi.

. date de elegerem os novos dirigentes e
conselheiroS para o exercido de 1935 e
suspende, por isso, a sessão 'per 13 mi-
nutos 'afim, de se. munirem de cedulas e
pr.ocederent á eleição. Reaberta -a ses-
são, decorrido,. aquelle lapso detempo,
..verificou-se o seguinte resultadO: Para
Presidente, 'Sr. Oscar de Souza Dantas;
para Vice-presidente, Frank G. Irwin;
para director eerente, o Sr. Frederick
Albert Allen e para d irector theseure.i-
ro, o Sn. Julio Lacombe, todos reeleitos;

.' para menihres afectives do Conselho
riscai: Paulo 'Figueiredo, }loteria pan-
'tas e Lanert Mendes Costa; e, finalmon%
te, para supplentes, Alberto Assumpção,
Eugenio Moura e Sebastião de Araujo

•Cintra, todos os reeleitos .E, çomo todos se
aehasSem presentes, o Sr. presidente
dá-os por empossados. O sr, ,presidente
suspende,de -11OVO a sessão para lavratu-
ra da acta: Isto feito, o .2* secretario
lê a . referida acta que é, pelo Sr. presi-
dente, sebreettida, á discussão., Não ha-
vendo quem quisesse fazer uso da pala-
vra, e tendo* os Srs. accionistas se con-
servado nas posicSes em que se acha-
vam, foi a mesma approvada por todos
os presentes, tal qual esá redigido.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente agradece a presença doe Srs.
accionistas e dá por encerrada a sessão.
E eu, Mario Borges da Costa, s.rvindo de
1 • secretario, a subscrevo. — Mario Borges
da Costa Paulo Figueiredo. — F. G. Ir-

- F. . A. Allen. — Julio Lacombe.
— P. P. , de Oscar de Souza Dantas, David
Francis -Deans. — P. p. de Nicoláo Von
Shilgen e . John Neumann, Mano °flores
da Costa: — David F. Deans. — Mario B.
Costa."

7.773:2678330

15.	 lo	 'Janeiro, 14 de marto de 1935.
—. J.' de Figueiredo Rocha, director-
gerente.'	 A. de Luna Freire, conta-
dor.	

5

583-14-3-35-408800.)

L. "
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Companhia Nacional de Tecidos São
Francisco Xavier

A88EMBLEA GERAL EXTRAOltDINARIA

Sào convidados os senhores accionistas
desta companhia a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, no dia 22

correinte, ás 16 horas, á rua da Qui-
tanda n.8 197/199 (loja), para delibe-
aareMsobre alterações a serem feitas nos
estatutos, relativas ao numero de dire-
ctores, aos seus poderes, á substituição
.lis membros no caso de vaga. ausencia
a li impedimento temporario, ao moda de
substituição dos fiscaes pelos supplentes,
do ;modo de pagamento da remuneração
dos fiscaes, as suas attribuições, aos pra-
..a s de convocação das assembléas gesaes,
1 inclusão de disposições transitorias re-
a—entes á execução das reformas esta-
i et riass a serem feitas e a outros assum-
MS de interesse da compitellio.

lUo de Janeiro, I. .le tiiallo de 1035,
-1 directoria.

(C 1.550-12-3-35-49$000-3 .,.ezes)

• A iso

A Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro' avisa a quem interesasr possa
uue, o Sr. J. Budiansky, estabelecido á
-tia Buenos Aires ti, 323, nesta praça,
eermnunicou-nos ter-se extraviado o co-
e lieclrhento ti: 42, de Porto Alegre para
.1 Rio de Janeiro, nó vapor Commomime
Itipper, vgm. n. 25,' v., entrado neste
porto em 21 de fevereiro. ultimo. relativo
.1 38 caixas, com geladeiras marca J. B..
ielibarcadas por Steigleder & Comp., e
-oasignadas • á ordem.

Si - nenhuma reclamação for apresen-
tilda dentro do prazo do 1° do ai t. 9•
do decreto ri. 19.473, de 1930, seca a
,eirga entregue ao notificante, indepen-
•ente do conhecimento.

/tio de Janeiro, 12 de março de 1935.
— Dantas Lima.

(C 1.559 --12-3-35 --39$800 --3 VeLes)

"Sul America"

1 .0a1PANHIA NACIONAL DE SEGUROS
DE VIDA

ASSEMBLÉA GURAL ORUINARLA

São convidados os Srs. aeciornstas
para se reunirem em assembléa geral or-
dieariá, no dia 28 de março corrente, ás
15 horas, na sede da companhia, á rua
da Quitanda n. 86, nesta Capital. afim de
!ornarem conhecimento e deliberarem
-Iire o relatorio da directoria, balanee,

—idas e parecer do conselho fiscal, ral"a-
ttvos ao exercido financeiro, findo em

de dezembro de 1934; ratificarem
ar .siguação de um director provisurio,
o termos do art. 18,,paragrapliu

•o:; estatutos da companhia, e, bem as-
ara, elegerem os membros do eun,elho
r;Jeal.

Colitinwur	 ate a reidiz..,
, ia w.:.semblea	 as	 transferencia ,,	 de
ack:ões,.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1:135.
•1 directoria.

1.541 — 12-3-35 --a 61$200
a :vezes.)

Aviso
Avisa-se a quem interessar que a fir-

tna Guerra Rego desta praça, allega te-
rem se extraviado os conhecimentos ori-
ginaes referentes a ires tambores marca
"F. F.", contendo glycerina; dois tam-
bores marca "D. D", contendo gla-ce-
dna, embarcados tio porto de Antonina
por Withers & Comp., Ltd., no vapor
anno e 10 tambores marca "R: A.", csn-
tendo oleina e 10 tambores marca "R. D.",
contendo tambein oleima embarcados no
mesmo porto lo ntonina, pelos mesmos
Srs. Withers Comp Ltda., no vapor
Petinga. entrado em 24 de fevereiro,
sendo esses conhecimentos á ordem, rece-
bendo-se. na sede desta companhia qual-
quer reclamação, visto que 'a referida
firma deseja entrar na posse dos alludi-
dos a olumes.

Riu de Janeiro, 13 de março de 4'.!35.
— • Alvaro de Faro Lar, director-ge-
rente.

lç 1.658-13-3-35 --55$ 1 00--3 vezes'

Companhia de Seguros 3Iaritimos
e Terrestres "União dos Pro-

prietarios" •
A8ELMBI.Ê.1 GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
SC reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 28 do corrente mez, ás 15 ho-
ras, no i , scripterio desta companhia, á
rua'da Qunanda n. 87, para apresntação
do relatorio e balanços do amo sucia]
findo em 31 de ieze.mbro passado, lei-
tura do parecer do conselho fiscal, e elei-
ção do conselho fiscal e seus supplentes

Ficam suspensas as transfereuelas de
aceões do hoje até aquella data.
, Rio de Janeiro, 12 de março de 1935.
— A directoria.

(C 1.647--11-3-35--57$100--4 vezes)

Companhia Usinas Nacionaes
• ASSENIRLÉA GERAL ORDINARIA .

Convidamos os Srs. accionistás a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
á 'rua Pt iro Alves n. 319. no dia 30
do corrente mez e anuo, ás 14 horas, eira
tomarem conhecimento do relatorio, ba-
12nc,o. contas e actos da administraeão,

ilarecer do conselho fiscal, relativos ao
exercido de 1934, e em seguida, procede-
rem á eleição da nova directoria e c ‘ mi-
selim fiscal.

Na fórina (In art. 136 do decreto nu-
mero 434„ de -á g le julho de 1891. 03 p .n-

guidores de acções ao portador dev,3rão
depositar na caixa da sociedade os seus
títulos, pelo menos tres dias antes da
reunião.

Rio 4 1 e Janeiro, 14 de março de 1935.
— • directoria.

: 11 .G81-13-3-35-28a600-2 vezes)

Lojas General Electric, 5. N.
A88EN1RLCA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
Para e reunirem em assembléa geral or-
(finaria. no dia 28 de março corrente, as
quinze horas na séde da sociedade, para
tomarem conhecimento e deliberarem
;obre o balai-it.». contas e demais actos
realizados durante o anilo findo.

(k, .locumentos a que se refere e ar-
tigo 147 do decreto n. 431, acham-se
desde já, á disposição dos senhores areio-
nistas, na séde social. — A directoria.

-(C 1.532-9-3-35-36$70 0-3 vezes)

Companhia Commercio
e Navegação

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINAR1A

São convidados os Srs. accionistas
Companhia Commercio e Navegaçao,
para, no dia 16 do corrente, ás 14 horas,
na séde social, á avenida Rodrigues Al-
ves n. 173, 1" andar, tomarem conheci-
mento da renuncia de varios membros
da directoria, elegerem novos directores
e reformarem os estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1935.
— A directoria.

(C 1.625-11-3-35-20$400--2 vezes)

Companhia Locativa e Construetora
ASSEN1BLÉA GERAL ORDENARIA

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem, em assernbléa geL'al
ordinaria, ás 5 horas do dia 30 de muco
corrente, no escripturiu da compl.:dila á
rua General Pedra u. 147, sobrado.

Ordem do dia
Relatorio e contas da administração ra.

ferentea ao exercido de 1934; parecer do
conselho fiscal; eleição da diretoria e do
conselho fiscal.

Riu de Janeiro, 9 de março de 1935.
— A directoria. •

(C 1.427-8-3-35-30$600-3 vezes)

Companhia Nacional de Constru-
eções Chis e Hydraulieas

Ficam á disaosiçao dos senhores a 'cio-
nistas, no escrintorio desta companhis, á
avenida Rodrigues Alves ris.- 303/331 so-
brado, os documentos de que trata o ar-
tigo 147 e seus .paragraphos, do deareto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1935
— A directoria.

(C 1.246-26-2-35-21$400-3 s azes)

Companhia Geremoabo S. A
ASSENIBLEA GERAL ORDINARLA

São convidados os Srs. accionistas da
Companhia Gereinuabo S. A. a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria, nu dia
17 de março de 1935, ás 13 horas, no es-
criptorio da companhia, á rua Mayrink
Veiga ti.  28, 40 pavimento, sala 6, afim
de tratarem e resolverem os seguintes
assuniptos:

a) discussão e approvação das e)ntas
e actos da directoria, relativos ao exer-
cio de 1934;

b) eleição dos membros do cons&ho
fiscal e supplentes.

Acham-se á disposição dos .senhores
accionistas os documentos de que trata
u art. 117 do decreto n. 434, de 4 de julho

de R1i8o9d1"e Janeiro, 11 de fevereiro de 1a3a.
— A directoria.

(C 845-11-2-35-398800-3 vezes)

5 A. Serraria Moss
acham-se ú disposi .Ao dos Srs. accie-

;listas o documentos exigidos pelo ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4. de julho
de 1891, na séde desta sociedade, á rua
Barão de São Felix n. 148. •

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1935,
-- .4 directoria.

(C 7p9-11-2-55-18a100-3 vezes!

•



Irmandade de N. S. dos Navegantes
da Marinha Nacional

AiSISISMÉLÉA GERAL ORDINARIA

._ Primeira convocação
Con:vido vá senhores sacias' a se reuni-

rem em assembléa geral •ordinaria, no
dia 20 do corrente, ás 17 horas, na Se-:
cretaria' da , Irmanndade, á rua General
Camara n. 32,' sobrado, para:

a). eleger a mesa administrativa o o
conselho fiscal para o triennio de 1935
a 1938;,

b) discutir e votar o relatorio do pro-
vedor :e o .parecer do Conselho fiscal so-
bre o ; balanço annual.;	 •	 •

Rio de Janeiro, 14 ,de março de 1935.
Cleto Ladisldo Tourinho Japi-Asa,

provedor.
(C f.704-14 .-3-,35-24$500-2 vezes).	 •

•
•t."	 Antonini\ S. A.

• são convidados os - 	do

•.6áPital ..desta Sociedade - .alionyma a se
reunirem em assembléa geral, .no (11,1'20
deste mez, 'ás 14' horas, no 4° andar do

. Edifício Antonini; á rua do Riachuelo
4O5, para deliberarem sobre os - actos

de- constituição.
• :Rio ,de Janeiro, 13 de março de 1935.
— Os .incorporadores:.Barbara Liguori.
— Scipione Antonini: — Ferdinando An-

'	 •
.	 ' (C 1.564-14-3-35-11,200)

Carteira de Credito do Funceionario•
AVISO

São convocados os Srs'.' associados para
a assembléa geral extraordinaria, a real'-
ser-se no dia 18 do corrente, ás 16 horas,
na séde social, para a leitura do rela-
torio, prestação de contas, eleição de um
membros do conselho fiscal e fixação-da
joia d&-que" trata o art. 10, dos esta-

. tutos.
Rio de Janeiro, 13 de março de. 1935.

— 0 director-gerente, Luiz . Ernesto Cer-
queira.

• ,(C -.565--14 -3 -35 --10$200)

S. A. CaSa-NicolsOn .
ASSEMBLÉA GERAL. ORDINARIA

São convidados os senhores accionistas
a Se-reunirem em assembléa geral ordi-
narla, -no dia 30 de março do corrente
anno,.. ás 11 horas da manhã, na sécio
desta sociedade,- á rua Theophilo Otioni
n., 45,, para prestação de contas, leitura
do 'relatorio da directoria,' parecer do
conselho fiscal e para se proceder -á elei-
ção da nova directoria, e conselho fiscal.

IA directoria. ,
Rio de.' Janeiro, 14 de março de 1935.

(C 1.558-14-3-35-10200)

Banco Economico, Nacional
ABSEMBLÉA GERAL ORDINAR/A

São/ convidados os Srs. accioniitas a
.se,reunirem em assembléa geral °Mina-
ria, no dia 30 do corrente, ás 15 horas,
em sua séde, de accórdo com o art.
dos estatutos, para- tomarem, conheci-
mento do relatorio e contas da directo-
ria e parecer do conselho fiscal, refe-;
rentes ao exercício de 1934, assim como
procederem á eleição de membros do
conselho fiscal . para o corrente exer-

•cicio.
Rio de Janeiro, 14 de março de 1935.

— Manoel„ Rios, director-gerente.. 
(C 1.574-14-3-35-118200)

Companhia Melhoramentos • São
Gonçalo, S. A.

DIARTO Ot'FICar	 Igez	 1,r4s
	 _2—r•

exta-feira 15

S. A: . Serraria Moss
•ASSEMBLÉA tzlátÁL ORDINÁRIA	 • .

io convidados 'es Srs. .accionistls a
sé reunirem em asseniblea geral ur- "-
din.:Alla, no dia 16 do corrente, as 14•11G-'
ras, na séde desta sociedade,' á rua Ba-
rão de São ..Felix 11.. 148, , para-os 'fins
de que- trata. o art. 143, do decreto -nu-
mero -434, de 4 de julho de 1891 e eleição
do nowY conselho fiscal e. supplentes. •

Riu de 'Janeiro,. 1 de março de 1935.
.kii4 .eétoria.	 •	 •	 •

• (1:1 . 1.157-27-2-35-24500-3 zes) vezes).	 .	 .

União Commercial dos Veregistas
ii0MPANHIA,. DE SEGUROS TERREE.,:-.

IRES, MARIT1MOS E ACCIDENTES
• •	 . PESSOAES.,

Rua -1" ,de Março u.
(Edificiu. propri(;)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
A directoria . convida os`Srs. ace1011 . -

fás a se reunirem • em assembléa geral
ordinaria, no dia 30 do corrente, ás 14
horas, na séde da 'companhia; para to-
marem conhecimento do relatorio e
tas da directoria e do parecer do conse-
lho . fiscal, referentes ao anno de 1934,
e elegerem os membros do - conselho fis-
cal e seus supplentes para o exercicio
de- 1935.

-Ficam suspensas as transferencias. de
acções até a realização, da assembléa ge-
ral ordinaria. .	 .

Rio de Janeiro, 15 de março de 1935.
Octavio Ferreira Neva, presidente.

' (C 1.573-44-3-35-214$200t--14 vezes)'

de  	 do corrente armo ás 14 horas• março-.

.
Associação Geral , de Atixilios

Mutuoa da;Estrada de:Ferro
• Central do Brasil

PRIMEIRA . GONVOCACIX.0 DA TERCEIRA'
. SEMBLÉA ! GERAL ORGINARIA

Junti'•AdMinistrativa 	 AsOaeiaçãC -
Geral de -Auxilios Mutuos da Estrada ,de
Ferreiro'-Central do-Brasil, na fórma•do
§ 3° do art•-,76 dos eStatutos.sociaesode
vidamente approvados pelo Gov'erno-Fe- •
dera!, por decreto n.' 20'.782;-conVoca'oa
Sra. associados quites , para,-eni assem-
bléa geral ordinaria, de accôrdo com á •
lettra d do- citado art. • 76 dos -estattitos
sociaes, eleger a administração da asso-
ciação para o quatrienuia. de •1935;:1938'.-

A assembléa . 'fica,. assim, • convocada
para -  41 horas do 'dia 17 do corrente,
no solão , das .assembléas ger'aes,da refe-
rida 'associação,.na 'sede social, á rua,Vis—
conde de. Itadna n. 25, nesta Capital..

Rio- de, Janeiro, 10 da março •:de 1935.
Arthur de Pinna, presidente. — Al-

"berto de. Castro Ribeiro, secretaria»—',.
Oétacilio MonMiro, -- thesoureiro: • - "

(C 1.672-13-3-3514400) :

Empresa Brasileira-Industrial
:Lacativa S. A.:

• .- AIiiEMBLiA GERAL ORDINÁRIA
..,	 •	 .	 •

• São' convidados os Srs. accionistasAa
•Empresa . Brasileira Industrial .LOCatilia.
S. A. a se reunirem em assembléa-geral

• ordinaria,.. na •séde,.', á -rua-dos fAndradas
n. , lb,. 'rio .dia )30:de -março: corrente,

- 15 • horas; para tomarem ,conheciroento-'.
e deliberarem , sobre , actos da,:directoria,...

; balanço e 'perecer ido ;conselho,fiScal; re-
ferentes ao. •eièrcicio dec1934, .e; •proce-
derem , á; eleição da directoria,- conselho,:-,
fiscal e supplentes.	 .•	 • • •

•
Rio . de:Janeiro, '15'de ',merco de

— A directoria.-	 — -_	 -

` •	 (OT-1-.703-=-14' 3 35-,;-109g00))

„ Companhia Industrial ,Pirahy
• •	 •

São convidados . os--;Srs. accionistas'
compareeer 'á assembléa geral orcrinaria,,
no dia 30 dó corrente, na séde da compa-
nhia,	 avenida Rio Branco ' ns. 69/77,-
3° andar; afiro de tomarem tonheoireento
e deliberarem sobre • os . actos da
ctoria; 'eleição 'para os Cargos do conselho
fiscal e, -por tern-iinaçãxy de mandato,:k.
para Os cargos da.directoria.	 • •

Rio de janeiro, .14 de' março de 1935.
'A.-directoria.	 ,	 • 	 , •	 .	 •	 z.

(C, 1.496.14-3-35-1os2o0)'-

•

.	 .
Empreskpaschoal Segieto.	 .	 .

ASREMBLÉA GERAL .ORDINARIA

•
.	 "São. convidados ,os , Srs....accionistas ;a"
se reunirem: em assembléa-geral'ordina-,.•
ria, -no dia-30 do- corrente Mez, ás 15 : ho -

•ras, na sédc social, á -"rua -Pedro I n. .11„
sobrado, afim de . tomarem --conhecimento
e deliberarem' sobre relatorio da dire-
ctoria e parecer , &conselho fiscal;
refitei'ao exercício' de 1934;-e- bem:assiM
procederem, -á- eleição do, conselho: fiscal.;
e mim:dents : para o corrente - exercicio.

Rio .de - Jarielio,:i4: :de rrnerço 'de" 1935
A 'directoria.. 	 '	 "	 '

C • 1.576-1.4-3. 35;20400-2 v.ezesr-•

Companhia Fabrica de Vidros
e Crystaes do Brasil-

• "Esberard"
• AISSEMULÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembléa , geral
ordinaria, no dia 27 de março • corrente,
ás quatorze horas, na séde social, á rua
General Bruce n. 22, para tomarem co-
nhecimento do relatorio da directoria,
balanço e contas referentes ao exercido
de 1934, com o parecer do conselho fis-
cal e elegerem o novo conselho fiscal e
seus supplentes para o corrente anno.'

Ficam á disposição dos senhores ac-
cionistas os documentos a que se refere
o art. 147 da Lei . das Sociedades Ano-
nymas.
• Rio - de - Janeiro, 14 de março de 1935.
— A directoria.-

(C 4 .493-14.3-35--26$500-2 veies)

•

Em vista da proxima assembléa geral
ordínari

▪

 a, que se- realizará no dia. 90 	 •	 .

acham-se á disposcição cos Srs. aedo-
nistas, na séde da companhia, na rua do
Rosario n. 57, 1° andar, os documentos de
que trata o art. 147, alineas, 1, 2' e 3', .
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1935.
.__. A dlrectoria.

(C 1 . 486-14-3-36-911200)
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€6,;11):m •lhia S,harança Industrial
.1SEMBLEI GERAL ORDINARIA

Primeira convocação
(10 convidado: os Srs. accionistas

se reunirem em assemblea geral urdina-
ri,i, ia séde da companhia, á avenida RIO
13-airL'u n. 137, 4 'andar (Edificio
I e ., Capital, ás 15 lior,:s do dia 30
de março corrente, para tornai em conlic-
cim.ill.) do relaiorio da directoria, ba-
/ai,.,;(: geral e parecer do cons,-iho fiscal,
referente ao exere.cio de. 1934, e proce-
derem á eleição dos membros effectivos
e supplentes do conselho fiscal, para o
exercido corrente.

Estão suspensas as transferencias de
acções, até a data da realização da r
rida assembléa.

Rio de Janeiro, 15 de março de 193.
— A directoria.

(C 1.577-14-3-35.-428800-3 vezes)

Companhia Melhoramentos São
Gonçalo, S. A.

ASSEMSLEA GERAL GUINARIA

São- convidados os senhoes accionistas
a se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, no dia 30 de março proximo vin-
douro, ás 14 horas, na sede da compa-
nhia, na rua do Rosario n. 57. 1° andar,
sfim de tornarem conhecimento do rla-
torio da directoria, referentes ao anno
social encerrado em 31 'do dezembro de
it'34, contas, balanço e parecer .lo con-
selho fiscal, referente ao mesmo anno.

bun assim eleição do conselho fiscal
e surpientes para o anno de 1935.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1935.
— A directoria.

(C 1.485-14-3-35-131300)

Companhia Antarctica Paulista
PACAMENTO DE JUROS

Particlpa-se aos interessados que os
jir.'o: correspondentes ao 7" coupor, di
mprestimo desta companhia começarão

.,:er pagos a partir de 31 -4.o corrente,
por intermedio do Banco Allemão Trabs-
athntico. tanto nesta Capital corno na

Paulo.
Pele-se aos Srs. portadores a fineza

de entregarem os coupons eoneceionados
por ordem numerica, para maior faci : i-
i!ade do serviço do paran,ento.

São Paulo, 15 de março de 1935. — A
(Z,recteria.

(C 1.495-14-3-35-7-118200)

Serviços Maritimos Camuyrano
Sociedade Anonyma

ASSEMBLÉA GERAL ORDINAR1A

São convidados os Srs. acionistas
para se reunirem em assembléa geral
ordinaria, na séde da sociedade, á ave-
nida Rio Branco n. 9, 2° andar, sala nu-
mero 224, no dia 28 do corrente, 3.3 15
horas, afim de tomarem conhecimento
do relatorio da directoria, referentes ao
exercido que findou em 31 de dezembro
de 1934, bem como do parecer do con-
selho fiscal.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1935.
— João Camuyrano Filho, director-pra-
sidente. — Luiz Machado d'Avila, dire-
ctor-gerente.

Companhia Dr. Scholl S. X
ASSliMbLEA GERAL CiRDINAHP

Convoci.ção
São convidados os Srs. acciontstas

para se re,er....eir em assembléa geral or-
dinaria. a se ri lizar no dia 31 de março
corrente, ás 10 horas da manhã, na séde

á rua do Ouvidor n. 162, afim de
temalem conheelmento do relatorlo da
directoria e parecer do conselho fiscal e
deliberar sobra as contas apresentadas
pela mesma directoria, relativas ao exer-
cicio de 1931, assim corno eleger a nova
directoria, membros e supplentes do con-
selho fiscal para o corrente exercicio.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1935.
— A directoria.

((J 1.491-14-3-35-12$200)

Copanhia de Propaganda, Adminis-
tração e Conunercio (Propae)

Não se tendo realizado hoje, a reunião
da assembléa geral ordinaria, conforme
publicação no Diario Oj ficial de 27 de
fevereiro, 2 e 7 de março, são novamente
convidaso os Srs. acionistas para a
reunião que se realizará em 29 do mesmo
mez, ás quatorze horas, no escriptorio da
"Propac" á rua General Camara numero
62, 1° andar, afim de tomarem conheci-
mento do relatorio, balanço e contas do
exercicio findo em 31 de dezembro de
1934, parecer do conselho fiscal, e para
procederem á eleição dos membros do
conselho fiscal e supplentes para o exer-
cido de 1935.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1935.
— A directoria.

(C 1.566-14-3-35-45000-3 vezes)

Empresa Neptuno, Sociedade
Anonyma

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, a realizar-se na séde social, á ave-
nida Rio Branco ri. 4, 3° andar. ás 11 ho-
ras do dia 17 de abril proximo vindouro,
afim de tomarem conhecimento do rela-
torio da directoria, parecer do conselho
fiscal, balanço e contas referentes ao
exercido de 1034.

Fará parte da ordem do dia a eleição
dos membros do conselho fiscal e seus
supplentes para o corrente exercicio e
de um director demissionario.

Ficam á disposição rios Srs. accionis-
tas, na série social, os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 14-de março de 1935.
— A directoria.

(C 1.575-14-3-35-49$000-3 vezes)

Companhia Estrada de Ferro
e Minas de São Jeronymo

. Acham-se á disposição dos senhores
accionistas, na séde desta companhia, no
&Miei° Odeon, á rua do Passeio n. 2,
sala 1.101, os documentos de que trata o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1935.
— A directoria.

.487-1,44-35--28000-4 Yffiket)i

Companhia Carioca Industrial
ASSEMBLÉA GERAL 01.1)INARIA

Convidam-se os Srs. accionistas dse
reunirem em assembléa gera' ordinaria,
no lia 15 de aLJI proxiino futuro, ás 14
11 .sras, na sede da companhia, á rua Theo.
pildo Ottoni n. 44, 4° andar, afim de to,
murem conhecimento e ti ?liberarem so-
bre o relatorio, contas e balanço, bem
como elegerem o conselho fiscal e stip-
plentes.

Ficam suspensas as transferencias de
acções, até o dia em que se realizar a re-
ferida assembléa.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1935.
— A directoria.

(C 1.579-14-3-35-128200)

Alliança dos Servidores da União "
ASSENIDUA EXTRAORDINARIA

São convidados os socios da sociedade
civil de beneficencia Alliança dos Ser-
vidores da União a comparecerem á
semblea extraordinaria, que será _reali-
zada na segunda-feira, 18 do corrente,
ás 15 horas, na sédé da sociedade, á rua
da Quitanda n. 95, 1° andar, afim do re- :
solverem sobre renuncia da directoria, .
eleição de novos directores e de outros
assumptos que possam interessar á so-
ciedade.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1935.
Austriquiniano do Amara/ Mourão dos

Santos, director-presidente.	 .
(C 1.572-14-3-35-158300) r-

Companhia AGA • do .Brasil,
ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTIT-OIÇÃO

São convidados os senhores subscri-
piores de seções a se reunirem em as-
sembléa geral de constituição no dia 21
de março de 1935, és 14 horas, á .rua
Antunes Maciel ns. ai/33, para resolve-
rem sobre a constutção definitiva • da
companhia, approvação dos estatutos e
nomeação da primeira directoria, conse-
lho fiscal o seus supplentes.

Rio de Janeiro, 14 de março de -1955.
— Os organizadores, Por procuração de
Svenska :11tiebolaget. Gasaccunulatoi i, M.
rake-.

(c 1.492-14-3-35-12$2001

Companhia Anilincis e Producto.
Chimicos do Brasil

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em aSsembléa geral ordi-
mula, no dia 30 de março de 1935, ás 15.
horas, na séde social da companhia, á'
rua da Alfandega ns. 100/102, 2° - an,iar,
afim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sobre:

a) relatorio, contas e actos da directo-
ria e parecer do conselho fiscal, relati-
vos ao anno findo em 31 de dezembro de
1934;

5) eleição da directoria, dos membros
do conselho fiscal e seus supplentes, para
o mandato a terminar em 31 de março
de 1936.

Os Srs. accionistas deverão depositar
suas acções na séde social da companhia
até o dia 27 de março corrente.

'Continuam á disposição dos senho:ires
accionistas, na séde social, os documen-
tos a que se refere o art. 147 dó decreto
ri. 434, de 4 de julho de 1891. — 4 di-
rectoria.

1.581.-14-3-35-46$300),
'te Lorn _3^ ^ ar Ja.snaã
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OBRAS QUE ,SE ACHAM A'
As encommendas de obras que MO ;iam

•reni ...acompanhadas de • importancia dá-
finada' ás despesas de . Porte • e registro

: do: Correio •nlle• serão • attendidas. não •se
•podendo • acceitar em ' pagamento de obras
ou ,,de exemplares . do ' • "Diario Oficial"
lielhats do Correio, • estampilhas do sello

'adhesive,..Cheque 'ou ordem de pagamen-
to. Deiverão ser •remettidas• as importan-
cias :mei -vales • postaes... •

-	 "'teiú • nauseia 'da Republica",'
Dr.'". TarqUinio de %uai, siem o. abatti-

•mento . de' 30 %, 'quando a acquiaição fôr
de Ares' eu nide "ezeniPleires, em virtude
do. 'Officio do ifinisteriO dá Justiça . nu-
mero .1.264; dell 'de' agosto' de .1904:

, .

À •

.--	 •
Actos elo Governo • Previserio,

gazilzados .por A. D. Ribeiro.. 106000
•

•Acção Penal . (Lei n. 628, de 28 de
outubro --de 1899, que amplia
a- acção penal por denuncia, e

•decreto n. 3.475, de 4 de no-
• vembro de 1899, que regula-

- •menta o art. 58 da lei n. 628,
-de • 28 . de outubro de 1913 	 	 $800

•Agricultura (Crea o Ministerto
da), Decreto n. 1.606, de 20 de

:dezembro. de 1906.... 	 	 -$500

Água (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro • de 1898). -Regulamento

• para 'a concessão de agua doi
• encanamentos publicos ...... 	 6400

' Agua -(Concessão d'agua no Dis-
trict° Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de • 1933 	  	  16500

Alfandegas • (Consolidação das leis
: das) • 	 	 -56000

ArOltiiios 'do Jardim Botanioe do
:*„.10 dó Janeiro:

• Volume ,	 , 	  15$000
Nroitune IV 	  156000

•'Volume,	 	  Istmo
	  106000

'Arehivo •'Nacional (PubliCações
• do): .	 ,

• Volume III ' 	 ; ... • 56000

• Volume -IV 	 " 56000
••••-Volunie V 	 ... não

• . yohinle VI 	  nàoo
•

• VelUiiiizi, t 47 11 . :........ . . ......	 76090
Volume VIII '  "	 76000
Volume IX 	  56000
"Mutile X , .	 66000
Volume XI 	  66000

. Volume XII 	 	  66000
Volume XIII 	 	  86000
Volume XIV 	  86090
Volume XV ..... 	  8,0q'o
Volume XVI • 	  86000
Volume XVII ..... 	 • 0090
Volume' . XVIII 	   nodo
Volume XX ..... 	  46000
Volume XXI 	 '	 r: 66000
Volume XXIII 	  86000
Volume ruy  •	 	  ssào

.'Volume XXV 	  76000
Volume XXVI 	  76000
Volume XXVII ' .	 6$000. •
Volume XXVIII (Ilha da

	

Trindade) ••• . 	
.	

106000
Volume XXIX .-. 	  106000

' Volume xxx 	  goto

Armazene Gemes • (Regulamento
parà . o . estabelecimento d8),
Decreto n. 1.102; de 2i de- no-
vembro de 1903 	

Annuario de Legislações de Pe-
. aonde, por. Affonso Duarte Ri-
beiro:

•
•'Anno	 1916 	  0000

Anuo de • 1917 , 	 •ovni)
• : Anuo. de. 1918 	  86080

•Anno de . 1913 	  86000

	

-Anilo de 1920 •	  86000
• Anuo de 1921 	  106000•

• Anuo de 1922 	 •	 126000
.Anno de 1923 •	  166000

AutOreee (Leis de .direitos), Leis
496, .de de agosto de 1898,

. e 2.577, de 17 de janeiro de 1912 	 6500

Autorais. (Direitos); Decreto nu-
mere 44.790, de 2 de janeiro
de 1914 	 , 	 	 $500

Arrojadista (Novo mineral,: Por
Djalma• Guimarães • 	 '	 1$000

phiiicimetrico do NOrdeste
do Brasil,: por Delgado de -ar-

: valho: (Gentes) 1923 •	  36500

Idem, 'idem (Annaes); 	 ....

Automoveis (Regulamento da Cir-
culecão InternaCional de) 	.	 ......

VENDA
	 	 .	 .

Administração e Contabilidade;,- 	 .,• .
por 'Alfredo	 0500

Annaes do Congresso Constituinte. • ,
da Republica —:2`, edição, o, re-,
vista —	 volume'	 106090.	 •	 ,

Accidentes no Trabalho (decre-
tos ns.. 3.724, de.janeíro-.de '
1919; 13:493," de, 5 de , março
de 1919;. a .13.498— de .12 . de : • •,
março de 1919„ 	•	 1$5GC

Accidentes no Trabalho (decreto
n:' 24.637) " • •	 " • .'

Aposentadorias . 
.
• (Funccionarios

Publicos), decreto n. 19.838, .de •	 •
9 de abril de 1931...  • " • " " ••$59°

Accumulações remuneradas- (de-	 •
ereto • n. 19.576, • de '8' *de • ja-
neiro de 1932) 	 '	 $500••

Alistamento Eleitoral' e- Eleição
(Formulario para o novo' pro-
cesso), 'por .Julio do Vale, Pe-
reira	 	  •	 	 21-1$00C

Aeronanticag Clyis '(Serviços)
•.;-=-* (Decreto ií. 21914;- . de 6 de

Janeiro "de 192) 	  1$000

B.

Bancos e 'Casas' Banirias,
quidação extrajudicial-	 De-,
ereto n. 19.634, de '28' de ja-
neiro de . 1931 .	 _61180

• 

Brasil em Eiya (0) W. T.Stead
e : traduzido 'por Arthur Bomil- •
car, e discursos *de Ruy Dar-
bosa • .	 . 	  . . — 126600

Dai:1114'de Porco e Vinho (Estabe-
•lece penalidades pára as frau-
des • da), 'Decreto n.. 4.631, • de -
4 de janeiro. de 1923 	 	 $500

• -
Biologia Vegetal (Archivo dó :

Instituto) volume 1° 	  106000.	 •
• :	 "."

Calias de Apoeentadoria - relln
Oes (decreto n. 21.081, de fe-
vereiro de 1932) 	 '	 6600,

Caixa de Amortizaçãe' • (decreto
n'. 17.770,- de 23 de, abril , de

, 1927) . 	 , MOO

Carteira profissional 	 .tDeoreto -

•
a. 21.175, . de- 2i de março-def93:• 	 •	 Onoo

Circulares do Minieterio
•zende, , por Affoneo D. 'Ribeiro:

$500

36500	 1.• volume — 1889 a 1900.... 186000_
2. 'volume —, pot a 1948.	 426000

0580	 '' r,'-volume	 tàis a-1931...... 1.0$00



15000 Conselhos Consultivos (decreto
n. 20.348) 	 	 1$000

Conselho dos Contribuintes 	  15000

Codigo de Processo Penal (In-
dice do) 	 	 55000

Custas da Justiça Local (Decreto
u. 24.153) 	 	 25000

Decretos do Governo Provisorio:

De março de 1890 	  2$000
De maio de 1890 	  105000
De junho de 1890 	  55000
De outubro de 1890 	  75200
De janeiro de 1891 	  25000

15000

6$000

205000

65000

25000

15000

5284 Sexta-feira 15
	

DIARIO OFFICIAL
	

Mhrço de 1935

Coestrucção de casas (Regula-
mento sobre concessões de fa-
vores para construccão de casas
populares). Decreto n. 14.831

Construoção de casas para lune-
cionaries e operarios da União
a)ecreto n. 4.061, de 21 de
agosto de 1922, e decreto nu-
mero 15.8i6, de 14 de novem-
bro de 1922) 	

Custas na Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

Córte de Appellação (Reorganiza-
ção). Decreto n. 19.408, de 18
de novembro de 1930 	

Cheques (Decreto n. 2.591, de
1912) . 	

codige Civil 	

Cedia° Civil Brasileiro (lraba-
lhos relativos á sua elabeeação:

e volume 	  105000

2° volume 	  105000

3 volume 	  105000

— Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes 	  205000

— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1 volume —
Parecer do Senador Ruy
Barbosa . . . . 	  65000

Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado de
profissionaes e interessados

— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  85000

Codigo de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimento
dá receita e pagamento da des-
pesa) — Decreto n. 20.393, de
10 de setembro de 1931 	  1000

Codigo de Contabilidade (Prati-
cede), por C. A. Farias 	  305000

Codigo de Justiee. Militar 1:De-
Greto n. 17.23 .1 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926'; 	 	 25000

Codige de Menores (decreto nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	

Codige de Menores (decreto nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, institue o Codigo de
Menores

Codigo Eleitoral (decreto nu-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1923) 	

Codigo de Contabilidade (com os
decretos posteriores, ate 1933)

Congresso Bradleiro de Con'.1-
bilidade ,,Itelatorie ) , 1' °lume

Contabilidade Publica Decreto
p . 13.746. de 3 de- setembro
de 1919 . Ti) instrucção para o

rviço geral de contabilidade
publica. PH) face da lei nu-
mero 2.083. dc 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 10(19 	

Constituição ;anti-projecto)

Constituição da Republica (re-
vista) 1326 	

Constitution of Brazil (Edição
em inglez) 1891 	

Constituinte Republicana (4).—
1891, 2 volumes — Agenor de
Honre . 	

Contadores e Guarda-livros (re-
gistro)

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
reei 	

de 1890 (Gov. Prov., Addita-
mento) 	  15500

	
3

de 1891 	  45500
de 1892 	  45000

5500
	 de 1893 	  2$500

de 1894 	  45000
de 1895 	  3$000
de 1896 	  35000
de 1897 	  35000

$500	 de 1898 	  25000
de 1899 	  3$500
de 1900 	  35000
de 1901 	  35000
de 1902 	  35000
de 1903 	 	  45000
de 1904 	  45500
de 1905 	  45500
de 1906 	  45500
de 1907 	  0$600
de 1908 	  55000
de 1909 	  0000

3500
	 de 1910 	  6$000

de 1911 	  45000
de j912 	  35000
de 1913 	  - 35000
de 1914 	  45000
de 1915 	  5C000
de 1916 	 • " 75000
de 1917 	  75000

;500
Debentures (Estabelece a com-

munhão de interesses entre os
portadores de) 	  1$000

Desapropriação da União o Dis-
trict° Federal (Lei e Regula-
mento) Decretos ns. 1.021, de
26 de agosto de 1908, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	 	 $500

	Docas, portos maritimos, etc	
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior	 125000

Diccioaario Geo ,rapbico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dl.. Fran-
cisco Ignació Ferreira 	

	
6$000

Diccionario Histerice, Geogra-
phico e Ethnographico do Bra-
sil (Do Instituto Historico):

1° volume 	  605000
2° volume 	  305000	 e

Diversões publicas (Regulamento
das casas de) Decreto n. 16.500,

35000	 de 10 de setembro de 1924 	 15000

35000 Divida activa (Instrucções para
35000	 a cobrança amigavel da) 	 15000

Diversões (Regulamento das em-
- prezas de- diversões e locação35000	 de serviços theatraes) 	 	 $500

Deposites, Cauções, Caixas Eco-
25000	 perniceei . 	 	 5500

5000 Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 	  15000

Decisões do Governo —

	

.2$000
	 cções:

de 1932

de 1933

	

305000	 de 1850

de 1890 (Gov. Prov., 1° e s

	

$500	 fasciculos) . 	

de 1890 (Governo Prov., r

	

25000
	 e ultimo) 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	  15000

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de caracter per-
manente (Indice analytico, por

25000	 Alberto Biolchini) 	  405000

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decreto n. 3.422,
de 30 de setembro de 1899 	  15000

25000

Capitanias dos Portos (Decreto
n. 17.096, de 28 de outubro de
1922) . 	  35000

	

Correios (Nova Organização) 	
Decreto n. 19.051, de 4 de

15500	 maio de 1931 	 	 $500
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Numero

cifras glo."

"
eSterlirias

'ouro
25,467,306

;i	 SUMMARIO

PRIMEIRA PARTE

Informações do Brasil .

O cominercio exterior do Brasil no anto dei 1934	 Cott-

' velho Federal de -Commercio Exterior— Unificação das esta-

adiem officiaes — MINAS GERAS: Rodopia Itambacury-Fi-

gueira. Poços ck Caldas. A actividade da Santa Casa dg •Bëllo

Horizonte.

Informações do estrangeiro

SEGUNDA PARTE

• FRANÇA. : O commercio exterior em 1934 GRÃ BRETANHA:

Movimento do porto de Southampton em 1934. O mercado de
algodito em Liverpool durante o anno de 1934 — ITALIA: Reta-

^ . torio commercial do Consulado do Brasil em'Trieste — RUMA-

Nova regulamentação do commereio exterior. Medidas

para . o equilibrio do orçamento — ILHAS CANARIM: Relatorio

de 1934 do Consulado do Brasil em Las Palmas — CANADÁ: In-
tercambio commercial de 1932 a 1934, excluidos os ,paizes-do
Imperio britannico. Intercambio contmercial de 1932 a 1934;
com os paizes do Imperio beitannico. Producção mineral em

1934. O trigo — PERÚ: Relatorio commercial do Consulado do
Brasil em Iguitos do mez de dezembro de 1934— URUGISAY:

Tratado de commercio com o Brasil. Relação das principaes
. firmas importantes de productos brasileiros em 3Iontevidéo.

Relação os principaes firmas de Montevideo exportadores de
productos uru guayos para o Brasil. Relatorio do anno de 1934

:,;(1u Consulado do Brasil em Paysandi2. Lei geral de despesas no

armo de 1935.

•

Primeira parte

ção de mercadoria.%), no anno de 1934, as seguintes
baes:

"

	

, Toneladas	 Contos

Importação . . ....;	 3.969.971	 2.502.785
Exportação'. . 	 - 2.200.333	 3.478.521

Total . 	 	 6.170.304 ' 5.981.306	 60,908,679, •
1

Balança... 	 	 . —	 + 975:7à6 -I- ,9,974,06Z
No anno de 1933, esses algarismos foram' os seguintes: ',.

• -1.
Intortaçáo ...
Exportação ..	 ,1 .910.772	 2.820.271	 35,790,080 .

Total. 	 •	 ,	 5 ..846.507	 4.985.525	 63,921,9W

Balança . .. 	 	 ,	 '+ 655.017. • 7+ . 7,658,it%•. •
Melhoraram, portanto, sensivelmente, em relação ao'anna

anterior, as condições do commercio .. exterior: do Brasil
1934:	 •
• • -A- importação' , passou de 2.165.254 contos a 2.502:7$5',

contos cpm o augmento dw337.53t ou 13,5 -%. •
A. exportação, - por , sua -Vez, subiu de 2.820.271 conto-a:

.
ao. do movimento,das importações e exportações, tendo passa-

de 655.017 a 975.736 'contos, Ou mais 32,9 %. Em libras
oui•o, ' o augmento foi 23,2 %, correspondente á differença..en-•
tre £ 7,658,169 em 1933 e £ 9,974,067 em 1934.

• . O valor médio das , expertações, lambem, subiu animado-
ramente em 1934, em mil reis, pois passou de 1:476$ a 1:5813 -
por tonelada, como augmento, portanto,. de 6,6

O augmento no valor Médio aas importações foi pouco.'
maior:- de 550$ para 626$ ou 12.1 %. 	 •	 • .

,Em 'libras e decimaes de libra ouro; o declinio no valor
'médio foi de £ 7,1 . para .£ 6,4 nas.importacõeS e'de 18.7.Parat,

.	 --'•.	 ££	 '''''
r"Toneladas	 Contos	 :, ésterlinat i

••

	

, ,,	 ouro-
.S.935.735	 2.165.254 . 28;131,91f ,..

3 .478:521 contos,: com a' differença . a mais 'de- 658.250 . contos
ou- 18,9:

No equivalente em. libras. esterlinas ouro; os decreschnOt
•verificados —'der 28,131,911_ para. £ 25,467,306 na importa
ção.e . de £ 35,790,080 para 35,441,373 na exportação — são.„1:36:
sómentedevidos á queda do mil réis brasileiro, cuja média 4:
4.17/32 em 1933 par.sou . a. - 4:5/128 em 1934. A libra que va•;.,
lia 52$966 naquelle.periodo, subiu a. 59$420 no anno passado.

Quanto á 'balança- commerCial, . o resultado em 192Y„'"
em contes de réis, em relação a 1933, foi 'ainda superior

£ 16,1 nas exportações, ou, respectivarbente; 40,0 % e 13.9
, CIFRAS GLODAES RELATIVAS AOS AlNiNOS DE 1930 A 1934 '

0 . commercio exterior do Brasil nos annos de 190 a 1934,,
Ode ser apreciado pelos quadros Seguintes:

I/ :Importação do' Brasil de . 1030 a 19.314INFORMAÇÕES DO BRASIL	 •
'Antios 	 Toneladas	 Coulps

•	 •
,	 ££

0 COMMERGIO EXTERIOR DO BRASIL NO ANNO IDE 1934' 	 1930' 4.881".379 2.343.705- ••53,618,511^
1931
1932 .. 	
	 • 3.566.341'

3.333.152
1.880.934
1.518.694

28,755;694'
21,744,297

(Pelo Secretario de Legação, João C. de Moraes, dos Serviços	 1933 . 	 3.935.735 2.165.254. 28,131.911
.Commereiaes do Ministerio das Relações Exteriores) 	 1934	 , 	 • • 3.969.971 •	 2.502.785 25,467,300,:`,

-t,
Total -do quinquen-

•	 Os dados apurad6s pela Directoria	 de Estatistica- Eco- fio .. 	 ••., 19.686:578 10.411372	 '. 157;717,719,..
•	 nomica e Financeira	 do Thesouro ' Nacional, 	 divulgados no

•

.3.937.315 2.082.274 31,543,543"Boletim Commercial" n. 9, de 1° de março corrente, accusam • Média -annual 	
para o commercio exterior do Brasil (importação e exporta-



Congriercial)DIARP

4,11 7:1 80 34 -4931
J32 68 65 41 1932
-433 80 92 59 '033

81 107 48 1934

51 117 171
65 108 123
78 102 63
63 107 82

. .	 ......	 ......

Classe III — Vegetaes e seus productos
Toneladas Contos ££ ouro	 Atines	 • Toneladas.. •	 Ohtos' £1,000bukO

•	 -•	 3,.(:-• 5

2.607.691 +	 562.649 +12,127,414	 1930	 	 1.841.582 2.452.166 55,284-
—1.330.279 +1.517.230 +20,788,172	 1931	 	 1.922.014 2.926,037
—1.700;887 +1..018.071 +14,885,297	 1932 1.484.118 .2.299.042 23,1,97:.•„;

2.024.963 +	 655.017 + 7,658,169	 1933	 	  1.730.979 .2.559.6A1 . 32,421:
—1.769.638 + '975.736 + 9,974,067	 1934	 	 	 • 2.029.947 3.217,926 32,806

•	 Total do quinquen-
9.433.458 +4.229.703 +65,433,119	 nio 9.009.240 13.514.822 197,120	 " •

L1.226.691 245.940 +13,086,623 , Média annual 	 1.801.848 2.702.964 39;424

1230 100
	

1930 100

nnos	 Lonelada.	 Contos
	

£1; ouro: Annos.
	

'10- neladas	 COntos	 2£ ourcr:"

Exportação do Brasil de 1930 a 034

.unos
	

Toneladas	 Contos	 oOPO

930	 	 2.273.688 2.907.354 65.745,925
931 2.236.062 3.398.164 49,543,866
932	 	 1.632.265 2.536.765 36,629,594
933 1.910.772 2.820.271 35,790,080
934 2.200.333 3.478.521 35,441,373

'otal do quinquen-
nio	 	 10.253.120 15.141.075 223,150,838

Ódio annual 	 2.050.624 3.028.215 44,630,167

Verifica-Se,' p*Or estes quadros; • que. • as • importarõsslglo
Laes, em confOS de réis, em 1934. foram de 8,2 % superiõres:4,9#
média do quinquennio 1930/1934.

As exportações, por sua vez, cuja média foi rie'3:028.215:•sop
contos de réis Tio qúinquehniti•1930 a; 1934; accusaram -a cifra
de 3.478.521 contos de réis em 1934, ou mais 14,9-%-. ••

• .
EXPORTAÇÃO 'POR 'CLABSES	 • ,.. • 5:':RC5

A exportação, por classes principaes, nos annos de -1930-..afitnr.
1934, foi a constante dos quadros . seguintes:	 •:. !F.O

Classe I — Animaes • e seus productos
Annos	 Toneladas	 _contos	 £ 1,000 ourNser..

NUMER08 uuncts

1230	 100

rine&	 Toneladas	 Contos	 tt ouro

1930
1931	 	
1932	 	
1933	 ..	 .... .. , 	 .
1934 .

.	 .	 .
216.603
186.069
117.053
129.222.	 .	 .	 •
146.249

411.023
353.277
495.671
216.090

' 256:422'

9,459
5,332
2.820
2,744...

•	 ' 2;59.V

•	 .We. Total do . quinquen-
931	 98	 117	 75 nio 795.196 1.432.483 22,847' :%0

••932	 	 • • 1	 72	 87	 56 Média annual	 •	 •	 .159.039' 286.496 " 4;569
933 •	 	 	 84	 '97	 54 ."•
934	 	 	 97	 120	 54

'NUMEROS ?•^P

Total do commercio exterior do Bras' 	de 1930 a 1934 1930	 loo •	 •
UT108	 Toneladas	 Contos	 ££ ouro Annos fone/adaS Contos •	 Lt. otird3:r:s..?

930.. 	 7.055.067 5.521.059 119,364,436
931	 	 5.802.403 5.279.098 78,299,560
932	 	 4.965.417 4.055.459 58,373,891
933 5.846.507 4.985.525 63,921,991
934	

•
8.170.304 5.981.306 20,908,679

'otal do quinquen-
nio	 	 29.839.698 25.552.447 380,868,557

1édia annual 	 5.967.939 5.110.489 76,173,711

NUMER08 moleza

1930 100

amos Toneladas Contos ££ ouro

931	 	 82 101 68

932	 	 70 77 49
933	 	 83 95 54
934	 	 88 114 51-

Balança commercial do Brasil de 1930 a 1934

)ifferença para mais (-I-) ou para menos (—) na exportação
sobre a importação

knnos

930 .
'931 ..
.932 • 	
;933 •
;934 •

rota! do quinquen-
nio *

dédia amnial

••••1931	 . 86	 . 86
1932 	
1933 . 	 	

54	 .• 47 -	 IV' '''39r04.

	

60	 • '53	 29,	 _$LY
1934	 158	

- 62 "	 '' 97Classe É — Mineraes.e *ene p. rod tis t. oi	 ".. ••:.''';'s4.
Annos Toneladas- Contos. £4,000.1i31t0
1930	 	
1931 . 	   

215.503
127.819

44.165
58.850

fooe •
85%	 i3N

1932 31.094 42.052 612	 1
1933 . . 	 '	 60.571 44.530 1565
1934	 . 	 24.137 4.173 43v.

Total do quinquen-
nio 448.684 193.770

Média anúual 	 89.736 38.754

•NUMER08 INDICO •
1930 100•

Annos	 . Toneladas .
1931	 59

•	 •
Contwi..

133 ••

1932 16 g5 ' 84
1933 24 101 56:
1934 11 1'0
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Vegetam, e seus .productos

Multo animadores foram os algarismos, nas quantidades
e novalor ean contos de réis, da exportação de productoe vi-

£t ouro getaes no armo de 1934, relativamente ao de . 1933, muito em-
bora no equivalente em £ ouro se tenha a registrar certo
deolinio, pelos motivos já .allegados.

As quantidades passaram de 1.730.919 tondladm em
1933 a 2.029.947 em 1934, ou seja um ampnento daí 298.968
toneladas ou 17,3 %.

NUMEIROS INDICES

1930 100

Anuo.
	

Toneladas
	

Contos

1931 . 	 G • •	 104	 122
1932 '. . '..... . 	 	 81	 94

' 1933.  	 -	 ' 94	 104
1934 .. 	 	 110	 131

78
60
59
59

-0-augmento nas exportagJes de 1934, sobre a • média de
1930:a. 1934,.recahiu unicamente sobre :os productos de ori=
gem . vegetál, cuja- média Ora de 2.702.964 contos no quita-
qeennio, -e-se . elevou a-3.217.296 em 1934, ou 19,0 %. 	 •

.0s algarismos .relativos aos productos de.origem animal e
de" origem , mineral, ao -contrario, 'estiveram ainda, em 1934,
abaixo das médias alcançadas no -quinquennio em apreço. E' o
caso •notadamente dos productos de origem mineral, cuja ex-
portação em 1934 nãci representou sinão 17,1 . % • da -média' do
quitiquennio. 0 . valor dos . productos • animes exportados em
1934:não 'foi além 'de 286.496-contos -no quiriquennio, isto é,
alcançou tãosóniente 88,3 % destatótal.

•
CONFRONTO -DA EXPORTAÇÃO , 'DOS ' PROCIPAES PRODUCTOS NO 'ANNO

, Da 1934, cose O DE 1933

•Aniniase• e seus productos

Em	
.	 .	 .

relação.ao anno de 1933, a exportação de productos
dá °hese I . (Anerraes e . seus ' pi °duetos), accusou; 'globalmente,
urd: augmento 'de' 17.027 toneladas e-de 40.3:32 contes; em

ouroporérri, 'houve • uma' differença para menos de
£'152,960. • .

Nas. quantidades, , os . maiores augrnentoa • foram: de 8.576
toneladas no sebo; ' 7.559 nos ceuroa; 1.616 ma carne em Con-
serva; além de 5.486 toneladas nos • produtos . não espeeifi-
cados.'r..rnibora.affii • imenor Emala, augaientaram '• de 341 tone-
ladas a^ . ezportação ..do.'xarqus, 'e de '93 a da IA.

:As .crtiédae:foram,de 3.343 .otnéladas na banha; 2:305' nas
carnes .congeladas; ':e 1.026 nas peites..	 •

No valor, em contos .de réis,,forarn registrados os au-
gmentes . cle .'25.182 contos nos .couros; 9.604 ao sebo; 6.540
na '16; .4 ..961 •• na carne em 'conserva; 509' no xarque; além de

86 °entoe noa Productoe não especificados.
•• DitzerinUiram ' de 3.324 contos as exportações-de banha; de

3.183-as'de Palles..e-de 2343' conto. Is'de carnes•'congeladae,
Quanto ao valor .médio ,em mii réis, registrou-se um de-

clinio'aocentuado no xarque, de '1:688$ a 1:526ga tonelada,
e continuou- a, baixa na banha que 'passou 'de • 1:508$ para

:4743, a. tonelada.. .	 ....	 . •	 . •	 .	 .	 .	 •
'14	 ••, Os demais •productos desta classe obtiveram preços mais

elevados em . 1934 do que em 1933. Isso se deu particular-
mente ..em: relação á lã,. cujo valor médto quasi'duplicou, pas-
sando. de 2:6083.a •tonelada em' 1933 para 6:042$ em 1934;
ás pelles,, que . subiram de -8 :938$ ..a . 10:4333 e aos couros, de

•:539$ .1. :8323. • Tarabean o"sebo passou de -1 :054$: a . 1 :1204.
Ligeiro 'augmento tiveram 'ainda • a 'carne em conserva, de
2:847$;a.2:883$, e as carnes congeladas de 1:082$ a-! :086$ a

• •	 :	 •	 •	 •
,	 • Mineraes e •seus _productos

-.0s.produetos do reino :mineral acciisarani, em relação ao
- armo'de '1933,"dif,ferenea para 'menoa,tanto -nas quantidades,

como nos. valores.
. ,A-8 .:quédas verificadas foram. de 22.593 toneladas, 1.001

contos de reles £ 13,000 no ananganez e de 3.841 toneladas,
39:f•59. contos. e • -£.510,060 nos productos Mineraes não espe-:

"cificados.
O valor dás 'pedras. preciosas augmentou de 202 contos.
A'quéda total, verificada na classe II (Mineraes e seus

prodhotos), ..foi assim de . 26.434 toneladas, .40.358 contos e
£622,000.•	 ,: •	 •

` A. ,exportação ,de • productos mineraes, cuja baixa já se
vinha accentuando desde 1931, não representou, em 1934„ em
valor .,em:contos de réis, senão 13,4 .% da que fóra •naquelle
anno, ; no qual ctiegou'a••58.859.Cohtos, passando para 42.052
em1932; :44.530 em :1933 e; 'finalmente, -a apenas • 4.173 • em

'Houvei•efitretanto, sneivel augmento no valor médio- do
mariganez, que passou de 433000 a tonelada em 1933, a 58$000
gaz 1994.,

Em contos de réis, passaram as expoitagbes de 2.569.661
contos a 3.217.926 ou mais 758.276 contos ou 25,7 %. •

Com excepção doa farellos, assapar, café e cera de car-
naúba, todos os outros productos de origem vegetal accusaiama
augmentos nas quantidades.

O augmento mais forte registrado foi no algodão, cuja •
exportação fera apenas 11.693 toneladas em 1933,.paeeando. a
126.648 toneladas em 1934, ou 983,1 %. '

O arroz passou de 23.391 toneladas ein 1933 a. 33.285;
ou mais 9.894 toneladas; a borracha, de 9.453 a 11.124, ou
ntis 1.671 toneladas; o caoáu, de 98.687 a 117.200,'ou mais
18.513 toneladas; a farinha de mandioca, de 5.482 a 14.800,'
ou mais 9.327 toneladas; as laranjas de 2.554.258 caixas la
2.631.827, ou mais 77.569 caixas; as fretas de mesa não es-
pecificadas, de_137.188 toneladas a 161 . .169, ou mais 13.981
toneladas; os 'metas para oleo, de 74.381 a 42.872, ou mais-
68.291 toneladas; o fumo, de 20.097 a 31.141, ou mais 11.044
toneladas; a herva znatte, de 59.222 a 64.702, ou mais 5.480.
toneladas; as madeiras, de 101.967 a 136.188, ou anais 34.221
toneladas e as tornas de 34.91'a 66.635, ou mais 3.724 to-
neladas.

Nos produotos vegetaes não especificados, o augmento nas
quantidades foi 'além de 529, 7 %, pois passou de 13.791 to-
neladas a 86.837, ou mais 73.046 toneladas.	 •

Para o augrnento registrado no valor em contos de :rdia,
contribuiram:

Contai

O algodão em rama Comi 	do. • •- 	  423..437
O arroz com! 	 	 7.426
A boracha com 	  _	  14.837 -
O caoãu com 	 .	 43.476
O café com 	 61.664
A cara de carumba core 	 	 6.292'
A farinha de mandioca com 	 	 3.030
AS laranjas com 	 	 1:31,5
As fructas de mesa cem 	 	 2.361
Os fructos para oleo com 	  18 .686
O -fumo com 	  22.424
A herva imane com 	 	 8.106
As madeiras com 	 	 .5.216.
O as tortas coara 	 	 7.801

• Nos ' productos vegetaes não 'especificados, -houve o, au-'
gmento de . 34.480 contes de réis.

• differeneas para menos verificaram-se: no asaucar,
1.801 contos e nos larellos, 1.139 contos..

Quanto ao valor médio em moeda nacional, ' apenas . sele
productos, dos 16 que figuram especificadaanente na . classe
III (Vegetaes e seus productos), soffreraan.quédas:. os frii-
otos para oleo, de 644$ passaram a 467$ a tonelada; a farinha
de ;mandioca, de 398$ a 3523; as madeiras, de 223$ a 2033; as
tortas, de 275$ -a 262$ as fructas de mesa não especificadas,

'de 253$ a 245$; e o arroz, de 775$ a 7681000.
Todos os • demais productos subiram de valer. 	 •
O, augmento maior foi verificado na cera deo arnauba,

cujo valor passou de 3:1383 a 4:534$ a tonelada. VSM.eM se-
guida q algodão, com 2:804$ por tonelada, em 1933, e j:6024
em 1934. Segue-lhe a borracha, que passou- de 2:2943 a
3:0153; o cacau, de 1:078.$ a 1:2743$ o forno,- de .1:482$ a
1:677$ e o assacar, de 493$ a 5983000.

A herva matte passou de 1:071$ a 1:106$'a tonelada; os
farel:los, de 160$ a 1843; e o café, de 133$ a sa.cca para
1493000.

Conservam-se no mesmo nivel as laranjas, oujo, valor
médio tem sido de 21$000 a caixa, tanto em '1934 como an
1933. ' -".

1
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CONSELHO FEDERAL DE comum EXTERIOR

As °amaras reunidas effectuarara a 7 de março Ultimo
a habitual sessão semanal. O assumpto mais importante
discutido foi a reorganização da marinha mercante nacional,
apresentando o conselheiro João Maria de Lacerda o substi-
tutivo ao parecer do consultor technico Sr. Clovis Ribeiro.

O trabalho do Sr. João Maria de Lacerda foi largamente
discutido. e analysado, prevalecendo afinal, uma proposta do
Sr. Torras Filho, no sentido de ser con.stituida uma com-
missão, composta dos Srs. Lacerda, Euvaldo Lodi e Victor
Vianna, para estudar os diferentes pareceres, formulando,
em um só e conciso trabalho, as conclusões que o Conselho
deve, em planaria, debater e approvar. Ao apresentar a sua
proposta, o Sr. Torres Filho fez sentir . k camaras a impos-
sibilidade da analyse de toda a matem, oontida nos varias
pareceres. Era preferivel reduzil-os a conclusões, cujo exame
resultará mais fácil e expedito.

Varias outros pareceres foram submetildos pelos raspe-
ativos relatares á assignatura dos demais membros das mima-
ras, para entrarem na ireunião do conselho de segunda-feira
prostras.

A questão da marinha mercante continuara a ser dis-
cutida pelas manaras reunidas na proxima quinta-feira.

Estiveram presentes á sessão de hontem os conselheiros
João Maria de Lacerda, Arthur de Carvalho, Euvaldo Lodl,
Torres Filho e Victor Vianna, consultor technico Léo "fu-
ma e o secretario do Conselho, oonsul Paulo Vidal.

UNIFICAÇXO DAS ESTATISTICAS OPFLCIAES

Reuniu-se a 8 de março ultimo, ainda uma vez, a com-
missão de unificação das estatisticas, organizadas pelo Conselho
Federal de Commercio Exterior, por iniciativa do Sr. ministrp
das Relações Exteriores.

Na ausencia do Sr. Dr. Macedo Soares, presidiu a reunião
de hontem o consul Paulo Vidal, secretario do Conselho, a
ella comparecendo os Srs. commandante Taoito de Moraes
Rego, representante do Ministerio da Marinha; major Caldas,
do Ministerio da Guerra; Drs. Raphael Xavier, Heitor Braoet,
Costa Miranda, directores, respectivamente, das Estatísticas
dos Ministerios da Agricultura, Justiça e Trabalho, Industria
e Cornmercio; Eugenio Agostini Filho, representante do Insti-
tuto do Café do Estado de São Paulo e oonsul Carlos Alberto
Gonçalves, representante do Ministerio das Relações Exte-
riores.

O director da Estatistica do Ministerio da Agricultura
entregou toda a mataria que lhe competia entregar para o
"Brasil, 1935", excepção feita da parte referente á producoão
cooperativa.

Pelo director da Estatistica Geral do Minister% da Justiça
foram entregues, com o mesmo fim, os dados referentes
divisão administrativa e tl divisão judiciaria até 31 de dezem-
bro de 1933, por elle verificando-se a existencia, no Brasil,
de 1.405 municipios, 1.010 cidades e 395 villas; de 727 co-
marcas, 780 termos e 4.963 districtos judiciarios.

Trocadas ndéas e suggest5es sobre varies assumptos de
indole estattstica, o representante do Ministerio da Marinha
ficou de fornecer, em breve os elementos publleavels do mesmo
ministerio, principalmente quanto á pesca e ás &ganias de
percadores. O do Ministerio da Guerra entregou informação
attinente ao serviço de correio aereo militar, devendo na
proxima reunião apresentar outros dados informativos. Ficou
egualmente resolvido Recrescer o livro de um capitulo refe-
rente á lavoura mecanica no Brasil, promptificando-se o dou-
tor Agostini a fornecer as informações relativas ,o Estado
de São Paulo.

A proxima reunião da ~missão foi mercaria para 3 de
abril proximo, quando deverão ser entremos todos os origi-
naes destinados á nublicaçáo acima mencionada.

MINAS GERAM

RODOVIA ITAMBACURT-FIGUEMA
O Dr. Guilherme Giesbrecht, engenheiro do Estado e ora

em serviço na construcção da estrada de roda gem Itambaoury-
Figueita, apresentou ao Sr. secretario da Agricultura um mi-
nucioso memorial descriptivo em que focaliza os diferentes
aspectos do grande potencial economia° daquella região, até
então entravado pela defficiencia dos meios existentes de trans-
porte, abicas, aliás, qne o governo estadual está empenhado
em remover, mediante a construcção da estrada de penetração
r.etnrida,

\ São do referido memoIrial do engenheiro Guilherme Gies-
breoht os seguintes capithlos:

"Com a construc,ção ;da "Bahia a Minas", julgava-se a
questão dos transportes para essa zona resolvida e, de facto,
emquanto a sua população foi pequena e as carreiras de va-
pores eram regulares, pouco se sentia a exiguidade de trans-
porte. Hoje, porém, decorridos já 38 annos, depois da inaugu-
ração da via ferrea, a estrada de ferro e o serviço do parto
de Caravéllas, com as eloalas incertas de cargueiros, não
satisfazem absolutamente ; as necessidades e aspirações dessa
grande região, e com justa razão pleiteiam a ligação por Fi-
gueira os seus habitanteS, que os põe em contacto directa
com a capital que deve ser o centro de gravidade, de todo o
Estado.	 1

A via ferres que os liga por uma directriz opposta, a
costa, datil por esta para o Rio de Janeiro e dahi pela Central
a Ballo Horizonte, é uma ligação contraproducente, cara e
demorada; o viajante tem cie passar por troa Estados para
chegar, finalmente, ao Estado de onde partiu. Aggrava, mala
esta circumktancia a carreira incerta de vapores, que não j
têm horario nem dia marcado e a morosidade no rece.bimento,
das mercadorias, que sofre toda a sorte de entraves, já no'
embarque do Rio de Janeiro, no Porto de Caravellas ou Ponta
de Areia.	 •	 I

Esta ligação por Figueira já constituiu uma aspiração
antiga dessa região e, durante os unimos 27 anuas, foram
feitos varias estudos, afim de se tornar essa ligação uma
realidade.

/rena esta estrada, sujo percurso será ,rnenor de 180
kilometros, essa zona será ligada á Capital directamente, pat-
eando só em territorio mineiro. E feita a ligação da Central
de Santa Barbara a S. José da Lagóa, óde-se ir de Theophilo
Ottoni a Ballo Horizonte' em doua dias. A distancia entre
Theophilo Ottoni e Figueira será cerca de 174 kiloraetrost
que podem ser percorridos em sela horas.

Hoje, cOm a abertura 'de cerca de 52 kilometros do Moi..
nho proviaorio, onde podem trafegar os vehiculos com certa.
facilidade, muitos passageiros já se servem dessa via embora
obrigados, ainda, a percorrer cerca, de 80 kilometros a cava),
distancia essa que, dia a dia, diminue."

POÇOS DE CALDAS
Em expressiva confirMação do grande valor de suas fontes

e da atracção que vem exercendo cada vez mais como centro
de turismo da Amenos do Sul, tem-se registrado, de anuo para
anuo, em Poços de Caldas, um oonaideravel augmento do vid.,
tantas.

E' o que demonstra a seguinte estatistioa organkida pele;
Prefeitura daquella cidade:
Visitantes em 1931 	 1	 s. 	 	 5.000
Visitantes em 1932	 6.000'
Visitantes em 1933 	  10.533
Visitantes em 1934 	 , 	  17.000

Nos primeiros metes de 1935 o augmento de visitantes
sobre aguai periodo de 1934 foi de 50 %, o que faz prever
com segurança uma impenda de 22.000 turistas para o anuo
corrente.

A ACTIVIDADE DA SANA CASA DE BELLO HORIZONTE
O anuo de 1934 teve o Seu transcurso assignalado na Santa

Casa de Ballo Horizonte por uma larga messe de beneficias
á grande obra que vem realizando de assistencia hospitalar
aos desprotegidos, a qual oqnstitue em sua organização o obje-
ctivo principal de sua existenoia,já de longos annos.

Parallelamente ao humanitario programma de assistencia
.social, a Santa Casa levou termo, com grande *mito, diversos
melhoramentos no anno findo, revelando não só o esforço 04
dedicação dos dirigentes daquelle instituto, senão tambem o
auxilio valioso e sempre solicito dos poderes publicos e a
espontanea contribuição dai familia mineira.

Entre os varies melhoramentos, podem ser destacados,
pelo seu grande vulto material e não menor significação soim-
/fica e humanitaria, o Hospital Imrnaculada Conceição e o
Pavilhão Julio Soares, todos installados, no referido anuo.
O primeiro se destina aos tuberculosos pobres, para os quaes
não existia ainda, na Santa Casa, uma dependem% adequada
e exclusiva, o que acarretava grandes dificuldades e o grave
inconveniente de serem os indigentes tuberculosos collocados
em promistuidade com os ;demais doentes. O Pavilhão Julio
Soares é dotado dos recursos mais modernos da cirurgia,
tendo sido importado todo o seu arsenal cirurgico dos mais
conceituados fabricantes allem5.es, oferecendo, assim, á pra-,
tica da alta cirurgia, installações, adequadas, onde se ob,serya3



19§.
o

"c"s'
-

csi

g§Vi

0;c4w

Se;cta-feire. 15 MAMO OFITICIAL (Boletim Commeroiái?

a mais rigorosa ampola, e onde tAm os enfermos um ambiente
perfeitamente adequado ao seu tratamento.

Foi o seguinte o movimento de doentes em 1934: matri-
.oulados — 5.565; vindos do anno anterior — 562, que elevam
para 6.127 o numero de doentes hospitalizados no anno em
apreço..

Foi de 628 a média diaria de doentes em tratamento e
como o numero de leitos é apenas de 5Z0, o excesso de doentes
sobre a lotação normal do hospital foi de mais de 100 por dia.

A média de hospitalização de cada doente foi de 35 dias,
á razão de 3$931, quanto á despesa, per capita, diaria.

Tiveram alta 4.997; falleceram 511; continuaram em tra-
tamento 629.

Nos ambulatorios das diversas clinicas o movimento foi
o seguinte:
Consultas novas 	 	 14.535
Consultas já matriculadas 	 	 23.)09
Curativos 	 	 19.906
Injecções 	 	 7.576
Operações 	 	 729
Receitas , 	 	 18.422

Segunda parte
INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

FRANÇA
O COMERCIO EXTERIOR EM 1934

'(Por P. Gualberto de Oliveira, consul do Brasil no Hatre).
A direcção das Alfandegas, de Paris, publicou no Jornal

Oficial, de 20 de janeiro ultimo, as cifras referentes ao com-,
meroio exterior da França no anuo de 1934, de ac,córdo com o
quadro resumido do final desta informação.

Nesses dados, passiveis de pequena rectificação posterior,
verifica-se que em 1934 o total das importações de mercado-
rias extrangeiras na França attingiu as sommas de Frs.
23.060.000.000 ou Ra. 16.718.500:0003000, papel, (cambio
de $725, papel, por Fr. 1,- ), e 45.711.000 toneladas, quando
em 1933 essas cifras se elevam a Frs. 28:430.000.000 ou
Ra. 20.611.750:0003000 e 48.432.000 toneladas. Ha, portanto, •
uma diminuição, em valor e em tonelagem, de Francos
5.370.000.000 ou Ra. 3.893.250:0003000 e 2.721.000 tone-
ladas.

Durante o mesmo anuo de 1934 o total das expertações as-
cendeu a Frs. 17.821.000.000 ou Rs. 12.920.225:0003000 e
28.339.000 toneladas; em 1933, representavam-se essas cifras
por Frs. 18.473.000.000 ou Ra. 13.392.925:0003000 e
25.168.000 toneladas. Verifica-se, assim, uma diminuição, no
valor, de Pra. 652.000.000 ou Rs. 472.700:0003000 e tira au-
gmento, na tonelagem, de 3.170.000 toneladas.

Comparado o total das exportações com o das importações,
verifica-se o respeitavel deficit de Frs. 5.239.000.000 ou
Ra. 3.798.275:0003000 na balança commercial da França no
anuo de 1934. Tendo-se em vista, porém, que no anno de 1933
o deficit foi de Frs. 9.957.000.000 ou Rs.7.218.825:000$000,
apresenta-se esse reduzido de Frs. 4.718.000.000 ou Rs.
3.420.550:0003000, diminuição essa que seria reconfortante
sob o ponto de vista do equilibrio do commercio exterior da
França e mesmo dos Pagamentos internacionaes dó pais si
a mesma tivesse sido obtida por um augmento correspondente
no valor das exportações.

Mas tal não foi a evolução economias no Curso do anno
findo. Foram quasi exclusivamente as importações que, como
vimos anteriormente, diminuido de Frs. 5.370.000.000 per-
mittiram reduzir um dos mais importantes tropeços da ba-
lança de contas da França, não obstante o assigualado recuo
das exportações no valor de Francos 652.000.000.•

Si, quanto ao valor, a situação do commercio exterior da
França não foi das mais brilhantes, quanto ao volume, apre-
senta-se a mesma já favoravel. As importações em 1934, com-
paradas com 1933, só diminuiram de 2.721.000 toneladas, isto
é, de 7 %; as exportações registraram, porém, um augmento
de 3.170.000 toneladas, isto é, de 12 %.

O computo total do commercio exterior da França que se
elevava em 1933 a Francos 46.903.CK).000 ou réis papel
34.004.675:0003000 manteve-se, em 1934,ainda em francos
40.881.000.000 ou réis 29.638'.725:000$000. Si considerar-se,
porém, que em 1929 o conjuncto das, importações e exporta-
ções francezas ascendia a francos 108.000.000.000, tem-se a
realidade da paralysia a que chegou o coimarei° internacional
em 9inco annos de crise, baixa de preços e, sobretudo, de pro-
teccionismo exaggerado.

•• E' o conceito final a que se chega, analysando o mappa
que; resumidamente, 4 aqui transcripto:

•



Bananas. 	
Grapefruit. . . 	
Limães e. outras fru-

.	 ctas citrioas.
Laranjas. . 	
Abacaxis. 	

!
1932	 1933

2

4.430.000 4.349.000
1.023.000	 1.038.000

1934

4.571.000
é.162.000

	

1.2-84.000	 -996.000	 949.000
7.694.000 7.990.000 7.660.000

	123.000	 1 98.000	 78.000
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310VDIENTO DO PORTO DE SOUTHAMPTON EM 1934

(Petoi COILItti do Brasil, Sr-James JIM,

Em 1934 entraram nas docas ,de Southampton 2.836 navios
contra' 2.92 no Rimo anterior. A respectiva tonelagem bruta
foi de 16.682.601.e 16.860.524 e .a liquida de 8.790.736 e
8.835.821. A carga transportada por esses navios augmentou
de 545.016 toneladas metricas •em 1933 a 578.735 em 1934,
mas o numero de passageiros cahiu de 242.267 em 1933 para
239.437 no anuo seguinte.

As sabidas de Southampton para os portos brasileiros fo-
ram em numero de 47 no anuo passado com uma arqueação
total de 451.840 toneladas liquidas, não sendo possivel obter
o valor da carga transportada. As entradas do Brasil pelo
porto de Southampton attingiram 47 vapores com 450.278 to-
neladas de registro e transportandO carga no valor de £ 188.702.

INTERCAMBIO ANGLO-BR4SILE69

O Brasil; de accórdo com as estatisticas officiaes .britan-
nicas mais recentes, figura na seguinte posição ten • reina°
ao total da importação britannica dos seguintes produtos:

Algocklo	 4°, jogar como total de 65.369 toneladas em
1934.

Assucar - 106 logar com uma importação de 25.433 to-
neladas.

•Borracha •- C logar com 2.092 toneladas em 1934.
Café - 4° Jogar com 1.168 toneladas em 1934.
Carnes congelados - 3° logar com 25.837 toneladas eia

1934. .	 -
Laranjas - 3° logar com 61:870 toneladas em 1934.

FRUCTAS FRESCA

No decorrer do anno passado o Reino Unido importou fru:.
atas frescas no total de 1.375.816 toneladas metricas. Esse
total é 110.074 toneladas menos em confronto com a "impor.
tação em 1933, mas representa um augmento sobre a média
da importação no periodo 'de 1928 a 1932. O valor foi de
£ 24.356.000, ou £ 1.470.000 menos em comparação com o
de 1933.

presentam augmento sobre as quantias importadas em
qualquer outro anuo anterior. A importação ao atino passado.
tanto de uvas como de "grapefruit" aUgmentaram e mereceattenoão o desenvolvimento crescente dos embarques de "gra-
pefruit", pois, em 1920 a importação era apenas de 711 tone-
ladas metricas.

O total do valor das fructa,s frescas importadas roi . a se-guinte.
Annos Valores

1929.	 	 	 31.590.000
1930.	 .	 	 	 31..097.000
1931.	 	 	 ,31.676.000

.	 	 	 26.967.000
1933.* 	 	 25.826.000
1934.	 , 	 	 24.356000

1	 .	 •
No periodo em referencia, isso é de 1929 a 1934, os valores

das importações de bananas, "grapefruit", limões. laranjas e
abacaxis foram como seguem:

1929' I	 1930 1931

Bananas.	 	
Grapefruit.	 	 •
Limães e. outras fru-

5.646.000
902.000

-5.664.000
905.000

5.539.000
'1.234.000

otas•citricas.:
Laranjas,	 	  •
Abacaxis.	 	

1.428.000
.9.806.000

138.000

1.416.000.
9.548.000

131.000

1.258.000
9.548.000

134.000

- o quadrG a seguir demonstra o total, por cada qualidade
de fructa, dessa importação no atino passado e para fins de
comparação são appensos os algarismos para os annos de

Toneladas inetrioas
1 1932	 .. 1933 1934
61447. - 	 	
Damascos. 	
Bananas. .	 	
Cerejas
"Currants". 	

411.023
5.537

263.804
610

°	 2.388

378.460
2.134

• 245.313
203

1.676

299.726
3.861

263.195
559

1.118Groselhas.
Grapefruit. .	 	

559
!	 39.268

559
39.421

406
49.479

Uvas,	 	 0 45.872 39.671. 53.848
Limões, liznãosinhos e

outras fructas ci- •-
,	 tricas .não especi-

ficadas.	 ,
Laranjas.	 .	 	
Pecegos.	 .	 	
Paras
Abacaxis.	 •	 	
Ameixas. 	
Morangos.	 	
Outras fructas não es-

ficadas.	 	

-e- 75.558
484.624

,	 5.080
56.490
3.454

17.475
.	 2.083

1
19.660

92.253
586.994

5.639
57.607
2.946

13.462
610

18.948

77.572
•	 528.269

4.724
51.257
2.743

12.954
303

-	 25.806

Totaes.	 .	 	 1.421.485 1.485.900 1.375.816

As entradas de laranjas no total de 528.209 toneladas em
1934 foram menos em quantidade do que em 1933, porém, re-

Em i934 's média do valor no Reino Unido de 50 Mios .de
fructas frescas foi de 18 shillings em comparação com 20/8
em 1929, 17/8 em 1933a 13/9 em 1913. Em.1913' o .valor, de
50 kilós de laranjas era alienas de 81/7: Para fins de compa-
ração segue a média do valor nos sonos de 1929.a 1934 das
triptas frescas que mais interessam o ¡exportador brasileiro:

1929	 ,
a. d.

1930
s.	 d.'

1931	 . 1932	 1933
s.	 d. ;	 s.	 d.	 *	 e:	 d.I

1934

Bananas '(cacho.
Grapefruit	 (50

7/7 -7/6 8,/,11;-	 6/2	 6/6 6/4

•	 kilos.)	 .	 	
Limões, etc. (50

33/3 '32/6 -27/6.	 26/8	 .27/4 23/10
•	 kilos).	 .
Laranjas . (50 ki-

20/11 •	 19/2 17/11!. 17/9 . fItO
;

.1225:
los

'Abacaxis (50 kl-
	 	 '21/.-è 18/8 18/4	 18/3	 .14/8, .14/9-

los).	 	 49/6 15/9 t.40/3	 36/3	 33/6' 32/5	 •
•

O Brasil exportou para o Reino Unido na estação' de 1934,
1.775:000 caixas de laranjas, contra I 1.698.000. caixas AM1933. 'Os o

Toneladas •metricas. .
e do *Brasil:
Toneladas metricas. .
, A entrada total de

1932,1933 e 1934 foram,

1932 a.1933:

arregamentos -da Africa do Sul, a,nossa.priticipel

	

concurrente, foram-08 seguintes: 't 	.

	

1932 ;	 1933	 1934,

	

. 50.971 .	56.926	 g1.753

.49.305: 50•126 " 61. 870
laranjas neste- Reino nos . - annos- de
respeotiv.amente, de 474.138, 588.107



Sezicito:
	

(.15101e-iini C-tain*Mer‘c•'181):, .	 • ..„--.Uarço de ims_.:lawL_L,

e 527 .-.744. '1dne1adai nietricas. 'Os PrinciPies paites-'forneeew.
dores 'foram:

	

, •
	 •1932	 1933	 1934..

Palestina. . .	 83.079	 98.808	 103.870
Africa do Sul. 	

	
50.971	 56.926	 61.753

Outros . palies larittanicos. 	
Hespanha 	
E. U. da America. . .
	 266.274 335.764 256.798

14.850	 27.479	 25.395

4.294	 • 6.477	 12.723

49.305 • 56.126	 61.870

	

.	 .

Os embarques totaes de bananas neste paiz nos ~MOS
annoà foram de accordo com o seguinte quadro:

4-932
	

1,933	 •i934

Antilhas br i -

	

tumidas. .. 10.736.000	 8.628:425 10.358.163 cachos
Outrás palies

	

britannicos. .	 42
	

1.610	 68.180 idem
518.788	 341.184 idemCanadas. . .	 -521.302

	

3.241.458	 860.654 idemHonduraa. • . 2.936468 •• 600.227
	 160.562 IdemCosta Rica. .. • , -197.528'

Colombia. • . .

	

	 584.790 2.348.028 2.614.195 idem
2.085.866 1.731.782 idemBrasil. ....1.451.234

Chifro& :•3alizes	 • .

	

estratigeiroe	 680.153	 489.428

Totaes-.	 . . 17-.107.536 15.907.828

1932	 1933	 1934; .1=2,
-	 ;51

50.693 .80.946	 qz .442'
197.355 211.162 221.131' tki.
209.311 150.460 350.841

51.360
'& 

59. 32 1	 67.274
124.544 198.414 142.006
17;618 . 84.030 86.093
75.147	 29.852 22.964

250.831	 53.755	 19.906 '"2!
18.136	 14.576	 16.854 	 o

782.868 053.466 552.509,
280.113 167.394' 151.734 ,.t n
186.970 . 209.483 148.582
26.493	 32.887 2.1.433

aseutaa'
.	 ••

• Este pais importod, no triennio de 1932 a 1934, 2.385.960, .-
2.039.493 e 1.949.788 toneladas. metricas deste género e os
paizes que contribuiram mais a essas entradas foram os se-
guintes:

Africa do Sul 	
Mauricia . 	
Australia 	
Ilhas Fiji 	
Antilhas britannicas 	
Guayana ingleza 	
Polonia
Indias brientaes hollandezas...

•

	;
E. U. da Amertca..... .....
Cuba 	
São Domingo
Perd 	
Brasil 	

BORRACHA

No quadro abaixo figuram as entradas deste producto neste-
Reino conforme os principaes paizekgornecedores,..tendo

	

933 . 358 idem	 importações totaes durante os annos de 1932,1033 e 1934, sidc,f4,•,,
de 95.603, 102.713 5,214.800 toneladas metricas:

	

17.068.078	 -• ' • 1932	 1933	 1934 5 • '4P

•É
As entradas de laranjas sul-africanas augtnentaram 11-.

geiramente em 4934 em comparação com os carregamentos re-
cebidos em 1933 Em geral a qualidade foi satisfactoria, Mas
no caso .das laranjas de umbigo houve uma certa porcenta-
gem de-estrago.	 , •	 •• • •

• •A importação do :Brasil augmentou em 1934 e igualou as
entradas das laranjas sula-fricanas. Os preços obtidos para..
as laranjas de umbigd melhoraram sobre os preços do-
anterior: eMquanto • os alcançados 'para laranjas pira fp"
ram mais ou menos iguaes aos • do anuo precedente, talvez
uma- fracção menos: Não houve a mesma majoração nos pre-
ços no fiin•da estação 'de modd que'a média alcançada pelas
laranjas -,para- foi-provavelmente menos do que em, 1933, de-
vido ao defeito de "stem-rot" presente nesta qualidade 'de
laranja. Em corto penedo 6 estrago aumentou do tal modo
que t affectou • a •-Vendti tnestno •Es preços • baixos. A. presença
dessa doença nos larenjaes do Rrasil prejudicará.enormemen-
te a* expansão da nossa, exportação de laranjas dessa classe..

• ALGODÃO

O Reino Unish q é o maior consumidor de algodão egyp-
ciam) .no mundo e em 1934 as compras feitas por este pais
foram no valolrl ldlell g 8.523.036. -

O principal augmento registrado em 1934 foi na impor-
fação do Brasil. Em -1933 os algarismos eram de 5.774 to-
neladas metricas e em 1934 a nossa quota ultrapassou 65.369
toneladas, tendo sido o maior augmento registrado naquele!
anno para algodão de qualquer procedendo,.

As-Impdrtac5es totaes desse producto nos annOS de 1932,
1933 e 1934 foram, respectivamente, de 1569.675, 636.414 e
572.692 toneladas métricas e os principaes palies fornece-
dores foram os seguIntes:

.1932 .1933

Sudão, anglo-egYP010. 	•	 • • • 23.394 16 .859
Antilhas-britannicas. 	 .	 -- 231 195
Outros paires brita,nnioos. 	 . - 6.174 5.065
Africa ocoidental britannica. 1.570 4.404
Afrida oriental britannica. - . 4.762 13.396
India. 	 21.532 49.336
EtCYP10. ••	 •	 ••	 	
Perd.	 .	 	  

108.859
29.790

144,869
36.170

Russia 11.779
Brasil,	 «
E. V. da America. . .

625
329.574

54714
341.590	 •

Argentilia.	 .. ... 17-.472 10.613

India britannica.. 	 	  ..	 1.329601	 - 3.443
MaIaya britannica. ..... , 	 ,.,.. 74.047 .7é••939 146.585
Ceylão 	 	 5.457	 6.306	 18.257.. t
Outros paizes.britannicoa..• • 	 1•841	 2•637.-
Incitas orientaes hollandezas.....	 10.838	 24.933	 39.261
Brasil 	 	 1.656	 1.812	 2.092
Outros paizEss estrangeiros 	 	 457	 • 672	 2.524
. •

• •

eimer;:j:WW.mereimer;:j:WW.mereimer;:j:WW.mer

,nn•n•••••	 nLnWNir.....49r

; --.514
- • -.2.,:•,:sa

,As percentagens de entradas de café brasileiro por via -de
Bouthampton em •.relação á entrada total do Brasil no Reino .
Unido dos annos de 1932,1933 e 1934, foram, respeotiVemente, ".„•'•
de 31 %, 26,9 % e 89%, ao passo que às das entradas totoes-i'l,..'
do Brasil neste paia relativamente ás de todas ás pra:cadencias ;
durante o mesmo periodo, foram de 12,2 %,-2,6-% e -4,3
Eis as importaçOes totaes conforme os paizes do procOdencia:

•,,••	 ,	 .

,nn•n•••••	 nLnWNir.....49r

1934

65.36965.369

estrangeiros	 2.081	 1.669	 1.527,

124.938 'Colombia 	 	 1.022	 1.273 •	 946124.938 'Colombia 	 1.022	 1.273 •	 946

20.075 Africa °acidental britannioa.....
212 India britannica 	

5:996 Outros palies britagn1100s 	

20.075 Africa °acidental britannioa.....
212 India britannica

5:996 Outros palies britagn1100s
4.540 Somaillaudia frendera
7.652 Nioaragua 	

59.864 Costa Rica 	

4.540 Somaillaudia frendera
7.652 Nioaragua

59.864 Costa Rica

39.973 Brasil 	 	 4.602	 850	 4.468,39.973 Brasil	 4.602	 850	 4.468,
-	 Outros palies estrangeiros...- . 2.004-	 1.357	 1.976-	 Outros palies estrangeiros...- . 2.004-	 1.357	 1.976

Toneladas metricas
1932	 1933	 1934 f4-

,
13.997	 14.205	 6.754 Is

2.1550	 2.307	 2.501
147	 189
507	 649	 661 -•-vi

1.295	 524	 972
11.529	 12.075	 12.332-

Toneladas metricas
1932	 1933	 1934 f4-

,
13.997	 14.205	 6.754 Is

2.1550	 2.307	 2.501
147	 189
507	 649	 661 -•-vi

1.295	 524	 972
11.529	 12.075	 12.332-

207.497	 37.653 33.439: 27.488
19.395-

•207.497	 37.653 33.439: 27.488
19.395-
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Março de IAM

Danicts em - seguida as Importações de carnes neste Reino
com a 'discriminação dos •principaes paizes fornecedores du-
rante-os annos de 1932,1933 e 1934:

	

CARNES CONGELADAS	 . •

1511tradaS totaes:. 446.536, 414.694 e 41 .8.714 - tOneladae

	

1932	 "1433 •• 1934

Paizes britannlcos •	 	 	 475	 7.210 , •• 12.097-
Brasil . 	 	 2 4 . 418•26.239	 25.837•	ruguay . 	 	 25.571	 28.440 • 28.471
Argen tina-. 	 . ...• 396.072 352.806 352.310

• ..
• CARNES REFRIGERADAS	 . • .	 ,

•Entradas -totites: . 73.681; 77.688 . 8110065 toneladas me-
tricas.:

	

.1932 	 1933	 • 1934

Australia-. ......................	 41.329 .• 48.067	 67.145
Nova Zelandia ' ` 	  ....... • 18372 *	21.874 ' 35.386
Brasil 	  	 .	 1;246	 271	 .273
U ruguay	 	 5.014	 1.412 • 2.078
Argentina	 ......	 7.602	 5.781	 4.932

do interesse,dar , as:entrádas'totaes•durante o triennio de 
4
que

se•trata,com:os detalhes . de aocordO„com os paizes de origem:
%Entradas . totaas: .356.909, 353.674 e • 391.529 toneladas

;1932 •	 1933	 ' 1934

38.871* 14.570 47.925
{60 . 078 48.603 18.365
190.285 184.897 211.768
67.675 105.603 117.471

' 'FIBRAS '0E8TINADÁS4. 4. FABRICAÇÃO -DE ESCOVAS	 •

AS: entradas totaes -deste ..productO no Reino Unido, de
todas., as- proOedencias, -durante o triennio de 1932 R 1934
foram de 8-.249, 7.517 e 7.627 toneladas metricas, respecti-

. varnente, devendo incluir, a: nossa piassava, que é importada
em grande 'escala.

metrtcas.

• metricas. •	;	 -

Australia...
Outros palies	 •
Argentina. ..
Outros palies :estrangeiros; ..	 ..	 .

•
•	 ,:'	 '	 :	 •

CASTANHAS DO PARÁ
/ ,	 :	 ' . •	 ' 	 • ,	 !

Do ,:quaOro -infra consta a importação total deste pra-
dileto neste •Reino dtirante . o triennio em revista, inclusive
a , que: entrou por via de Outros paizes:

.	 1
; Toneladas metricas
i

lB	
1932	 1933	 1934

.. Brasil. '. . . 
.:

CARNE erm OSSO .	 ! 1 .4.434 21.122 /17.645
..,	 '	 'Outros •;paizes estrangeiros... 	 . 285	 322	 61,

.Entradas totaes)' i7:444, 33.6586-27.250•toncladas .me-	
•

tricas.
•

T o ta os. • • •. 	 	 14.719	 21.444	 17.706
1932	 1933	 1934

Australia. . . . 	 	 4,034 • 7.721
	

9.810
Nova Zelandia. 	 	 9.355 12.788
Bfabil 	 	 	 • 698	 • 1.951
Uruguay'	 	 1 357	 2.442
Argentina. '.	 	 -.	 1.604	 5.177'

CARNES NÃO -ESPECIFICADAS. .(LINGUAS • az C: )

-Entradas , totaes: 38.968; 36631 . e- 35.567 , toneladas
rnetricas.

1932:	 1933,,:-193.4.

	

.	 ,	 .
AuStralhk • t •	 3.167	 2.308	 *2.785Nova Zalandia.- ... . 	 . 	1.664	 1.180	 999
Outros paizes britatinieoa... 	 :1.243	 1:883
E. U. da America. 	 •	 2:417	 2.554'	 3:968
Brasil. . . . 	  3..044 ,	 3.127	 3:153
Uruguay	 	 3.619	 1.830	 4791
Argentina 	 	 24.099 '24227 20383

• , 	 , 	 CARNES • EM CONSERVA. (LINGUA8)

Entradas totaes: 3:665,• 3.519 e 4.628 -toneladas me-
tricas.

1932	 1933. 	 1934
britannitsos.	 . 	 	 -53	 • 80	 • 120

E. U. da America. 	 	 581	 512- . 1.127
Brasil. 	 	 531	 464	 666
Ur,uguay	 ...	 •300 ,	 429	 ,402
Argentina 	 ..... =• .	 _1.672	 1.62,4	 1 ,756

canNze EM CONSERVA ' rad -SEPECIFICADAS

rnetricas..
Entradas totaes: 34.528„ 39.913 - e 432439

1932	 1933	 1934
- ••

Paizes britannicos. . . ...... . 	 1.043	 . 992	 '1.384
Uruguay	
	

6.784	 .9.301 . 5.279
Argentina 	
	

25.568	 28.145. 34..707
1.134	 1.475	 2.118Outros palies estrangeiros.

FARELO • •

Entrando neste pais por via deste•potto uma quantidade
respeitavel deste producto da procedencia brasileira, apesar
de não figurar separadamente na estatistica . official achamos

Rhodesià •MerIdiOnal. .
	

4.725	 , 4.544	 7.201Nyassalandia. .	 . .. .	 5.826	 4.699	 5.671
India britanniea. . 	 	 4.171	 5.874	 4440
Canadá:: .	 4.834.	 6.324	 3.651

•Ontros . "paizes a britanniCOs. .	 1.054	 842	 .611E. U.da .,Arrierica. •  •	 •	 56.705	 72,433	 85.742Outros ' palies 'estrangeiros.	 ' 919	 915 • 1.069

	' ,Totais. •	 79234	 95.631 108.385
• ,

,	 Toni° •

ladas metricas.	 •

para -o, supprimento deste . producto neste Reino, transcre-
vemos abaixo os algarismos referentes á sua importação total
com a.discriminação 'dos principais ,paizes fornecedores:

• Apesar. 	 ser insignificante a. contribuição do Brasil

Entrada total: . 5.361.085, 5.703.020 e 5.209.609 -tone-

Paizes	 ' 1932	 1933 •	 1934
	 •Australia.'. .	 1.2231896 1 ..486.129 1.099.937

Canadá. •  •	 2.377:811 2.312.702 1.812.574
Argentina. . . 	 1.046:278 1.253.651 1.780:437

. -As-entradas de trigo descascado do Brasil por via.•deste
porto durante' o, triennio acima mencionado foram de 123,
328. e 510 toneladas' metrica,s, respectivamente.

0:MERCADO DE ALGODÃO EM LIVERPOOL DURAInITE'1934
(Pelo •Ccniettl , Gerol,, Sr. José , Pinto Guintardes)

-Nesta praça, segundo dados fidedignos, o anuo de 1934,
correurmuito variavel de •fortuna para os importadores e ven-
dedores 'de algodão., em radia.- 	 •

;
As firmas' intereseadaS exclusivamente no algodão ame-

ricano tiveram de,,luctar com difficuldades não pequenas, em-
quanto as' a dita mataria prima, e outras proce-
envias, -beneficiaram de vultosos: resultados. Em come-
querida 'disso, operou-se accentliada modificação no, mer-
cado:-dindinuiram tanto as importações -como as consignacõe8

toneladas

.10.;885
,
 , -Embora o • Brasil- 'não . figure 1 como. exportador de fuma

fia' para este znercado,-achamOs de . bom aviso dar os pormenores
525 • da, entrada . desse_producto no Reino Unido, a vista do seu

1.710, 1 grande consumo:, , . •	 '.	 -
...	 • 1932	 '1933	 1934 • .
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do algodão americano, verificando-se', por outra lado apre-' Africano (éete) ....., 	
e,ciavel accrescheo do ref,erido Producto proveniente • de outras Africano (Oéste) 	-

procalencias.	 .	 Sudanez (diversos) 	
1934	 1933	 Indiano (Oeste) 	

-.... Diversos

4 0.000	 49.000

'Ainericano..„........„ 0“. e . .. • • ..Ár." .

• .Brasileiro ..... . .,...::...........,.. .. ....	 ' ' 378.000 . • " 29.000 :	 Total ...........
398.000

.2- • .• •	 .	 ...

. 352.000 - 247-.000 -.	 Nas consignações, a mudança do algodão amarkaga Para

• 31..000	 -.25.:000 a proporção foi de • 47.300 fardoe,, mas, deste total, apenas
.	 22.000	 30.000

000 ,
19.400e origem americana.

, 

	

moo	 640o	 Cerca de "dons terços do actual stock desta praga compõe-
_	 se. de algodão) de outras	 Procedencias. Ella era, entretanto,

Total 	 	 	  2.469.000 2:537.000
, •	 -

- •

A nota inala significativa da estatistica a

•

 cima é s o au-
mento de 349.000 fardos na importação de algodão brasi--••
leira, o de 106.000 fardos de algodão indiano e o decrescimo
de 524.000 fardos na importação do algodão americana.

. A grande diminuição na importação de origem' amerloana,
foi devida, quãsi inteiramente, á esoaseez e encarechn.entudas
lanarias do Sul, resultando, dahi, a enõrme "quantidade de
algodão retido contra Os emprestimos de Washington de 12
centavos para os lavradores. Semelhante politica dèterminou.,
o aumento do preço do producto americano em comparação
com o de outras procedenclas, o que fez com que os commer-
Granias e os fiadores se voltassem do algodão ameriano para,
outros mais baratos, particularmente .para .ae qualidadee bra-

• eiteira e indiana..	 ,	 •

	

Felizmente para o Lancaehire, a safra brasileira:.de-1934	 • ,,(fele- consta rinicio. 4 yefge

aocresceu de . 1.033.000 fardos em comparação com os
447.000 de 1933 e o algodão de São Paulo é muito same-
lbante ao de Texas, , em qualidade e fibra. . •	 •	 • --

	

- • • A procura do algodão de todas as procedenclas • similar ao	 o COUNIF41LCIO ITALO-CRASIDZIRO

americano foi tão 'intensa durante os ultirno.s:Cincó mrezes.

	

«que o supprimento-existente tornou-se virtualmente .esgotado.	 Agora queas estatisticas offidaes estão publicadas,

Até,-a nova safra indiana, iniciadaemla nairo; 'e a. de São pôde-se saber o volume global do oommereio entre o Brasil

-	 abril proximo, os fiadores. del•anea... .e a Italia„ no anuoo 	 de 1934.	 .

média do- algodão americano do Sul ou, então, de depender- ,,s11,. que exportou complessivamente 91 .milhões.v zneio . de..11-

. dos. supprimentos 'Trenas desejavam de outras procedenciae. 'nu( cambio actual 92 oentesirnos por .mil. réis), contra :-.151.

	

Em 1932-6, a Russia Bovietiica exportou, para Liverpock .	 e meio de mercadorias de origem italana• connon-
'do-se de fos! de seda e residuos, preparados pharmaceutioos,
.machinas, pneumaticos para automoveis, tecidos ds ln o e
juta.

Do Brasil a Italia recebeu 200.000 „quininas de oáfé num
valor de liras 78 milhões, carnes congeladas 6 milhõea e 4
milhões para peles e outros artigos..

Um confronto com a Republica Argentina nos -Mostra
que a Italia importou desse paiz 12 . milhões de liras de car-
ne congelada e 26 milhões de peles cruas, especialmente de
carneiros; tendo o rebanho argentino fornecido ainda .79 . mi-

:.1115s do lã' bruta nos ultimas 9 mezes de 1934. A importação.
'de mercadorias argerrainas foi de 225 milhõe's de tiros, coa-

Americano 	
Outras procedenclas_

tt	 fim d contrabalan arser precisa tanto esforço pelo ma e, a 	 e
_a importação de trigo.
- • O alg'oclão italiano, aqui manufacturado,' é" de- Origem
"egypciana . na sua maioria, contribuindo as ooloniaa 'africa-
nas Somalia e Eritrea com pequeno coefficiente. 

das remessas:

.	 .

RELATORIO COMMERCIAL I)10 OONSULOO 	 -EtItãttt,
TRIESTE NO 2° 6,D.MITtE DE 1.9.34,

1.170.000 • 1.456:-006
348:000 •212:000 •	 'Me .Mges 4án/danas Austija,•:-..B.Ungria,..:Tçhaci-sleya-

•
12:000,"; .quia e Yugogavia -verá' inesperadamente jtintar.-se Urna nova

115:060 zona, a Palestina, que provavelmente poderá sei dentro em
97.000 breve tributaria do Brasil, por intermalio (kis facilidades In
60.000 • navegação triestina.

-.4, ........,..,,,
...!.

j3.000	 10.000
13.000	 20.000
9.000	 63.000

om• .....,•-.44;	 2.442:000	 2.462:000

. Argenteino . , ... .... ..... .,..,...„ „.., . ,	 86.000	 :47.000 porção semanal das consignações , montou a cerca .de	 .

o Africano (Leste)., 	 	 41.000	 7P.-000 fardos dos quaas 2:7.000 americanos. De agosto a dezembro,

Africano (Oeste) . • •
Sudanez (diversos)
Indiano (Oeste)
Diversos 	

Indiano (Este)
Peruano 	
SudaneS (eakellaridii)

356.000".

	

168.	 ''o de outras origens, não é tão accentuada como nos ,importa-•

	

103:000
	 150.000

000	 79.000 lanportações do mesmo producto. De janeiro a Julho, .pro-

d'e menos de metida nas condições normaee anteriores. As
consignações durante o balanço da estação, parece continuar
a demonstrar a desusada alta da percentagem do 'algodão', de
outras origens. A. estimativa para a estação actual, campa-.
rada cora as -estações anteriores, é a seguinte:

•
1913-4	 1932-3	 1933-4	 19344

.'•

	Americano ... 3.211.000 1..410000 1.430.000	 95O.000

Outras pro-

	

cadencias..,	 920.000	 984.000 1:.170.000	 '1.600.000

	

21.0N)	 18.000

„Pairlo, a inioiarse em e
ehire serão forçados a comprar caro a fibra de qualidade -	 Como.,sempre, balan9a commercial é favoratvel ao.Bra-

cerca de 150.000 fardos de boa fibra de qualidade média. No
. anno passado, porém, os Estados Sovieticos necessitaram de

	

toda a safra paro o consumi°. Proprio..	 , •
‘ -No decorrer do:anno a importação de algodão:amerioano

diminuiu, , accusando enorme-baixa nos- unimos mezes. A' co-
•tação exigida pelos ernbarcadores do Sul foi, em, gerai, con-
siderada prohibitiva pelos commerciantes de: Liverpool, : em
vista da barata= dos algodões de outras procedenoias.

-Com a baixa accentuada, a compra do algodão americano
para stock, visando inezes distantes, não foi considerada bom

- 'negocio. Em ! consequencia, o _stock de algodão americano, .em
Liverpool, diminuiu de metade, passando de 484.000. fardos,
em 1 de janeiro, a 226.000, em 14 de dezembro do 'anuo- pas- . ira 211 -milhões de 'artigos italianos, em algodão manUfactu-

rado. oleo ' alimenticio, comestiveis, lã e rayon.
E' curioso que a Republica nossa visinha prefira ira-

1932 : ." 1933. -- .1934	 portar antigos . de algodão da Ita/ia, quando poderia ser 811-
,	 .	 .	 .	 •:-..	 prida no -Brasil; talvez • por ' preço • inferir; porque o dia em

., 268.000 408.000 226.
„
000 , que esses 57 milhões de liras de um producto por exoelleru3la

, 348.000 :, 372.ope , .. 615 . mo - brasileiro; - fosse exportado para o prata,' as Condições do
nosso commercio com a nação irmã seriam melhores,- iam

47Pcio 	..	 	 ' 367.000 - -
, Indiano (Léste), 	 •	 316.00'0' • '

- 'Brasileiro 	̀ 	 228.000'
! ! Peruano. ,. 	 	 135.000

Sudanez (Sakellaridis) 	 . 	 	 66.000
Argentino 	  -	 . •	 64.000

--Ainerioano.• • uh P'

.....	 -708:000 . 480.-000 841.000

- Esta estatietioa demonstra a recente modificação do stock
lpôal. '1 O stipprimento actual dé algodão americano . accusa
enorme Mia. A mesnia diminuição se reflecte nas estatisticas
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A Palestina que. sem a Trausjurdania conta com 26.316
['metros quadrados de extensão via sua população ha-

braica, augmentada para uni milhão de habitantes, cum a re-
cente perseguição que essa raça leni soffrido uni alguns pai-
zes da Europa Central, o juntando-se aqui os elementos
acabe e armenio, a Palestina tornou-se unia entidade eco-
numica de nota para o commercio exterior.

O Lloyd Triestino acaba de abrir uma linha de nave-
gação deste porto para Giaffa, depois de verificar que a ex-
portação da Italia para alli augmentou de 1933 com 63.782
quintaes para 216.460 quontaes em 1934.

Dizendo que mais um escoadouro para- o trafico inter-
nacional se abre pelo porto de Trieste, é meu desejo que os
exportadores brasileiros tomem nota das novas possibili-
dades para o nosso mercado.

Os iovos emigrantes hebraicos que para alli se dirigem
deixando as suas patrias de adopção, afim de reforçar a
nação sionista, se compõe de elementos acostumados á vida
luxuosa e ao lonforto que provem do uso de artigos como o
café, o assucar, as sedas,.peles,.oleos e essencias, pedras pre-
ciosas e metaes que o Brasil Ode introduzir alli. dadas as
facilidades do porto de Trieste, donde partem •quinzenai-
mente vapores de passageiros e cargueiros para o sul a o
norte do nosso vasto paiz.

III

TURISMO

Sendo a: Palestina o berço do Chritianismo, os turistas
brasileiros que queiram visitar os lugares sagrados daquella
terra, encontrarão tambem todas as facilidades em se dirigi-
rem para lá via Trieste, pelos . vapores da COsulich Line e do
Lloyd Triestino.

Este consulado fornecerá aos catholicos brasileiros que
contemplarem taes cruzeiros todas as informações e aos
commerciantes brasileiros dará egualmente todo o apoio
para que possam sondar o terreno e ver com os proprios
olhos as possibilidades presentes, já plenamente reconheci-
das pela Balia.

Os vapores actualmente em serviço para os portos do
sul do Brasil são "Neptunia" (19.475 ton.), e "Oceania"
(passageiros} "Clara C", "Anna C", "Thereza", "Laura" e
Lucia C" (6.123 ton.) cargueiros, e "Urania" e "Amazzo-

nia" (passageiros e carga) para o norte (Pará), com 000-
DeXã0 com os vapores "Gerusalemrne"'

	 '
"Tevere" "Palesti-

na", "Adria", "Vienna" e "Helouan" (7.156 e 8.052 ton.)
para a Palestina.

EUJORTAÇÃO PARA O PORTO DO RIO DE JANEIRO

)7 ;	 Kilos
Aço 	 ..	 ..	 22.975
Agua oxygenada. 	 	 2.394
Alvaiade de chumbo. 	 	 12.625.
Apparelho de radio.	 393
Arame de ferro. 	 	 5.610
Azeite 	 	 61.201
Azeitonas 	 ....	 4.800
Baetões de lã.	 6.431
Canharao 	 	 27.896
Cimento 	 	

-2
17.820

Drogas 	 	 .904
Fructas seccas. 	 	 27.357
Fumo	 	 1.547
Generos alimenticios. 	 3.016
',Aceires 	 .... •	 530
Magnesite 	 	 59.240
Malte	 	 1 .060 .455
Objectos de phantasia. 	 2.233
Obras de vidro.	 310
Papel e papelão.	 95.217
ouinquilheria	 	 27.737
Roupas feitas. 	 	 818
Tapetes 	 	 2.614
Tecidos de algodão. 	 	 86
Tecidos de linho 	 	 131
Trança de palha. 	 265
Vinho 	 .. . .	 285
Zarcão 	 	 2.120

Total. 	 	 1.449.010

EXPORTAÇÃO PARA o PORTO DE SANTOS

Kilos
Aço 	 	 13.842
Água oxygenada. 	 4.7-87
Alvaiade de chumbo. 	 12.500
.Apparelho	 electricos.	 .	 	 352
Azeite 	 ..... 25.623
Azeitonas .	 	 96.600
Baetões de lã. 	 642
Ceresina	 	 1 . 020
Cimento 	 74.960
Drogas 	 ..	 .	 	 2.820
Ferramentas 	 ..... 20.981
Fio de seda. 	 536
Fructas seccas. 39.466
Generos	 alimenticios.	 	 5.635
Lithargyrio 	 ....	 .	 . 2.064
Malte 	  	 279.455
Papel e papelão. 	 .. 	 19-.232
Psoductos	 chimicos.	 	 1.393
Quinquilharia 	  	 7.626
Tapetes 	 ..	 ... 1.000
Trança de palha. 1.153
Vinho	 1.842
Zarcão 	   1.060

Total.	 	 614.589

EXPORTAÇÃO PARA O PORTO DE RIO GRANDE

Arroz	
Cimento	 ... 
Mano 	 ...	 ......
Vinho 	 .....	 ......

Total.

EXPORTAÇÃO PARA O PORTO DE amime
Silos

Cimento 	 	 13.215
Cuminho . 	 .3.275
Obras de ferro. .	 	 1.282
Papel e papelão. 	 1.663
Vinho 	 .......	 	 440

Total.	 	 31.875

EXPORTAÇÃO PARA O PORTO DE BELÉM

Kilos
Azeite.	 	 2.350
Papel	 e papelão. 	 4.563

Total.	 	 6.913

O Boletim do Instituto Central de EstatisM in nas dá os
dados do commercio marítimo nos varies portos do Reino
durante o anno de 1934. Dessas tabellas, compiladas pela
administração das alfandegas, resultam os seguintes dados
sobre a situação dos desembarques e embarques de mereado-
rias nos principaes portos italianos:

Mios
10.100
18.000

- 8.900
235

.37.235

Toneladas de mercadorias
Des-

embarcadas Embarcadas

Genova 	 6.153.481 1.066.398
Savona 	 2.065.222 344.621
Napoles 	 1.784.013 237.753
Livorno	 	 1.480.640 390.129
Bari 	 318.994 50.423
Ancona 	 614.197 54.768
Veneza 	
Fiume 	
Trieste	 	
Catania 	
'Palerrno	 	

3.279.547
373.084

4 .824.635
484.288
602.653

477.536
222.014
738.232
180.244
162.022



.	 ,
Geoova
Vefieza . 	 	 3.757.105
TrieSte • 	 	 2.562.867
Savona 	  2.409.843
NapoHes 	 ,	   2.121.766
Livorrto 	 	 1.870.769,
Paterno 	 	 164.675
AnCona 	 , .	 • 668:693
Catania 	 •.••• 	 	 664.526
Vitime 	 •	 805.008
Batk ' ..... . 	 	 589.417

TodOS os • portos acima referido tiveram Mn augmento
•de 'trafico duratite o Anild" de 1924 etri cornparaeão' com o de

1933, de -modo ,particular denoVa, .com 721:000 'tonelada!,
Verlezt cem' 790.000 e TrieSte cceri p70.909 too:aos*., „

E' de .notar que as 18.458.898 tonelada!' de canflio, des-
embarca:ias. nos 11 principaes portos italianos, foram esalm
distribuidas:

Ten'eladas

C081,8 	  2.844.927
SaVona 	  1.61b8.à2
Vetem 	 	 1.386.184

918.988
776.699
451.219

98.148

•Reunindo os dados de importação e exportação, a gra-
duação dos portos, pot entidade de movimento, é a seguinte:

Toneladas

7.218:879

LivortiO 	

TriesU-
Palérrno 	
Cataia 	
Ancora
BarU f.

231.855
118.889
348.389
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rime 	 	 49.142

Esses . dados, 'comparados com a totalidade das importa-
çêes -nos differentes portos, provam que o Carvão eobria cem
mais de deus quintos o trafico de 'ittportaçãO,. do ,porto ,de
GenOya, com quatro quintos o de•Savona, com quasi à metade
o :de. Veneza, • com Gero de dons terços -o de. Livorno, em-
quanto. que para Trieste o carvão. não representava senão 25 %
do seu trafico de entrada.

.	 .
e) os 60 % dos certificados de exportação provenientes

do petroleo servirão ao Banco Nacional para cobertura das
necessidades do Estado, e os 20 %, provenientes de outras
mercadorias, serão empregados no pagaixtento de °reditos
atrasados;

f) além da importação e da exportação correntes, será
admittida a . exportação por compensação, em quotas variaveis,
segundo os paizes e as mercadorias. Os respectivos certificados
de exportação serão destinados ao pagamento de creditos
atrazados, de accerdo com. os desejos dos exportadores;

g) os premios de exportação serão supprimidos, bem
como a taxa de 10 %, que os importadores deviam pagar:
Ficarão em vigor, comtudo, os premios economicos concedidos
a certos productos exporta-vais, da segunda categoria, premios
esses que continuarão a ser pagos com as taxas provenientes
do systema de quotas (contingentements):

Ha quem affirme que essa 'nova regulamentação ainda
,soffrerá alterações, antes da sua entrada em vigor.

MEDIDAS PARA . 0 EQUILIBRIO DO ORÇAMENTO

Realizou-se . a 8 de fevereiro ultimo, no Ministerie das
-Finanças, importante reunião do Conselho de Ministros, sob

presidencia : do Sr. Jorge, Tataresco, sobre a 'qual; depois,
Tal fornecido um coromunicado á imprensa.
. Versou a reunião "sobre • as • negociações -que o Governo
reencetou Ultimamente com. os representantes das Utitia g Skode,
-Para . o:forneeirnento , de Material belflcóao Exeteito' rotnetio,
.bem . como sobre • as bases para a elaboração do cirearziento
de 1935.1926.	

.	 .

A este 'respeito e por proposta do ministre das- Finanças,
o Conselho de' Ministros decidiu unanimemente o Seguinte:.	 .

- a) afim de se obter,' para a elabOraoão do oroarnento de
1935=,1936; uma economia geral de •dous bilhões de lei •sobre
.0s algarismos do orçamento vigente, cada minutado fará
cortes, nas 'respectivas _dotações, correspondentes a io- c*, em
relação aos creditos Orçamentarios do actual -exercido;

b) a. partir de 1 .1 de fevereiro e durante o exereleiti
de , 4935-4936, nenhtuna noineação, 'nem . promoeão, será mais
effectuada, para cargos publieos civiS, , do' Estado, doa distri-
otos, ou das municipalidades;	 •

c) os cargos vagos ou que vagarem, cujo preenchimento
seja exigido pelas necessidades do serviço, serão exercidos
por funccionarlos. de outras divisões- do mesmo . mhusterio ou
de outras rePartiOes publicas;

d) a partir .de ti de fevereiro e até o fim do exercido
de: 1935-1936, nenhum imnxwel será comprado peló,Estado ou
suas. sub-divisões, nem estasou aquelle levarão a effeito
nenhuma construccão nova, sendo-lhes apenas permittida a
conelusão das construcções já iniciadas.

ILHAS CANARIM;

RELATORIO DE 1934; DO CONSULADO DO BRASIL EM- LAS
PALMAS

Das, cifrai acima resulta qUe Trieste Segue logo depois
de Genova no ~mordo' dê exportação, ao passo que no de
imidortadio este porto está em quarto togar entre os portos •
italianos.	 • .	 -	 • ,

•
RUMARIA'• 	A importando, de um posto não se deve medir pela renda,

,	 minium, que elle Ode offerscer ao Thesouro Nacional, mas,

s,

NOVA . REGULAMENTAÇXO ' DO pOlkrA1t11.010 tritatOit

Com a retirada do Sr. Slavesco, o Conselho, deMinistros
.	 .

Aduno adoptou, promptamente novo systema de' regula-
mentecão docoinm	 iercio exterior, nspirado pelo Sr. Manalesco.-
Strungtç Ministro' do • Coromercie e da In'duStria.

0.novo regia)" que Metia não entrou em vigor, obedece
aoS seguintes preceitos:	 .

aros certificados de exportaçãO serão negociaveis; • . •
'ç-,	 :as :friereadotrias eXportadas' serão divididas • em 'nas.

categorias: . 1) o. petroleo; 2) Mas as outras mercadorias;
. c):- , as,. moedas ':. (depises). provenientes da ,exportação"do

peiróléo serão -depoEitsidati na proporção do 60 % qo Dance
Nadoeal: Reinei:to, e os 40 % restantes ficarão em tracei. dos
ex-POrtadores, que os-poderão negociar livremente, no mercado:

- Para as mercadorias da segunda categoria, scSiiietité
20'.'‘70 serão depositados no Banco Nacional Romeno, podendo
os restantes 80 %. ser negociados livremente

sim, pelas possibilidades mediatas ou immediatas, quer dire-
demente ou indirectamente que o mercado inspira, com ser
situado, em zona geographica esplendida, promettendo ser um
ponto de eonvergencia mundial, ou por outros motivos ve-
riSs,•no expansionar economia° de um pais.

No primeiro caso está o poito de Las Palmas.
'0 'seu facies geographico, não fera ainda a defidencia

organização, e a carencia do conceito elevado de civismo, que
se traduz exclusivamente nos actos effluidos para o interesse
celleetivo e moral, com transformar o seu porto em um dos
mais accessiveis, por economico á navegação, attrahiria esta

' de.todos os pontos do mundo; augmentaria o seu serviço de
• transbordo; intensificaria o turismce, desenvolveria o com-

mareio; vitalizaria a cidade; atmullaria a classe dos sem tra-
balho; e, elevaria as rendas do seu "Ayuntamientó w .

• Para se comprehender a sua excellente localização, bas-
ta indicar os gráos de longitude e latitude das ilhas constitu-
tiVas • da provincia de Las Palmas, formada por Gran Canaria,
Fuerte Ventura, Lanzarote e' filais seis pequenas ilhas de sé-
menos importancia: 27° 43' e 39° 14' de latitude norte, entre
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•o porto de , Las Palmas, e das •vantagens Mann :atas que podem

gnifiea .'é .a. sua installação moderna,. que permitte fornecer

auferir.as nações,. que. toem o seu ,supporte maximu na produ-

inale .' d'é, dez mil toneladas' de .azeite u 'uma embarcação eu;
menus de eirico• horas,•não lia 'descrer do futuro mie aguarda

Coto 'esta vantagem. -alén, de outras, 'como a- elltrada

coã • àgricola.	 •

•Negté caso está o Brasil;	 •

. Mas. se faz mister nIte: quando seja possivek o Ministerio
dá ao- consulado •Las . Palmas Um auxiliar, para que o sou
titular não perca quasi todo 'o tempo com iluminares detalhes,

• necessarbis á uniforiffidade doe sorviçps affectos	 iNlinisterio
uniformidade' essa impreScintlivel a. boa organização que

possue essa •repartieào de Estado, cujos frutos beneficos,-para
o bem conectivo e para o do prendo funceionario, são o resul-
tado do espirito do ,poder vital e .da harmonia . que reina tn.
Itainaraty; . intiumeres detalhes, repilo, que impedem . unia
actiN olaile do seu titular, mais vantajosa nu que concerne •C!
expansão ecunoinica. 	 • • • .	 •	 .

• Peie, os Malhes citados são de ordemn tal, que só quem
conhece os serviços de uma Chancellaria pede avaliar o tempo
por •elles consumido: copias em duplicata de dezenas de pe-
querias recibos; correspondenéia "ciosa, respostas a pedidos
de infinformações sobre o Brasil; informações diarias solicitadas
por estrangeiros em transito por- este, porto; correspondencia
°Melai.; entradas • e 'sabidas: conservação do Archivo; escri-
pturaçao dos' livros; transacções consulares com o Banco;
collar documentoá em folhas 'de papel; emfini, não ha mister
citar-as miudezas que exhaure o tempo de um funceionario —
tampe este‘que podia ser applicado por maneira mais virente
aos interesses econoinicos do•palz, .procurando o• consul entrar
em -contacta com os • importadores, com alies trocar ideias; es-
tudar a. , capacidade de -consumo do•mercado;' aproveitar todas
as. opportUnidadés e procurai-as mesmo para introduzir nossos
produetói; . •fiscalilar a • importaçãO. dos nossos • productos, evi-
tendo . o abuso 'por' p.arte• dos exportadores: - controla,:
discretamente as-operações realizadas pelos representantes das
casas' brasileiras; . afim •de o-nosso cominarei° :exportador
fique.' a• coberto doe- :qualquer .emergencia ruinosa; enviar
constantemente. ao ,Manisterio. informações 'sobre o .mercado:
reinetter estpdes eam,ParativoS;.sobre os nossos preços e ;os de
ontoutros'Mercados exportadores de productos congeneres; correr
unaii'Vez • POr anno toda a zona Corriprehendida na jurisdicção
consular, afim de' colher informes uteis á nossa expansão com-
marcial; • em isynthese, disciplinar e •dynamizar• a • liberdade de
acção-mo mais amplo sentido do civismo — quer no 'cooperar
com'. effidencia- para 'uma -unidade que attinja o mais . elevado
gráo . ,de perfectibilidade. .todos os sentidos: elevação; pro-
fundura e ,extensão, que, 'aPplicadas sem solução de continui-
dade, edificarão .um teniplo'de.éstabilidade eterna; ou quer no
cooperar na variedade em harmonia como todo, de conformi-
dade 'com - as leis da -grandeza interior, 'traduzindo na ferma
objectiva do Muro de nossa . patria a primeira parta da sen-

mos" E- 'corri° -havemos , de progredir, .porque a ;parabola evo-
tença-de Euclidai da- Cunha "Ou••progredimos.ou..desapparece-

.lutiva traçada pelo Brásil desde a proclamação da . Republica
até hoje'énotavel, levantaremos' barreiras intransponiveis ao
sonho imperialista das nações que, sedentas de expansionismo,
rios Cspraita'c,omo 'unia futura Arcadia. •

Os consuleg de carreira podem • e devem Com idealismo
-cooperar	 construcõão do nossomagestoso edificio economi-

actu arem 'campo - mais • vasto,: tendo -como anteparo aos innu-

co. em cujo cup. ola assentará a nossa real , independencia; mas,
se faz mister que alies tenham todo o tempo disponivel para

meros obstaculos: emergentes a cada passo, auxiliares desti-
nados a-resolver . todos os assumptos de pequenos, detalhes que,.
não tincontradictar; teem; para • os -que se -iniciam na carreira,
esplendida -vantagem preeminentemente educativa no desper-
tar o espirito de • unidade, de methodo, e , até mesmo com educar

memoriá, -preparando, •dest'arte, as pessoas para adoptar.
nos actos mais relevantes da vida privada e publica, qualidades
tão necessarias á complexidade. • ascendente 'dos- problemas
eéonendeb's •e-sociaes• que-se nos antolham nos dias vigentes. •
. O Consuládo • Norte'-Americano nesta cidade não ; tem

renda; e,' não obstante, .é inovimentadissitno. Tambem não' ha
colonia- norte-ameri mcana. 'Trabalha -nelle varios. auxiliares:
um vice-consul,'doi g secretarios e • um auxiliar contraetado..
Todos desenvolvem grande' actiiiidade - 'durante, cinco e sais
hOras diarias mo' • preparp de relatorios Semanaes,' informações

do tempo em .contacto com os yeoresentantes das caSas. cem-
Merciaes de lodos os paizes, cotii as autoridades luëaes, , tiate,
mesmo exereende uma perta esPionagein eu! •beneficio da
expansão económica de seu paiz.:
. • O' ConSulaciu-do Brasil aqiii 'podia ter outra 'sionifiéação•

se . estivesse melhor apparelhadu. E' no intuito de liem servir
au Brasil que rogo, Senhor Ministro, Sem nenhuma pre-•
uccupação de beneficio pessoal, quando seja opportuno para
o Ministério,' destinar' a 'está • Chaticallátla "verba para con-
tracir, uni auxiliar-. • • •	 ...... . .	 . ,

, O 'movimento desta Uhancellaria durante- o. anuo. proxinnt
findo consta da repatriação de um brasileiro, do 199 cartas
e o(ficius redebidoS, 1 certificada; '.279 certificados negativo
de carga, 4 allestados de vida,.1, factura .consular,. 46 horas
de emolunientos extraordinarios,¡ abertura e legalização de
um manifesto *da 'carga,' ileSPaciii.i; de 92 'navios - estrangeiros,
concessão de 2-passaportes; lavratura da 11 procurações, sendo
19 para despachos' de vapores, e uma destinada a ter .effeito
no Brasil, fres' reconheeinientoS' de 'firmas,. 'um . visto em
'conhecimento . de carga, -26 . listas passageiros, 1 misto em
passaporte brasileiro, 31 vistos em passaportes estrangeiros',
92 vistos em 'cartas' 'de - sátide, '9,2 vistos em matriculas 'de
tripulação, e -253 vistos- -gratuitos • em • listas • negativas :de
passageiros.

I
'Quanto aos vistos 'em passaportes rogo ao•Senhor.Ministro

inc permitta ponderar que seria conveniente, quando fôr
opportuno reformar a .tabella • de. emolumentos, augmentar
os emolumentos do numero 70, 'não semente por :darem -mais
trabalho do queo . despacho de • um' navio (referindo-me aos
vistos em-passaportes estrangeiro), como lambem para diffi-
imitar um pouco •mais a entrada, em nosso paiz, de,;pesàoas
que' vão • em busca de trabalho nas cidades' litoraes; pois,

•apezar - das'exigencias. regulamentares, constantes do. deposito
e da carta de chada, ainda é facil a entrada de elementos
que vão entravar' rseo • •clasenvolvitriento • 'adi:Monne -o, com
parasitar a sociedade- no -exercer !um eom.mercio • contrario á
sua civilização; a.. venda de carrateis de linha pelas rijas;
compra de objectos de' (Mio' para -o Contrabando, por indi-
viduos que :fazem . parte- de uma' sociedade- internacional •de
contrabandos desse metal precioso; compra de garrafas vasias
por alienigenas ,que dividem a Osga; principal rnetropole em
districtos, sendo -que- quando um dos: compradoras se enri-
quece , nesse rendoso, negocie, é ! obrigado, de conformidade
com a organização que possuem, ' a mandar Urna carta de
chamada a outro -patricio ..para , substituil-o -no• districto em
que 'foi Senhor absoluto,. é o teimo exacto, .porque nenhum
brasileiro se atreverá a fazer-lhe cOntnirrencia; • Visto _•.qua,
sendo as fabricas recompradoras de garrafas -e frascos va,sios
dirigidas por . ,.patricios ,daquelles, suas . Compras • não ;Serão
renegociadas.

•Em muitas nações, como na' 'rança' e na Inglaterra não
se , permitte a entrada até do elementos procedentes de seus
protectorados; porque 'mesmo que fossem paizes possuidores,
como o nossa, de 'grandes extensões de • terras proprias
lavoUra; não acceitariam inimigrantes 'que pudessem' compro.-
metter seriamente ,a raça e a nacionalidade, legando ás ge-
rações futuras, uma mentalidade • acanhada' enquadrada ''no
egocentrismo materialista — . fonte peior atrázo, viato•que
tende 'mais ao .abysmo da uzura, 'cuja paixão , eserayiza o
homem ao dinheiro; identificando .a sua 'alma .coni o ouro,
como' temos innumeros exemplares no interior do •Brasil e
na propria Rio de Janeiro — homens do feitio do •Pão Secco,
que entram em nosSa terra como carregadores e continuam
nesse' mistér durante toda a vida, mas, ajuntam • milhares,
de contos . á 'custa de muitas desgraças com emprestar dinheiro
a juros de 100%, 200% e muitas Vezes 300%, • visto que • tende
mais.ao abysmo da uzura, repito,- do que aos arremessos' dos
grandes emprehendimentos dentro , de• um parallelismo es-
plendido- do progresso moral e material.'

•
MOVIMENTO DOS VAPORES NESTE PORTO DURANTE O ,ANNO

DE 1934

movimento de vapores durante o anno proxim° findo
no porto de Las Palmas foi, em relação ao do anno passado,

r	 e 9. as-, de iongifude ()est:, de me:Hajam) de São rer- sobre as novidade .que apparecenj no mercado, no manter- 'a
organização do Archivo, recolher dadOs, colleceionar

• Se todas as partes, eniquantu o trIons , •sa a maior part.?
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Hespanhoes 	
Italianos 	
Portuguezes 	
Argentinos 	
Inglezes. 	

TOtal 	

9
5
3
3

1
1

1.024

Veleiros
%.
eu •

420 Hespanlioes 	  330
201 Allemães 	  • 2
90 Portuguezes 	 	 2
77 Americanos 	 	 1
50 .Norueguezes 	
40
30	 Total 	
37
22

.18	 •
. 14	 Navios de Guerra

336

..Hespanhoes
Inglezes. 	
Allemães 	
Francezes. 	
Norueguezes...
Italianos 	
Gregos.. 	
Holandezes
Dinamarquezes.
Suecos' 	
Yugoslavos
Portuguezes
Americanos 	
Argentinos 	
Panamenos

357 HesPanhoes— 344
' 164 Allemães	 2

68 Filandezes:..	 _ -1 .

43	 Total..., 347'
42
33 	

Hespanhoes	 701
Estrangeiros 	 •	 -1'506

• -• Tatá'  •	 '

	  1.899.d15.	 .	 .

Franceies...
ingleses.--
Brasileiros:. 11

.9

• • •

28
22
16
15
10
3
3	 .
2 '	 Tonelagem total

. Total 	 	 851

Movimento do 30 trimestre :

Vapores
.cs

Veleiros .42 ..
-	 3. Navios-

• de agarra

Hespanhoes 	
gstrangeiros. •

750
719.	 1.469 navios.

....P.M.. : •

1;400.,
• ã	 .•••!••••••••• •

•

Sexta-feira lb MARIO, -OFFICIAL- .(-Bolethn Coinrierdan 

Pequeno; pois, vemu descahindo desde o anuo de 1932, por
varias causas , já tratadas em officio% sendo um delles o de
n. 34,' de 8 de julho ultimo, no qual dei sciencia ao ministe-

. rio , sobre o incidente provocado pela Camara Official de
Commercio com o Corpo Consular aqui acreditado. Em todo
caso, apezar da inversão do conceito de ethica qutí.• estadeia
naquella 'entidade official, com , attender exclusivamente os
'interesses creados entre os seus membros, esquecendo-se do
interesse collectivo a que se deve dedicar, porque .nas meno-
iss coisas triumpha evidentemente , o despreso pelo publico,
vae havendo uma reacção notavel por parte da imprensa e
de outras autoridades.

Os dadOe colhidos por mim são os seguintes :

Opores entrados e sahidos no' 1 0 trimestre :
.	 .

Vapores •

,	 -
P '

	3 Hespanhoes ...	 416 Hespanioes..

	

- 2 Inglezes..  —	 • , 205' Allemães ....•
.., 2 , Allemães 	

	

1 ' Norueguezes...	 79	 Total.'..:
: 1 - Francezes 	 .	 55 1	 , :-	 ,	 •

	

— Hollandezes....	 ., g8_ ..,
9 . Italianos 	

.	 o

	

-- Dinarnarquezes. 	 27 .	 .	 •
Gregos. 	 	 21	 '... Ilespanhotis 		Yugoslavos ....	 15.588 .

	Portugueses , ..	 - 1f • ""getr"— "Total" "•?
Suecos . 	

• Filandezes 	 	 4
' Americanos 	 	 .4

japonezes . 	 	 3. 	 Tonelagem- total -.....-. - 2.079,674 .
	Panamenos ....	 1	 ..-

•••nnn•1••••n•

Embarcações entradas e sahidas no 2° trimestre:
	 Total....... 1.002

,Vapores

Hespínhoes
Inglezes.. 	
Alleinães 	
Norueguezes 	
Francezes. 	
Italianos 	
Hollandezes...,
Dinamarquezes.
Gregos.. .....
Suecos..  -
Yugoslavos
Filandezes 	
Americanos 	

5Panamenos 	 	 •
Portuguezes
	 4

Argentinos 	
	

1
Dantzig 	
	

1	 .
POlones 	 	 •	 .	 Tonelagem' 	

	

Total.....	 913

• .....	 •

•

Vapores

• •	 ,
Hespanhóes 	
Ingleies 	
Allemães 	
Norueguezes 	
Francezes. 	
Hollandezes 	
Italianos 	
Gregos 	
Dinamargigezes. 	
Suecós 	
Yugoslavos 	
P,ortuguezes	 ......
Estonianos 	
Filandezes . 	
Americanos 	
Panamenos  •
Belgas 	
Romenos. 	

- - -Total-

- Tonelagem total.... • 2..135.384

"a

,
Movimento verificado durante o 40 trimestre

• '

Navios
de Guerra-

-• , •	 -

es:
IE.
:D . .

,	 •
396 Argentino...

.•

'397.

.'

393 Hespanhoes.. • 352 Francezes...

	

173 Americanos..	 2 Argentinos..

	

75 Portuguezes.	 2 Inglezes
67 .Allemães	 „ 1

	

44 Francezes....	 1	 Total...

	

33 Hungaros ....	 1
. 30
27
23 •
13
10
8 '
6	 Hspanhoes 	

Estrangeiros 	

	

'Total 	

^..
Agora passo a dar o movimento de, forneeimento de De-

2 - troleo,- 'realizado . . por . varias . companhias . . installadas . neste'
1 porto, sendo, de todas, ad,is importante a "Shell", visto
1 'que, -maneja • todos- os. 'portos . como . um. habil :pianista as • te- • •

cias do piano; dahi a razão pontua ~toa ondas vem de
4 uma . noite- para • o• dia- o seu- movimento . deoliriar de 'maneira:

assombrosa, o que mie • acontecer principalmente quando' ha
outras companhias que _ ameaçam estabelecer • coricurrencia

Total.... 360	 neste ou naquelle porto; oxide tem dila; inetallacões para for-
necimento de azeites. Politica- cisar que , provoca •sempre

	  protestos dos portos prejudicados., aliás, muito juatos,..por-
que toda a tendenoia para o imperialismo "deve . ser cumba-

746	 tido, não admente pelas partes prejudicadas, mas, tambem
531	 por todos os espiritos equilibrados, e affeitos aós principios

de solidariedade humana. E' incrivel que neste •seculo,' em
j1.277 •	 cuo curso mais se ouve faliu . na • Igualdade de . raças,' no' pa-

,	 . 

cifismos e no* cultivo do espirito de fraternidade, ainda, se

• ' ea

Veleiros

• ã

Navios
de Guerra

•

1.936.192

i
2	 •	 .	 , ,

admittem emprezás que 'adoptam o machiavelisito imporia- •
lista, entravando o progresso moral, e material -das nações
e, por sua vez, indirectartiente, com atigmeztár 'a'
inundo,. intensifica e 'dá :ganho de cansa ás . .idéas, -extra-
mistas.

..
 O
• PAR:Ganam po

r 
'este porto durante ' imito proxime 'finda

. 253 embarcações étit . 
ó

'total 'de 8,051.05um
4; .tonelAdes,t. e.PAQ, tgna differç3PQN. para menos '

s	4)7911110-1;opassado de 1.346 embarcação e um	 . •
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1011.NEGIMENTO DE PETEOLE0 EM 1934, No PORTO DE LAS
pAiimAs

L' difficil conseguir nesta cidade dadtis detalhadamente,
visto que na() ha um serviço de estatistica organizado. Os
informes contidos linhas abaixo foram fornecidos pelas di-
versas companhias aqui inetalladas, tendo sido neoessario
correr uma por uma, afim de lograr um resultado pouca sa-
tislactorio:

I" trimestre 20 trimestre 3° trimestre 4° trimestre	 Total

107.462 ton. 101.940 ton. 74.836 ton. 110.732 ton. 393.970 ton.

Carvão fornecido por varias companhlas estabelecidas no porto
desta cidade :

1° trimestre 2° trimestre 3° trimestre 4° trimestre 	 Total

43.018 ton. 32.729 ton. 31.183 ton. 43.174 ton. 152.104 ton.

Passageiros em transito embarcados e desembarcados no porto
de Las Patinas:

3° 4°l u trimestre 3° trimestre	 trimestre	 trimestre Total

IDRISMo No ARCHIFELA00 DAS ILHAS CANARIAS

O turisnw nestas iltas, com a crise da navegação neste
,..!crt p, como se, com ella, estabelecera -um parallelo perfeito;
hmiaui consideravelmente apezar de se intensificar o
movimento de propaganda por, toda a parte. Isto tem angra-

vecido a crise economica de todas as ilhas do archipelago,
porque depois da lavoura, é o movimento de turismo o sus-
tentaculo das economias canarias. Ultimamente,á feição do
que fazem os madeirenses,realizam aqui bailes typicos, or-
ganizados por artistas consagrados, para attrahir em fim de
anuo o maior numero possivel de turistas.

O turismo verificado em Las Palmas, durante o anno
proximo findo, foi o seguinte:

2.227 Dinamarquezes	 **	 52
2.142 Cubanos 	 	 43

.206	 Hungaros .•.••e•••p000•••	 41
1.096 Suecos. 	 	 40

179 Brasileiros 	 	 35
150	 Tchecos ...... .••• • .• ••	 28
136 Austriacos 	 	 23
133 Belgas 	 	 20
133 Norueguezes 	 	 18
91 Mexicano 	 	 4
75

.n•••~

Somma 	 	  7.568	 Soturna 	  301
Total do movimento turísticos: 7.869 turistas de varias partes

do mundo.
IMPORTAÇÃO DE CAFÉ EM LAS PALMAS

O intercambio commercial entre o Brasil e a Hespanha,_
por estar em desequillbrio desfavoravel a esta nação, moti-
vou o bloqueio de sua moeda para o nosso pais. Os nossos
exportadores, por natural defesa, retrahiraai-se, offerecendo
essa attitude opportunidade propricia para o augmento da
importação de cafés da Venezuela, Mexico, Costa Rica, Cuba,
S. Domingos, Possessões Hespanholas da. Africa (naquella
região o cultivo ainda se faz com o braço escravo, cuja re-
muneração consiste em dar a cada homem uma ou varias
mulheres - obrigadas tambem ao trabalho, a comida e al-
guns trapos para fazer tangas). Possessões inglesas na Ar3ta. -
e das Possessões Hollandezas na Oceania.

Trans.	 19.075 32.261 30.254 19.396 100.986
Emb.	 5.757 4.474 5.102 4.823 20.156
Derem. 66.519 6.329 7.310 6.988 27.146

------
s,:autaa	 31.331

------
43.064 42.656 31.207 148.238

Inglezes 	
Allemães 	
Hespanhées 	
Francezes. 	
Hollandezes 	
Italianos 	
Argentinos 	  oftm 00 0.o.,,
Polacos. 	
Portuguezes. 	
Norte americanos
Suissos 	

CAFÉ CRO E EM GRÃO

Pakes Kb. Pts. Lbs, Mil róis

-

'ras1l 	 693.612 652.411,44 18.122-10-9 1.087:352$000

tn-utie1a 	 181.243 170.477,16 4.735- 9-2 334:127$50e

\lexico 	 123.321 115.935,73 3.215- 8-9 192:926,25

,_. ,,,S2 Rica 	 2.939 2.764,42 76-15-3 4605$75C

Loba 	 622 588,05 15- 5. -0 975$00C

bao Domingos 	 885 832,43 23- 8-0 1:40400(

Pos. Esp, Mica 	 114 107,22 3- 5-1 195$25(

Pos. lk,t. Asia 	 20 18,81 0-10-5 31$25(

Poli. Hol. Oceania 	 19.273 18.128,18 503-11-3 30:213$75(

A relação acima consegui percorrendo as companhias de navegação, visto que a entidade official destinada a prestar estes
informes, sómente prepara as suas memorlas com atrazo de um e dois annos.

CADACO

O brasil exportou	 On13 çntittei 1462 kAjpgrera-
No, de te.0eo	 - •••	 - •

Este archipellago não tem exportação para o Brasil. Va-
rias vezes tentaram os canarios conseguir alguma exportação
de tomates para o Rio de Janeiro, mas, as proposições feitas
por aquelle commercio foram inexequiveis; visto que o re-
presentante que alli foi declarou aqui não ser possivel enta-
bolar um interoarabio com o Brasil nas bases propostas pelo

Y VI ;.igLai rd2 t f!	 ;_e

IMPORTAÇÃO DO CAGÁ° BRASILEIRO

Las Palmas importou do Brasil 7.315 kilogrammas de
eacáo cru' e em grão.
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O 	 CANADA'.
INTERCAMBIO- COMMERCIAL DE 1932 A 1934; EXCLU1DOS t3S PAÍZES DO IMPERIO-.1421TANNICO''._	 •

. 	 ...	 ,

..,	 ,
'.	 .. ' i	 Mexes

-.
•

.

•
	 .	 ,	 .

•	 Val	
.

or, das importações
O	

-

%•augmento.ou
diminUição em 1934

comparado com

•

•.	 .	 Valor	 •" .
das exporta ,ões domesi0

	
2 domesticas•	 ‘,	 -	 -	 •

%. :augmentwou
diminuição em 1934

comparado com

,	 •	 . 1932	 • I	 1933 1934 - 1932 1933 1932 i	 1933 I	 1934- .' 1932	 I -	 1933

--;•	 ::-	 ,	 • . - Milhares de dbliars • • % -	 % - :	 ° Milhares' de- 4,011ars••	 ;: :	 •	 *Á.*	 .• 'I `	„%.....
.	 ,

.

•-,,

121n  
	

•.

• • .	 ,
27.242 -17.322 22.014 --*-- 12:7 + 32.3

.
25.419 :16.276

-
.24.908 -.• 6.0:. °-1- 53.0;

Fevereirore i r o 26.190 16.224 22.979 -12.3 -I- 41.6 23.313 13.744 '20.816 -.10.7. :-F 51.5
41.400 21.809	 • 34.327 -- 17.2 -E 57.4

.
25.492 19.234 28.288 .-I- 11.0 .-1- 47.1Março

:	 :	Wk? 23.341 13.907 25.432 +	 9.0 : -I- 82.9 17.336 12.122 • 17.991 •+	 .2.6 -I- 48.4
Maio 	 '

1:11112	 ,	
Agosto 	

- .

32.403

'.N .9.()g?
:23.509

22.310

-11:g
25.102

38.030

022:R7
29.120	 •

+ 17.4,

.-:r4:g
+ 14.2

-I- 70.6

-2t l0:5
+ 16.0

25.209

2:3g1
20.408

23.914	 ,

1:S74
26.244

25.872

• E 5:.g2 '
25.648

.-I-	 2.6 .

..lill:t .
.1-.25.7.

+ 8.2

1;.11'
.-	 2.3

Setembro 	 • 24.001 25.632 28.963 -I- 20.7 -I- 13.0 19.359 30.951 '27.477 +41.9;. .- 11.2
Outubro  : 25.269 27.076 32.099 '-F 27.0 + 18.6 ' 25.725 30.835 29.172 +.13.4. . - . 5.5
Noveuibrd 	 ' 24.531 23.239	 • 32.607 + 33.0 -I- 15.3 23.301 26.691 29.564 .4-.26.9 . + 10.5
Dezembro 	 ,

.	 Total 	 - 

.19.610

324.557

' :24.330 28.027 +. 42:0 -I- 15.0 22.035 26.507 35.969 , •+.63.2 . . +: 35.6

263.530
,

356.403 -I- :	 9:8 -I- 32.7 276.652 276.567 317.642 .1-.14.8. :1-.14.9

•.,	 ,	 .

_ _O

•	 - r	 Mexes
•

••'	 -
t	 ,

.
•

*
,

• •
Valor de exportações	 ,•

estrangeiras.	 _	 _	 _

% augmento ou
diminuição em 1934

comparado com
Valor do'commerc

•	 -	 1-9/al- -	 -	 -	 -

st augmeuto ou
diminuição em 1934
. comparado com ., -

•	 1932-	 i	 1933.--	 I	 , 1934 1932	 I	 1932 - 1932:., 	 1933	 1934
-
, , 1932 193$,

'''	 Milhares de dollars 'Milhares de:dollars	 ,.	 . % ' . •	 %'

Vneveeirrei 'r o 	 •

l‘AVIT	 •
Maio 	

-0 '
Agostb 	
Setembro 	
Outubro 	
Nnvembro 	
Dezembro 	

•	 - Total 	•
_

'

.
••

'

•

_

571
454

1.0

673

g936 •
O	 o	 459

423
441
582
433

•

Itutigif 

.	 • 355
371

•	
/E2

419

240
347
474
463
459
589

383
451
587
409

•	 .	 485	 .
•
	 »3
.	 -, 503

607	 •
429
.466
476 ,

6 8.110

-- 32:0
- 5,1
-'48.4
--. 2.2
-.28.5

--	 .__ 111
+ 9;6
-I- 43:5 •
•--	 2.7	 •
-- '19.9
-1-	 8.7

9.3
-I-
-1- 

16.2
+ 21.0
-I- 53.2
-I- 15.8

t_ 17:1
+ 45.0
-F 28.1
- 7.3
+'	 1.5
- 19.2

52.232
49.937

41.295
58.290

r8.1g .
46.376	 •
43.733

•51.433
48.414'
42.083.

...._____

33.953
40.339
.41-.528
26.296

•
	

46.643

P0:22
51.693
57.057
58.424 •
55.439
51.476

,
48.202
44.226
63202 n
43.832

•	 64.407

r5:2
55.271

o. 57.052
:61.700

62.635
64.472 ,

-	 7.7 .
- 11.5
- .74 2.
-I--	 6.1
4 , 10.5 .

:+.1g..A...
•-1- 19.2 -
+30.3 .

-4, 2041.
. -I-• 29.4 •
•-1. 53.2.

,
+ ".42;0
.+ 45.8 .
--i- 52:2
4, 66.7
A- 38.1

_t: g..4
-I-	 6.9
- 
.-1-	 -5.6 •
+.13:0
+ 25.2 •

•	 6.729 .5.073 5.775
,

' !---	 14.2	 '
•

_ + 13.8 607.933 550.170	 • 679 • 820 •+ . 11,..8 . • '4-28.6

• •	 •• POR PAIZES • -	 ,

• Valor das importações
% augmento ou

diminuição em 1934
•	 comparado com -

„	 Valor das exportações
„ domesticas

.	 •

aumento -ou
'diminuição em 1934

comparado com.
'•	 -Palzes

1932	 I	 1933	 1034 •	 1032. 2933 1932	 .1	 1433; '1934  ' 1933

Milhares de dollars . % Milhares de dollars	 •;
•	 .	 .‘	 •	 .	 ,	 •

• 
Argentina 	 •	 992 1.585 3.00 210.8 +94.5 2.962 2.653 O 4:232 --F.	 42.9 -595B.elgica •	 4.047 •	 3.076 3.470 -	 14.3 •+	 12.8 14.943 O 12.358 O 12.381 - .17.2 +	 • 0.3
Brasil. 	
China	 • 	 '
Colômbia 	

754
•	 .1.767

3.422.

343
•	 2.167.

3.097

807
. 3.323.

5.044

+	 7.0
-1-	 88.2
+•47.4-

-1-	 48.6
53.4

-1-	 62.9

\ 1.133
8.491

401

-1.890
O	 6.583	 .

413

O 2.53i
O 	 4.340

718

127.6
--	 37.5

•	 -F	 79.1

i+ • 36.2
34.1

•+:73.8
Dinamarca 	 •	 118 309 99 -	 16.1 -	 63.0 2.918 2.333 2.095 •	 	 -	 28.3. •-	 12,4
França 	 9.514 •	 6.701 6.293 33.8 -	 6.0 14.469 O 12.255' O 10.090 .-. 30:3 •-	 17,7
Germania 	
batia 	
Japão.
Hollanda 	
Noruega:. 	
Pertá'"
fiespanha 	
Suecia  •	

	 	 O	 3.772

9.783
3.281
4.551
-4.307
'504'

. 1.299
748

•	 2.813

9.301
2.656
3.129	 .
3.233'

•	 439
. 2.840

1.053
•	 981
2.637

10.279
.	 2.644

•	 •..749
' r ' 704'

3.595
1.332

,	 1.754.
. 2.301.

•+	 5.0
-	 19.4
--	 2,8
-	 15.0
4- • 39.7

.--	 4.7
2,5

-1- 134.5
--	 15.4

+	 10.5
-	 0.8
+ 0 41.4

16.0
+ .44.0

26.6
-1-	 26.5
+	 78.8
-	 11.4

7.793
3.871

,11.995
16.90/

•	 3.502
787

3.067
3.092

221

9.941
O .3.578

13.002
O 18.441

•	 756;
1.333.

•1.433
213

•	 6.172
3.033 .

O 16.4/5
11.297

.	 4.470
O 910
2.787

O	 1.378
O 	 235

-.20.9
-.21.5

.-1-	 37.3
- 23.2

27.6
.15.6

-1- 	 34.8
-. 354

•-1-	 .26.0

-	 37.9
-	 15.1

•26.7
- 38.7

.	 5.9
-1-	 20.4
-I-	 47.8
-	 .4.0
-I-	 34,3

Estados 263.549 217.291 293.760 11.5 -1-	 35.2 162.631 170.542 222.544 .36.8 30.5
......	 • • • .	 .	 '
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INÚRCAMBIO COTMERCIAL COM OS PAIZES DO IMPERIO BRITANNICO PE 1932 A 1934

Valor das Importações %Augm.ou diminuição
1934 comparado com

Valor das Exportações
domerticas

%Augm.ou diminuição j
1934 comparado com

Mezes 1932	 1933	 1934

Milhares de Dollars
•

1832	 -1933

I	 %

1932	 1933 ' I 1934

Milhares de Doliars

1932 1 1933'

„

Janeiro 	  7.873 7.119 9.478 +20.4 + 33.1
Fevereiro 	 9.396 • 7.290 10 612 + 12.9 + 45.5
Março 	 15.969 11.154 13.192 - 17.4 + 18.3
Abril 	  6 453 6.550 91383 45.4 + 43.3
Maio 	  11.958 10.616 14,837 +24.1 + 39.8
Junho 	 9 813 11.491 13.612 + 38 7 + 18.5
Julho 	 10.660 11.348 14 838 + 392 +'30.8
Agosto 	 11,.010 13.645 14.387 + 30.6 + 5.4
Setembro'.	 10.502 13.066 . 13 239 26.1 +	 1.3
Outubro 	 11.825 13.994 15 130 +27.9 + 8.1
Novembro 	 13.228 15.423 17.277 + 30.5 + 12.0
Dezembro 	 9.352 10.988

.•••n•••TTI..
12.080 + 18.6 +

•	 •.•

Total 	 128.058 132.684 157.067
•n•••••n•

+22.7 ' A- 18.4

•	 •

12.948 15.236 21.752 .+ 68.0 " + 42.3
13.118 12.654 17.026 + 29.8 + 34.6
14.256 17.345 29.350 +105.9 +60.2
9.392 7.889 13.ç91 + 44.7 +72.3

15.264 21.662 32.028 +109.8 + 47.9
14.963 21.890 32.510 +117.3 + 48.5
19.360 25.424 29.711 + 53.4 + 16.9
20.906 18.479 29.602 , + 41.6 + 60.2
22.828 26.834 30.657 + 34.3 + 14.2
30.903
22.645

29.604
33.693

38.576
35.560

+ 24.1
+ 57.0

+30.3 I	 li
+ 5.5

20.581 24.421' 24.882 + 20.9 1.9
nNT• •n••••n•••n•n••.•

217.157 555.181, 335.246
T••Te.

+54.4 31:4

1932 I -193
Mares 1932-	 1933	 I . 1934

, Milhares de Doilais

Janeiro 	 ..• 	 125 84 •	 78
Fevereiro 	 134 45 •	 91
Março 	 131 97 139
Abril 	  62 33 56
Maio 	  130 113 159
Junho 	 -165 83 101
Julho 	  	 174 97 163
Agosto	
Setembro.

82
55

55
70

. 84
73

Outubro 	 j 	 93 83 136
Novembro 	
Dezembro 	

95
58

82
106 .69 •

-Total 	 1.302 960 .1.421

Valor das Exportações 	 %Augm.ou diminuição
estrangeiras	 1934 compárado com

1
Valor do comi/ledo total %Augm.ou dimitmiçlts

9134 cor./parado cóm

1932	 I 1934	 1933 1932 1933'.

Milhares de Pollars %

,
20.496 22.498 31.308 + 49. 5 + 39. -
22.648 19.989 27.729 +32.4 + 33.7
30.355 29.596 42.681 + 40.6 + 48.3
15.907 14.472 23.030 +44.8 +50. 11
27.355 32.391 47.024 + 71.9 + 45.1

, 24.941 33.4 6 46.223 +85.3 +38.1
30.184 36.869 44.717 +48.1' +21.3
32.007 32.189 44.073 + 37.7 +36.9
33.335 39.970 43.969 +28.7 +7.5'
42.821 43.681, 53.842 +25.7 +23.3
35.978 49.198 52.905 + 47.0 + .7.5
29.989 35.515 36.031 A- 20.1 A-	 • 1.5'

346.517 388.825 493.553 + 42.4 A- 26.9

7- 37.6
-- 32.1
+6.1
-- 9.7
+.422.3
-- 38.8
-- 3.4
+2.4
+32.7
1- 46.2
-- 9.5
11- 23.2

--

- 7.1
-F:102.2
+ 45,3
+ 69.7.
+ 40.7
+ 18.8
+ 73.2
+ 29.2
+ 4.3
+ 63.9
+ 9.5
- 34.9

+ 24.3

PAIZES

Valor das ImportaçõeS Augm.ou diminuição
1934 comparado com'

Valor das importações
domesticas

%Augm.ou diminuição
1934 comparado com

PaIxes do In/perlo 1932 I	 1933 1934 1932	 • 1933 1932 1933 1934 1932 1933

Milhares , de Dollars Milhares de iDollars
•	 '.:

Australia 	 5.845 5.080 6.374 +9.1 •+23.9 7.133 10.208 10.870 +135.5 6s.à
Barbados 	 2,391 3.059 . 4.924 + 63.0 +61.0 1.095 994 1.051 - 4.0
e ermuda 	 186 155 • 163 - 12.4 - 5.2 1.897 h 194 1.094 - 42.3 8.2
Africa Oriental Britan-

nica 	 831 967 1.381 + 66.2 +42.8 435 489 590 + 35.6 + 34.4
Ouyana Inglesa.. .. . 	 2.862 13963 1.963 - 31.4 0.3 710 883 946 +33.2 + 14.9
India ingleza 	 4.748 4.863 7.233 + 52.3 1!?-f 48.6 2.732 2.661 4.678 + 71.2 ±15-8'
Africa do 4.085 .	 4.537 3.007 - 26.4 - 33.7 .	 4.416 5.974 12.103 -174.1 +102.6
Africa Occidental 	 186 544 606 +471.7 + 11.4 357 344 285 - 20.2
Ceylao 	 1.251 1.180 2.146 + 71.5 95.0 67 73 224 +234.3 +206.8
Irlanda . 	 40 27 -	 30 - 25.0 +,11.1 2.579 3.422 3:821 + 48.2	 - 11.7
Jamaica 	
Newf id.

3.293
576

2.743
626.

4.112
1.422

+ 24.9
4146.9

+49.9
•	 +127:2-

2334
5.645 6.02

3018
6 597

+-26,6 -
+ 16.9 •+-

New ZelandIa'	
Str. Sett.. ........

-	 856
248

2;013
'	 925

2.893
2.143

+233.0
+764.1

+ 43.7
+131.7

3.406
350

3.833
483

6.821
1.236

+100.3
+257.2

•	 +178.0
+163.3

Trinidad 	 3.6 .8 1.983 1.233 -- 55.1 ' -'37.7 1.721. 1..983 2.084 +" 6.7•
Inglaterra 	 93.508 97.875 113.418 = 21.3 + 15.9 178.172 210.683 272.334 + 51.7 + 28.3
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• PRODUCGX0 MINERAL EM . 1934 .

.0 . valor da producçâo mineral do Canadá em 1934 attin-
giu a $278.337.000, o que representa um augmento de 26 %
sobre o- valor da predileção de 1933, que foi de $221.495.000..

mbora todos os grupos tivessem ,melhorado a sua posição
estatistica, os metaes é que accusaram ganhes mais solidos.

_O valor da producção do ouro foi maior do que nunca e no-
vos records foram alcançados na producção de nickel, cobre,
chumbo e zinco. A producção dos metaes comprehendidos
no grupo da platina, que occorrem em associação com os mi-
nerios de cobre e nickel, foi egualmente mais volumosa do
que em qualquer anno anterior.

A producção do ouro, segundo as estatisticas do "Domi-
nión Bureau of Statistics", foi de 2.964.395 onças. O au-
gmento em'relação ao anno de 1933 foi pequeno mas, quanto
ao valor, subiu de $84.350.000 para $102.242.000. O preço

'imédio . de ouro no Canadá, durante o anuo de 1934, foi de
$34.49 Por onça, contra $28.60 por.onça, em 1933. .
• A producção da prata, tendo alcançado 16.350.029.0n-
ças, avaliadas em $7.764.000, accusou angmento. do 8 %
em .quantidade 'e 35 % em valor. O preço da prata subiu
firmemente de uma média de 37.85 em 1933 para 47.48 em
1934. 
- A producção do nickel foi de 56 % superir a do anuo
anterior, e de 18 % a do anno de 1929, até então record.

_Áttingiu a 136.346.400 libras. A do cobre, tendo chegado a
367.054.000 libras, foi egualmente um record, ultrapassando

-111

Em taes eircumstanclas, e em presença de tal stock, a
situação actual do trigo, no Canadá, não póde deixar de ser
considerada precarissima. Pelo menos, para que as condições
venham a justificar as previsões. optimistas que haviam sido
feitas em melados de 1934, é. necessario que uma procura
inesperada, em desaccordo com toda a perspectiva existente,
venha a se produzir e persistir por um largo periodo.

Como Se sabe, uma grande proporção das . reservas cana-
deuses — avaliada de 150.000.000 a 200.000.000	 bushels
— passou ao controle do Estado desde que o Governo Fe.-
deral penetrou — como commerciante ou como especulador
— no .mercado do trigo.

Assim que, em 1933, estabeleceu o governo, pela pri-
meira vez no mercado de Winnipeg, uma t.abella de preços
destinada a deter a queda das cotações em perspectiva. Para
43 fim do ultimo anuo o preço, a termo, para dezembro, foi
estabelecido a 75 centavos, e o para maio a 80 centavos por
bushel. Em seguida, o preço a termo, para julho, foi fixado

RELATORIO COMMERCIAL ' DO CONSULADO DO BRASIL',
. EM IQUITOS DO' MEZ DE DEZEMBRO DE 1934

•
•

Pelos' vapores "Cuyabá", brasileiro e "Morey", peruano,
.entraram neste- porto no mez do dezembro, proveniente • de.
'Mariáás'e - Párá, os ,segiiintes géneros naCienaeS.:

Alhos, caixas. .. ..	 3 •	 •- .210
Fazendas. de .algodão, ''fardos  " -	 2 .	 '. 9(k
'Polvera • para caça, caixas. ....... .• •••.	 :100	 . 2,030
Sal . commum, saccos .. '  • 	 2.500	 50.000'.
Sebo . 'vegetal, , caixas.	 I.

	

105	 . .1.M.

Continúa augmentando•a importação da polvora e do sebo'
veketal, especialmente deste ultimo que, como • já foi dito no

• relatorio -do mez de novembro ultimo, chega sempre em.ópti-
masieendições para .. uma fabrica de sabão commum estabe1çr-
cida . nesta cidade.

, As -fazendas nacionaes ,tem tambem acceitapto 'pelo seu'
preço e boa qualidade, embora seja pequena . a importação dei-.
las, devido ás grandes quantidades ,que continuamente chegam
de Callao • (Peri) em ..vapores d'e : uma companhia peruana
subvencionada pelo . governo deste paiz.

Depois de-muito tempo foi novamente importada 'tio:
Pará, pela Caixa de Deposites e Consignações desta cidade, uma
grande quantidade de sal, motivado pela inundação das minas,
desse mineral na região do Huallaga, que 'deixou paralyzade
por certo tempo os trabalhos.

• .0 Of fida, de 9, de fevéreiro ultime. publicou um'‘
decreto pelo qual o governo uruguayo limita as isenções a que. s
se referem Os artigos 14:e,15 do Tratado de Commereio com -
o Brasil só aos direitos aduaneiros propriamente ditos. .

Explica o alludido decreto,: cru suas coria'derando4 que,
segundo informações chegadas ao conhecimento do Ministr-
rio das Relações Exteriores, o Brasil limitou aos • direitos
aduaneiros as referidas isenções previstas nos artigos 14,15 •
e. 16 do Tratado,-em favor de mercadorias uruguayas,
tendo, todaVia• a percepção de 10 % dos direitos . supprinii'
dos; para festatistica,. e .mais 10 % de taxa, os quaes com as
despesas de despacho aduaneiro, sellos, etc., elevam,
certos casos, 'o total dos direitos a pagar a um , 50 % dós di,-
reites'sünprimidos.

Accrescenta que o tJruguay, por seu lado, estabeleceus,
expresSamente, na:decreto' que :regulamentou as disposiçõee:.
do" Tratado: '"que -as importações e exportações das :mereí-
&rias mencionadas nos'artigos 14 e 15 do Tratado se . consi-

em 81-1/4 centavos. Posteriormente, porém, a exportaçãO
canadense começou a accusar sensivel enfraquecimento, poli. -
do em perigo não sómente as esperanças mantidas pelo
verno, quando estabeleceu a . sua nova política, como o-suo-
porte. 'que para a mesma lhe foi dado por elementos pode:.
roses dentro do' mercado do trigo.

'-Aliás, é bom que seja dito que tal politica Jámals.contou,..,
com approvação 100 % — mesmo nas provindas producte..
ras do trigo — não sendo -poucos os que vêm ,na mesma.
razão do grande augmento verificado, recentemente, nas exa..•
portações, argentinas desse • producto. Realmente, de 1. de- •
agosto . de 1934 a-21 de-janeiro de 1935, a Argentina expor-
tou . 85 ..000.000 de bushels e-a:Australia —.recorde-se — nd.
mesmo periodo, vendeu, 51.000.000. Ambos esses paizes'.ex-
portaram quantidades bem . maiores do que as relativas a pe-,
riodo identico,	 anuo anterior.,

lado de" tudo isso, ha' ainda a prospectiva, 	 já'	 -
nunciada pelo secretario Henry 'Wallace, dos Estados Uni- s
dos, — de-que esse paiz venha a rnti- l a'r inteiramente' a sua
politica -do trigo, renovando 'a prod . ão em larga escala::
Como se' sabe, o secretario Henry . ‘Va llace foi, até hem	 -
pouco, ardente 'defenser da,politica de limitação, e' a mia
atitudt te sido.' - inquestionavelmente, nina - factor deciSiVo'
na manutenção dós preços 'fixados em Winnipeg. 'Não Silo.
difficeis de prever, portanto, as consequen ehis que pode n
bem vir a -resultar, dessa mudança de direcção, para os eX-
portadores canadenses do' trigo...

.a de 194 e lambem um record. C) anno	 pro ucç
e•nteriormente fõra o de 1928, 'quando 33-4.946.00U libras

-foram .nroduzidas. A producção do zinco, 300.747.000 li-
-Irás, foi 51 % Maior do *mie a de 1933 e 12 % maior do que
a do anno rec,ord, 1930. Além disso, houve augmento apre-

-viável- no grupo-da platina e a producção de hadmium e bis-
mutilo foi, lambem, mais alta. 	 -	 • -

'	 Entre os outros' mineraes, a producçã,o de oleos foi- ava-
liada em $54.731.000 representando um augmento 15 . so-
bre o valor .da producção de 1933. A producção do carvão
17 VO em quantidade e 18% em valor; petroleo bruto: 26 TO

em quantidade e 20 % em valor. Ao contrario, a producção
de gaz natural decresceu 5 % em volume e 2 % em valor.

cimento e outros materiaes de construcçã.o sUbiram de 22
sobre 1933.

O TRIGO

•

•

A situação do Canadá, no que se refere ao commercio do.
trigo, está' longe de ser excellente.

- .Estatistic,as officiaes, consideradas corno difinitivas,
collucam a producção de 1934 em 275.849.000 bushels. A 31 •
de :julho ultimo os "stocks" accusavam. a existencia do"
203.000.000, que somados á safra recente perfazem o total
de 478.849.000. Desse volume, e daquella data até fim de
novembro, a exportação não foi além de 57.000.000, com-

. parados com 72.000.000 em identico periodo do armo ante-
rim'. ESsa quéda nos embarques não foi compensada por
nenhuma 'melhoria desde novembro ultimo e, numa .recente

-revista da situação actual, o "Dominion Bureau of Statis-
ties" classificou o movimento Internacinal do trigo no mez
de dezembro como relativamente pequeno. A procura, com
effeito, tem sido muito limitada, e -as compras européas pra-
ticamente -insignificantes.

	

producção de 1930, até então a mais alta, de 21- TO A pro- •	 .
--ducção de chumbo subiu a 342.811.000 libras, 29 % sobri 	 PERU'

de	 d	 t. o maior -	 •

•.

rani -de 6 %, de $110.0 04.000 para $10.557.000. Por fim, o
b-tos

'
 reldspatf, gypsum e sulfato de sodio augmeu a-	 ..	 •

.	 .

URUGUÁY

TRATADO DE"C0111MERCIO COM O Brum



S. A. C. — Calle Rincón n.473..
•—l-- Calle;Cérrito n.•'463.

• .,
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derarão livres de todos os direitos,, patentes ou impostos de
caracter aduaneiro, areado ou por arear, sempre que a Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil considere, aos artigos
procadenta do Urnguay, comprehendidos no dito Tratado,.
em egual situação".

E por Usa, conclue que a attitUde das Alfandegaa bra-
si leiras, cobrando aquelles direitos de • estatistica e taxa, "que
não podem ser considerados como prestação de serviço", im..
põe a adopçãa do mesmo ditaria por parte' das autoridades
aduaneiras uruguayas, dentro • da •reciprocidade consignada
no referido decreto-regulamento.' 	 •

Vigoram, no Urnguay, as seguintes addicionaes- e 'taxas
ennexas, todas sobre •o aforo de $27,00 pesos- uruguaios por
tonelada: 3 % para patente do porto; 112 % para patente
de giro; 1 112 %, patente . consular; 3 112 %, estatistica;
12 %, extraerdinarlos (sendo que este era de 7 % antes dó
Tratado e depois foi areado mais o de 5 % e mais a sobre-
taxa de $1,00 (um peso uruguayo) por tonelada, como im-
posto para movimento de volumes)'.

nSses impostos e annexos representam 16 % dós - direi-
tos de iMportação, no Uruguay, (na base do aforo), e estes
direitos de importação, propriamente ditos, representara
25 % sobre o aforo de $27,00 pesos uruguayos.

Assim, dos 41 % de direitos que pagam as mercadorias
importadas, as brasileiras, a que se referem as isençOes doa
artigos 14 e 15 do Tratado, fidirão dispensadas apenas de
25 % sobre o aforo, pésando-lhes 16 To de taxas, que aqui
chamam de "addioloinies e .annexos", que, seriam. em -bene-
ficio dos exportadores bratilélras se o Brasil dispensasse e
pagamento das taxas alfandegarias que deram logar 'ao re-
tente déoreto do governo urug-uayó.

RELACIÃO DAS PRINCIPAES FIRMAS IMPORTADORAS DE
PRODUCTOS BRASILEIROS EM MONTEVIDÉO

-
De algoddo •

Camponiar y Soulas — Calle Uruguay n. 975.
Fabril Uruguay, S. A. — Calle Feliz Olmedo n. 3.588.
Rodriguez Humber & Chape — Calle Urquiza n. 3.084..

Tiru,guayarta, S. A. — Avenida San Martin nu-
mero '2.511.

De arroz

Adiares Vibancoo & Comp. —. Calle Cuareim n. 2.046.•B. Rocca (La Cosechera) — Calle General • Carabello nu-mero 1.135.
Compaflia Industrial de Productos Agricolas — • Calle25 de Mayo n. 555. 	 •
Cooperativa Municipal da Consumo — Calle S. José nu--

mero 1.111.	 -
De banha

Moor Broa & Comp. — Calle 25 de Agosto n. 323.

De borracha

José .0tero & Comp. — Calle Guatemala n. 1.243.
De cabos de vassouras

Castiglioni y Lucas Calcraft — Calle Buenos Aires nu-
Mero 430.

Gil & Redondas — Calle 25 de Agosto n. 529.
Lucas Rodriguez	 Calle La Paz ni• 1.234.

De*cacdo

Chiarino y Persica — Calle Alzikibar na. 1.278 e 1.282.

De café

A. B. Gardella — Calle Misines n. 1.580.
Antonio Vivo & Comp. — Calle Convención n. 1.329.
B. Rocca (La Cosechera) — Calle General Caraballo nu-

mero 1.135.	 •	 •
•.Castiglionl y Lucas Caloraft — Calle Buenos Aires 'nu-

mero 430.
Cota Gonzalez '84 Barth — Calle Florida' n. 1.416.
Joaquim Vlvn & Comp. — Plaza Independencia n. 745..	 .	 .
Juan Magana — Calle Cerrito n. 598.

• Machado Raggio -y Vacca — Avenida 18 de Julio nu-
mero 2.035.	 . .

Saint Heril:limas 'S. A.	 'Avenida General San Martin
n. 2.808.

De. carvão .vegetal..

Deambrosi.s, Heotor,y. Anierico • Rambla Sajd Âmeitioa
n.. 9:759. • .	 • n

-
De cera' de carnaltba .:. •	 '

J. J. Chiaria° & Conip.1— Calle 25 de..Agostd."Mr,406
e408.	 -

J. Mv Abobade •.— Avenida 18 de Julio -n.
• • P. Carvalho & Comp:—r Calle-25 zde- Maio n.

Prato 8z Gomez — Cale 25 de Mayo h. 527.
Rodriguez & Comp.. —, Calle Rio Negro n.

• Sittudt & Comp., S. À. C. — Cale Rincidit n. 473: '•:•_§,
Storace & Comp. . Cana Rio Negro.n.
V. Martinez & Comp.	 dalle Misines n.

1
• '.De ebonite .pára ,accelnulotiorea:- 	 '

Williams Cooper.-Nephete-Ltda. — Gale San Barném:nu.,
mero 765. •

•De estopa

-Gostaria° Hera:anos	 ,Celle 25 de Agosto n.

Die . .farinha de mandioca 	 • .•

•
•

Carrau	 Comp. -- Calle, Tirruguay ..i 933.	 -	 -
Mate° Brunet & Comp. H. Calle Uruguay n. 919.
Oneto,, fignal . Comei	 Calle 25 . de: Mosto a. 284.
Pesquera &	 —'Avenida General Rondeau

URTO 1 .751.- -

Staudt & Comp.,
Taraneo Comp.

Fabrica. thmiguayir de 'Adpargataz S. 21 . • ... - Cedfli 1., da
Maria n. 1.6314).5. •' ..1	 ,	 •

José Sfeir -- Calle PAneón n. 505.
.	 I	 .

De fios vegetaes e artificiaes

•Martinez Reina	 êalle República Xrancese• n.872.
,

. De frutas

Centro da Agricultores 1 de Santos (São Paulo) .14.0at
(succeursai) — Cale Guavyú n. 2.172.

Cuido Dellepiane --- ,C. lle Tala n. 2.2.58.
sui ..Peluffo'& Comp. ,H . Calle José L. Terra ri: 2,199.

Manoel Gaggero — Avenida Martin Garcia n.
Miguel.,Patese	 .Guavfrú	 ••

.4

-1	 •
, Hugo C. Lupinacol	 Cale San .1:ase n.. 1.42g;•:.

De cereaeli'ent

Carnobell & Comp.	 RiVéri te: 2.121.
Compafila Produotos Agéicolas ,., ---, Calle .,Paraguay, n1ii-mero -2.679.¡•••`• •• • 	!'	 •'••	 •
F. Rocco S. A. --Cale Cerro Lane& n. 110f. •

• Gasparri Hermanne•— -Avenida General ; Pires
Juan Peluffo...&.poinp. 	 AVePida General Piora:Sm-mero 2.857.

•1'	 •Mario Pascual''KComry.- — Calle Cerro Largo.
Ruvertoni Ilerinanos 	 bale 25 de "Agosto n. 3,67 .: 1.2

Taranco & Comp,. — Calle Cerrito n. 466. ..
Valentin Martinez Clatrip.	 tale Misionet.	 í

• .

,lis couro .preparadas	

• • • ••

. Gil & Redondas — Calle 25 ' de Agosto n. 520.•

• ,
• :

De doces em conserva
ÀB. Roces (Ls COiseehera);• 	 Generarteraballa/au.mero	 •	 .. •	 —	 - •

Carrau & Cotim.	 Calle Uruguay n.,933. 	 , •	 '
•

• Eugenicr Danrée. 86-"Córnp.	 25 de Agotto'n;,...895-

•



Mutua Militar Uruguaya - Caie Uruguay n.
Oneto, Vignal & Comp. - Calle 25 de Agosto n. 384.,

' Otero, Perez, Nialverde 81 Comp. - Calle 25 de Agostq
tis. 407/4(1.

Ovidio C. Garcia - Calle Colombia n. 1.353.,
Oxilio Cichera - Calle • Cerrito n. 581.
P. Carvalho & Comp. - Caie 25 de MayO n. 680.
Pereira & Comp. - Calle Ituzaing6 n. 1.487, r piso.
Pesquera & amp. - Avenida General Rondeau a. 1.7bt.
Rauschert & Comp. - Calle Cuard n. 3.328.
¡Rodriguez & Comp. - Calle Rio Negro n. 1.621.
Ruvertoni Hermanos - Calle 23 de Agosto n. 387.
Staudt & Comp. S. A. C. - Calle Rinedn n. 473. 1 •
Storace & Comp. - Caie Rio Negro n. 1.584.
Tapie & Comp..- Avenida 18 de Julio, esquina, de RIO

Negro. •	 -
Taranco & Comp. - Calle Cerrito n. 468. '
Vila & Comp. - Calle Carrilo n. 378.
Viuda e Rijos de Juan I. Aguerre - Caie Nueva
1.201.

De lixa

Candal y Facal - Avenida 48 :de Julio ni 1.775.;
José A. Patran & Comp. - Avenida "General Flõre4;

ns. 2.301-2.305.

Noguera & Comp. - Avenida 18 de Julio n. 1.081. .
Mokrano Bolla & Comp. - Avenida 18 de Julio n. 2:049;

Pedro Sarralde & Comp. - Avenida General Floreai
n. 2.447.

n.

-

Campomar
n. 1.430.

Garayalde flermanos - Calle Paraguay as. 1.388/1.37a.
José J. Vallarino - Avenidx General Rondeau De.' 1.463..1

1.465 .
R. J. Musante - Caie Ilruguay n. 77.

y ' Armanino - Avenida (General Rondeau
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•De productos oleaginosos .

Mquarone-&Russo - Calle Tristán Narvaja n. 1.022..
arrere & Comp. - - Calle- 25 de Agosto n. 464.

Deambrosis Hermanos - Calle Cerro Largo n.. 1.032.
,Fabril Uruguayana B. A. - Calle Falia Olmedo nu-

Mero:3.588..	 .
. José Brum'. (La Vegetal) --.Calle Constituoi6n.n.. 1.995.

:Juan -Harambure.- Calle Paysanclú n. 1-.076.

De. fumos .-e charutos

•Abal..lierrnanos as -Comp. -.Avenida General Rondeau
. 1.785-P .
• Antonio Vivo & Comp.. - Calle Convención n. 1.329.

. • Campodenico & Comp. - Calle Sarandi 'fl. 543.
Antonio:A. Alves	 Juan Carlos Gomez n. 1.445.

' Cota -Gonzalez & -Berch - Calle Florida n. 1.415.
-Ernesto Daliclorf .ez :Comp - Calle Paysandd rt . , 9587:P.1.
' Francisco AC Casába - 'Avenida General Flores nu-

mero - 3.007.	 •
' Joaquim :Vivo' & Comp.•- Plaza Independencia n. 745.

•• José Otero &,Comp.	 Calle Guatemalon.• 1.213.
• Julio Mailhos - Avenida 'General Rondeau n. 1.729.
.M. C. de Casab6 - Avenida General •Rondeau n. 1.602.
• Puiggrds & 'Comp..- Calle Juncai...fl.: 1.409.

De'sherea matte

A. - B. - ~della.- Calle Misiones n. 1,580.
Adolfoç Cichera • - 'Calle . Cerrito n. • 581.
Aharonian : Hermanos - -Avenida General Rondeau- nu-

mero 1.804.•
'•ArmandoAgostinelli - Calle Misiones n. 1;482 - 2••pi5o.

;. • AugUsto ,Néry -• Calle Sons ns . 1.563 e 1.565.
• Barbé • ISc Cónip.	 Callo:Colonia 'n. 1.170 • '•

Carrau.& Comp.	 Calle Urugnay.n. 933.
• Chiarlone Hermanos	 Calle Hoequart

Cooperativa Bancaria de -Consumo - Calle •Urtiguay nu-
mero, 941. 	 • •	 •	 •

:•Cooperativa Ferroviaria de Consumo:- Estudar* Ferro-

. .; Cooperativa Municipal de -Consumo 	 'Calle San José
n. , 1.111. . • • 	 .	 "•

• • Cooperativa Usinas -ElectriCas _-' Calle Julio Berrara y
Obes ,12;

'De 'Leda 'llarrnanos .-' 	 'Avenida Agraciada ti. 4.024.
• Eugenio . Danrée &.Corop._ -;Calle•25 de .Agosto 	 39b.
-Faridone ; & • Comp.„Calle 25de Agosto n. 429..	 •
(Ferro Hermanos 	 Calle ,Paysandú n. 973.
•Francisco-B'. •Ilelguera'-'*Avenida 'General Rondeau nu-,

"	 .
Galimberti • & Comp. 	 Calle Paraguay * a. 1.327.

•Gil'it'Redondas - Calie 25. de Agosto n. 529. .. '
41..Beramendi & Coinp. - Avenida GeneralRondeau nu-

. mero - 2.017. ' •
J. M. Machado - , Avenida . 18 de Julio n. 1.099..

•J:•'Meillet - Calle Solis,,n; 1.537. 	 ,•
José A. Patran & Conip.--'Avenida General 'Flores nu-

, Mero 2 ..301/5. • • •	 .	 .
*. José -P. Chiarino-=.Calle 25 de Agosto n. 508.

José Guelfi - Caie . 25 de Agosto n. 505.
Juan -:Magnone - Calle . Cerrito n. 598.

• Juan P. Lema = Calle 'sidero de' Maria n. 1.517.
Juan' Peluffo & Comp. -Calle Cuilapird n. i.658.
Henderson.' & 'Comp.:. --Calle Juan Carlos Gomez nu...

mero-	 .	 .	 .
Machado Raggio 7 Vem*	 Avenida • 18 ;de Julio nu-

' mero 2;035,	 ***** • • " 	 • •
•aglia .& Comp..-. Calhe Piedras n. 426.
Manoel Mato e Rijo -.Avenida 18 de Julio, n..1.906..
Mário' Pascual' & Comp. - Calle 'Cerro Largo n. 1.025.
Marquei Rublo & Comp. - . Calle San Fructuoso n. 975.
Martoq,,Busto	 -.,Avenida General 'Flores nuc

mero 5.011.	 .	 ,	 . •
Mate°. Brunet & 'Comp..	 Oalle • Uruguay n. 919.

.	 & Comp .	 .Avenida General -Flores n. 2:552.
• Molino Nacional de  Yerba Mate S. A. - Avenida General

Rendetu 'n.' l.894.
'MAMAR 4 . COXO	 . GO* 23' de Agosto n. 41.9.

De mad,eiras

F. Rocco S. A..- Calle Cerro Largõ n. 60t. '
Francisco Vilard - Calle Magallanes n. 1.400.
Juan Pons - Cano Rio Negro n. 1.723.
Manoel Segadas & Comp. - Caie Cerra° n, 311

, De mercadortai em gera

Aharonian Berramos - Avenida General IRondeett)-
n. .1.804.

Amoroso & Pozzi - Avenida General Flores n. 2.251Á
De Léou 'Minemos - Avenida Agraciada n. 4.024..
Eugenio Danrée & Comp. - Caie 25 'de Agosto n. 30,
Goteio & 'Pertlno - Calle Democracia n.. 2010.• •
Ganzo & Comp. - Calhe Colonia n. 2.275.
Rijos de José Maria F,stapé - Calle Paysanda n. 881.
J. M. Machado - Avenida 18 de'Julio n. 1.099.•
Joaquim Vivo & Comp. - Plaza. Independencia a.' 745,"
José Guelfi - Calle Treinta.y Tres n. 1.540.
Juan- P. Lema - Calhe Izidoro de Maria n.-	 " 111
Marin!, Mu ge, Sturla & Comp. - Calle Piedras n. ' 459.,
Marquei & Comp. - Calle Galicia n. 1.008:-
Morales & amp. - Calle 25 de Agosto .n. 419.*
Oneto,	 & omp. - Calhe 25 da Agosto n. 384.

•Ovidio B. Garcia - Calle Colcrmbia n. 1.353. 	 •
P. Carvalho & Comp. - Calle 25 de Mayo n. 600.
Pereira & Comp. - Calle Ituzaingd n. 1.467, • 3 piso.,,
Pesquéra & omp. - Avenida General Rondeau a. 1.751,

•iPuiggres & Comp. -•Calle Juncai n. 1.409. 	 , "¡
• Rodriguez Anido & Hermanos Calhe Uruguay a. 14500,

Rodriguez & Comp. - Calhe Rio Negro,n. 1.621.
Staudt & Comp. S. A. C. - Calle Rincan n. 473.	 .-.
Storace & Comp. - Calle Rio 'Negro- n. 1.584. -
Vignoll Hermanos - Avenida General Flores n..2.374.,

De : Oleados de argoddo

J. Mas & Herman° - Avenida General Rondeat n.
•

De piana.va
•

Joaquim Vivo & Oomp. - Plaza , Independeneia n. -415.
Cota, Gonzalez & Berch - Caie 'Florida- n. 1.448. 	 -

' De -productos pharmaceUticee-

•

.1
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De sal

Manoel Segades & Comp. — Calle Cerrito n. 311,
Wilson, Sons & G. — Calle Misiones n. 1.513.

De tecidos

Buch & Comp. — Calle Mercedes n. 967.
Frugoni & Comp. — Calle Uruguay n. 932.
Staudt & Coop. S. A. . — Calle Rinc6n n. 473.

De tecidos de seda

José Luis Garcia — Avenida 18 de Julio n. 1.077.
Staricco & Comp. — Calle Rinc6n n..661.
T. T..Castillo e }Mos — Calle Sarandi n. 640.

De tintas mineraes

Pedro Sarralde & Comp. — Avenida
9. 2.447.

De paccinas para gado

Julio Pereira de Souza (representante do Instituto Os-waldo Cruz) — Calle Bartolomé Mitre.

MAÇÃO DAS PRINCIPAIS FIRMAS DE MONTEVIDÉO EX-
PORTADORAS DE PRODUCTOS URUGUAYOS PARA
O BRASIL

1De alãos

Carcela & Comp. — Calle Figueroa n. 1.759.
Companhia de Produotos Agricolas — Calle Paraguay

n. 2.079.
Joaquim Vivo & Comp. — Calle Convencido n. 1.329.
Juan Peluffo & Comp. — Calle José L. Terra n. 2.199.
Lorenzo Tassano — Avenida General Floras n. 3.003.

De bexigas mocas

Companhia Swift de Montevidéo S. À. — Calle Solte
a. 1.480.

De carnes *Pinas

Companhia Swift de bfontevidéo, El. A. — gaite Solte
L. 1.480.

Feigorifico Anglo dei Uvuguay S. A. — Calle Soltea. 1.533.
Frigorifico Artigas S. A.
Frigorifico Nacional S. A.

De couros VaCCUMS e de
Andréa Ilamponi e Hijos

De farinha de trigo

Sunga & Born Lida, S. A. U. — Calle Paraguay ri. 1.021.Molinos Podestá S. A. -- Avenida General •tondeaun. 1.815.

Molinos y Ginneros dei (Uruguay S. A. — Calle TreintaTroa n. 1.356-1)4.
Nie,olas Peirano — Calle Rio Negro n: 1.110.
S. A. Molinera y Panificadora del Uruguay — Calle São

José n. 1.052.
S. A. Molinos Harineros dei Uruguay — Calle Mon-

duri n.•2.325.
De fruam

(Manuel Gaggero S. C. — Calle Martin Garcia n. 1.814.

De 14s

Alberto Puig & Comp. — Avenida, General Rondeau
a, 2.126.

Bayer & Comp. — Calle Piedras ri. 437.
Cia. Swift de Montevideo S. A.. — Calle Solis n. 1.480.
Otegui Hermanos 6i Comp.	 Avenida General Rondeau

b 2.298.
De trigo em grão

Bunge & Born Ltda. S. A. U. — Calle Paraguay n. 1.621.

De xarque

Carlos A. Mendive — Calle RincOn n. 438-P.1.
Joaquim Vivo & Comp. — Calle Convencido n. 1.329.
Pedro Ferres 81 Comp.' — Calle Cerrito ri.' 378. 	 .

RELATORIO DO ANNO DE 1934, DO CONSULADO DO
BRASIL EM PAYSANDár

I
(Pelo consta Sr. José João Pires de Oliveira)

As transacções cogamerciaes realizadas entre o Brasil e
este Departamento, em 1944 foram, de penes monta. Não
houve proprianiente intereambio commercial directo, apezar
do intenso trabalho desenvolvido nesse sentido por este con-
sulado.

Em geral, para a conquista de mercados estrangeiros ocommercio exportador deve preparar typos seleccionados ede exportação, como se faz com o café, bda embalagem, rire-coe minimos e propaganda continuada, por a gencias habili-tadas. Eis o que o Brasil domniercial tem que fazer, custe oque custar.
MOVIME/TO

O quadro que segue não é, em verdade, a expressão do
tudo o que se fez neste consulado ,durante o anno proximo
findo, mas é a expressão do dever cumprido.

Facturas consulares. .
Manifestos legalizados. 	
Reconhecimentos de firmes.
Vistos em conhecimentos de
Cartas oficies recebidos.
Cartas e Miolos expedidos.
rrelegrammas reoebidos. • 1.
Telegrammas expedidos.  I 
Circulares recebidas.'

General, Flores

— Calle Zabala n. 1.338.
— Calle Mie 1.480-P. 2.
cordeiro preparados

— C.alle Paysanchl n. 919.

I
O, exportador brasileiro Intelligente e activo, como .5,

deve •attender„ com mais interesse, o vasto e rico mercado
consumidor do Prata. Talvez, aqui, as nossas operações offe-
reçam maior 'lucro que em i outros centros europeus. O povo je capital platino crescem, de facto, dia a dia e ha procura

•dos nossos productos industriaes.
(Ao balance constante do relatorlo de 18 de setembro,

nada ha digno de menção.
Ah,, demonstrei, claramente, a capacidade acquisitiva

desta praça e de outras deste importante littoral e as medi-
das que devem ser tomadas para augmentar conveniente-
mente o interoambio directo brasileiro-uruguayo.

S6 assim, o titular deste posto consular, cumpriria a
elevada e complexa missão, que lhe incumbe, com maior pro-
veito para a economia nacional quer como agente fiscal, quer
como agente de propaganda conuneroial ou factor orientador
da nossa variada produccão.

A sua palavra de 'orientação surge de criteriosa obter.vacão è do sincero desejo de bem servfr aos reses interessesda patria.
1	 ,J

INTERGAMBIO GON11;azaciAL Busizziao — eárinuesno

Havia, , por certo, vantagens, em se cónhecer com realexactidão a importancia desse interoambio; mas onde colherinformacdes, se não existe repartição algumas capaz de for-
necer dados estatisticoS sobre o movimento de mercadoriasimportadas ou exportadas de cada Departamento uruguayo?

Paysandil, apezar da sua assignalada importanoia com- 1marcial, nunca fez interumbio regular e directo com GBrasil.
No entretanto, ha consumo darto de mercadorias brasi-

leiras, como matte, café, tabado, banana, farinha de man-
dioca, etc. Mercadorias entradas por yia Montevideo e pelífronteira clandestinamente.

Pouoas são as que' chegam por via ferrea ou fluvial com",proudencia certa e documentação legal. Os preços são ele-vadissimos, feira do alcance da bolsa popular.
Tudo isso dá-se por falta de intermedio commeroial norwmal e intelligentemente organizado.

2 '4
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61
175
32
37
25

Boletins 8/0 Brasil distribuidos. 	 	 60
Livros, folhetos, mappas, etc. 	 .••.-. 	 	 110

carga 	



$122.891.08
28.274.38
1.200.00
1.200.00

400.00
1 671.00

93.44
135.26
478.00

15.653.80
4.974.16

280.00
5.434.56

25.00
418.50

34.892.66
9.277.00

1.877:00

720.00
546.00

1.128.90
45.00

2.783.65
69.40

2.889.87
3.776.25
' 268.39

227.86

24.011.49
51.18

2.698.04
745.48

8.	 120.00

100.00

$184.336.60
e 31.000.00
$ 1.2J0.00
$ 1.200.00

400.00
e 800.00
e •	 200.00
e 500.00
e 00.00
e 16.000.00

5.000.00
e 450.00
e 6.000.00
$	 25.00
$	 400.00
$ 35.0P0.00
$ 4.000.00
if	 100.00
$ 1.800.00

e	 400.00
e	 500.00
$ 1.500.00
$	 150.00
$ 2.500.00
e 200.00
e 2.300.00
# 3.200.00
$	 300.00
#	 3,00.00

$ 25.000.00

e 2.000.00
e 1.000.00

120.0t

•n•nn
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Estes dados estatisticos authenticos, referentes a renda
consular evidenciam que não ha em Paysandli commercio ex-
portador autonimo. Os principaes productos de exportação
para 'o Brasil seguem com destino Montevideo em demanda
de vapores directos aos nossos portos.

Dahi, a insignificancia do movimento de arrecadação
desta chancellaria.

Para crear-se um intercambio commercial directo de
consideravel valor entre esta praça e o Brasil - urge o res-
tabelecimento da antiga linha de vapores que ligue definiti-
vamente esta larga e afortunada zona do Uruguay aos nossos
mercados productores.

PROPAGANDA Do BRASIL

Este consulado vem fazendo pela 'imprensa, pela tribu-
na, em constante palestra, em centros. commerciaes, propa-
ganda da ettraordinaria evolução porque passa. o espirito
industrial da oollectividade brasileira e da reconstrueção po-
litica. economica e financeira operada em todos .os departa-
mentos da nossa administração publica.

O seguinte indica dos officios dirigidos ao Consulado
Geral .e a Embaixada do Brasil- em Montevidéo, indica esse
trabalho:

•Turismo. Carnaval no Rio de Janeiro.
•Feira Internacional de Amostras.
Annistia aos revolucionarios d 1932.
Solução do caso de Leticia.
Convennios entre o Brasil e Argentina.
Conselho Federal do Commercio Exterior.

"Lei de Reajustamento Feonomieo.
7 de Setembro.
Visita do Presidente Terra ao Brasil.
Franquia aduaneira a automoveia de transporte pessoal.
Pleito de 14 de outubro.
Commercio Internacional de Fructas.
Mensagem presidencial á Constituinte Nacional em 1934.
LiVros de autores brasileiros para o 4.Atheneo Pay-

sanclú.
nermICNallo iNTELLEGTUAL 5 GULTURAL

Foi inaugurada, em abril p. findo na biblotheoa do Athe-
neo Paysandd uma secção de autores brasileiros, denominada
"Ruy Barbosa":

Os livros foram doados pelo benemerito governo brasi-
leiro.

O aoto inaugural que foi solenne, assistiram, por con-
vite especial, os eminentes representantes do Brasil, neste
paiz, senhores embaixador Dr. Lucilo da Cunha Bueno e
consul geral Dr. Oswaldo Corrèa.

Nessa historica solennidade o nosso brilhante embaixa-
dor proferiu a sua notavel conferencia sobre a vida e fe-
cunda obra do insigne jurista e publicista Dr. Ruy Barbosa.

A numerosa e selecta assistencia, onde estavam repre-
sentadas todas as autoridades da •Republica, a imprensa, a
preclara intellectualidade uruguaya e todas as classes sociaes
deste meio culto e progressista, soube applaudir enthuslasti-
umente a Palavra eloquente e inspirada do internaciona-
lista e diplomata brasileiro .

Esse acto de edificante approximação americanista entrará
para a historia da diplomacia sul-americana como um exemplo
de união fraternal entre as nações deste continente.

O Dr. da Cunha Bueno conquistou Para sempre o coração
agradecido da herolea Paysanda.

DAMA DO GOVERNO BRAMAMO

Este Consulado autorizado pela nossa Embaixada, entre-
gou a 22 de abril de 1934, em sessão especial, a Bandeira do
Brasil ao Ateneo Paysandd, como dadiva si gnificativa do glo-
rioso Governo do grande estadista latino-americano Dr. Ge-
tulio Vargas. •

Essa grande prova de consideração e apreço que o nosso
¡Governo concedeu ao Ateneo e á distincta sociedade sandu-
cera, foi devidamente comprehendida.

O nosso Symbolo Patriotico está sob a custodie, do illustre
presidente dessa instituição, e 6 considerado por todos os asso-
ciados e povo -- um objecto sagrado.

Un publicista uruguayo publicou o folheto - Por la
Union Fraterna de Los Pueblos de America -- com os principaes
actos da referida solemnidade.

Sobre o trabalho de approximação entre o Brasil e
Uruguay feito por esta chancellaria - disse o Sr. embai-
xador "cumpro o dever de expressar-lhe o meu applauso pela
sua obra de approximação, collaborando assim, cem esta em,-
baixada para o maior afiançamento das nossas relações com
o Uruguay".

PAY5ANDÚSCONG1000
•
E' juèto que este relatorio indique ism nurneros a Se-

bretaria de Estado das Relações Exteriores do Brasil, o valor
economico da sede do Districto Consular.

Os dados officiaes seguintes, dão a. renda animal da com-
muna.

'	 Reatas Gorrespondientes 	ai manicipio de Paysandtí

• Ano 1934 - Calculado para 19.35'

50% Contribución Inmobi-
liaria (75%).

1/4-:o/oo idem idem 	
Cuias de Tránsito 	
Posar y Medidas 	
Certificados de T. nurales..
Registro de Estado Civil.
Adjudicación de terrenos....
Multas. 	
Derechos de Piso 	

	

Impuesto General de Abasta 	
Proventos arraies de Abasto

	

25% Inspección Veterinaria 	
Mercados y Carnicerias 	
LionbrrOaguS dfeas.Ab. asteoedores 	T 

Patentes de Rodados...., 	
Chapas de Rodados 	
Pompas Funebres. 	
Proventos de Rodados 	
Matriculas de Automoviles y

	

Motocicletas. . . ..... 	
Libretas de conductores 	
Permisos. 	
Permisos de can 	
8% reeargo Patentes de Giro
Espectaeulos y Diversiones...
Letreros v, Avisos 	
Cementerios. 	
Oficina Quimica. 	
Rentes varias. 	
IraDuesto Municipal de Viall-

dad Rural. 	
Viver° Municipal. . 	
Impuesto "Plaza Centenario"
Impuesto Terrenos Baldios 	
Permisos de Rifas 	

	

Ley 11 de Enero 1934 (M 	
S. P.)

Total. 	 	 $261.757.80	 $399.581.00

Producçlio

Paydandd 5olo toda a Republica é • essenoialniente akro-
pecuaria.

A sua agricultura augmenta, de arme para anno, de modo
satisfatorio.

Produz pana a exportação os seguintee generos:
Trigo, linho, aveia, cevada, alpiste, railko, alfafa, 'amen-

doim, feijão, batatas, uva, etc.
A pecuaria, que é seleccionada e, talvez, a melhor da Ame-

-rica do Sul é oonsideravel pelo numero, qualidade e rendi-
, mento.

É- tutor triaximd da bua mona:ala.

• u.



1V1a,lor da Intortacto em Pays
1934:
nozes — Procodencia Espade

da Aduana Imposto
Janeiro — Brasil — Erva

Mate,	 	  23.217
Janeiro— Brasil — Fari-

nha, kilos.	 5.000
Fevereiro. 2,	 	
Março --- Brasil — Ma-

dela Cedro, kilos 	  57.600
Março — Brasil — Idem

leria, kilo. 	  11,724 •
Março — Brasil — Erva

mate, kilos. 	 	 7.570
Abril — Brasil — Erva

mate, kilos. 	  23.035
Maio — Brasil — Erva

mate, kilos. 	  3.840
Junho — Brasil — Erva

mate, kilos. 	  23.285
Julho — Brasil' — Erva

mate, kilos , 	  12.350
Agosto.--ABrasil --Ema

mate, kilos .	 6.120
Seteatbro — .Brasil
. Erva mate, kilos......

Outubro — Brasil —Erva
mate, kilos. •

• Novembro — Brasil —
Erva mate, kilos 	

• Dererabro — Brasil —
.. Erva mate, kilos 	

o anno de

— imposto

9.142.87
5.816.81

$ 11.865.24

$105.991.39

$ 26.794.08

$ 11.164.53

$ 14.616.79

e 98.263.30

27.928.00

# 23.581.24

$ 10.716.24

$ 15.795.93

and0 durante

— Quantidade
•da Aduana

$ 2.321.70

$ 200.00

$ 578 . 00

$	 58.62

* 157.)0

* 2.303.50

$ 384.00

$ 2.328.50

$ 1.235.00 \

• 8	 612.08

4.580 $ 456.00

17.203 * 1.345.30

8.190 $ 819.00

18.025 $ 1.802.50
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Pecuaria sanducera
-

"•"'“'

„ 850.000
Ovinos. 	
Equinos	 	

1. 000 . 000
• 55.000

Suinos. 	 6.000
.L'aprinos	 	 1.500
Muares. . . 	 1.800
Asnos ( para a reproducção) 	 200,

Totai.	 	 1.914.500

A estancia 6 inconteetavelmente a principal fonte da for-
tuna publica e privada. Seus campos, cobertos de gramineas
de primeira ordem para a criação fina, estão divididos ém
potreiros, destinados a engorda e selecção de seus rebanhos.

O trecho nativo e a aveia, cultivada, são as principaes
forragens durante a estação invernosa.

As melhores raças de gado europeu, para carne e leite,
adaptaram-se com real vantagem, neste meio rural.

COMX22100 armadoa

Durante o curso do anno em referencia, esta praça com-
prou mercadorias estrangeiras, importadas pelo seu porth, naimportancia de $361.556,22, moeda uruguaya.

Entro elas, autuar e pinho, de N. America, segundo
mostra o Interessante quadro estatistico, fornecido a este Con-
sulado pelo inspector de Aduanas de Paysandt1.

. ftnporta4do

Tom. „.	 $15.489. 12

•
Exporkgdo

- -

Montevidéo.
-Quasi toda a exportação departaniental-realiza-se por via
Cada remessa de %ergue, lã, pelles de carneiro, trigo, ta-

rinha de trigo, alfafa, etc., para o exterior, comprehende uma,
produc,ção proveniente. de varias communas.

Não existe, precisamente, a . classificação da quantidade.
e valor do que exporta cada departamento.

Valor da exportação pelo porto de Payssandd,-durante •n-anno de 1934.•

Mezes — Destino — Producto -- Kg. Quantidade.— Valores.
de Aduana

Janeiro	 	 $ '21.564.56
Fevereiro. • • • 	  - $ , 8600.00
Março	 	 ,	 4.211.16
Abril.... 	  $ 38.625.12
Maio. . •	 1. 	  $ 78.758.87
Junho. .	 	  $ 30.000. 00
Julho	 	  $ 6.195.90
Setembro — Brasil

Outubro — Brasil
— Xarqu. e.	 kgs. 93.801 $ 1.639.60 $ 37:923.70.

Xarque	  kgs. 50.390 e 10.078.00 $ 90.001.49
Novembro—Brasil

— Xarque. .	 • kgs. 121.958 8 24.391.60 $ 29.597.70
Dezembro Brasil 

kgs. 199.892 e 39.978.40 e 63.488.12— . Xarque.	 . .

Total. . .	 kgs... 466.041 e 82.087.60 e 418.300,74
•

Este relatorio reafirma o pensamento 'desta Chanoellaria
que o exportador brasileiro para conseguir economicamente
o Uruguay, não basta 'conquistar a praça de Montevidéo, 4preciso descentralizar a sua 'acção para attender, com maior
"lucro-ás multiplas necessidades das populações deste littoral.
Principalmente, quando se verifica que a riqueza, o confortos
o luxo da sua encantadora MátropOle , provém do trabalho
industrial dos seus Departamento.

O intercambio cornmercial directo produziria resultado*financeiros, positivos, para ambos paizes.

LEI GERAL DE DESPESAS NO ANNO DE 193S...
Senhor Ministro:'•
A Embaixada do Brasil em Montevidéo rernetteti ao •Ml.

ninado das Relações Exteriores, o- texto da Lei geral de
despesas do Uruguay para o exercido do corrente anne.

A despesa fel orçada em 83;970.482,82 pesos uruguayo.. e a receita calculada em 84.182.973,55. Há a•assignalar, por-
tanto, um saldo de 192.486,73 :pesos uruguayos.

Ainda não conseguiu a Embaixada as tabellas explicativa*
de cada Ministerio para fazer um estudo comparativo. No
das Relações Exteriores houve pequena alteração de cargos
e algumas Legações, como a de Cuba, Mexico e Per11,-nãeforam contempladas.

Este orçamento foi realmente 1 votado pelas Camarae 4
amplamente discutido. Os anteriores eram'simples • prore4
gaoêles, como vinha acontecendo com o de 1925; apenas coas
certas "caudas" addloionaes, para facilitar.a-execução que- a(
eircumstanciaa politica. impunham', ,

$3t1.555.22

li
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REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI

...!	 . .1.

Expediente
1.

Expediente do Director Gerai

Dia 13 de março de 1935

Registro de. mame

• • B•onlberg SoOiSdade Anonyma 	 . "tionci" (fig. de-,
classe 47 -(ternio .33.387.) .,.—.RegiStra-se.(.	 •

D'Olne ds Comi. — "Aurora" — classe 1, (termo . 33:389)
--o:Registre-se.	 •	 •

José Tavares 'Pereira de Oliveira	 "H •B"..—
(ternin 33391). -j•- Registre.

Condoroil & Paint 	 "Verniline"..	 classe-	 •
331393.). — Registre-se. 	 .

Condoril & Paint ,	 ."Rapidkote,	 classe 1 (termo
Reglitre-se..

Seliaatião' ` Lincoln	 ."Linoole — classe 8 (termo
33'. 4 .0)	 Hegistre;-se .

.....tosé• Augusto' Merhy —• "Café Soberano" — classe 41
((ermo 32.804). — Registre-se.- •

Francisco Simões Florida —,"Superfinos" —• mese° 50;••	 .•
(termo 32.441) . — Registre-se. •

Companhia Chimica .Rhodia.. 13rasiledrit 	 "Ttecordinal
— classe' 3 (termo . 32.974). — Registre.	 •

José Santos & Comp. — "Embaixador a	Ciasie 36
(termo 33.183). — 'Registre-se.

SOCiedade . Industrial de Produtos ChlmiceS S. I. C. B.
A. .7- "Sanaplantar — classe 2 (termo 33.235). Regia-
tre-se.

Companhia Anilinas e Productos Chi:nina do Brasil —
"Anilinar .	 , classe 2 (termo 33.323). — Registre-se.

u\yetzel &' 	 — "Yara i'	 classe 46 (termo 33.3.29):
'Registre-se.
..W:etzel (S: Comp. — Ve1a Catita,- — classe . 46 (termo

4,32.8).•.--• Registre-se'.	 •
Broinlierg . :Sociedade •Ancmyrna	 -Cabeça ' de boi" •.•

classe 1 (termo 33.383) - . — Registre-Se.'
• . Celesctino Rodrigues Moreira — "Smarta"	 classe /Z.

(termo 33.369). — Itegistre-se, •
Wetzel & Comp. — "Fulcor"	 alasse 46 (termo 33.3301)

— Registre-se.'
Rodolpho Haltrich "Gloria" classe 50 (termJ

33.425). — Registre-se, excepto para escalas metricas e ni-
vela, de accordo com o parecer do Archiyo

	 offnEmes •

Março de 1935

Mfensii Botta e Dr. Antonio Alves Traiam) '•-..""rirtitt ";--
Bandeirante" • — ;Claise :• 1 1 :(terno 33..445): itegletre4a
excepto para tinta. de escrever, de impresso e de carimbo.'
de,accórdo•coni o . parécer do Archlvo.

.Bromberg Sociedade "Ánonyina 	 "Córói". (fig.'41.0
orasse 12 (terMO	 Indefedó, de atieórde com o
art.. 80 n. 7 cio decreto n. 15.264, de 1923.

-•- 0rganiza9ici" Americanoi de . .Vendaii LtdA.: .."•••,"rcr.rtm...••
recite O.	 elasie 47 (te'rxne 83.438). —; Indefokide,--.0;;
acctordo., com o, art. 80 . n...7 do decreto .n.	 de,.,1938.

Baigeneios '	 .•

Ilatschbach,	 .Comp., (termo 33415Y.
P. restem eic1arec1Mento4 sobre a naturtiige; 	 :m4.64: se. para
titulo...de estabelecimento OU .se
ctos das claises reivindicadas.

.• • •Hollandeza Ltda., (terrhO 33,f41). A.guard&se solti«
cão do pedido de'oeduoidade - da	 24.92i.	 •

Heitor $arnpalo remendes (termo 33.302),.?.—
de-se solução do pedido 6.571/29.	 :•

Prorogcwdo de Prazo
João Baptista' Nue (4.702/35 — junto ao ii.0094130'

Concedo a . prorogação. Expeça-se a tuia.	 .

Miersos	 •

B. R. de Aievedo & Comp. (735/35 junto ao 7.679181).
Nada ha que deferir, ã vista da infortúnio kla seccilo. =

-Expediente do direCtoi dá SeCção de Privilegio. de Instem*

Dia 13 de 'março de 1935

Essigencias	 •
Companhia Industrial "Mar Energo" (tenho 13.497).

--- Apresente os esclarecimentos exigidos-no . parecer' 'do te-
chnico.

Cotonificio Guilherme • Glorgi 5. A.. (4.401135 -- junto ao
termo 14.248). — Selle o documentos de fls. 18 a 21.

Baker & Company, Incorporated (1.085134). — Prestem
maiores e mais precisos esclarecimentos de adtórdo cOm o
parecer dó technico.

denerál Electric S. A. (4.527135 — junto ao termo,
13.563). — Complete o sello da petição de fls. 21-22.

The Columbus Dental Manufacturing' Company (2.0411
34). — Apresente o relatorio no original Inglez como exige
o technIco.	 •

Rudolf Seibel (1.977134). — Satisfaça as exigenciaz
constantes do parecer de 17 de outubro de 1934, do consultor
technico.

1 (termo

BolIn.61 . PRIMEM! DE MUÇU E MARCAS l313 MESTRIA. E DE COMMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
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.	 .
Diversos

** Lyses de Oliveira Conto (13•1 56133): — ArehlYe-se:
Frita Fornaçon (4.543135) — junto ao termo ,13664).•

— De •accOrdo. Dê-se 	 : 

	

,	 ,	 •

Expediente do Director . da ,Secçgo da Mirou

Dia . 13 de março de 1935,

Ezigeneias

	

Orsáldo *Monteiro da .. Silva, (termo .:33:793) ..	 -
faça-a l eceigencia constante . da f informaçÁo. . 	 .	 •	 .

Alves,. Azevedo &• Comp., (termo. 33.789)- — APresen-
tein descripções: de accOrdo com, o - cliché.	 ,	 •

Alves, Azevedo & Comp., • (termos 33.787 33;788) .
Apresentem novas descripções, tendo em vista a- iaformarglo
do Archivo.	 , ,	 .	 .

João . Mala & Comp. Ltad., (termo . 33.737). — - Satisfa-
çam a , exigencia. do * art. 119 do Regulamento • approyado Pelo• •	 ,
decretou. 20.377, de 1931.	

.	 •

.Noilamuo,
rroTiy:icAçÁG

E'. convidado à Sr. Joaquim: Ferreira da -Poeta s . cop.
parecer .a este Departamento, , afim de , tomar conhecimento
do podido, da caducidade de . sua:mina -."Tinturaria Aurore"
(n.. 19.253) requerido por AmadeU , Francisco da	 deu. -
tro ' do„ prazo de . trinta • diai.'	 ,	 •

	

.	 •	 ,.	 „. ,	 •

	

orrOsPOns.-	 ,	 • . 
Estanislau NicOlai (4.292 28=245) apresenten.loppo-*

sição ao , pedido de melhoramentos depositado . pela Fabrica
de Cortinas de Molas Remontaveis para AgtoMoyeis . Ltda.,_
sob o n. 761, • em ,,São Paulo.	 • •• -	 ••	 •	 -	 -	 •	 -

Romeu Rodrigues em data de . 7 de - março corrente, apre-
sentou - opposiC40- .á marca "PhYtohepargon",depositada por
FrancisCo. de Albuquerque 'sob o s nUrnerO . 33 47' . • .

• Romeu Rodrigues, apresentOu , :oppotição á marca. "Re-
pa rgol", depositada por Francisco . de Albuquerque sob ;o -nu-
mero 33.4'72.

S. A. "Les Parfums de Chimène" -apresentou' replica á . 11 •691-,
opposieão da Companhia de Perfumarias Beija Flor S.A. ;á H.844
sua marca "Narcise Vert", depositada: sol, o numero 33. ryss ; 11.999

. 'Amadeu L. MalPonnave apresentou-replica á- Opposição • 12;255
de Reckitt & Sons, Limited, á sua marca "Azul Atlantico", 12:546
depositada sob os na. 33.826 e 33.827. •	 .	 12.926,

	

Lourenço Cupaiolo, apresentou 'opposição -á marca:"Le	 13.572
gitimo"; depositada -pôr Martins Filhos, .,sob o n..34.444. 	 • .

- Socony-Vacum Oil Co. Inc. apresentou' opposiçãO 'á13,503
marca "Konnoir, depositado por 	 Benedetti:& 'Comp. sob • 13;505:

o n. -34.662.	 .-	 13593-
S.. 'A. Industrias Reunidas ;,F. Matarazzo, apresentou, ' 13.60.

opposição á marca "Carioca", depositada pela :-Companhia--"13:625.
Carioca Industrial sob o numero 342:812.; 	 ' ' • .	 -13:•643..

	

S. A. Industrias Reunidas F. • 'Mataram- apresentou •	 .•
opposição á marca "Sor, depositada, por. A. -Ternandea-Ma-

& C m	 sob o n 34 938	 14.870-

11ECUR1309
	 «s oo."

anatitizto Paulitta deDmMherpla Lida., em data de-7
de março corrente, apresentou :replica ao recurso da . Chimio-

stheraPiCa:.BraSileira a.t4i." contra o. deferimento da sua
marca "Chauhnoethyl", depositada sob o n. 28.339.

Magalhães&'. Comp., em datáe 7 de março, corrente,
recorreram *do despacho do director ! geral que lhes indeferiu. ,
•a- marca :"ASonoré,",' depositada sob' o 'n. .29.438..
`. Ernani-Lomba em 'data * de -2 de março • corrente, apre-
sentou: replica ao recurso. de; Xavier Irmãos contra' uma exi-,
gencia.-felta . no •: seu pedido • de registro- da marca "Pilulas
Xavier", depositada sob o,n. . 29.480 .
• " • Lohmann -Aktiengetellschaft, mil , data de . 6 de man. o
corrente, 'retoireu' do ...despacho do ..director geral :qüe man-
dou regiPtrar .a Marca •"Loma", depositada - por . Hans M. Loh-
•mann* . sOb, o n 30.609. • •

.M. -. Godinho, -em • data- de 2 de ¡Março corrente, recorreu
do despacho do ' director geral que 'lhe indeferiu' a marca
",Vens', depositada : sob o , à. '32.029.

•• Lnia.Hermanny. . Filho -81 Comp: Ltda., em data de 7 -do
março' Cerrants, aprèsentarem replica ao recurso do pro-
curador ;da Propriedade Industrial ,contra o deferimento da
marca 33,fiepositada -sob e n. 32.178.

•• • .Allig0 -7AQS ; 'REQUERENTES DE PATENTES.

galtlães	 o p.,	 .	 •	 • ,

..	 •	 • •

, ...:Os requerentes de Patentes • ou seus procuradores abaixo
mencionados, 'sito ,convidadoan- Satisfazer o pagamento das
taxas ..a: . que: se ,referem Da arte.: 50, lettra b, 51, lettra ai do

	

I	 •
decreto' , n. 16.264,.... de . 19 . de- dezembro . de 1923. . A inobser-.
vancia	 prazo' de *30,..dias-. estabelecidos pelo art. 1°, lei--

14 7, c1O .clecreto ;n:' 22.990, de • 1933, importará no archiva-
Mento :. definitivo -do- processo 	 ,

•, • .•	 .	 Termos— !genica

.Paul:Hermann Minck.
Lyra COmpanhie

8.976	 ThOinas-'Robert
9.896	 InternatiOnal General Electric Company, Incorpo-

rated.
.	 .

Carlos Tonelli e outrO::
- B. Penteado , S. A.

Standaá Branda .IlicorPorated.
-•;- Standard Branda IncorPorated. 4

--. Dr. Jaym- e Cerutti dardeazabal..
Agostinho 'i'rascino.

— Eksploatacja Wynalazkow áPolka Z. O. Odpo-
wiedzialnosoia.

Alfredo Coelho -de • Oliveira Figueiredo.
,G. Farhenindustrie.;„

—7Wilhelm--Braun • • 	 •

	

-	 ••	 •
.51oysés yn lotzky.	 • -

— . Antonio: de 'Panla, Rodrigues Alves.
----:Safety?DeYines ...Corporation.

Gar• antla.de Prioridade:,

	

'•	 4	 •	 ,
„ na._ Quintella.

e.
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GI-OS. . DE iNVENÇA0•

Termo 14.b77, de 13 de- mare'o. de à35..

Joachim -voa -Ribbeck	 -São Paulo.

•
.91m novo recipiente de dupla,paredee,.pr.oces.so

para confeccional-o, noqual.dons cartnchos.,pcnvidos detam-
...pas são engatados _um no outro; de modo...que oa -parede late-

ral do cartucho interno- fica completamente envolvida ...pala
parede lateral do .cartucho externo, pont_ o -caracterisgeogme
os dons cartuchos antes de.: serem .engavetados ,são. navesg-
dos, um em separado do otitro, com uma massa de veda-
ção, que augmenta o ett-ritO, coma, por exemplo,.a.parafina.

i-irticesso; de aeo—ãrdO-4)44n :e,;:reivindicaçÚJ:1; * -com o
oarapteristico, que, antes gue sos.'cartuches,,sejain..parafina-,..	 .

-dos, são -applicades por. meio de -..tim.a..inachina
uma ou-mais costuras, nas quaes o chumaço .da. costura iica
.sje lado de dentro,- e,. as 	 doa fios, do .1.a,dot rcle
.fóra.	 .	 .	 . .

3 — Recipiente, confeccionado, de acetado .com. a relyin-
dioação 1, caracterizado por um .:cartuchp eterno feito,spor

•exemplo, de papel, cartolina ou semelhantes, que, no total do
seu comprimento, ennObre e envolve 'firmemente o cartucho.
interno feito do- mesmo material oti-de 'material - dMeren-
te, como :vidro, madeira, baquelite; : papelão íou..Semelhante.

4 — Processo, de accórdo . Com 'a'reivind1cação.-3;' Corri o
caritoteristioo, -que as faces -de- contacto reeiproco -dõizclous
cartuchos, antes de ser engavetados, são'Cardadas de tal
modo que, uma vez engavetados os . earitichos; r O espaço in-
terno' do recipiente fique solidamente E Sepa:radO este.=
dor.

5 — Processo, de'accôrde . conia • reivindcação 4, earacte-
zado pelo emprego 'de cartuchos labricados de liapel 'impar-
meavel e espero de uni lado.	 • . -	 • 	 ,

P•roóesgo, - de acébido ára a reivindicação 4-, cara-
cterizado por duplas paredes ithpernieaVeiá e engaveta-
das, cujas faces de . -contado apresentani nina Camada : espe-
ra, que calafeta perfeitamente. 	 • -•

7 — Processo, de accôrdo com ai reivindicações • 1 a
6, caracterizado - por uma ou mais zonas de separção cos-
tura de perfuração, coStura de fio - de abrir, reducção de pa-
rede e semelhantes), adaptadas no 'cartucho externo. •

8 — Recipiente; confecciunudO, de accôrdo com as rei-
vindicações 1 a 7, caracterizado 'pelo f fado de poderem ris fa-
ces ou as tampas do recipiente ser aproVeltádas para popa-
gerida, reclames ou objectivos semelhantes.

— Recipiente, de accôrdo com as reivindicações -1  a
8, caracterizado pelo facto de ter as suas peças confecciona-

•...	 - • ..
das, dispostas e adaptadas, de modo a funcsoionarem como
substancialmente ficou descripto no relatorio com referencia

Termo' n. 14.978, de 13-3-35.
• Lacerda Irmaos Limitada — Minas Genes.

Pontos caracteristicos da inyenção de "um pharol ajus-
tavel á cabeça do operador afim- de facilitar os reparos em
-Ve/iitulos atito:novela' • (nodeln de utilidade) : . •	 "-

Um pharol Custai/CA cabeça-do -operador, afim'. de•
-afinar 'Os -reparos em vehiculos antomoveiS, caracterizado em
consistir em Um pharol provido de um dispositivo ajustado
por Uma porca, o qual -permitte orientar' a illumineoão • do
'libero], cuja corrente electrica' á . provéniente de uma tomada
installada no. quadro do vehiculo automovel; esto dispositivo
d'adaptado a UM supporte.por meio de parafuSos, o guiai por

•mia Vez '6 fixadwa -Uma correia para ser-ajustada em' torno
da cabeça do operador, tudo substancialMente ' como --tiqüi
descripto e, representado nós -desenh.oa annexos.

ANTIMIORk •

Temo . n. 13.54,,da-
Por Thure Enlal .Monier	 São Pauld..,

- Pontos. calii.Oteristicsos. da inN;saálká de "littasaásbnotato
obtidas: para liga de cimento com terra . Mi barzo, com ad-.. —
dioionamento facultativo - de - ièrragem .de madeira, borraoha
ou outro material de pouco peso especifico*, Para a qual Pe-
diu privilegio Per Thure Eulál'Mgnier:

---1..-7---Mass.as.concreto -obtidas pela liga de: cimento • Com
terra ou barro, com addloionarnenfo ;facultativo de serragem
de- madeira, borracha -ou outros materiaes de pouco . pes. o es-
pecifico, caracterizadas por serem as mesmas obtidas,. con-

- stituindo:. tantos. --objectos solidos; como em estado, de massa
-,pasta, pela mistura- desses .-materiaes, sob tratamento pré-
vio da terra ou tarro por si, respectivamente,- das suas mis-
ttiras com-. os ditos .rnateriaes . de pouco 'peso especifico, me-
diante: humedecimento COM solução á base de alumeni cuias
dosagens se regulam pelas propriedades da ter‘ra ou bar-
ref,. • tudo sem -emprego : de combustivel algum.

. 2	 .masSas,-.concreto, 'conforme, reivindicado -soi): o
1; . caracterizado : por- ser -a -terra- barro ,por si previa

mente; .tratado ' com altunen, :após o que eS , .addicionado . :o ci-
mento'..obtendo-se, então, o -to pesado das ditas „Ipassas-
concreto, com a facilidade de ses 'juntar antes do .cimento pe-
•quenas.- quantidades de serragem- de madeira devidamente
immunizada, borracha -ou outros materiaes • de pouco :peso
especifico.	 • -
• 3	 As massas-concreto, conforme reivindica sob o
mero 1, caracterizadas por se misturarem primeiramente a
terra . ou barro, .com Maiores quantidades desses materiaes de
pouco peso especifico; variando-se a tiosageindos mesmos,de
accôrdo com ns . oscillações. que se, quizer. obter , no . peso,- após
o que :selaz passar essa mistura pelo. tratamento cyrn alu-
nien; • juntando-se-.por fim . o cimento; ..obtendo.:-.se por esse
modo o typo leve das ditas' Massas-concreto... ..

4 — As massas-concreto, conforme reivindicado sob OS

ns. 1 a 3, substancialmente conforme descrinto, para os fins
especificados.

Pontos caracteristicos da invenção de um	 reipi-
ente de dupla Parede "e 'processo paia -PonfecCional4"
tente de invenção):

TERMOS DE .DEPOSITO3 -aos desenhos e para ,os fins especificados. 	 •
• Publicado feita 'de iiiecOrdo com o 'ah: 44 do •ItekUla•

meato vigente (decreto . il. 16.-264, de 1422): : •••
3.• _Da data da. publicado de cito trata. o. prepente

artigo comecari a 'correr o ' prazo peia o' deririmeizio do
pedido. • burante 40 dies,:' poderito apresentar *tuia: ePpoal•
cdse ao Departamento Nacional, da propriedade Industriai,
eqUellei tiúó se julgarem • Prejudfcadcia Com a ocinceeello da

• • pateitó rótãi.r1da..	 •	 '



Termo n. 35.617, de 13-3-35
Companhia Sul Mineira de Electricidade S/A — Capital

Federal

Classe 8 — Apparelhos, instrumentos, medidores e utensilios
electricos

Terno n. 35.618, de 13-3-35
Renato Binelli & Comp. — Capital Federal

. NASOTO NE*

• Wenalo gine& 8 Ga.
Rua Vieira Fazenda,52-Rio

Clas 3 — Especialidade pharmaceutica

Termo n. 35.619, de 13-3-35
:enato Binelli & Comp. — Capital Federal

vuLm N

9?e/7ak; ginelh. 8 Cia.
Rua Vieira Fazenda,52-Rio [

Classe 3 — Especialidade pharrnaceutica

o
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MARCAS DEPOSITADAS
~Mescle falta és exterds ceai • art. 91 éa na tuliamate vItuttid MIL fa. 11.314, d• lenraratraph• actos, . Zoa data da pablbradje mamara • aurnar • piram 4. 11 Meã para • datertm•sto do pedfle.~go ijogyl arag, pelote attescatar ORM eirpoidOes a• Departaruato nadou& da Propriodada dadiataiadderallia wa ia jalganda grejadiesdes una • e•aceasla de ragidtr• mude*

álabenyeeffie~~,

Termo n. 35.612, de 13-3-35
Hygino da Silva Silveira — Capital Federal

GYNECOLAN
HYGINO DASILVASILVEIRi

Rio 6i JANEIRO

Classe 3 — Preparado pharmaceutico

Termo n. 35.613, de 13-3-35
Companhia Industrial Limitada — São Paulo

Classe 1 — Tintas para capotas

Termo n. 35.615, de 13-3-35
Arnaldo Lopes — São Paulo

EMUL/40B1 K
41/NALDO LOPE/

4'0 PAULO

Clas6e 3 — Preparado pharmaceutico



SANGS
'

-97e-hrzi6-93ine0?
Rila Vieira Fazenda,52-Rio

OCZW7"	
_

, •

•

•Reteatto'S'ineffi'8-aa.,
áüa Vieira Fazenda,52-Rio

Saxta.félea . j5L	 DIA11/0 OFF. I'CiAL (itevietai da Propriedade induatrial)
• .	 .	 ,	 .

•Termo n. 35.520, de 13.-345
' Renato Binelli gOmp,	 Capital 'Federal

Março de tik315 S311-

, Termo ti. 35.823, 'de 13-3-35
Renato Binelli & Comp. — Capital- Federal

,, Clave	 Especialidade‘ PR-M;in8Oeutica

"Terinó n. 35.621,..de 13-345
Rátuito-331Aelli &	 çazdtai. Fediral

.2

STOMACIIIN
• \

:'Zveeito 93e'neflre

Rua Vieira Fazenda,52-Rio
•

, „Classe 3	 Especialidade .pharmaceutica

Termo n. 85.622, de 13-3-35
-Renato	 & Comp. — Capittil Federal -

—~49-phirmapeutioa •

Pauloséena

9enato(gtnzelli dce
•

' Rua Vieira-Fazenda,52-Rio
CIuse 3 — ESpécialidade pharniatsentica

Termo n. 35.624, de 13-3-35
Renato Binelli . &- Comp. — Capital Federal

OTORIE'
Zhata 93àzek ar.

Rua Vieira Fazenda,52-Rio
•

elasá e 3— EsPecialidadd pharmaceutica

„	 Termo. n. 35.825, de 13-.3-35
Renato Binelli & COMp. — Capital Federal-,

GARGOTONE

9enalo	 Cia.-
Rua Vieira Fazenda,52-Rio

Classe 3. — Especialidade pharmacentics •

,
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oTermo n. 35.626, de 13-3-35
Renato .Binelli tk Comp. — Capital Federal

Cluse 3 — Especialidade pbarmaceutica

TITULO DE ESTABELECIMENTO

Termo ti. 35.575, de li-3-35
Oliveira (5: Moraes — Capital Federal

CAFÉ MUNDIAL 
4%.

Café, chás, chowlates, pon.bons,

Lato S. Francisco de Paula, 78-ou

.4~1~1PC***e~ealulalla~a~~1111.-"/

Termo n. 35.577, de 11-3-35
Jos Cardoso Afonso -- Capital Federal

ARMAZEM TAMOY0

genalc; 5?-inell • 8 Ca.
Rua Vieira Fazenda,52-Rio

Classes 41, 42, 43 — Titulo de estabelemmeitc

..n••nn=ffie

Termo n. 35.627, de 13-3-35
Renato Binelli & Comp. — Capital Federal

Classes 41, 42, 43 — Titulo de estabelecimento

ri~~ n•••••• ...Fe.,	

ENER6OCITINA

?enato girrelli é', Cia.
[Rua Vieira Fazenda,52-Rio

Classe 3 — Especialidade pharmaeeutica

TERMO ANTERIOR

Termo P. 35.594, de 12 de marco de 1935
Farbenindustrie Aktiengesellsc,haít	 Franclifurt

Allemanha

Termo n. 35.610. de 12 de março de 1935
ilasencleïer & Comp. — Capital Federal

CASA 11ASBCIEVEP
Classes 7, 11, 12, 18, 34 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 35.614, de 13-3-35
Carlos de Araujo Reis — Capital Federal

I BEIRA MAR HOTEL
IP I

Classes 41, 42 e 43 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 35.616, de 13-3-35
Coty S. A. — Suresnes — Francos

•

Biliuitar CD IV
5. A. B.

Classe — ,tpparelhos photographicos e cinematographico;
instrumentos e accessorios para laboratorios objectivas 	 Classes 1, 2, 3, 46 c 48 — Nome commereial

a


